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IEM0US
0 sr. Companys, chefe do ultimo movimento separatista da Catalunha e que se encon-

tra preso, encabeça a lista dos eleitos por aquella província
OS ITALIANOS OBTIVERAM UMA GRANDE VICTORIA, DESTROÇANDO O EXERCITO DO RAS MULUGUETA,

CUJOS RESTOS RETIRAM SOB O FOGO INCESSANTE DA ARTILHERIA INIMIGA
'Mairli, 16 (Especial) — A In-

ttnsa propaganda eleitoral durou
até 4s ultimas horas de hontem.
Esta manhã as ruas ainda Jun-
tedas em parte de boletins de
propaganda de toda a sorte apre-
tintavam o aspecto de um dia se-
ftlnte de carnaval.

¦ õa muros desapparecem por
•fies sob lnnumeros cartazes dos
vários agrupamentos, e, a este
respeito, é interessante observar
rjue os partidos da esquerda res-
peitaram as proclomaçõcs dos
fasolslas embora estes lhe poasam
arrebatar milhares de votos.

As secções eleitoraes íoram
abertas As 8 horas da manhã.
Desde As 7, todavia, os eleitores
ji começaram a allhhar-se em
fila, sob a chuva Impertinente. A
primeira vista observava-se que o
elemento feminino sobrepujava o
masculino.

A capital apresentava aspecto
de inteira calma. As importantes
medidas de ordem tomadas pelas
autoridades eram claramente vi-
slvels apenas no caminho de fer-
ro subterrâneo cujas composições
se acham guardadas por soldados
de engenharia, armados de fuzis.
.Importantes forças de guardas-

civis foram dispostas em vários
pontos da cidade, promptas a in-
tervlr em caso de necessidade. As
forças, para evitar apparato ml-
Htar externo, foram recolhidas
aos commlssariados de policia e
edifícios públicos.

Numerosos postos da Cruz Ver-
mellia foram organizados na pre-
visão de occorrerem incidentes e
de ser precisa a Intervenção dc
médicos e enfermeiros.

O primeiro incldonto verificou-
ae ha, secção eleitoral da Câmara
onde deve votar o presidente Al-
caia Zamora, e foi causado pela
ordem do presidente da mesa de
serem revistados os assessores de-
dgnados tanto pelos grupos das
direitas como das esquerdas.

A's 10 horas o director da se-
furança geral declarava que as
eleições haviam começado nor-
malmente e que a tranqulllldade
tra geral no paiz e lmpressio-
rante na capital.'Pouco depois, entretanto, tele-
iremmas de Coronha Informavam
íue se registrara um Incidente
tias proximidades de Gullerado.
üm caminhão que transportava
eleitores communlstas não obede-
eeu 4 lntlmação de parar, dada
por uma patrulha. Como o vehl-
colo não obedecesse ft ordem os
fuarías fizeram fogo, do que re-
¦ultou sair ferido um dos passa-
(feiros, que veiu a fallecer quan-
do era transportado ao hospital.
; Oa representantes dos partidos
da direita queixam-se de vlolen-
cias por parte dos grupos da ea-
querda nas cidades de Lugo, Co-
rohha e Vigo. Em Lugo, segun-
do aífirmam, vários dos seus fls-
cães eleitoraes da direita foram
Impedidos de votar por communls-
tas armados de fuzis.

Annuncia-so que em vista da
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G »i't Ak*nlii Zumora, presidenteda Republica Heapnnholn
•ituação passiva adoptada pelas
autoridades de Lugo o sr. Perez
Laborda, presidente das mocldades
da acção popular resolveu collo-
car-se A frente de um grupo do
partidários para fazer respeitar a
liberdade de voto.

Os partidos da esquerda, por
•ua vez, queixam-se das manobras
4o governo e da direita.

O "Socialista" ataca violenta-
Bente o governo por Impedir queo Povo se manifeste livremente a
favor da esquerda e aceusa o
banqueiro March de ter sido o
'Sente de ligação entre o gover-
uo e o sr. Gil Robles, e de ter
custeado as despesas da propa-
Banda dos candidatos governa-
Bentaes.

Como quer que seja os eleito-
Ws de amb.is as orientações com-
Parecem em grande numero As
urnas e parece que as abstenções
•erão relativamente fracas.

Xa região das Asturlas oa elel-
tores cobriram longas extensões
Por caminhos recobertos de neve
-Jim de cumprir n r/ver elel-
toral.

A despeito das rigorosas morll
4*3 de ordem adoptadns pelasWtorldadés registram-se algum-
Incidentes esporádicos".

Em Caceres dois torcon do elel-torado havia votado até ao"leio dia, em Hueva. metade do
«eitorado ati- As 11 horas. EmOviedo (oram presos tres eleito-
J*3 Qi:e se apresentavam com ti-'"'os falsos. Em Consejo de Mie-•*" um fascista que disparou o
revólver contra um adversário
P°litico. foi preso em flagrante-

Em Hulaya, na província dc Ca-«res, Ruzafo, na província deValencia e Castiliejos dei Cam-
W-.na província de Sevilha, a vo-ação foi suspensa e os eleitoresdestruíram as urnas.**' 1.30 da tai-de annunclava-se'ue tres urnas foram Quebradas

PERTURBAÇÕES DA ORDEM EM ASSUMPÇÃO
BUENOS AIRES, 17 (Havas) — Correm rumores

ainda não confirmados de que se produziram per-turbações da ordem em Assumpçãò (Paraguay). As
communicações com aquella capital estão inter-
rompidas. > .„

Combate-se nas ruas da capital paraguaya?
BUENOS AIRES, 17 (Havas) — Noticias recebi-

das da fronteira annunciam que a situação do eo-
verno paraguayo é diSfiicil, correndo o boato de que
se travavam combates nas ruas de Assumpçãò.
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Alguns dos eleitos — A partir da esquerda: Antônio Royo Villanova, da direita; Martlnez Barrlos, da esquerda; Gil Robles, da direita; Largo Caballero, da esquerda; Jimenes Asua, da esquer-
da, e Manoel Azana, também da esquerda-

de alarma e estado de sitio. O.
estado de alarma * mais severa
do que o estado de prevenção é
o estado de sitio mais grave do
que o estado de alarme. No es-
tado de prevenção e alarme as
liberdades lndlvlduaes são reduzi-
das mas a autoridade permanecei
nas mãos dos civis. No estado de
sitio o poder passa As mãos dos
militares e as garantias consti-
tuclonaes são suspensas.

FOI FECHADO O CENTRO.
DA ACÇAO POPULAR
Madrid, 17 (UTB) —

Em virtude da excitação de
ânimos reinante com a vi-
ctoria dos socialistas,-.foi fe-
chado provisoriamente, como
medida de prudência, o cen-
tro da Acção Popular.
UM BALANÇO PRÉVIO
DAS FORÇAS NAS FUTU-

RAS CORTES
Madrid, 17 (UTB) — Se-

gundo os resultados já co-
nhecidos ás primeiras horas
da tarde de hoje, os partidos
da esquerda conseguiram 225
cadeiras nas futuras cortes,
contra 1 35 dos blocos da di-
reita e 60 do centro gover-
nista.

Faltam, nesse computo

(Continua na 5.» pag.)

em Valericia' e üma"em BllbAò. Os
autores do attentado acham-se
presos. Em Covelo, na província
de Fontevedra, desconhecidos apo-
deraram-se da urna com que fu-
giram. Em Marta não foi poa-
Blvel constituir a mesa, pelo que
as eleições foram transferidas
para amanhã. Em Arzua a policia
effeotuou a prisão de sete com-
munistas que tentavam Impedir
que os eleitores da direita depu-
sltessem as cédulas nas urnas.

Segundo havia sido annunciado
o governo tem fornecido pelo ra-
dlo informações sobre a marcha
do pleito.

Na primeira emissão o sr.
Echerguren, sub-secretarlo do In-
terlor accentuou a dignidade e a
calma com que os hespanhoes es-
tavam exercendo o seu dever clvl-
co e Indicou que os Incidentes atê
então registrados não revestiam
importância, Uma urna fora que-
brada em Pontevedra, e outra em
Santander. Em Lugo não havia
sido possível formar oito mesas,
pelo que os eleitores deveriam
apresentar-se novamente na ter-
ça-íelra próxima.

O sub-secretarlo do Interior ex-
poz também as condições que foi
demittldo o sr, José Onofre, go-
vernador de Los Palmas, que se
collocAra entre os adversários do
governo central, contrariamente fts
Instrucções recebidas.

Em Montiel, na província de
Cludade Eeal não fOra possível
formar nenhuma' mesa,

Na secção eleitoral installada no
quartel dos Bombeiros não se re-
glstrou nenhuma manifestação
quando o sr. Alejandro Lerroux,
"leader" do Partido Radical, se
apresentou para votar.

Em nova radio-dlffusão, fts 2
horas da tarde, o sub-seoretarlo
do Interior annunelou que a
tranqulllldade era geral em todo
o paiz.

O presidente Alcalft Zamora vo-
tou, A 1 hora na secção n. 60,
quarteirão da Câmara, onde foi
saudado respeitosamente pelos
eleitores e eleitoras presentes. Um
piquete da escolte, presidência",
prestou honras.

O sr. Gil Robles, chefe do par-
tido de acção popular, votou, ft
mesma hora, na secção da rua
Phlllppe IV, sem que so registras-
ae qualquer Incidente.

Quando o sr. Largo Caballero
se apresentou para votar, na sua
secção, vários presentes applau-
diram o "leader" socialista ao
passo que outros eleitores protes-
tavam.

Regi3trou-se um começo de per-
turbaqão da ordem logo reprimi-
do coin a Intervenção 8a policia.

Em Barcelona, de accordo com
as primeiras noticias recebida*
na capital, o pleito decorria nor-
malmente. Desde cedo os eleito-
res aguardavam a abertura, da»
secções. A porcentagem de vo-
tantes era grande em todos os
bairros. Não se registrava ne-
nhum Incidente de gravidade.
Quatro passageiros de um aulo-
movei que distribuíam boietlns da
esquerda tinham sido detidos. En-
tre estes figurava o ex-secreta-
rio. Miguel Xlcota, do ex-chefe de
policia da Catalunha, Badla,
aetualmente exilado, e cujo Irmão
José foi preso por Indicação dos
tielegados da frente anti-revolu-
elonaiia, e posto & disposição das
autoridades militares cojio envol-
vidos nos acontecimentos de ou-
liibro de 1934.

Foram effectuados em Barce-
lona, ainda outras prisões de in-
dlviduos portadores de armas pro-
hibidas.

A população, em geral, passeia
calmamente e sõ os ajuiiamentos
ft entrada de secções de voto In-
dicam que é o dia daa «Jeic*»»»-

O chefe do partido de' acção
catalã, o ex-ministro Nicolau d'*
Olwer, candidato ; das •• esquerdas.
çoncltóu estes gi-op-s ii abste-
rem-se, depois da vlctortn, de to-
da è qualquer manifestação que
posso aproveitar aos noi» advor-
sarios e servir de pretexto A me-
dldas repressivas.

. As, noticias recebidas do variou
pontos confirmam que f gerul a
calma em toda a reglío da Ca-
talunha. 

' 
.

Depois da farra
Sal de Fructa Eno

(32078)

GRANDE EFFERVESCEN-
CIA NAS RUAS DE

BARCELONA
Barcelona, 17 (Havas) —

Durante as ultimas horas da
tarde reinou grande efferves-
cèntia particularmente nas
artérias centraes que foram
invadidas por grande mui-
tidão.

Como não houve jornaes
pela manhã, as edições da
tarde eram arrebatadas á
medida que appareciam.

Na praça da Catalunha a
policia foi obrigada a inter-
vir por varias veies afim de
evitar a formação de grupos.
A atmosphera de excitação
foi apaziguada em parte com
a noticia da demissão do
sr. Duello, chefe de policia,
cuja attitude nos últimos dias
fora considerada duvidosa
pelos elementos da esquerda.

O jornal 
"Solidariedade

Operaria" publicou ás 10 ho-
ras da noite uma edição em
que a junta directora da Con-1
federação Regional do Tra-
balho da Catalunha convida
os proletários a permanece-
rem em contacto permánen-
te com a Confederação para
impedir qualquer tentativa
da direita no sentido de des-
truir a victoria.

O jornal reclama a amnis-
tia geral, a revogação das
leis sociaes sobre a manuten-
ção da ordem publica e con-
tra a vagabundagem, e á sup-
pressão da pena de morte.

Por volta da meia noite a
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O ar. Companys, que se acha pre-¦o, e qne encabeçou a lista doa
eleito* pela Catnlunhn

cidade apresentava aspecto
de inteira calma.

O novo governador Moles
irradiou o texto do decreto

que investe nas ''suas- fun-
cções, os conselheiros muni-
cipaes suspensos pelas auto
ridades militares, afim de
evitar pòssiveis violências
dos elementos da esquerda
contra os conselheiros interi-
nos pertencentes ao grupo da
direita.

O EX-PRESIDENTE COM*
PANYS ENCABEÇA A

LISTA DOS ELEITOS
DA CATALUNHA

Barcelona, 17 (Havas) —
São as seguintes as cifras of-
ficiaes dos resultados das
eleições na cidade de Bar-
celona: ex-presidente Com-
panys, 262.002 votos; Luis
Nicolau Dolwer, chefe do
Partido da Acção Catalanis-
ta republicana, 259.065;
Cláudio de Ámetlla, da
acção catalanista republica-
na (AcçãoCatalã), 257.967;
Martin Barrera, ex-conse-
lheiro do Trabalho da Ge-
neralidade da Catalunha e
ex-chefe syndicalista,

257.496. A ultima das\de-i
zeseis cadeiras pertence, a
Joachim Maurin, candidato
do partido operário Unifica-
ção Marxista, com 253.920.
Quatro cadeiras ganhas pela
frente da direita foram at-
tribuidas a Pedro Rahola, re-
gionalista, ex-deputado, com
149.651.

O regionalista Juan Ven-
tosa Calvell, foi batido, assim
como o ex-ministro e chefe
regionalista Cambo.

Ignoram-se ainda os no-
mes dos candidatos da Fren-
te das Direitas eleitos para
as cadeiras da minoria.

Madrid, 17 (Havas) —
Foi officialmente desmentido
que o sr. Luis Companys que!
está cumprindo pena de re-
clusão perpetua, deixasse a
sua cellula e estivesse instai-
lado no apartamento da pri-
são de Puerto Santamaria,
onde foi detido.
LEVANTE DE PRESOS

EM VALENCIA
Valencia, 17 (Havas)

., — \

Destroçado pelos italianos o exercito do ras Mulugueta!
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A* direita um

Romii, 17 (Havas1) — Commu-
ntcado numero 127 do Ministério
de Imprensa e Propagando:

"O ras Kassa, foi obrigado pe-
lo batalha de Tembien de 20 a 24
de janeiro ultimo a renunciar
aos seus planos. Deante disso, o
commando superior da África
Oriental preparou uma offensiva
decidido no sector de Enderta, oo
sul de Makallé, onde o ras Mu-
lugueta, ex-ministro do Guerra,
organizara formidável defeso no
masslço de Amba Aradam afim
de proteger a frente do seu exer-
cito avaliado em 80.000 homens e
assegurar as communicações en-
tre o sul de Makallé e Tembien.

campo do ras Greetatchon em Chola Meyda, na região de Dessié, e á esquerda partida de tropas daquelle
chefe militar para o valle de Aouache

A grande batalha que destruiu lodo esquerdo o primeiro corpo
o exercito de Mulugueta desen- de exercito dava um salto para
volveu-se de 10 a 16 do corren- frente, alcançando as alturas si-
te. No dia 10, o primeiro • o
terceiro corpos de exercito com-
postos quasi exclusivamente de
tropas metropolitanos estabelece-
ram-se na margem esquerda da
torrente de Gabat, effectuando
regularmente todos os movlmen-
tos sem serem observados pelo
Inimigo. No dlo 12 do corrente,
emquanto o terceiro corpo do
exercito se collocava sobre as
posições attingidas com o fim de
garantir o flanco direito da nos-
sa linha e de enganar o inimigo
quanto as nossas Intenções, do

tuadas lmmediatamente ao sul
do Gabat e organizando ali solida
muralha. O inimigo surprehendl-
do e Incerto não oppoz nenhuma
resistência. No mesmo dia foi
concluído ousado decenvolvimen-
to da offensiva da artllherla de
calibre médio. No dia 12, os dois
corpos de exercito acima menclo-
nados recomeçaram a acção paro
cercar Amba Aradam. As forças
adversárias apoiadas por baterias
de pequeno calibre reagiram por
melo de .violentos ataques relte-
rados contra a ala direita do pri-

meiro corpo de exercito, empe-
nhada no ataque fts margens
orientaes de Amba Aradam, e et-
fectuaram numerosos contra-ata-
quês sobre a frente do terceiro
corpo de exercito, demonstrando
a firme intenção de resistir a to-
do custo. Ao cair do sul as nos-
sas tropas, sempre apoiadas pela
artllherla e pela aviação, tinham
attlngldo todos os objectlvos fi-
xados porá aquella jornada.

"Nos dias 13 e 14 do corrente,
apezar dos mfts condições atmos-
phericas, effectuava-se rápida-
mente um movimento tendente ft
organização dos destacamentos,
deslocamento da artllherla, absr-i

tura de novas pistas e organizo-
ção dos serviços. Mos o inimigo
não permanecia inactlvo. No
manhã de 13 do corrente, sobre a
ala esquerda do primeiro corpo
de exercito cerca de 3.000 ethio-
pes, algumas centenas dos quaes
a cavallo, atacaram decidldamen-
te as nossas posições. Foram, po-
rém, contra-atacados e repellidos.
A mesma sorte estava reservada
a outro ataque desencadeado pelo
inimigo com o apoio da artilhe-
ria contra a ala esquerda do ter-
ceiro corpo de exercito. Como o
período de preparo da batalha es-

(Continua na 3.» pag.)

Na penitenciária dé San Mi-
guel de los Reyes, a cinco
kilometros da cidade, alguns
prisioneiros, ao terem noticia
do suecesso da frente popu-
lar, amotinaram-se e* ataca-
ram os guardas da prisão.

Os revoltados consegui-
ram desarmar, de surpresa,
vários guardas, travando-se
viva fuzilaria. Por instantes
os presos tornaram-se senho-
res da penitenciaria.

O governador, sabendo
dos acontecimentos, enviou
forças de infanteria, guardas
de assalto e guardas civis ar-
mados de fuzis e metralha-
doras.

Restabelecida a calma, ve-
rificou-se que havia sete fe-
ridos, dos quaes cinco em
estado grave.

Faltam detalhes do facto.
mas sabe-se que os cândida-
tos eleitos da frente popular
de Valencia foram á peniten-
ciaria para restabelecer a ot-
dem, conseguindo acalmar os
espiritos.

Do estado de alarme ao sitio

Madrld, 17 (Havas) — O go-
verno resolveu proclamar por
emquontio o estado de alarme e
dar Instrucções ao governador
militar de Madrld para que a or-
dem não aeja perturbada.,

O estado de sitio dft ao gover-
nador militar plenos poderes para

-.a manutenção da ordem.
Oa ministros estão reunidos no

Palácio Nacional em sessão per-
manente. O Palácio Nacional es-
ta guardado também por guar-
das civis, que foram adjuntos &
policia municipal encarregada da

. vigilância habitual do edifício.
ifadrid", 17 (Havas) — Acabo

de ser proclamado o estado de
sitio.

Madrid, 17 (Havas) — O esta-
do de sitio declarado sô serft pos-
to em execução quando o presi-
dente do Conselho de Ministros
julgar necessário.

Por emquanto, estA em vigor o
estado de alarmo, que foi exten-
dido a todo o território hes-
panhol.

Madrld, 17 (Havas) — Os airl-
gentes da Casa do Povo manda-
ram distribuir pelas ruas boletins
era que convidam os trabalhado-
res a não perturbarem a ordem
afim de não dar aos Inimigos da
classe operaria motivos ãe re-
pressão.

Madrid, 17 (Havas) — A pro-
poslto dos declarações do presl-
dente do Conselho relativas ft au-
torlzação que lhe foi dada para
decretar o estado de sitio quando
e nos logares onde essa medido
lhe parecer necessária, citam-se
as províncias de Bilbao e Valen-
cia como regiões onde o estado
de sitio poderio ser estabelecido.

Convém lembrar que o eatado
de excepçõo tem tres modalldo-
des: estado de prevenção, estado

GYMNASI0 ANGL0
BRASILEIRO

AV. NIEMBTER, 206 — RIO
Pecam estatutos pelo telepho-

ne 27-2982, ou pelo correio.
(32570);

SUSPENSAS TO-
DAS COMMUNI.
CAÇÕES COM
ASSUMPÇÃO

Também o ministro
paraguayo em Bue-
nos Aires está sem

— noticias —

\

Sr. Euaeblo Ayala, presidente do
Paraguay

Buenos Aires, 17 (Havas)'.
— O ministro do Paraguay.
dr. Rivarola, compareceu ao
palácio do governo, onde foi
recebido pelo presidente da
Republica, general Justo, e
mais tarde pelo ministro do
Interior, dr. Leopoldo Melo.
De accordo com a informa-
ção dada estas duas entre-
vistas relacionam-se com a
situação do Paraguay. O mi-
nistro desejava saber se o
governo argentino tinha in-
formações directas de As-
sumpção, visto elle, ministro,
não ter conseguido commu-
nicar-se com a capital do seu
paiz. O ministro do Interior
informou ao sr. Rivarola de
que o director dos Correios
lhe havia communicado que
estão suspensas todas as cem-
municações com Assumpçãò.

PPISAO ggÊkmm
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Falliu o Pathé-Cinema dé
— Paris —

Parii, 17 (Havas) — O Tribu-
nal de Commerclo do Departa-
mento do Sena decretou a falle"»-
ela do Pathé-Cinema.

M
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«0 OE BANBOS
Quando o Sr. Oswaldo Ara»

Qha — tnt ejpecialista d* inu»
giníçSo — annunciou que o go-
verno, a que servia na qualida-
de de mini. tro da Fazenda, con-
1'iscar» de «ciência própria a Ia»
voura com sua politica do caiu-
bio, mas ia indemnizal-a do pre»
jul» expedindo o famoso de»
creto do reajustamento economi-
co, todos viram e proclamaram
que ie tratava, ante», anicamen-
te, de salvar os mios negócios
4e alguns bancos imprevidentes
e nio de amparar a economia
do produ ctor agrícola. Este en<
trava qo decreto para dissimu-
lar as verdadeiras intençSes do
plano.

Com effeito, a technica «- to
da a technica — do reajusta
mento denunciava o espirito
bancário da medida, e a tal pon'
to, eni tio clara evidencia, que
foi necessário mais tarde fabri-
car um segundo decreto amplia
tivo, pois do reajustamento, nos
primitivos termos que lhe deram
O rumo, nfo participariam, por
exemplo, as actividades agrico-
las do norte do paiz, onde nSo
ha para o lavrador credito ban-
cario, mas, na expressão com-
mum, fornecimento de dinheiro
por commissarios, emprestado»
res, fabricantes ou commer-
dantes;

Imaginou-se que o segundo
decreto nio só melhoraria o pri»
meiro como tiraria ao reajusta»
mento o espirito bancário com
que nascera e —¦ peor do que
isto i- o espirito regional com
que procurava viver.

Puro engano. A situação es»
ti-se revelando, na pratica, tal
como todos a temiam. O re-
ajustamento nSo í a salvação dos
lavradores e sim dos banqueiros
— seria mais acertado dizer de
certos banqueiros.

Vejam-se os factos.
A São Paulo, por seus ban»

cos, jà foi entregue mais de um
terço do credito de 500 mil con»
tos previsto no decreto do re-
ajustamento. Aos demais Esta-
dos — a todos os demais — a
importância concedida pouco ex»
cede de So mil contos.

NSo me refiro a algarismos
que eu esteja arbitrariamente ci»
tando. Refiro-me a cifras que o
próprio presidente da'chamada
Câmara de Reajustamento publi-
cou em recentes declarações á
imprensa paulista.

E o grosso dos processos de
Sio Paulo ainda não entrou em
julgamento, o que quer dizer que
a parte deste leão é muito maior

PB & fflGK
Embromação

Em contraste, a do Norte será
quasi nulla.

Será quasi nulla precisamen-
te porque o reajustamento bene-
ficia dc preferencia os bancos.
Não sendo o financiamento da
lavoura nortista feito com o cre-
dito bancário, o rigor da Cama-
ra de Reajustamento, na apre-
ciação dos factos, vae a extre»
mos inconcebíveis e a injustiças
manifestas, sendo vários os ca-
sos em que se denega o direito
do devedor ao reajuste pela
simples falta do financiamento
por banco.

Bancário, e nio econômico, eis
o que é o reajustamento promet»
tido i lavoura I

Nio ha muitas vezes recurso
que mereça attenção. Em um
paiz de immensas delongas bu-
rocraticas, os recursos dos que
não logram obter despacho fa-
voravel na Câmara de Reajus-
tamento são processados com
uma rapidez acima de qualquer
expectativa. Não se examinam
detidamente as allegações, nem
as provas, porque o que vigora
é sempre o rígido critério ban-
cario, como base, dir-se-ia, sin-
guiar para o despacho.

A exclusão systematiça dos
créditos que se não enquadrem
dentro desse critério attinge e
lança ao desespero os produeto-
res agrícolas do Norte. O re-
ajustamento econômico — obra,
afinal, de popularidade para o
governo — está chegando a este
resultado: nada adeantou á es»
tima que o eminente Sr. Getu»
lio Vargas suppoz conquistar dos
paulistas, mas vae concorrendo
para que diminua a que elle ob»
tivera dos nortistas. E todo esse
desastre é o effeito do trabalho
pernicioso da Çamara de Re-
ajustamento. Essa Câmara, mais
do que a outra, que se abrirá em
maio, é que solapa na realidade
o governo e, pela acção reflexa
da denegação de justiça aos Ia»
vradores, lança a desordem e o
pânico na alma dos operários
ruraes de uma determinada e ex-
tensa parte do paiz.

O reajustamento econômico
ainda se imporia se os homens
encarregados de applicar o de-
creto que o instituiu o tornas-
sem, tanto quanto possível, e
sempre cada vez mais, agrícola.
E' o contrario, entretanto, o que
elles fazem. O que ha não é ne-
nhum reajustamento em favor
da lavoura: é um mero e sim
pies e revoltante negocio de ban
queiros.

Costa KEOO

O Instituto Bromsiotoffl-
co dcclorou-io incompetente
para estabelecer a diffcren-
ça entre salame o morta-
dela,%

Uma grande eutaladela-
foi para o Instituto o exume.
O salame * mortadela?
B' mortadela o salame 1

O Instituto o caso embroma,
Bromatologlcamsnte;
Tudo 4 coisa que se como,
Tem, tudo, gosto excellente.

Um glutfio, de boa guels,
Comerá, sem que reclame,
Salame por mortadela,
Mortadela por salame.

Um douto em charcuterla
Seu tempo n&o desperdiça
B, sobre o caso do dio,
Falou, "enchendo lingüiça".

E o presidente, amolado,
Suspendendo a discussão,
Manda seja consultado
Como perito... o Leitão.

>|C dfc 9|C
Segundo refere um telegramma

de Nova York, acabo de fallecer,
em Boston, aos noventa annos de
edade, Anna Luiza Rentzt, que,
talando até aos 65 ánnos de edade
vinte Idiomas (slc), ha vinte e
cinco resolveu nâo pronunciar
mais uma sô palavra.

— Vinte línguas e depois nenhu»
mo! Como uma mulher "muda"!

Na 2' delegada auxiliar do Ba»
tado do Rio, já entraram 28 re»
querlmentos para abertura de ca»
sas de Jogo.

A continuar neste caminho, te-
remos, de certo, a superproducção
e o governo será compellldo a
crear o Instituto do Jogo... porá
protegei-o.

E so assim os banqueiros Irão
á gloria.

Cyrano & Cia.
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A DESORGANIZA-
ÇAO DO ENSINO

Uma nova carta do pro-
fessor Joaquim

Amazonas
Recebemos o seguinte carta;
"Roolfa, 14 de fovoreiro do

1038 — Sr. redaotor — Saudações
afrectuosaa — A-tudoço-Ino 0. pu»
bllcaçâo de minha carta antonut,
no "Correio da Manha". VI a «•"
leuma quo levantou 110.1 meios joi-
nalletlcos dahi, o que talvci pob-
«a trazer algum bonclicio em prol
do oiiuinu.

Mas sou obrigado a escrevei
esta segunda, em que nio prneo-
v«, em vista de um telegramma,
aqui publicado, referindo haver o
illustre e apreciado Austregesllo
de Athayde feito apreciações em
torno, affirmondo haver eu es»
queeldo os que chamou de "maio-
res culpados", os professores,

Piquei duvidoso do que lia, por-
que em minha carta nSo ca es-
quecl, e antes os nccusel formal-
mente:-

a) de approvarem em exames
vestibulares a quasi analphabetos;

b) de, muitos dellee, permittt-
rem a Immoralidade da "colla"
nos exames, dizendo que o per-
mlttlam tescandalosomente".

Todavia, não julgo serem elles
os maiores culpados, bem que
muito.

Ha professores que nasceram
para o magistério e que, pagos
como "contínuos" de certas re-
partiçdes do Rio de Janeiro, ta-
zem delle um sacerdócio.

Ha outros, que procurando as
catheíras, qulzerom somente ob»
ter um "emprego".

Aquelles se sacrificam pelo en-
sino, continuam a estudar, dào
suas aulas com a mais absoluta
regularidade, fiscalizam a fre-
quencla dos alumnos, chamum-nos
a llçBes, e, na realização das pro»
vas de exames, parclaes ou tlnaea,
exercem rigorosa fiscalização, pa-
ra que sejam honestas, n&o ad-
mittlndo a "colla immoral e de-
gradante, mais ainda para o pro-
fessor que para o alumno.

Os últimos nâo dão aulas: de.
pois de obtido o emprego, nunca
mais abrem um livro, não exigem

Actos do presidente
daRjplcâ

Decretos nu pastas da Justiça
1 e do Exterior

O sr. Getulio Vargas asslgnou
os seguintes decretos:

NO vasta da Jii.i/lça — Nome-
ando o bacharel Theodomlro Soa-

Lida a abòròvada a acta. como' K» <•« 8*. ° bacharel Custodio Tos
nâo^hÔuvesTe expeSlínt. feio?o.cano . o bacharel Henrique Cas»
L "w_i_in,_r w_.ln_n.-nne fer. ttlolano para os curgos de 1., 2»,

Na Secção Permanente
ativo

Discursaram os srs. Walde*
mar Falcão e Flavio

Guimarães
A hora do costume, o sr. Me»

dflros Netto Iniciou, hontem, os
tiahiilhos da Secção Permanente
do Legislativo.

PENHORES? Halo* offerfa-
Heaor Iara.

O. 8. ÁUREA RRAK1LI.1RA
l-T-R-a Sete de letenbro-187

sr.''Waldemar Falcão, que fez
uma longa explanação da these
relativa á competência do Sena»
do para oollaborar na lei que
alterou a Carteira de Redesconto
do Banco do Brasil, lei que subiu
á saneção do presidenta da Re»
publica sem a audiência do Po»
der Coordenador. Começou len-
do o art. 01, alínea I, letra J da
Constituição, que dá ao Senado
attrlbuIçSes para oollaborar nas
ltiis sobre systema monetário,
etc, pondo então, parallelo as
duas optnIOes que se formaram
cm torno da interpretação desse
dispositivo oonstltuclonol: a dos
que entendem haver ahi uma
definição rígida, relativa à com»
petencla para legislar somente
quanto ao peso, ao valor, * ins»
crlpção, ao typo e 4 denomina-
ção da moeda brasileira, tal qual
se Ua n» art. 34, n. 7, da Cons»
titulção de 1891; e a corrente
dos que, tendo em vista o con»
coito moderno da moeda, en-
caram como ligada ao "systema
monetário" toda a matéria le-
glslatlva que affecte a moeda
através de suas categorias typi-
cas, no actual estado da evolu»
ção econômica do .Mundo','

Mostra então a razão por que
se enfilelra nessa ultima cor-
rente, demonstrando como a Hn-
guagem dos constituintes de
1934 dlffere, nesse tocante, sen-
slvelmente, da linguagem dos
constituintes de 1891. O legisla-
dor de 1934 pão falou mols em"peso, valor, inscripção, typo e
denominação" da moeda, mas,
sim em "systema monetário".
Por que? Porque hoje em dia"regimen monetário", "systema
monetário, têm uma comprehen-
são mols ampla, não restricta ao

a freqüência dos alumnos, per- conceito do "peso", do "valor",

COMO CORREIO
Desappareceram dez

exemplares de um pacote
da nossa expedição

Mandamos, diariamente ao sr.
Américo Lopes Garcia quinze
exemplares do "Correio da Ma-.
nhã", fora da mala.

No dia 14 a entrega tol feita
com á falta de dez folhas, acqu»
sava no respectivo rotulo o côn-
duo tor de malas.

Esso declaração facilitará as
syndicancias que naturalmente
mandará fazer o. director regional
dos Correios, pois desde que a fal-
ta foi verificada pelo conduetor sâ
podia ter oceorrido entre esta ca-
pltal e Cruzeiro.

Confiamos nas providencias que
o Correio tomará para que seja-
mos poupados de prejuízos dessa
natureza, 

CARTILHA DAS MaES
OR. HARTINHO DA ROCHA

12» em todas as llv.orUs.
(828.9)

0 pagamento da tropa
seri iniciado hoje

O ministro da Guerra man-
dou iniciar os pagamentos do
pésioal subordinado «o seu
MlOtsteriò a partir de hoje, de
modo qué todos estejam pagos
até o dia Ü do corrente.

< iai mu
Nomeações e remoções na

pasta das Relações
—•Exteriores —

Por decreto de 11 do corrente,
na pasta dás Relações Exteriores,
foi nomeado o sr. Mario Bárbaro
dl San Glorglo para o cargo de
cônsul honorário do Brasil em
Veneza.

for outro de 14 do corrente foi
nomeado o 1* secretario de lega»
çãò, Roberto Mendes Gonçalves,
paro representar o Buli, sem
ônus para o Thesouro Nacional, no
28* Congresso de Esperanto a rea-
ll-Of-se nò corrente onno en) VI»
enna.

Por portaria de 17 do corrente
do Ministério dos RelaçSes Ex»
terlores, foi removido o coneelhel»
re de embaixada Sylvio Rangel de
Castro da ' embaixada no Itália
para a Secretaria de Betado; (oi
concedido . ao auxiliar de consu-
lado Floriano Nunes Pereira a 11-
cenca especial de seis mezes, por
contar um decennio de effectlvo
exercicio, nos termos do artigo
l- do decreto n. 42, de 15 de
abril de i&361 _ "no 

itamaraty
estiveram, bontem, no Itama»

raty, em conferência com o mi-
nistro Jo6é Carlos ds Macedo Soa-
res, os senhores Erasmo Assum»
PCio Júnior, da Bolsa de Merca-
dorla de São Paulo: M. A. Sa-
vier dá Silveira e Deodoro Perelll,
do Centro de Exportadores de Al'
godão dá São Paulo; J. de 01|-
velra, director do Banco do Bra-
íil e o,dr. Fábio de Oliveira.

Conferenclou, hontem, com o
ministro dos RelaçSes Exteriores
sobre os trabalhos em andamen-
to do Conselho Federal de Comer-
cio Exterior, o dr. João Maria 4e
Lacerda, presidente em exercido.

Apresentaram-se, hontem, ao
ir. José Carlos de Macedo Soares,
por terem chegado a esta capital,
òs ministros Lafayette de Carva-
Iho e Silva e Lourlval Ôulllobel e
o eonsul Francisco M. Mosca-
lenhas.Em nome do ministro dai-
Relações Kxteriores. o secretario
Guimarães Gomes, lntroductor íi-
plomotlco, apresentou pêsames
hontem. o monsenhor Alolsl Mo-
eella, Núncio Apostólico, pelo fal-
leclmento de seu irmão Francisco
Maaella oceorrido sexta-feira ul-
tima. na Italia.

A SESSÃO EXTRA-
ORDINÁRIA DE

HOJE, NA CORTE
SUPREMA

Serão apreciados dois
(despachos de ministros
i 

"Iqíie,se 
.contrariam ;!

i O -deputado.; João Mangabeira,
Impetrou ha . dias, um habeos-
corpus 4 Corte Suprema, pelo
fundamento de ser ineonstituolò.
nal a prorogação do, slttO. O ml-
nistro Hermeneglldo de Barros,
designado relator, Indeferiu ln ll-
mine o pedido. O mèsmb deputado
requereu outro, habèas corpus,
éxoctomente com os mesmos fun-
daméntos, em favor de outros
pacientes, sepdo o feito distribui-
do ào ministro Arthur Ribeiro, que
não Indeferiu in llmlne a ordem
impetrada. Assim, na sessão de
hoje, Irft a Corte Suprema resot».
ver auem tem razão.

Taxas sobre laranjas
brasileiras na Grã

Bretanha
A Sociedade Nacional de Agrl-

cultura recebeu do Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior o
seguinte officio:"Sr. presidente da Sooiedade
Nacional de Agricultura. — Te»
nho a honra de aceusar o recebi-
mento do memorial dessa socie-
dsde datado dè 10 deste mez, a
respeite da taxa de Importação
cobrada na Inglaterra sobre as

I nossas laranjas durante o perlo-*do de 1 de abril a ;!0 de novenibro
do anno próximo findo.

Em resposta, cumpre-me com-
munlcar a v. s. que o Conselho,
tomando conhecimento do assum-
pto, em sessão de 12 deste mez,
deliberou remetter o memorial em
apreço ao M'nlsterlo das Relações
Exteriores, oom o pedido de trans-
rtilttll-o ao ministro Sebastião
Sampaio e ao nosso addido com-
inércia! em Londres, afini de que,
nas negoélaçdês dos novos accor-
dos oommeroiaes com a Grã Bre-

(65819)

EM TORNO DA REFORMA
TRIBÜTARJAEM MINAS

Náo será convocada a As*
sembléa Legislativa

Bello Hrozlnte, 17 (Do corres-
pendente) — Bitamos segura-
t-unte Informados de que carece
de fundamento a nota hoje dlvul-
gaia por um vespertino, segun-
do a qual serio convocada extra»
ordinariamente a Assembléa Le»
glslatlea para analysar a nova re»
forma tributaria.

| PARA 
"MANTER 

O
EQUILÍBRIO ESTA-
TISTICO DO CAFE'
Uma resolução tomada
.hontem. pelo D. N. C.
I Communlcam-nos:
! "A directoria do Departamento
Nacional do Café, em sua reunião
de hoje,- 17, resolveu o seguinte:

i O Departamento Naolonal do
Café, ao adquirir o café necessa-
rio A manutenção do equilíbrio
estatístico, na conformidade do
resolvido no Convento dos Esta-
dos Cáfeelros, realizado no mez
de julho de 1936, pagara os pre-
ços em seguida discriminados:

Typos Rio Santos
. ' 66.0C0 761000
i 60.000 68)000> 66$000 - 601000

60..0Ô0 B0Ç0ÜO

| O Departamento Nacional do
Café admltte os meios typos.

Neses preços está. computada a
laccaria.

Na classificação dos cafés chu-
irados será. admlttlda equitativa
tolerância em relação a todos os
typos;

Fica revogada a resolução n.
323, dé _0 de_ novembro de 1936."

OR CAUSA DA ALTA NOS
PREÇOS DOS GÊNEROS

Vae ser convocada a coramis-
! sáo mixta de tabellamento
; Bm conferência com o dr. Ml-
guel Timponi, secretario geral do
Interior, esteve hontem, no Pala-
cio da Prefeitura o sr. Herbert
Romero, director do Abastecimen-
to.

O assumpto tratado foi ainda o
dà augmento de preço dos gene-

u_o __„„„=.„.».., ->,.,. .. ~.~ — ,ros na ultima reunia© da Commls»
tapha, sejam tomadas em consl- f\B^0 Mixta de Tabelamínto. Nesse

mlttom, e "até" autorizara,
"colla" Immoral e vergonhosa.

Os primeiros esgotam seus pa-
grammas, os segundos mal os ini-
ciam, niesmo porque, do costume,
pouco apparecem no estabeleci-
mento,

Mas, ao fim do mes- os venci-
mentos são eguoes, para uns o
para outros. De quem a .cuIpe-T
Delies? Evidentemente, náo.

B que vencimentos? Oe Ínfimo»
vencimentos de um simples cch»
tlnuo de certas rapartlçBes pubil-
cas do Rio de Janeiro..

Sim, no Brasil, ò professor nao
pode ser -''unicamente" professor,
porqua morreria de fome, com a
família. Elle precisa dedicar-se a
outra profissão, com sacrifício In»
contestável para o magistério. lw
isto, hoje em dia, o capaz dé ven-
cer na vlda em outra proftiisào
não procura ser professor, nem
mesmo de uma faculdade super-
ior; e, se o procura, ou será, por
uma inclinação Irresistivol, oi
para fazer do cargo um degrau
para a subida na verdadeira pro»
fissão: a advocacia, u clinica me
dica, a engenharia, ou mesmo' a
política.

Sêrti duvida nada disto justifica
o descaso que muitos professores
têm do magistério, commettendo
verdadeira prevaricação, contra o
paiz; sem duvida que são tam-
bem culpados do descalabro actual
do ensino no Brasil, por nio re-
slstlrem suf«cientemente aos des-
temperos, aos absurdos de certas
reformas, por não clamarem con-
tra os mãos elementos que tíim
Invadido d magistério, sobrotudo j
superior , por não dizerem bem
alto das mazellas que attingiram
ao ensino, em geral, por ao con-
trario, hostilizarem abertamente
aquelles que se não conformam
com O desmantello o procuram
resistir ft avalanone.

Porém, Jâ que o lllustro Aus-
tregesllo de Athayde fala em es-
queolmento de minha parte, que
não houve, lemoro eu agora ou-
tros grandes culpados, maiores
que os professores, como os po.
deres públicos são maiores que ei-
les: innumeros pães de alumnos,
que não pensam nunca em exigir
quo os filhos saibam, mas apenas
que passem nos exames, seja como
fôr, e sejam portadores de um di-
ploma, que lhes dô o caminho ao
emprego, qde não saberão cum-
prlr, por ignorância.

Assim, isses pães escolhem para
os filhos, de preferencia, os col»
leglos e institutos que outorgam
maiores facilidades e, ainda, vão
elles próprios, pessoalmente, de
porta em porta, de casa em casa,
portadores de um moço de cartas
de empenho, lastimosos, chora»
mlngantes, a pedirem maiores be-
nevolenclas para os filhos. E são,
esses pães, inconscientemente, os
maiores enthuslastas dos exames
por decreto, mais ainda que os
próprios filhos maleficiodc-s, que
se julgam beneficiados!...

Culpados são todos. Mas, pn»
meiro, os poderes públicos, e em
segundo logar os paes. Somente
em terceiro logar os piofessores.

Quanto aos alumnos, não os
considerei nem considero culpa-
dos, porém victimas ímmoladas .
Interesses subalternos. E maior
victima ainda, que elles. o Bra-
sil futuro. Este, sim, é a maior
victima. Sem outro assumpto,
creia-me sempre seu attento aml-
go, obrigado — JoagutHt Amazo-
na».*

ppr  .
«¦segurar mais solido amparo aos
Interesses da noBsa fruticultura.

Aproveito a opportunidade para
renovar a v. s. os protestos de
minha alta estima e distineta oon-
slderação. — A. de Magalhães"

DE FEBRE AMARELLA A
EPIDEMIA DE SANTARÉM

Verifica-se diariamente casos
Íataes no interior do município

Beícia, 16 (Havaí".) — Noticia»
ie que se trata de febre amarei»
ia e não de uma epidemia es»
tranho a moléstia declarada no
Interior de Santarém. Ha oito me»
.te foram constatados em Obl-

dos os primeiros casos. Em se-
gulda verltIcaram»eo outros em
Jupury e mu|« tardo cm Lago
Grande onde os óbitos attingiram
í dezoito pessoas.

Ae noticias procedentes de San-
tsiém informam que diariamente
se verificam caso? r.iortaes no ln-
ttlor daquelle munkiplo. Accres-
ceptam que hs g^nde falta de
recursos sobretudo alimentação.

O governo do Estado enviou
para o Interior ambulâncias com
medicamentos para debellar o
mal.

Belém, 17 (Do corresponden»
te) »- O dr. Leorde Menoscal,
chefe do serviço de combate a
febre amarella, seguiu para San»
tatém, de onde continuará via-
•em para Lago Grande, afim de
(.roceder o investigação eplde-
-tiiologlcas. O sr. I.eorde Menos-
-ai demoror-se-4 err Lago Gran?
1. o tempo que fftr necessário,
devendo transmlttlr as suas tm-
piestSes ao director da Saude Pu-
blica do P»râ e ã fundação Rock-
ftller. do Rio de Janeiro.

cimento, recebeu do sr. Miguel
Timponi, a suggestão de convo-
car uma reunião extraordinária
da commissão de Tabellamento
para reexaminar as tabellas de
p-.eços de gêneros, afim de con-
clllal-as melhor com os interesses
do povo.

DR. TIGRE* DE OLIVEIRA
Gjraeeotoals — Vias Orlnsrlas.

Consultório: Urufuoyono. 101 —
Telephone 28-itie. t ás i. 

j}

O BANCO DO BRASIL
RECUSA OS SAQUES
DO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

Um pedido de esclareci-
mentos aquelle estabele-

cimento de credito
Tendo o Ministério do Agrlcul-

tura communicado que, sendo
praxe de sua Directoria de Expc-
diente e Contabilidade, com refe-
rencia ao movimento de depósitos
feitos no Banco do Brasil, no fim
ds cada exercício, sacar, logo no
Inicio do novo exercício, os mes-
mos depósitos, afim de oceorrer
oos pagamentos a que elles se re-
ferem, e como, no exercício cor-
rente, o despeito de observarem
os saques a instrucção constante I

POR MOTIVO DE ELEIÇÕES
-MUNJÇIPAES-

Suspenso o estado de sitio em
Santa Catharina e diversas Io-

calidades de Alagoas
O presidente da Republica as»

slgnou decretos no posta da Jus-
fça, suspendendo o estado de si-
tio, no dia 1* de março próximo,
em toda o Estado de Santa Catha-
riria, e nos municípios de Jun-
queira, Bello Monte, São Bras,
Leopoldina, e Piassabussú, no Es-
tado de Alagoas, para o fim de
serem realizadas elelçOes munlcl-
pres.

O ORÇAMENTO DA
DESPESA GERAL DA

REPUBLICA
PARA 1937

Para ser adoptadp um
critério uniforme na

organização
Afim de que seja adoptado um

da inscripção, do typo da moe-
da.

E' que as necessidades da clvi»
lização contemporâneo exigem o
emprego concorrente, de vários
instrumentos monetários'.

Passo a esclarecer, apoiado
em Irving Fisher, as tr»s cate-
gorlas principaes de moeda nel-
las incluindo o papel moeda e os
depósitos bancários, e asslgna-
lando a causa dessa ampliação,
dessa elasticidade no conceituar
a moeda.

Demonstra exhuberantemente
que ja não basta conhecer sô-
mente o peso e 6 titulo de uma
moeda, em determinado pais, a
sua liga metalllco as suas deno-
mlnaçSes diversas, para se ter
Idéa perfeita do valor do poder
do compra dessa moeda. E ml*-
ter descer ft analyse dos nume»
ros-lndices que documentam o
valor acqulsitlvo desse Instru-
mento das trocas.

E é assim que na technlco fl-
nancelra se estuda, prevt e re-
media a fatalidade das íluetua-
çíles monetários.

O senador caearense pasta
depois a fazer uma synthess da
evolução monetário no steulo
passado e no primeiro quartel
do presente, accentuando a* eta-
pas característicos do Bl-meta-
lismo, a transição para o Mono
metalllsmo ouro e para o Mono»
metallismo prata. Asslgnala
predominância do Mono-metal-
lismo ouro e a degradação do
Bl-metallismo.

Aponta em seguida o surgi-
mento do systema chamado do
"Gold exchange standard", como
uma resultante do' regimen Hy-
brldo a que a realidade da olr»
culação monetária de não pou-
cos poises levou a moeda, nas
transacçOes Internoclonoés

Dl* como o Brasil teve que se
adaptar a este systema, de vez
que tendo como moeda elrculon
te no interior do pois o papel»
moeda, tinha que admlttlr a
existência real eu presumida de
uma reserva ouro que lhe per»
mitttsse converter, para o* pa-
gaméntos Internacionaes, essa
circulação Interna em moedas
ouro ou em títulos represento-
tlvos de ouro amosdado.

Sendo aslm em nosso patt, de-
vido a contingências sobremodo
conhecidas, não vé como se pos-
sá entender a competência léfis-
latlva referente a "systema mo-
netarlo limitada rigorosamente
aos mesmos pontos em que a
enquadrava a Constituição de 24
d« fevereiro de 1891

Aliás, sempre se entendeu no
Brasil que a legislação sobre
Carteira de Redescontos era es-
treltamento presa ft matéria le»
_al do systema monetário.

Recorda o sr. 'Waldemar Fal»
cão os debates travados na Ca»
mara dos Deputados, ao tempo
da discussão do projecto que de-
pois se transformou na lei nu»
mero 4.182, de 18 de novembro
do 1920, creadora da Carteira
do Redescontos, a que se reporta
a lei n. 160, recentemente vo»
tada eem a coliaboraçáo senato»
rial.

Destaca as figuras do depu»
tado paulista Carlos de Campos,
autor do projecto, citando tre»
chos do discurso desse parla-
mentai-, e do voto em separado
com que o sr, Antônio Carlos,
então membro da Commissão de
Finanças da Câmara, verberara
a Idéa lnflacionista.

Todos os argumentos gyraram
em torno do systema monetário
brasileiro, evldenolondo-se assim
a Intima coonnexão que a legls»
lação sobre redescontos não p8-
de deixar de ter com esse sys-
tema.

Alluds a recentes publicações
da Sociedade das Nações, atti-
nentes ft situação bancaria e mo-
netarla do mundo, sempre enca-
radas em ligação uma com ou-
tra.

Cita a esse respeito os relato»
rios dos maiores bancos ingleses,
dos "Big-five". destacando a
opinião dè Mac-Kenna, preslden-
te do Midland Bank.

Como ficaria alarmado o
grande banqueiro britânico si
soubesse que, no Brasil, ha quem
entenda que legislar sobre Re-
descontos Bancários não é lm-

para oa curgos
e 3* supplente» do substituto de
Jpls federal no nifnlclplo de Na-
tal, na secção do Elo Grande do
Ncrte.

Na pasta das Relações Exterior
rt» — Promovendo a cônsul, de
1» classe, por merecimento, o de
segunda Hdefonso Falcão e a
cônsul de 2' classe, por antigul-
dtde, o de terceira Raul Gomes;
e nomeando Vera Regina Amaral
para o cargo de cônsul de 3a cias-
se.

Focando publico a ractlflcação
da adhesão, pela Áustria, ft Con»
venção para regulamentação da
pesca da balela, firmada em Ge-
nebra a 24 de setembro de 1931,

AINDA OMOVIMEN-
TO DE NOVEMBRO

ULTIMO
Annullada a expulsão de
um sargento que foi re-

incluído nas fileiras
O commandante da 1" região

militar, á vista do resultado de
uma syndicancia em qüe se veri-
ficou que o ex»l° sargento Wan-
derley Coelho Pavão nenhuma
cooparticipação teve na trama
communlsta que culminou no mo-
vlmento de 27 de novembro, ha-
vendo mesmo combatido os rebel-
des, annullou, hontem, a expulsão
do referido sargento, que foi man-
dado relnclulr nas fileiras do
Exercito.

DESPACHANDO REQUERI-
MENTOS DB PRAÇAS, ENVOL-

VIDAS NO MOV-_-.£!NTO
O commandante da 1* região

deu o seguinte despacho no re-
querlmento de Gregorlo Laurier
de Mesquita, ex-terceiro sargento
do extlncto 3o regimento de infan-
teria, pedindo reconsideração do
acto que o afastou dos fileiras do
Exercito: "Indeferido, o peticlo-
nario foi excluído por ter ficado
apurado, numa syndloancla, que
se envolveu no movimento de 27
de novembro, no extlnoto 3o R. I.
Os attestados que annexou ft sua
petição nenhuma referencia fa-
sem ft sua actuaçâo no citado mo»
vimentô."

GARGANTA-NARli-OUVIDOS
DR, ANTÔNIO LBAO VEI.tOSO
Lins docente do Universidade;
Chefe deCHnlea do Polloltnlca de

JoUgo. B«ftíW«"^if«,ft.eiS-
nora. -1F.U M.»m. mm

m i*si **
Como foi despachado o

pedido de uma sociedade
— de radio —

O Ministério da Viação com»
munlcou ao Departamento dos
Correios e Telegraphos que, solu-
elonondo o requerimento da So-
«iédode Rêdlotransmlssora Brasi-
leira, pedindo licença o titulo pro-
vttorlo, para iniciar o seu func-
elonomento com a potência por
ultimo requerida, para o effeito
de que, eem prejuízo para a re-
querente, seja inteiramente regu»
lada a documentação apresenta-
da, o ministro proferiu o seguinte
despacho:"De accordo com ob pareceres,
concedo o prazo de trinta dias, a
contar da publicação deste despa-,
Cho." y,»,'^" ¦'" ¦- ijj

PARA DILIGENCIAS
POLICIAES DE CA,

RACTER RESER-
VADO

A distribuição de um
credito de mais de oito-

centos contos
O Tribunal de Contas ordenou

o registro da distribuição do cre-
dito de 825:090$ ao Thesouro Na-
clonal para oceorrer ao pagamen-
to de Investigadores extranume-
rarlôs e para diligencias da poli-
cia civil do Districto Federal, de
caracter reservado.

ESTA'NO RIO, 0 SR. SYLVIO
-GRANVILLE-

0 ex-secretario da Fazenda, de
Pernambuco, viajou no

"Higland Patriot"
Procedente do Recife, Pernam»

buco, chegou hontem ao Rio, a
bordo do "Higland Patriot", o
sr. Sylvio Granvllte, que foi se»
cretario da Fanenrtd, naquelle Es»
tado.

Encontraram-no nessas fun»
cçOes os acontecimentos de no-
v«mbro ultimo o suspeito, ficou
elle preso, sob palavra, na sua re-
sidencla. Depois essa prisão te
tornou effectuada, para ser, em-
fim, relaxada,

PARA EFFEITO DO ABONO
-PROVISÓRIO-

0 ministro da Guerra quer co-
nhecer o numero de civis con-

tratados do seu Ministério
O ministro da Guerra solicitou

do general Raymundo Barbosa,
nhefe do Departamento do Pes-
ara) do Exercito, providencias no
sentido de ser enviada ao seu ga-
binete, com a possível urgência,
pelas repartições e estabeleol»
itentos subordinados ao seu Mi-
nisterio, uma relação nominal dos
funccionarios civis contratados,
não tabellodos, com discriminação
das doto» da nomeação e dos ven-
clmentos de cada um.

da alínea II da Circular n. 43, de j critério uniforme na organização
28 de novembro ultimo, o referido
Banco recusou-se a acçeltal-os.
sob o fundamento de ser lmpres-
clndivel a autorização do minis-
tro da Fazenda, o director geral
dó Thesouro solicitou ao preti-
dente daquelle estabelecimento

da proposta do orçamento da Des-
peta Geral da Republica, o mlnls-
tro da Fazenda solicitou aos tltu-,
lares das demais pastas, provlden-
cios no sentido de ser observada

pltcitamente legislar sobre uma
das secçdes mal* Importante* do
nosso systema monetário!

Prosegue expondo er papel dos
títulos de credito, dos effeitos
commerciaes, na hodlerna es-
phera monetária, accentuando
funeção interessante que des»
empenham em todos os paizes

Passa a recordar a maneira
como se procedeu nos Estados
Unidos, t.uma lenta e laboriosa
chystallzação legislativa, como
relação ft reforma boncorlo, des»
de o "Aldrlch-Vreeland Act",
em 1907, até a saneção do lei
respectiva pelo presidente Wil»
eon, aos 28 de dezembro de 1818,
apôs uma coliaboraçáo de todos
cs sectores da opinião nacional,
além da amplo discussão po Se»
nado e no Câmara dos repre-
sontantes.

Entre nos. delxou-ze de res-
peitar, em se tratando de um
projecto ligado ft «sphera mone-
tarlo; o competência constltueio-

> nal do Senado Federal!
O sr. Waldemar Falcão ter-

o troco de ouro em pô, de fols-
queira, não somente com a moe-
da a tal destinada, mas também
com bilhetes Impressos de um,
dois, quatro, oito, doze e dezels
vinténs de ouro, que seriam re
cebldos nas repartições publicas
como moeda corrente.

Era a origem do papel moeda
de curso forçado, mas, talvez os
rígidos exegetas de agora achas-
sem que tsso não era legislar so-
bre systema monetário...

Conclue declarando que a re-
messo ft saneção do projecto vo-
tado pela Câmara e relativo &
alteração da Carteira de Redes»
contos attentou profundamente
contra o art. 91, alínea I, letra
J da Constituição do Republica,
formulando votos por que não
medre tão deplorável prece-
dente.

A seguir, falou o sr. Flavio
Guimarães, collocando-ee em
popto d* vista opposto ao do seu
collega. Sustentou que a lei em

MORTADELLA POR
SALAME

Uma curiosa explicação de
um dos chitnlcos do Labora-

torlo Bromatologico
A propósito do processo fiscal

Intentado contra a Armour do
Brasil por haver posto no sala-
me de sua producção o sello cor-
respondem» 4 mortadella (que é
_t-m réis Inferior) rccobcinoa do
dr. Mario Tavelra, chlmlco do
Laboratório Bromatologico, a se-
gulnte caria:"Sr. redactor. — A bom da
verdade e para que terminem as
accusaçOes injustíssimas que es»
tão sendo feitas ao Laboratório
Bromatologico, não sd pelo vmio
conceituado órgão, como também
por outros jornaes, pedimos a
gentileza da publicação desta» II»
nhas, com os esclarecimentos que
se seguem.

Diz o regulamento do Imposto
de Consumo na porte referente a
conservas art. 3' I *>", alínea t»
salame de carne bovina, por 500
grs, ou fracção, peso bruto •-
100 réis ou seja — 200 réis por
kllogranuna. Aünea VIIÍ morta»
delia, por 350 grs. ou fracção, pe-
so bruto — $075 ou seja 300 réis
por kllogromma.

Tendo sido Indicado pelo chefe
da 2" secção do Laboratório Bro-
matplogico para pela primeira vez
dar parecer sobre o produoto ap-
prehendldo ft Armour of Brasil
Corporation e enviado da Recebe-
dorla do Districto Fodersl, res.
pendemos clara e positivamente
que o especimen examinado era
mortadella e não salame, accres»
centando na mesma oceasião que
não existem processos chlmlcos
nem biológicos que dtstlngam um
produeto do outro, o que, aliás,
em nada Impede que se clssslfl-
que o produeto pelas suas cara»
cteristlcas organolepticos —¦ as»
pecto, tamanho, fôrma, côr, chei-
ro, sabor, etc, que são em sua
quasi totalidade diversas das do
salame. Muito mais tarde, foi»
nos enviado tombem pela Recebe»
dorla do Districto Federal outro
especimen exactamente egual ao
primeiro, com os mesmos quesitos
e mais outros em que se nos per-
guntava se continha ou não car-
ne de porco. Como houvéssemos
dito em nosso primeiro parecer
que os methodos blo-chimtcos
mais em voga para dtognostlco
da origem animal das carnes são
falhos e que não estávamos ap-
parelhados para reolizol-os, tol
com surpresa que, novamente re-
cebemos o processo, oom a re»
commendação alludtda, tanto mais
que o produeto não era salame e
sim mortadella, não cabendo, por»
tanto, Indagar se era de porco,
boi, cavallo ou burro. Se o pro-'dueto fosse salame comportaria
perguntar se era de carne bovl-
na, paro satisfazer o regulamen-
to, mas, não sendo salame; pouco
Importava saber porque não se
encontra tarifada "mortadella de
come bovina".

Apezar de sabermos falhos os
processos blo-chimlcos, fomos ln-
cumbldos pelo director do Labo-
í-atorio Bromatologico, de verifl-
car de "vlsu" o que dizem todos
os autores sobre a disparidade de
resultados desses processos, de
experimentar o processo de Ule-
nhut que dft optimos resultados
no diagnostico de soros sangul-
neos dos diversos animaes, e ne»
nhum resultado no diagnostico
das carnes em geral, nem mesmo
nas carnes cruas. Para Isso, fo»
mos apresentados officlalmerçte ao
director da Industria Animal no
Ministério da Agricultura, o qual
nos poz tudo necessário ft dlsposl-
ção, inclusive technlco abalizadis-
simp que executou o serviço com
a nessa assistência, acarretando
para a Fazenda Nacional uma
despesa superior a-2:000$, çom a
compra.de animaes de Laborato-
rio, etc. Do resultado obtido en-
vlftmos o nbsso 2" parecer, con-
firmando o primeiro, e baseado
apenas nas característicos orga»
noleptlcas, declarando que "o pro»
dueto era mortadella sem recear»
mos que nos possa ser provado o
contrário", lllustrando o parecer
com photographias tirados de ca-
sos varejistas da ruo Marechal
Floriano,, onde se vêm os produ-
ctos da Çia. Armour etiqueta co-
mo salame, annunciados em le-
trás garrafaes com a palavra
mortadella. Isso nos valeu ser
chamados de temerários. na re-
união do Conselho de Coptribuin-
tes, e ser julgado o laudo talho pe»
lo advogado da Comp. e os mem»
bros do citado Conselho. Se o
sr. redactor qulzer dar-nos o pra»
zer dei verificar pessoalmente, po-
demos visitar estabelecimeatos
varejistas onde se encontram an-
nuncladas mortadellas que trazem
apenas etiquetas com os dlzeres:
Salame Armour de Qualidade" ou"Salame de carne bovina", etc.
Onde, pois, sr. redactor, estft a
nossa declaração de que não dif»
ferenç&mos uma coisa da outra,
conforme foi dito no "oüeltr," do"Correio da Manhã" de domingo
ultimo? Ainda mais, o salame pa-
ga 200 réis por kllogramma e a
mortadella 300 réis, que culpa te-
mes nôs da confusão estabelecida
pelo advogado da Companhia e
patrocinada pelo Conselho de Con-
trlbulntes, que, em detrimento
dos Interesses nacionaes, julgou o
processo por unanimidade, favo-
ravelmente ft Cia. Armour, não
cabendo portanto, recurso ao ml-
nistro da Fazenda, e trazendo um
prejuízo superior a 4.000:000$
annuaes no orçamento? E, final-
mente, depois do acontecido, o
publico em geral encontrará, no
mercado, mortadella para com-
prar rotulada pelos fabricantes
como salame de carne bovina col-
laborando assim com elles Inno-
centemente para a burla do fisco.
Como vê, sr. redaotor, vamos ao
encontro da opinião do vosso jor-
nal: "Qualquer vendelro de es»
quina distingue sem a menor dfir
de cabeça a mortadella do sala-
me", mos, não ha necessidade de
exame chlmlco, «cientifico, "re-
união de sábios por 3 dias e 3
noites", conforme foi citado nas
accusaçdes que nos foram feitas.
No entretanto, para o Conselho
de Contribuintes, nãol Reuniu-se,
por vezes, pediu pareceres aos te-
chnicos e não os acatou, multo
discutiu, photographias foram ti-
radas por um vespertino desta
capital, e até hoje, apezar de tudo
Isso, os seus membros, entre os
quaes representantes da Fazenda
Nacional, não distinguem os dois
produetos, chegando ao ponto de
chamarem a mortadella de sala-
me, mesmo depois de nossos pa-receres claros, positivos e Incon-
testavels.' •

Infelizmente, sr. redactor, o
facto parece estar consummado e
a responsabilidade como de cos-
tume, a ninguem cabe.;.

Agradecendo a publicação des-
ta, aqui fica attento fis ordens de
v. s. —• 3/ario rotieinf, chlmlco
do Laboratório Bromatologico.

Rio, 17—2-93_.n
¦*»«*»> m

Cédulas tinínorníiiaes
As cédulas eleltoraes, segundoi oi

Código Elsltoral (arte, 88, 87, 124,
163 e,158), não podep. conter mais
de um nom». expresso porquo:

1» — Attentarlo contra o sys-
tema da representação proporclo-
nal (Código Eleitoral, arte. 82 e
80 a. 9P).

Pelo Codluo Eleitoral,
"Art, 00, E.taMo eleito» om

prlmtlro turno . • • '
Dl o» esndldatoe rli rnsirns !«•

B.ndii mal» 'vetados noiiiliialinraln,
quinto» Indicar, o q'!ocliiiiU per»
tWrlo» Urt. »S1-

Aslm, esda ceduls, contendo,
pelo Codlsc apenas um nom*i «o»
mente um candidato pôde ser
nella votado para o primeiro tur»
no afim de ser eleito pelo quo»
dente partidário. Adoptado, po»
rém, o critério de serem nominal-
mente lnacrlptos em cédula tan-
tos nomes quantos são os dos ele»
gendos, em determinado pleito,
caberá, em cada cédula, não rum
voto para um ad candidato, mas
um voto porá cada um, ou para
todos o» candidatos, cujos nomes
nella ee achem exarados...

E, eomo o quoclente partidário,
pelo Código Eleitoral,

•Art. t>. Dsttimtur-M-I e quo-
cl«nt« p». ««trio dndaindo.it pelo
qno-lflit» «leltorel e «úmero <!• jo»
tos ••lt*» emtttMe* en cedulu
«oh a me«m» legenda, de»preiada
• fractlo",

esse numero de votos, que deve
corresponder ao numero de cedu-
las sob a mesma legenda, corres»
pondera a esse numero multlpli-
cado. pelo numero dos elegendos.
Augmenta-se, assim, o dividendo
dessa divisão, avultando, de tal
maneira, o quoclente partidário,
que se poderá attribulr aos par-
tidos maior numero de eleitos do
que o da totalidade de elegendos
na região.

No Amazonas, por exemplo, em
que se elegem quatro deputados-
se concorrerem ao pleito 10.000
votantes, de dois partidos, 5.000
de cada um, o quoclente eleitoral
serft 2.60O. Se se dividir por esso
quoclente o numero de votos apre-
sentados por cédulas uninominaes
— 5.000 de coda partido -- cabe-
rão 2 deputados a cada um dei-
les, ou seja 4, na totalidade, cot;-
respondente ao numero de elegen-
dos, Se, porém, as cédulas apre-
sentarem 4 nomes, os votos assim
manifestados por cada partido —
5.000 as cédulas, multiplicados
por 4, os votos — ascenderão a
20.000, que, divididos pelo quo.
ciente eleitoral, darão um quo»
ciente partidário de 8... E, assim
os dois partidos, que podem ele-
ger apenas 4 deputados, teriam
pelo critério absurdo do Tribunal
Superior de Justiça Eleitoral, dl
relto a lt lugares...

Domingos Vellasco, escreveu, no
Direito J-lettontr, ft pagina 107:

"O _?»t*mi proporcional do Go-
dlco, como vlmot, «1(* que e ce-
du!» centt-tit «pena» um nome de
candidato, Dahi aérea nulla»
aquella» que nio aatUflaerem eaiae
condlcíea (arUfo 97 do Código)."

O ministro Eduardo - Esplnola,
ao relatar, no Tribunal Superior
de Justiço Eleitoral, eleições de
Matto Grosso, accentuou, confor-
me se lê no Boltttm- Eleitoral
n. 129, de t de setembro de 1933,
ft pagina 2.644:

"1 rtpreaestaclo proporcional t
om éorraa do a?»Mme litrodusldo
pelo Código Eleitoral. A eWcío
em qut «aaa r_pre_éntt(Io se mos-
tra prejudicada, teia qual ttr o
motivo, nio poderá prevalecer*

pois, conclúe, o eleitorado não ha
de ficar

"sem representante, elo M lhe pe»
dendo imputar alguma culpa os

dimtea • o» tlmorata» i abtt<ncne
mi A «ui-inli.sfto." í/."*.•..m n. u*
dt 1038).

Nem pndla deixar de ser outra
a Jurisprudência da Justiça Elei-
toral, porque admlttlr a validei
de uma votação, em que tenha
havido, ou possa haver, vloloçío
do segredo da um ou cem votou
(não Importa o numero), t- dotlir-
pnr definitivamente o sytteiriq
eleitoral vigente e remedlr ao
systema du compressão sobre ns
massas votantes.

No accordão a que Domlngoi
Vellasco faz remissão, ainda se 11:

•qu» s Intimida-lo remlUsta iU
potitbiltdadt de te violar o it-
grado do euttraglo ollereca a rn.i.
ma gravidade, t ala-la <S mali «,at evitar, qu* a vIoU.lo ptmlca.mente verificada."

A' pagino 103 do seu citido
trabalho, Domingos Vellasco so.
centúa:

¦81, A lei t a JnrlspruJ-icli
tatahtlecem diiaa aanccfet ptrt tTtoltçlo do alglllo do vrto:

1) 81 6 o «leitor que viola esegredo do próprio voto, u'1'.lng.
do-.e da cédula que nio otwltj»
ia exlgenclaa lesa... on aiticu.- lando, de qualquer fArma, o H.voto — ad elle iot(re a» cem»,
quencla». E* nullo o leu .utítj.
gio (art. 44 daa Init.; pire.»approvado pelo Tribunal Sopttloi
no recurto n. f.no, do Pari. ttBol.Hm. n. 124, de 1333).-

Vê-se, pois, quão Improcedente
foi esta allegação, feita, perante
o Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, de não ser a nullldade
dos cédulas com mais de um nome

"nmá nullldade qut affecte et
princípios fundamenta»» do actual
¦rateou eleitoral. X' uma nulll.
dade ee-undarla, nio eattnclal
(ale), que, embora preecrlpta cia.
ramentt na lei vigente, nio deve
ter respeitada (ale) intranalgtn»

, temente, porque a tua Importan.
cia, para a independência do tlel-
tor, para o alglllo • a verdade do
voto e para a proporcionalidade da
totaçio, nio (ale) * nenhuma".
(RdiSet do Partida Popular Ama.
tenente, por Motart Lage.)

E, se assim 6, quanto ft propor-
clonalldade da votação, mostrare-
mos, a seguir, como attentam as
cédulas plurlnominaes contra o
slgillo do voto.

2* — NSo ss resguardaria o st-
glllo do voto (Código Eleitoral,
artigos 82, 83,124, 4,149 e 160, 6),
dtstlngulndo-se da generalidade
das cédulas a cédula que conti-
ver mais de um nome expresso,
pois a mesma deixara de ser, as-
sim, uniforme, em relação fts- de
mais, de modo a poder denunciar
a pessoa do votante.

Em o Direito Eleitoral, ft pogl-
no 101, escreveu Domingos Vel-
lasco:

"Para a vtoleçSo do alglllo ahao.
luto do voto nio 4 precise que a
vlolaçlo chegue ao ponto dt te
saber certamente o voto do «leitor
ou grupo da aleltorea. Ette é o
ctao da berrante ilei.-etpalto A lei.
Basta qut oceorra a peati-.llilitife
do ter havldè a vlolacio do ai»
glllo abtoluto do voto para que
¦e doclart a nullldade da vota»
ilo."

E' a doutrina do accordão de
12 de outubro de 1933:

"para a vlolafio do alglllo da
voto, qut devt ter tbaolyto, na
phriae peremptória 4a lei, beata
a potalbllldadt de ae tornar o voto
conhecido, por qualquer «Ircurra-
tancla;

Realmente, «tia ponlbllldado,em ei a por H, produ» a «.feito
de Intimidar o eleitorado, ludu-
iludo ea subordinados tu «epen,

S* —¦ Sendo a cédula de legea*
da, a legenda, de per si, represen.
ta a totalidade máxima dos vo»
tos que a cédula pôde conter, eni
cada eleição, para o quoclente
partidário, sendo, para esse fim,
supérfluos novos nomes e, em
direito, supérflua vltanda est. Ao
demais, não sendo licito aceumu.
lar auffraglos, com. ou sem no»
mes, exarados, expressamente, eni
cédulas com legenda, não se pôde'
contar mais de um voto a coda
candidato nellas suffragado. Kem
mais, nem menos.

40 _ uão sendo a cédula ds
legenda, Isto é, contendo nome
de candidato avulso, não pôde
apresentar senão esse nome (Co»
digo Eleitoral, artigos 89, ln prin-
cipio, 97 e 124).

B" — Fundamentando, oralmen»
te, o voto, que se tornou vence»-
dor, sobre o recurso relativo ás
eleições de 7 de setembro de 1936;
no Estado do Amazonas, no Tr»
bunal Superior de Justiça Eleito».
ral, o sr. Miranda Valverde, seu
eminente prolator, pretendeu dis.
tlngulr o processo eleitoral ado»
ptado nas eleições geraes do
adaptável ãs eleições para o pre»
enchimento de vagas, sob o fun»
damento de quo o Código Eleito»
ral não os distingue, expressa»
mente, de onde concluiu s. ex.
que, evidentemente, o processo da
Código sô deve ser appllcado és
eleições geraes.

Verdadeira a premissa, «e o Co»
digo não distingue processo pars
essa, ou para aquella eleição; o
conclusão lógica devo eer a de
que o processo nella instituído
deve ser appllcado, pelo menos
em tudo aquillo em que fôr ap.
plicavel, a todas as eleições, sem
excepção. A essa conclueão se ha
de chegar tendo em vista que les,
si alíiiá t-olitlsset, expressisset, de
onde deflue a primeira regra de
Interpretação — uU lex non ili-
tlnguit, nea not dlstinguere de.
lemus.

Partindo dessa premissa, que é,
como se vê, exacta, o sr. Mlfan»
da Valverde; não podendo eoceor»
rer-se, contra o Código Eleitoral;
de nenhum texto jurídico nado»
nal, pois que lhe são, desde a
Constituição, hostis, procurou ar»
rlmar-se ' ft lei belga, da qual,
alias, não promana, directamente,
a nossa legislação eleitoral, paro
subordinar-lhe o caso em apreço,
como se fora elle de eleição para
o preenchimento de vaga, que
não comportasse o systema do
eleição proporcional, para adstrln»
gil»o ao. regimen da eleição ma-
jorltarla, como se não tratasse
de eleição, simultânea, de tres
candidatos para o preenchimento
de tres vagas.

Evidentemente, para o preencht»
mento de vaga, singular, não é
possível eleger-se pelo systema do
representação proporcional e sd
impoesl&üia nenio tenetur, O sys»
toma da representação proporclo.
nal reclama a- eleição, -Imulto»
nea, de, pelo menos, tres candl»
datos,

Mas, em que aproveita essa dia»
tlncção, de eleição pelo systema
da representação proporcional, ou
pelo regimen majoritário, op, pro»
blema da nullldade, ou da valido»
de, das cédulas eleltoraes,. com
mais de um nome expressamente
manifestado, exarado, escripto,
dactylographado, mlmeographado,
ou impresso?

No regimen de eleição para, o
preenchimento de vaga, na elei»
ção de um sô elegendo, pôde-a
cédula apresentar mais dé úta
nome? Ha, em tal hypothese, msls
de um votando, mais de um ele»
gendo? Em tal hypothese, mal»
do que em qualquer outro, a ce-
dula não pôde apresentar mais de
um nome, expresso, ou Implícito
em legenda partidária.

Na hypothese de eleição para
mais de uma vaga, pelo regimen
majoritário, se admlttidos votos
implícitos em legenda, não se
acha, por essa fôrma, resgusr-
dado o direito do votante a tan»
tos votos quantos são os elegen*.
dos? . '.

Assim, no regimen da eleição
majoritário, a nullldade de cédula
de legenda com mais de um
nome, expresso, determinado em
lei,, se impõe a fortlorl. At tt-
zões que fundamentam as dispo"
elç_es do Código Eleitoral, nesta
Sentido, teriam maior razão íe
ser pa legislação que adoptajM
o regimen da eleição majoritária.

Nestor Massena

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias urina-

rias. Assembléa, 67 — 23-7816.
8 fts 6 horaa.
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O TRIBUNAL DE
CONTAS NAO TO-

MOU CONHECIMEN-
TO DA CONSULTA

Por estar feita por auto-
ridade incompetente

Tendo o Ministério da Justiça
consultado o Tribunal de Contas
sobre a legalidade da abertura do
crédito especial de 8:037)530. pa-
ra pagamento ao dr. Octavio
Kelly, de gratificação de exerci-
cto que lhe é devida por ter subs-
tltutdo, no então Supremo Trlbu»
nol Federal e na qualidade de Jul*
federal da 2» varo, o ministro So-
rlano de Souza, o Tribunal, pre-
liminarmente, não tomou conhe
cimento da consulto, porque estft
feita por autoridade lncòmpe-
tente.

Tratando da recepção do
ministro da Marinha da

— Argentina —

na proposta da despesa dos Mi- ] r.-.lna fozendo uma dlrrSfeio Ws»
dem» oaquei» ssu-.-.-_i<-.».re"<-» ¦ nlsteriog para o exercício de 1937 j torleo. alludindo ao celebre ai-
íencario oi necessários esclareci-1 a edificação remetüda pelo Mi-. varft regio de1 13 ie outubro de
mento». nisterio da Fazenda. 18.S.8, aue mandava íoíh feito

quartoa olficUee e continuo», to gulclvH
16: apontadorea, «o gulcbet !. .

Na 3« Seccio — Pagamento» no WeU'
Pessoal operário da Directoria do Tra»*'
Iho, Mattaa e Jardln». com except»? «*
contratado», na Quinta da BM "»,
58» D. V„ todo» os cargo», na «Wal f*
rectoria do' Turismo • Propajanoa, •«
Feira de Amostra».

LEILÕES
R.atlum.ae ea segulntea:
VEÜVB LOTUS T-EIB ft Cia.

i rn* l*

'_ .«__••*

- nt.

IIHIÊSUIS
PAGAMENTOS

THÍSOTJIO NACIONAL — Na
O almirante A. Gullhem. mlnls

tro da Marinha, esteve, hontem, I NO  
questão não alterara o nosso no Itamaraty. em conferência com •'•nde.ia do Thewuro i.rio paias hoje,
systema monetário, e que, por-,o ministro das Relaçíes Exterlo- »• «euiate» ttlí»a do _5« íU nttl: Sfo?»
tonto, não precisava Ir, como de | rés, combinando a. recepção do *** Va ** íW_* * ° ** '*
facto pio foi, ao Senado, cuja : mlnlatro da Marinho do Republica!. JJA ÍIWMTU»* —- ttrte pagaa
collaboraçio, no caso, em d 1«- Argentina,, que chegar* ao Rloi**°Jhíl •___?*¦* -*?,"!, . . «.

E foi s0. s .que houve. douro. jraüca.t«, ao guichet 8; «gundo».

nhores. no dia 20 do corrente,
peratrls Leopoldina, 33. -«._-»

A SALVADORA LTDA. —?«*-*»*
hoje. 18, á rua Pedro I n. 31.

VIANNA. IBMAO ft Cia. — ft»**»»»
hoie, 18, á rua Pedro I n». 3S-30..

CASA JOSÉ' CAHEN
amanhS, 19.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO rçUBU£_h...de «Ia. hoie, á Repartição Central -

Policia, o 1° delegado auxiliar.
SERVIÇO POSTAL

A Directoria Regional doa »•««•"
Districto Federal expedir» »aU« P»«"
•etulnte» vapores: -

¦^itiirlas-.iiara Madeira e Eawff »*•
Lliboa, recehendo Impretioe, _»"•, *J5,
ra»; carta» para o Interior d» BepuW-
ca, até 8 horaa.

«Ávila ítar". para Beclfe. *to»r»J
.ladeira e Europa vi» LUboo, J"^"*TImpresso», até 8 hora»; cariai p>» iff
terior «a Republica, ata 8--WI-,*"!
ldsr»; com porte dnplo. ati «u»°?»Jl
cartas para o exterior da RepuhlW. »*•
* "Ar_tiiata»", para Blo da ?»"¦"*
oendo imprai-os. «ts 11 noraa: ohlecto»
para registrar, atê 10 hora»; f*,Tt;\gnexterior da Republica, ati tt »«ria.

_*_.ríi«#_i CO OH"Aratlmhó". pira Bio Grased do Sol.
recebendo impressos, ate >"¦ W'"1,..,,.

at. 10 botai; eai**!ctoe para registrar. _
para o interior da Bipub!l(a,
hora»."Itapnra". para Nort»
recebendo Impreswi. atí
tss para o loleric-t ds
C horai.

até '-¦

até CrbediU».
3 borai: e»
Bstrabtl"- itf



VftflífX-VffiM ^F^PJ^P lj^IfWi™Tip*i-:.-r r:-*-*-1-¦«t*-»-fi-.jwpy^y T~t-wrH7'-'''7--***n^^ ^,tí,£7rW¦"v..^.'*';í", ~***?r:''--o*."j' í~'**,7?p**f'W,i;

CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 18 <1« fevereiro dc 103G
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¦8 íl

MAIS UM INFORTÚNIO QUE CAE SOBRE AS ASAS
DA AVIAÇÃO MUNDIAL

:———-— 
*.-—_ ,

Depois do "Cidade de Buenos Aires", desaparece, agora, na travessia do Atlântico,
o hydroavião "Tornado", da Deutsche Lufthansa

\__^__W_^^j^________________________________^________\ mFTÍwFta tMêJ^í^Ê B-ffj

I« 11 HeÜÜf I

O ''Westphalen'', o navio-catapulta da Condor, qne saiu, á procura do "Tornado". A» esquerda um avião na catapulta ee a direita o mesmo apparelho lançado de bordo do "Westphalen"

üma rajada de Infortúnios-pas-
ia neste momento sobre a avia-
çio mundial, hoje, chegada qua-
ii ao ápice do seu aperfeiçoa-
Bento como factor de maior va-
Us na dessemlnação do progresso.

ps maiores pássaros mecânicos
tíjn sido victimas da fatalidade,
na Europa, na África, na Ásia e
agora na America. Não faz uma
¦emana, a imprensa do mundo
Inteiro lamentava a perda do
poderoso quadrl-motor da Alr
France, o "Cidade de Buenos
Aires", que saindo de Natal cora
destino a Dakar, sossobrou em
melo da viagem, não se sabe em
qiie longitude nem em que clr-
cumstancias, arrastando na sua
desgraça todos os seus trlpu-
lantes.

Agora, tambem em clrcums-
tanclas mysterlosas, acaba de des-
apparecer mais um gigante do es-
paço, o "Tornado", da Deutsche
Lufthansa, que tambem fazia a
travessia do Atlântico conduzindo
malas postaes. O hydro-avlão
partiu sexta-feira de Natal para
Dakar e desde sabbado que não
ha noticias do seu paradeiro.

Communlcando o facto, o Syn-
dicato Condor, que aqui repre-
senta aquella .empresa germanl-
ca, enviou-nos hontem a segutn-
te nota:

"O Syndicato Condor Ltdá. ln-
forma que recebeu da Deutsche
Lufthansa A. G, um telegramma
communlcando que o avião "Tor-
nado" daquella empresa, o qual
havia deixado Natal na sexta-fel-

ra. dia 14, rumando para a Europa
com a mala postal transoceanlca,
desappareceu durante a travessia
do Atlântico. A ultima communi-
cação radlotelegraphlca de bordo
foi enviada no sabbado, dia 15,
ãs 04.62 (hora Greenwlch), sendo
a ultima --posição conhecida do
avião 03.45 norte e 25.45 leste
communlcada ás 02.00 gmt no
sabbado. Verificando a falta de
noticias do "Tornado", lmmedla-
tamente partiram á sua procura
os navios "Westfalen" e "Sch-
wabenland", da Lufthansa, assim
como o avião Mlstral da mesma
empresa que estava em Bathurst.
Infelizmente até hoje essa busca
não teve qualquer resultado, te-
mendo-se por Isso a perda total

do apparelho. A tripulação do
"Tornado" compunha-se do com-
mandante Blelensteln, do co-pllo-

to, Scheffler, do mecânico Conrad
e do radlotelegraphlsta Wit-
tmann, todos experimentados nas
travessias aéreas do Atlântico."

A REPARTIÇÃO DOS, TE-
LEORAPHOS NÃO TEM

NOTICIAS
Pouco antes de encerrarmos os

trabalhos desta edição, communi-
camo-nos com a Repartição Cen-
trai dos Telegraphos ã cata de
Informações sobre o "Torrfado".
Não tinha a referida Repartição
qualquer noticia sobre o paradel-
ro do apparelha da Lufthansa.

A PRÓXIMA COM-
MEMORAÇAO DO
CENTENÁRIO DE
CARLOS GOMES

Vae ser pedida a decre-
tação de feriado nacional

no dia 11 de julho
A commissão executiva da Liga

da Defesa. Nacional esteve reuni-
da extraordinariamente, para es-
tudar varias 'medidas ligadas &
execução do sou programma.

Presidiu os trabalhos o general
Pantaleão Pessoa.

Entre os assumptos tratados, fl-
gurou a eommemoração do cen-
tenarlo de Carlos Gomes a que a
Liga dura o máximo dos seus es-
forços no sentido de que se re-
vista de grande esplendor, pois é
um dos pontos capitães do sen
programma exaltar os nomes
daquelles qué em qualquer cam
po do actlvldade concorreram
para elovar a nacionalidade.

Campinas, cidade natal'de Car-
los Gomes, organizou úm plano
grandioso de festejos em honra oo
seu lllustre filho, e a sua Inicia-
tlva encontrou t-esonancia na
Liga, estabelecendo-se logo um
entendimento dos .seus directores
com a commissão de Campinas.

Da commissão municipal da.
quella cidade paulista, recebeu a
respeito a Liga o seguinte offi-
cio:"Exmo. sr. general Pantaleão
Pessoa, d.d. presidente da Liga da
Defesa Nacional — A directoria
da commissão municipal dos Fes-
tojos Commemoratlvos do Cente-
narlo de Carlos Gomes, nomeada
pola Prefeitura de Campinos, res-
peltosamento vem communlcar a
v. ex. que ella está empenhada
em dar maior brilho possível a
suas festividades e opportuna-
mente voltará á presença de v.
ex. para dar amplos esclareci-
mentos sobre o assumpto, nalls-
fazendo assim o nobre Interessa
do lllustre general, conforme se
verificou do telegramma enviado
& Prefeitura e que se acha om
mãos desta commissão.

Apresentando os meus respel-
tos somos com estima e admi-
ração de v. ex. pela commissão
— Jorge IVWtcman, secrotarlo
geral."

A Liga da Defesa Nacional em
officio & mesa da Câmara dos
Deputados, solicitou ao Poder Lo-
gislatlvo a decretação de feriado
nacional no dia 11 de julho de
1936, dia do nascimento de Carlos
Gomes.

m '^^ /«___''' fl

A alvura de nneue 153
dentei é devida ao jgl
preventivo da carie Ja
tônico das gengtvas. J|Í

(31671)

ACCUSADO DE
FAZER PROPAGAN-
DA COMMUNISTA

Uma encarniçada batalha de quatro dias ao sul de Makallé
(Continuação da 1.* pag.)

tivesse terminado na madrugada
de 15 do corrente, as nossas co-
lumnas desencadearam violento
ataque protegidas por espesso ne-
voelro. Logo que se apercebeu
do movimento, o Inimigo oppoz
eobre toda a frente a mais encar-
nlçada resistência, quebrada por
toda parte pelos soldados e caml-
ias negras com o apoio efflcacls-
limo da artllherla e da aviação.
Por volta das ultimas horas da
tarde as columnos effectuavam
de novo a sua junção na zona de
Antalo, emquanto os outros des-
tacamentos de camisas negras se
apoderaram do cimo do Amba
Atadam. A artllherla e a aviação
batiam sem tréguas as hordas
áridas que procuravam salvação
na fuga. O exercito inimigo, es-
tava em completa derrota. Im-
portantes quantidades de armas e
materiaes caíram nas nossas
mãos. Na presa de guerra se en-
contravam tambem insígnias de
commando e condecorações do ras
Mulugueta. Aa forças armadas
da Italla fascista, animadas pela
vontade Incoerclvel da victoria,
bateram as melhores tropos do
exercito ethlope sobre as quaes o
Imperador fundava os suas me-
ibores esperanças.

0 marechal Badoglio dirigiu
pessoalmente as operações
líaltallé, 17 (Havas) — Os mo-

vlmentos previstos pelo marechal
Badoglio para o primeiro e ter-
celro corpos do exercito foram
realizados sem nenhum Incidente
e sem reacção por parte do ini-
mlgo.

0 terceiro corpo, comprehen-
«indo as divisões "Sila" e "Vln-
.ti e Tres de Março", oecupou uni-
;camente a altura atraz da qual
-te abrigava, junto a linha que'passa 

por Adi Bebri e faz jun-
.'{Io com o primeiro corpo, na
passagem de Dogher. O primei-
to corpo, composto da divisão

.'"Sabauda" e da divisão "Tres de
Janeiro", deixou a linha da pás-
«agem de Dogher para oecupar
«s alturas de Anda Aduna, Abies-
thl e Elchin.

Desde cinco horas âa manhã
era intenso o movimento de tro-
PU e caminhões ao sul de Ma-
Wlé. O marechal Badoglio, acom-
tanhado de alguns officiaes, 86
cbegou ao observatório ás 8 ho-
rú. As tropas da divisão "Tres
íe Janeiro" dirigiram-se para
.Schellcot, cuja estrada ' passava
•o lado desse observatório. Os
movimentos foram effectuados*ob a protecção da aviação. A ba-
talha teve inicio ás 11 e 80. O
ttrcelro corpo do exercito perma-""cera immovel emquanto o pri-
""elro, que partira âs 7 horas da

.manhã, entrava em Schellcot âs
," horas. A's 11 e 30 todas as po-*l"*"s visadas estavam oecupadas,

Particularmente Tataga, no extre-
mo leste de Amba Aradam.

A linha oecupada pelo primeiro
corpo do exercito era a seguinte:
Tsgataga. Amba Matene, Mere-
mite, e Aureba. Esta ultima lo-
calidade, poderosamente fortlfl-"•-da, tornou-se o ponto extrema

..da ala esquerda italiana. O mo-
vimento foi effcctuado com rapl-
dez e disciplina, protegido pela
artilhei-la. O inimigo, ao que pa-
rece, ficou um tanto desnorteado
tom a acção, que esperava so
desenvolvesse na direcção de
Tembien, onde se concentravam
U torças dos ras Seyum e Kas-*a- Os contingentes do ros Mu-
¦«¦Shetta, mini total de 30.000 ho-
mens, receberam o choque Italla-
no- A artllherla e a aviação lm-
Mdiram as tentativas de concen-
'ração dos abexins, e esta ultima
dispersou uma columna de dois

mil homens postada na vertente
sul de Amba Aradam afim de
annullar o avanço das forças ita-
lianas sobre Tagataga. Embora
immoblllzado, o terceiro corpo
tomou parte efficaz nas operações
da artllherla para o desbarata-
mento do Inimigo. A's 10 horas
estava anniqullada uma columna
de mil e quinhentos ethlopes que
descia o valle de Dansa com o
Intuito d*'proceder a um contra-
ataque. A's . 11, desappareciam
as veleidades de contra offensiva
por parte dos abexins e era Ini-
ciado o serviço de reabastècimeh-
to das primeiras Unhas. O meca-
nlsmo guerreiro do exercito Ita-
liano funcclonou de maneira ad-
mlravel. .,. .._•_ ._._.

Os jornalistas observaram um
avião de reconhecimento voar so-
bre Amba Aradam e, fazendo
mela volta, vir jogar sobre o ob-
servatorlo do alto commando uma
mensagem de localização que. per-
mittlu, quinze minutos mais tar-
de, â artllherla e a cinco aviões
bombardear o ponto asslgnalado
pela mensagem. "

Schellcot, que as forças Italla-
nas oecuparam, é uma localidade
de 3.000 habitantes e centro lm-
portante de Juncção das estradas
de que se servem as caravanas
que demandam Desslé. Toda a
população permanecera em Sche-
Hcot, mostrando assim nâo estar
animada de qualquer sentimento
de hostilidade para com as tropas
Italianas.

Os restos do exercito do ras
Mulughetta bombardeados

sem cessar

Roma, 17 (Havas) — Commu-
ntcado n. 128 do Ministério de
Imprensa e Propaganda:

"O marechal Badoglio telegra-
pha:

"Os restos do exercito do ras
Mulughetta retlram-se na dlre-
cção de Fernanoa e Amba Alagi,
bombardeados sem cessar pelos
nossos apparelhos com acções de
massa.

O Inimigo soffreu pesadas per-
das sem mesmo tentar dispersar-
se. Recolhemos grandes quantl-
dades de fuzis, armas brancas,
metralhadoras, fuzls-metralhado-
ras, munições, toda a espécie de
barracas de acompomento, qua-
drupedes, mantimentos e canhões
abondonados na fuga pelo int-
mlgo."

Toda a Itália festeja a victoria
de Enderta

•Roma, 17 (UTB) — E' enorme
o júbilo que reina nesta capital
e em toda a Italla pelas noticias
officiaes sobre a victoria das tro-
pas italianas em Enderta.

O sr. Mussolinl determinou.que
em todos edifícios públicos e par:
tlculares seja o pavilhão tricolor
Içado amanhã pela manhã, deven-
do fluetuar o dia Inteiro, atê o
põr do sol.

Apezar do règosijo reinante, ó
governo mandou confiscar pela
policia as primeiras edições dos
Jornaes que annunclavam a vi-
ctorla, visto que o auspicioso
acontecimento não é Julgado suf-
flclente para Justificar uma vlo-
lação da lei pela qual nenhum jor-
nal pôde circular, nas segundas-
feiras, antes do melo-dla.

Roma, 17 (Havas) — A popu-
lação Italiana sô teve noticia dos
resultados da batalha de Amba
Aradam hoje ao melo-dla, visto
como nenhum Jornal apparece ce-
do na segunda-feira.

A victoria • das tropas Italianas
lâ érá, porém, conhecida desde
hontem â noite por dois commu
nicados officiaes transmlttidos
pelo radio. A expectativa era In
tensa e numerosos- grupos . ai

formaram deante dos bars e dos
casas commerciaes que possuem
apparelhos de radio.

Cm telegramma do Duce ao
marechal Badoglio

Roma, 17 (Havas) — O presi-
dente do Conselho sr. Mussolinl
resolveu festejar a victoria de
Amba Aradam.

Todas as casas hastearão amo-
nhã a bandeira Italiana. O Duce
dirigiu, por outro lado, ao maré-
chál Badoglio, o seguinte tele-
gramma: .

"A noticia da grande victoria
de Amba Aradam fez. vibrar de
júbilo e orgulho a alma do povo
Italiano. A v. ex., que dirigiu a
batalha, aos officiaes e As tropas
que alcançaram a victoria, com
o sua virtude romana, dirijo os
meus mais vivos elogios e manl-
festo a gratidão da pátria."

O que se sabe na Abyssinia so-
bre a batalha de Enderta

Addis Abeba, 17 (ÜTB) — Em
rodas semi-offlclaes admitte-se
]á que as tropas ethlopes tenham
soffrido grandes perdas ao sul de
Makallé, mas desmente-se a ver-
são dada aos acontecimentos pe-
los communlcadbs officiaes ita-
lianos, O communlcado official
do governo ethlope apenas diz
que ás tropas Italianas continuam
a bombardear intensamente a re-
gião. Entretanto, considera-se ri-
dlcula a allegação Italiana de que
as vantagens de suas tropas em
Enderta lhes dêm o domínio da
região do Tembien, desmentindo-
ee egualménte a noticia, da mes-
ma fonte, segundo a qual as tro-
pas do "ras" Mulugueta e do
"ras" Seyum tenham perdido
contacto ou hajam sido cortadas
ao melo.

Ao mesmo tempo, annuncia-se
que as tropas do "ros" Naslbu
estão empenhadas com as do ge-
neral Grazlanl, nas lmmedlações
de Harradlglt, o que Indica que
os Italianos Iniciaram violenta of-
fenslva nas frentes norte e sul.

Uma noticia official ethlope an-
nuncia que um avião italiano de
bombardeio, com seis homens, foi
abatido pelos ethlopes em Desslé,
durante o dia de hontem, tendo
morrido Instantaneamente cinco
dos tripulantes, ao passo que o
outro ficou gravemente ferido.

Addis Abeba, 17 (Havas) — O
governo ethlope não desmente a
victoria dos Italianos ao sul de
Makallé. Limita-se a declarar
que não tem pormenores, sobretu-
do, a respeito das perdas das tro-
pas ethlopes. Considerava, porém,
6 primeira vista multo exaggera-
das as cifras mencionadas pelos
Italianos. . .

A victoria dos Italianos i inter-
pretad". como uma tentativa de
desbloquear Makallé que ha mui-
to tempo está bloqueada pelos
ethlopes.

Os italianos garantiram assim
as .communicações com a cidade
ameaçada até ã semana passada
pois que os ethlopes estavam ape-
nas a alguns kllometros de Ma-
kallé.

Na frente sul a batalha do
Lontullo, confluente do Uebt Ma-
na continua.

Parece que os Italianos retoma-
ram a posição tomada pelos ethlo-
pes no dia 15 depois de encarniça-
do combate.

As forcas do ras Muluguetta
compunlinm-sc do 30.000

homens
Makallé, 16 (Havas) — Se as

operações do terceiro corpo do
exercito, nó segundo dia, desen-
volveram-sé com relativa faclll-
dade, as do primeiro corpo, par-
ticularmente as da divisão "Tres

Ide Janeiro", que constitua a ala

direita, encontraram seria resis-
tencia.

Sobre o total das baixas sof-
frldos pelas forças que nesse dio
montaram a 129 mortos e 250
feridos, a divisão "Tres de Ja-
nelro" teve 90 mortos e nume-
rosos feridos.

Os ethlopes, querendo fazer
acreditar que tinham tomado as
alturas de Enda Gabeb, além de
Tagataga, reuniram grande
quantidade de tropas entre Afgoi
e Aradam. O avanço italiano
efectuou-se lentamente e os con-
tingentes Inimigos contra-ataca-
ram onze vezes chegando mes-
mo, em varias oceasiões, a es-
tabelecer a luto corpo a corpo.

Os abexins dispunham egual-
mente de artilharia, composta
de baterias do seis peças e ou-
trás de duas, provavelmente de
47 mis e logo Iniciaram o fogo,
mas immediatamente localizados
pela aviação,. não, tardaram ém
ser reduzidos ao' silencio, .'seja
por que as baterias tivessem sido
destruídos ou por que os serven-
tes as tivessem desmontado.

Com o objectivo de quebrar
a resistência do adversário a dl-
visão alpina de reserva foi lan-
cada no batalha. Noventa minu-
tos depois todos as alturas que
formam como que uma espécie
de escada no flanço deste de
Amba Aradam, eram oecupadas
pelos Italianos.

Segundo as informações colhi-
das dos prisioneiros, as forças
do ras Muluguetta compunham-
se de 30,000 homens.

A divisão Sabauda põãe facll-
mente attlnglr os objectivos vi-
sados a leste, além de Endaga-
ber, Enda Georghis e Afgol, lo-
calidades oecupadas pelo divisão"Tres de Janeiro".e Adi Gui, Ne.
gus Taclaimonot, e Adi Seghem,
A divisão Sabauda teve poucos
feridos.

Ná noite do segundo dia a
juncção toctica entre os primei-
ros e terceiros corpos do exer-
cito, nos contra-fortés ao norte
de Amba Aradam, estava effe-
ctuodá.
Outros detalhes das operações

em Enderta
Makallé, 16 (Especial) — Os

combates de Enderta constituem
uma verdadeira batalho conslde-
ravel tonto pelos seus resultados
militares como pelas suas conse-
quencias políticas.

Desde a sua chegada o maré-
chal Badoglio desejava encontrar-
se com o inimigo, e infligir-lhe re-
turbante derrota.

O commandante em chefe das
forças Italianas julgou encontrar
opportunidade depois da tentati-
va ethiope na região de Tembien
a 21 de janeiro ultimo, mas o Ini-
mlgo ilão offereceu combate.

Hoje, o resultado foi obtido.
Cerca de 30.000 homens de tro-
pas regulares ofíereceram encar
niçada resistência mas foram
completamente derrotados. O ras
Muluguetta, ministro da Guerra, á
frente de 9.000 ou 10.000 homens
abandonou a partida na noite de
14 para 15 do corrente.

. Aradam,. formidável praça for-
te de oito kllometros de exten-
são por tres kllometros de largo,
caiu em poder dos Italianos.

Tomaram parte na batalha ein-
co divisões, a saber: 23 de março,
Sila, 3 de janeiro, Sabauda e Al-
pina. A divisão indígena consti-
tuia a reserva.

A presença de um campo de
aviação a dez kllometros do thea-
tro de. operações e poderosa artl-
lhorio compensaram a superior!-
dade numérica dos abexins que
conheciam o terreno e tinham
maior facilidade de movimentos.

As ultimas chuvas torrenciaes
difficultaram os serviços de re-
abastecimento, mas deve notar-
se que foram exclusivamente sol-
dados brancos e italianos que
combateram.

A extrema direito achavam-se
sob o commando do ras Guxa,
mas não chegou a entrar em com-
bate.

Na ala esquerda bandos de gal-
Ias, ao lado dos Italianos, auxl-
liam as operações de limpeza na
região conquistada.

O enthuslasmo dos Italianos foi
surprehehdente a despeito do fe-
roz ardor dos ethlopes que em-
pregaram balas dum-dum. .

0 carnaval e o funecio-
namento do commercio

de Nictheroy ¦¦

0 que ficou resolvido em
reunião realizada hontem

Reuniu-se hontem na sede da
13* Inspectoria Regional do Tra-
balho, uma commissão composta
dos presidentes do Syndicato dos
Commerclantes, da Associação
Commercial e do Syndicato dos
Empregados no Commercio de Nl-
ctheroy, sob a presidência do sr.
Luiz Mezavllla, lnspector regio-
nal, para tratar da prorogação
solicitada pelos commerclantes
varejistas da vizinha capital nos
dias 18, 19. 20, 21 e 22 do cor-
rente.

Ficou dellberado.que os estabe-
lecimentos commerciaes dos ra-
mos de armarinho, fazendas, cal-
çados e todos os que vendam ar-
tigos carnavalescos, podem proro-
gar o trabalho, por mais duas ho-
ras, mediant e pagamento do per-
centagem legal, nos termos do
decreto n . 22.033, de 29 de outu-
bro de 1932 e na fôrma acceita
pelos representantes dos commer-
dantes.

0 encalhe do "Winches-

ter Castle"
Londres. 17 (UTB) — O po-

quete "Winchester Castle",. do
Union Castle Line, que havia
encalhado hontem perto de Port-
land, em sua viagem de regresso

Foi hontem julgado o
russo Peclrowiski

Cooper
O Ministério Publico Federal

Instaurou processo criminal, no
juízo federal da 2' Vara, para o
cancellamento da naturalização
de brasileiro, do russo Anatolc
1'cdrowlskl Coopor nos tormoB do
art. 107, letra C, da Constituição
Federal e do art. 37. da lei n. 38,
por ser aceusado do nocivo uos
Interesses naclonncs, visto terem
sido apprehenilliloH em seu podor,
oxpoBtos ft venda, vurlos exempla»
res do Jornnes o revistas que pré-
gam o regimen communlHtu.

O cnncellamento dn naturaliza-
ção foi requerido para o effeito du
subsequente expulsão do torrltn-'
rio brasileiro.

O aceusado defendeu-se pot
seus advogudos Crysantho Fúria,
Mario Lessa o Lima Torres, cum-
provando que foi naturalizado
brasileiro om 1930, é casado no
Brasil, tem uma filha brasileira e
que exercia, o coninicrolo licito,
devidamente licenciado de agente
e distribuidor de livros, revistas e
jornaes estrangeiros sobre scleii-
cias, arte e literatura procedente»
de vários paizes da Europa «s doa
Estados Unidos por via postal,
aqui os vendendo pubilciitndnte
no seu estabelecimento commer-
ciai: que apezar de ser russo de
nascimento é contrario ao regi-
men communista, ruzão pela qual
teve que fugir da Rússia para o
Brasil; que os Jornaes e revista?,
apprehcndldos não contêm propn.
g.inda de idéas extremistas.

Feito a instrucção criminal na
qual foram ouvidas pelo Juiz tres
testemunhas de accusaqüii. agen-
tes do Corpo de Segurança, e ein-
co testemunhas de defesa — mo-
dicos, negociantes e jornalistas —
foi designado o dia de hontem
para o julgamento do processo.

A's 2 horas, presente o Juiz fe-
deral José de Castro Nunes; o
sr. Hymalal Vergollno, procura-
dor criminal do Republica, e o sr,
Lima Torres, advogado do aceusa-
do, foi feito o Interrogatório do
rêo.

O dr. Hymalal Vergollne, produ-
zlu a aceusacão, e o sr. Lima
Torres, desenvolveu argumentos
de defesa levantando a preliminar
de não se appllcar abs naturali-
zados brasileiros, na vigendo da
Constituição de 1891, o disposlti-
vo da nova Constituição que ad-
mltte a perda de nacionalidade
pelo cancellamento da naturaliza-
ção por motivos do interesse da
Nação.

Findos os debates o juiz orde-
nou que os outos fossem â sua
conclusão para proferir a sen-
tença.

TINTURA EUNICE
Faz os cabellos pretos, tão na-

turaes, que nem parecem pinta-

FRANCJWOJANÜEL
Mandando erguer um monumento ao insigne

autor do Hymno Nacional

Uma iniciativa da Sociedade Beneficente Musical

janto da Câmara dos Deputados

ro. Perfeita. (31634)
da África do Sul, conseguiu vol- dos. Não mancha. Não tem ohel
tar a fluetuar, por seus próprios
recursos, e chegou hoje a Sou-
thampton, apenas com oito e
meia horas de atrazo. *

Toda a carga havia sido prévia-
mente desembarcado, e os passa-
geiros, tambem retirados de bor-
do nos escaleres, são unanimes
em elogiar a attitude calma e
correcta de toda a tripulação do
navio.

PARA SALVAR"
HAPTMANN DA CA-
DEIRA ELECTRICA
A policia cubana pro-
cura descobrir o para-
deiro de um allemão

Trenton, 16 (Havas) — O ad-
vogado Liebowitz esteve em vi-
sita a Hauptmann, na prisão, du-
rante mais de quatro horas. Ao
deixar a cellula do condemnado,
declarou: "Estamos progredin-
do". Accrescentou que ia visitar
o governador Hoffmann.

Convém lembrar, a propósito,
que esse advogado declarou que
trataria do caso de Hauptman se
este se dispuzesse a dizer a ver-
dade.

Havana, 16 (Havas) — A poli-
cio procura activamente desço-
brlr o paradeiro de um allemão
cuja Identidade não foi revelada
e que se sábio ser detentor de
uma corta enviada, por Isidor
Flsh, suspeito de cumplicidade no
caso Hauptmann. Afflrma-se
que nessa carta Flsh manifestava
o proposlto.de transferir- para
Cuba o dinheiro proveniente do
resgate do pequeno Lindbergh.

Accrescenta-se que o documen-
to foi enviado ao governador
Hoffmann.

As autoridades policiaes julgam
que seria do maior Importância
descobrir o myoterloso allemão
que poderio fornecer novas lndi-
cações sobre o famoso rapto.

A construcção do hiate do Cordão dos Laranjas

AFIRMA RENNEDY & COMp"rECLAMA 0 CUMPRIMENTO
DE UMA CLÁUSULA CONTRATUAL
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A firma construetora desta ca-
pitai, Kenncdy & Comp. fez con-
trato com o "Cordão dos Laran-
jas", para a construcção na Es-
planada do Castello de um dan-
cing-bar, que é agora conhecido
com o nome de "Hiate dos La-
ranjas" e onde a sociedade con-
tratante está jft desde muito rea-
llzando as suas festas. Pelo con-
trato a firma construetora rece-
peria como compensação uma per-,

O hiate "O Laranja"
centagem de 10 % sobre o custo to da percentagem combinada ein

construcção,total da construcção, além de
mais 15 % sobre os lucros liqul-
dos realizados na exploração do
bar.

Agora foi notificado na Ia vara
eivei o "Cordão dos Laranjas"
na pessoa do sr. João Canali, sob
o fundamento de estarem jft con-
cluidas as obras e em pleno func-
cionamento o hiate,. tendo o no-
Utlcadn.se recusado io pagatnea-

contrato, sobre o custo total dn
construcção. que montou a réis
196:000)000, do que resulta liqui-
da a importância de 19:600)000
que é auanto Kennedy & Comp.
reclamam.

O "Cordão dos Laranjas" foi
intimado, para o fim de ficar
constituído em mora, pelo lnadl-
plemento de obrigação, ficando
sujeito ao pagamento das perdas* darano*.

AS ACTIVIDADES COMMUNIS-
TAS NA AMERICA DO SUL

A correspondência de Prestes
com o chefe extremista chileno,

coronel Grove
Montevidéo, 16 (Havas) — O

Debate" publica hoje as cartas
dirigidas pelo capitão Luiz Carlos
Prestes na qualidade de commis.
sario da., propaganda no exterior
do comitê executivo da Terceiro
Internacional na America do Sul,
ao coronel Grove, eni Valporaiso..
Essas cartas são datadas de 12,
23 e 28 de novembro e de 2, 6 e 8
d» dezembro do anno findo. ' 'V.,

A primeiro diz textualmente:';
"lllustre camarada, agradeci-'

mentos pela transcrlpção dos ac-
cordes no Senado, que são lm.
portantlsstmos e serão utilizados
para expulsar os burguezes do po
der.' Os assumptos do Brasil vão
bem. Na Argentina o nosso par-
tido augmenta. Organizaremos em
janeiro a luta para a melhora da
situação dos trabalhadores do
porto e das construcções. Monte-
nha nas massas o espirito de lu-
ta. Os recursos que nos pede se-
rão enviados opportunamente.
Andamos com pouco dinheiro.
Temos gosto multo em todos os
sectores do America do Sul."

As outras cartas dão lnstru-
cções sobre a organização da gre-
ve ferroviária no Chile, menclo-
nam remessas de fundos e acon-
selham a pratica de actos de sa-
botagem.

Genebra, 17 (Havas) — O
"Courrler de Genfive" publica o
seguinte artigo, a propósito do
discurso pronunciado pelo pro-
sidente Getulio Vargas, a primeiro
de janeiro ultimo:

"Verificamos que o America
do Sul se movimer.ta o exemplo
ão Uruguay, para organizar uma
frente unlco contra o perigo com*
n.unlsta. O Brasil, o Chile o a
Argentina fazem causa commum
oom os seus amigos uruguayôs
para organizar a frente antl-com-
niunlsta. Bravo aos sul-amerlca-
nos! Povos que receberam da ve-
lha Europa a fê e a civilização
christã, dão o bello exemplo que
deveria abalar o nosso torpor o a
nessa displicência. Apraz-nos des-
tocar o bello discurso pronuncia-
do pello presidente Getullo Var-
gas, que foi bastante claro, pre-
ciso o chrlstão. O chefe de estado
brasileiro põe a nação em guar-
da contra as manobras dos So-
viets o dft-nos -nn lindo exemplo
de firmeza. Recordemos a lição
do Brasil. Podes"tmos nõs ter,
em nossa casa como os nossos
vizinhos, chefes da envergadura
do presidente Vargas, que vê
claro, que corajosamente denun-
cia o mal e o combate."

0 vôo da aviação militar

portugueza á África
Lisboa 17 (Havas) — Tendo

concluído a etapa Beira-Tete, os
aviões portuguezes pilotados pe-
los officiaes aviadores Pinto da
Cunha e Balthasar pousaram sem
novidade em Tete.

O terceiro apparelho da esqua-
drilha, pilotado pelo aviador Mo-
relra Cardoso, como fosse obri-
gado a pousar fora do campo, 30f- ,
freu a ruptura duma aza, mas osi
aeus tripulantes sablram lllesoi.

•seião prestadas este anno, no
dta 21 do corrente, expressivas
homenagens ft memória de Fran-
cisco Manuel da Silva, o Insigne
autor do Hymno Nacional, com-
momotando-.se, assim, condigna-
mente, a data do seu nasci-
mento.

Em nossa capital Jamais foram
descuidiidus essas cominemora-
ções pela Sociedade Beneficente
Musical, fundada em 1920 o de que
ê patrono o inspirado e fmmortal
compositor, carioca de nasclmen-
to e gloria da arte nacional.

Ainda em 19 de dezembro du
anno passado, a referido, associa-
ção fez uma piedoso romaria'ao
túmulo de Francisco Manuel, jun-
to do qual falaram vurlos - ora-
dores, enaltecendo a sua obra ge-,
nial.

Agora, o Sociedade Boneflcente
Musical em reunião da sua dlre-
ctorla, com a presença do dr.
Thlers Cardoso, ex-deputado fe-
deral, seu presidente de honra e
patrono da Associação Benefi-
cente dos Músicos Militares do
Brasil, resolveu pleitear junto ft
Câmara dos Deputados, a appro-
vação do projecto do saudoso par-
lamentar carioca Bittencourt da
Silva, o qual manda erguer uma
estatua a Francisco Manuel, num
dos logradouros públicos desta ca-
pitnl.

Esse projecto que foi apre-
sentado cm 19 de dezembro de
1923 e subscrlpto por Bittencourt
da Silva, Salles Filho, Álvaro Ba-
ptista, Augusto dé Lima, Nelson
de Senna, Octavio. Rocha, Adolpho
IConder, José Bonifácio e Lindol-
pho Collor, estft assim redigido:"O Congresso Nacional resolve:

Art Io — Fica o Poder Exé-
cutivo autorizado ia abrir os cre-
ditos que forem necessários poro
a erecção em rua. ou praça da ca-
pita) da Republica, de um monu-
mento que perpetue a gloria de
Francisco Manuel da Silva, autor
do Hymno Nacional Brasileiro.

Art. 2° — A concorrendo paro
a idéo do monumento será único-
mente aberto entre artistas bra-
sllelros.

Art. 3' — A commissão Julga-
dora dos maquettes ão monu-
mento será composta: do sr. ml-
nistro do Justiça, do sr. director
ão Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, do director do Instituto No-
cional de Musico e de um delega-
ão da Associação Br.-i ileira de
Imprenso.

Art. 4o — Revogam-se as dis-
posições-em contrario."

A Justificação feita pelo saudo-
so deputaão Bettencourt do Silva,
na sessão de 19 de dezembro de
1923, é bem expressiva, demons-
tranão o quanto o Brasil tem
faltaão para com a memória ão
glorioso autor do seu hymno.

Do discurso do pranteado depu-
taüo carioca ãestacamos os se-
guintes trechos:"Francisco' Manuel da Silva,
carioca de nascimento,. Influencia-
do pelas commoções políticas de
1831, reivindicaãoras e reaffirma-
doras da nossa : personalidaãe de
nação Independente e Inspirado
pelo éco das tempestades nos
mottas âa Tijuca, Sumaré e Cor-
covado e pelo marulhar dos águas
da Guanabara, compoz — olhos e
¦pensanie,n,t.o,, coração e aima fitos
; nos éohliòs ~de: gráhdezà 'Sè "nos-
sa' pátria. !*.•. essa. majestosa 1)08:1-

;na'muB.cal;;que- ê o -Hymno-Na-
cional.-•¦¦',.'.' v... 5 .... _,..._

Hontem,' Br; presidente, por lnl-
clatlva da Sociedade Musical de
Beneficência, foi'rezada,, na egre-
ja de S. Francisco de Paulo, miB-
sa por alma do grande composl-
tor, poeta da symphonia, Inter-
prete artístico da nosso conscien-
cio de nação livre.

O vasto templo quosl vaslo da->
va uma triste provo do nosso des-
amor, do nosso falta de carinho,
ãs tradições e glorias ãa nosso
querlãa pátria. FOrá talvez um
modesto e longínquo parente de
um dos poderosos do terra e o
templo estaria repleto, cheio,
transbordante de inãivlduos avi-
dos de homenagens ao morto...
em honro aos vivos! Extrema
psychologla de um povo!

A falta de educação cívica é •
mal que n.splilxlu, envilece, que-
bra todas as nossas energias,
Hontem, Ift no templo, poucos,
multo poucos, prestnrnm essa,-
saudosa homenagem ao autor do ,
nosso vibrante canto nacional.'
E, ho entanto, foi no som desse -
canto guerreiro e marcial que se
solidificou a nossa independência
política; foi ao som desse arrou-
bo harmônico que Barroso içou,
em Riachuelo, o slgnal "Q Brasil.
espera que.cada um cumpra..o.
seu, dèvcr"; foi áo éco dessas VI-.'
brototes notas muslcnds que"Ca«
xlas, Tnmandaré, Osório, Andla-
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Francisco Manoel da Silva, autor
do ti) nino; nacional J

de Neves, Marcilio Dias, Conde
d'Eu e Gurjão Inscreveram em
nossa historia as brilhantes vi-
ctorias do guerra do Paraguay! '•
Quanto depressa esquecemos...; o. ¦
nosso grande maestro! - " •

Ostentamos os monumentos a -
Eça de Queiroz e Pasteur e dei-
xamos em esquecimento e olvido
a figura bondosa e majestosa de
Francisco Manuel da Silva. '¦'''¦

Commemornmos o, centenário
da nosso indepenãencia e não.
prestamos official ou particular-
mente a mínima homenagem ft
memória de Francisco Manuel da
Silva!

Em modestíssimo sepultura do
Cemitério Catumby, apenas assi-
gnalado por uma lapide jft corrói-
da pelo tempo, repousam os' res-
tos mortaes do glorioso musico
carioca!

Resgatemos o nosso esqueci-
mento. Ergamós um monumen- ¦
to condigno do fundador do. nos-
so Instituto de Musica, do cantor
da nossa grandeza, do poeta mu-
sical da nossa unidade nacio-
nal!

Não é possível que continuemos
a abandonar os despojos sagrados
daquelle cujo cérebro concebeu o
mais forte e o mais bello hymno
patriótico, tão.forte e bello que
commove o. nacional e commoye
o-.- estrangeiro, tão forte é beijo.:
qüe faz vibrar os ' cidades e, 'quei'.
leva atê a alma dos nossos serttt-
nejos, dos nossos recônditos sér-
toes ãe Matto Grosso é Goyftz os-
enthuslasmos puros ão amor. &
pátria brasileira!" , ...

A Iniciativa áa Sociedade Be-
néficente Musical merece por-to-
dos os motivos a collaboração de
todos aquelles 'que bem' sabem-
avaliar os méritos da obra genial
de Francisco Manuel.

, Estamos informados de que as-
sim que sejam iniciadas as sessões,
da Câmara dos Deputados, uma
grande commissão composta das
figuras mais representativas das
nossas associações musicaes, da
imprenso e outras corporações se
entendera com os membros, do
Poder Legislativo para que seja
paga a Francisco Mauuei a dlvi-
da da gratidão nacional com um
monumento que traduza toda a
grandeza da sua Inspiração.

Os vereadores não têm im-
munidades parlamentares
0 JUIZ FEDERAL CASTRO NUNES DENEGOU 0
HABEAS-CORPUS IMPETRADO EM FAVOR DE

EDUARDO DE CARVALHO RIBEIRO
Ao juiz federal da 2* vara dr.

Castro Nunes foi Impetrada uma
oio.em de habeas-corpus em fa-
vor do vereador cliissista Eduar-
do de Carvalho Rlbüiro, represen-
tnnte na Cornara Municipal do
DlBtricto Federal, do Syndicato
dos Pilotos e Capitães da Marl*
nha Mercante, que se acha pre-
so no "Pedro I". O aãvogaão
junta ao processo um parecer que
contraria as razões do veto oppos-
to pelo presidente da Republica
ao art. 8° da resolução legisla-
tlva, que, sancclomada nasuo maior
parte, se converteu na Lei 196,
de 18 de janeiro ultimo, aquelle
que estendia aos vereadores as
Immunidades parlamentares dos
atts. 31 e 32 da Constituição.
Sustenta o impetrante que actu-
almente o Districto Federal estft
equiparado fts demais unidaães da
Federação, dotado de autonomia
superior & dos municípios em ge-
ral. Passo, depois, a salientar o
caracter arbitrário do prisão, a
humilhação que esta soffrendo o
paciente,-preso ha mais ãe 13
dias ft bordo do "Pedro I".

O Juiz, analysondo os funda-
mentos do pedido, diz que, a cons-
tituição cogita ãe iminunldades
em 4 dispositivos, nos arts. 31,
32, 89, J2" e 175 54", para concluir
que a Câmara Municipal do Dis-
tricto não ê equiparada ãs Assem-
b!êas legislativas, Di? no seu des-
pacho:

"Não vejo por tudo Isso como
se possa equiparar o Estado o
D. F. poro o effeito de se ter
a sua Câmara .Municipal como
assembléa legislativa; e sô assim
se poderio attrlbuir aos vereado-
res o predicamento de que co-' gita o 5 4o ão art. 175, que sô aos- membros ãe taes assemblêas co-
bre com a lmrnunidade. Nem dc
outro modo o comprehenãeu o 11-

ilt.stre impetrante, oue situou em
taes termos o pedido, fazendo de-
pender daquella equiparação con-' ccitual a lmrnunidade reclamada.
Porque a vereadores, Intendentes
ou conselheiros munlclpiaes Ja-
mais, ae reconheceu tal preroga-

tlva. Nem entre nôsíAcc. dó
Stipr. Trib., Rev. Dlr. vol. 89 p.306) nem em outros paizes. Ve-
ja-se qualquer obra sobre Insti-
tuiçõea locaes, non Estados' Uni-
dos e na Europa, e nada se en*
cor.trarft em contrario ao prlncl-
pio de que as Iminunldades são
restrictas aos membros do Par-
lamento, como privilégios da
funeção legislativa, strlcfu sen-
su.

6) Quanto ao 2* fundamento: A
polloia informa que o paciente
ttm antecedentes que o apontam
como agitador, insuflador de gre-
ves, suspeito pelas suas activlda-
dt-s extremistas "e por haver si-
do encontrado o seu nome rio ar-
chivo ão secretario do Partido
Communlsta,.."

Não tenho elementos para ajul-
eai do procedência ou da impro-
cedencia de taes motivos.

No habeas corpus que me foi
requerido para 03 drs. Edgard
do Castro Rebello e- outros exa-
minei esse aspecto em face do S
3* do art. 175, mostrando que da
necessidade ou conveniência pu-
bUco das detenções sô pôde' ser
juiz a autoridade, responsável pe-
Ia preservação da paz publica e
pelos abusos que commetter, de
apuração a posteriori. Nunca o
juiz, a quem faltam todos os ele-
mentos para saber do gr&o da
periculosidade desses ou daquelles
inãiviãuos e da extensão maior ou
menor uaa ameaças & ordem pu-
b.;ca. .

Sô em casos e*p ciaes, quan_»
das próprias informações se mo*,
tre que o detenção obedeceu a
um motivo alheio aos fins do si-
tic. sem correlação com este, po-
Cera o juiz inte.-fcti.- na apreciu-
ção dos motivos da prisão, nioii-
t.os pelos qimrs se define a ne-
ccssidaãe da mcditla. (Sent. no
J. do Contra, de 1 de fevereiro
corrente).

6) A' vista do exposto Indefiro
o pedlSo. P. R. I..

Districto Fedetvl, 17 de feve-
reiro de 1936. — José de Castro
Nunes."*.,. , ,
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ESTADOS ÓTmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta de
Faria.

EVANDRtTsT THIAOO
TRES POMAS - MINAS
Queira comparecer, com ur-

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio O. Vil-
leia e Ângelo Vlllela.
OSWALDO 

"ÕÊ 
OLIVEIRA

PITTA
PARAHXBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o ar. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

Maurois e os
inglezes

'André 
Maurols tem a predlle

cção dos assumptos Inglezes. Ne
nhum escriptor estrangeiro jã se
preoecupou tanto com as coisas
da Inglaterra, sua historia, sua
literatura, a vlda de seus homens
Hlustres, hábitos, costumes, tem-
peramento, peculiaridades do es-
plrito britannico. Maurois tem vi-
rado a Inglaterra pelo avesso, es-
tudando-a sob todos os aspectos,
examinando-a de todos os lados,
com um apuro, uma minúcia, um
cuidado verdadeiramente singu
lares.

Um de> aeus primeiros livros,
quando Maurols não era, ainda,
Maurois, intitula-se "Etudes An
glaises". Ahi se encontra uma es-
plendtda blographia de Dlckens,
pouco conhecida, mas uma das
mais Interessantes que, até aqui,
appareceram sobre a vlda do In-
ventor de Mr. Plckwlck.

O livro que deu a Maurols o
renome de grande escriptor foi;
Incontestavelmente, o "Disraeli".
Ainda uma vez o assumpto In-
glez. Traçando o perfil do mlnls-
tro famoso- da Rainha Vlctorla,
penetrando a peyehologla da épo-
ca em que o estadista viveu e se
projectou, recordando os vultos
contemporâneos de Disraeli, desde
0'Connell, no apogeu, então, de
sua gloria, até Gladstone e Robert
Feel, escreveu, com effeito, Mau-
rol* algumas das paginas mais
euggestivas e empolgantes da mo.
derna literatura francesa.

'O thema Inglez havia conquis.
tado definitivamente Maurols.
Vem, em seguida, a vida de Shel
ley. Vem, depois, a vlda de By-
ron. E o escriptor não para. Em
'•I/AnglaJse" estuda a mulher
Ingleza, por dentro e por fera
seus traços característicos, suas
propensões, seus gostos, auas Idéas
favoritas, suas inclinações espiri-
tuaes e sentimentaes. Em "Chan-
tlers Anglalses "apresenta a pai-
"agem: climas, jardins, passeios.
Em "Les Anglais" faz, emflm,
uma súmula da vlda nacional,
eynthese histórica, movimento lt-
terarlo, aspectos políticos, fia-
grantes da sociedade. E não C
tudo. "Edouai-d VII et son temps"
ê o titulo de outro livro do Mau-
rols. Finalmente, publlca "Magi
clen* et Leglclens", onde se en-
contram perfis literários da In-
glaterra de agora.

Depois de ter abordado a Sra
victoriana e a éra eduardlana, de-
pois do haver feito desfilar aos
olhos de seus leitores toda uma
legião dos mais illustrcs ho-
mens públicos do Império Brltan-
nlco, depois do estudar Dlckens,
Shelley, Byron, fatalmente Mau-
rol* chegaria aos contemporâneos,
aqúelles que continuam na loura
Albton dos nossos dias as tradl»
ções vlctoriosas de uma das maio-
res literaturas do mundo. Eis ahl,
então, nos "Mágicos Lógicos" os
modernos herdeiros espirltuaea de
Shakespeare e Oscar Wilde: Ru-
dlard Kipllng, Wells, Bernard
Sliaw, Chesterton, Joseph Conrad,
Lytton Strackey, Caterlna Mans-
fleld, Lawrence, Aldous Huxley.

De todos esses, Rudlard Kipllng
i o que Maurols mala admira e o
unico qu» elle acceita sem res»
tricçües.

Kipllng, dlz Maurols, foi o maior
escriptor Inglez de nossa geração.
Elogios assim absolutos não sflo
do feltlo literário do autor. Nüo
me recordo, mesmo, de ter visto
em nenhum outro estudo de Mau-
rols, appllcada a quem quer que
(osso esse expressão "le plus
grand", que elle emprega para a
consagração do poeta.

Maurols acompanha Kipllng des-
de a Infância, através toda a sua
evolução Intellectual, até os dias
do apogeu a que chegou unlver-
«almente o autor de "Kim". Kl-
pllng, como se sabe, teve um pe-
noso começo de vida. Andou pelos
logares subalternos das redacçSo;
de jornaes. Velu depois melho-
rando. Mas sô a custo de multo
esforço, de multa tenacidade e de
uma vocação mesmo decidida,
conseguiu levantar-se. tornar-se
conhecido, Impor ao mundo um
nonie festejado. "Nenhum escrl-
ptor, fala Maurols, soube melhor
comprehender a Identidade pro-
funda dos seres humanos, de suas
paixões, e de suas reacções, em
todos os tempos e em todos os
logares."

Depois de snalvsar Klnllnsr. fa»

condo, no bom sentido, uma ver»
ilntlolra t1lnueci.no de tudo o que
do principal elle nos deixou, pan»
sa Maurols no estudo da pnyelo-
nomia literária da Woils. Durante
iitnlii scculo, dlz o autor do "Dls-
raoll". WoIIb tora, om uma par»
te da Europa o dos Estados Uni»
dos um poder espiritual compa-
ravol ao qua Voltalro conquistou
no século XVIII".

A Hédi do conhecimento do
Wollu 6 i»ma dns fnceo mais ourlo-
«as do seu temperamento. Oh nn-
NutnptoN nmlii variados desperta,
ram o hou Intorosse, desde os ae»
sumptoH históricos, goographlcos
e político* até os themas mais do
llcadnmento literários, Quando esto
mundo, ca do baixo, não bnstou
mula a Wells, elle começou, en-
tão, a fantasiar, transportando-se
a regiões, épocas o sociedades de
um mundo creado na sua imagl*
nação.

Wells tem sido, sobretudo, um
homem insutinfolto. descontente.
Sympathlzanto do communismo.
esteve um dia na Rússia. VI»
sltau Rtaline. Conversaram. Bis»
cutirnm. Não se entenderam.
Wells voltou desencantado do
parnlso vermelho. Esse mesmo
dosencanto deveria ter, em rela-
ção A Sociedade das Noções, em
que multo acreditou a principio,
e é, também, uma modalidade do
desencanto em que o deixa a socle-
dado actual, onde tudo, no seu
modo de vêr, é falho, deficiente,
vicioso.

Ba vida, temperamento e obra
do Bernard Shaw, André Maurols
faz uma synthese magnífica, pro-
curando dar aos seus leitores
a Interpretação psychologlca do
mudo de ser "shawniano".

Shaw, sendo um dos homens
mnls lidou e famosos do mundo, é,
touaviii, um dos homens menos
comprehendidos. "Suas máximas
favoritas são cuidadosamente con-
trarlas as da sabedoria commum
doi. homens". Começa por ahl o
desencontro.

Multa gento lé Shaw, não o
aprecia, mas não tem coragem de
dizer que não-o admira. Na ver-
dade, paradoxal e cínico, o autor
do "Jeanne d'Are" ee diverte em
ser assim e ê o primeiro a allmen-
tar essa atmosphera em torno de
sua pessoa. Nada levando a sério,
cnustlcando tudo com o ferro em
braza de uma ironia contundente,
pondo a nú, com freqüência, as
hipocrisias do mundo, elle se vin-
ga, talvez, dos dias ásperos de sua
mocidade.

Do 1876 a 1885, conta Maurols,
durante, portanto, nove annos,
Shaw sõ conseguiu ganhar, «orno
escriptor, a somma de seis libras,
10 schilings por um artigo, 5 por
um poema, e 4 libras por um an-
núncio pharmaceutlco. Cinco ro-
mances que escreveu durante esse
período foram todos recusados pe-
los editores, a cuja porta Shaw
bateu. Não se sabe como, a este
tempo, supportava o joven escrl-
ptor as decepções da vlda. Hoje
elle diz, pôde ser que slnceramen-
te, mas pôde ser, também, ppr uma
attltude, que a sua pobreza de
hontem era o mesmo que a sua
riqueza de agora.

"Que teria podido fazer com
mais dinheiro? Que teria podido
comprar? Cigarros? Não fumo.
Champagne? Não bebo. Trinta
ternos da moda? Mas as pessoas
«juo eu evito com mais cuidado
me convidariam a jantar se eu
possuísse essas roupas. Cavallos?
São perigosos. Carro? Aborrece-
me. Agora que tenho os meios
para adquirir tudo o que eu quei-
ra, eu não compro nada do que
não tinha no tempo de minha
pobreza".

No seu principio de vlda, Shaw
escrevia artigos em que dizia:"~ '"Grande é Ibsen e Shaw é
o ^éu Bropheta. 

"Abaixo Shakes-
péare!"'

i 0?Í3otInisrrio?.Mas Isso não era
mada. Shaw 

'declara 
que, de bom

Brado, atravessaria as ruas de
Londres, -vestido de "clown", se
isso fosse preciso para fazer di-
vuígadaa as Suas idéas...

As biograpihas dos "Mágicos e
Lógicos" são todas mala ou me-
nos pequenas. A de Catharina
Munsfield, por exemplo, que é uma
das mais bem feitas, tem, apenas
30 paginas. Entretanto não foi
preciso mais, Maurols dlz ahl o
bastante para que se tenha sobre
olla, como mulher, como escrlpto-
.ra' e como sensibilidade, uma no-
ção perfeita.

Maurols é um minlaturlsta so-
berbo. Em uma phrase fis ve»
zes, em um período, elle diz o que
Ludwlg, sem embargo de ser este,
lnnegavelmente, um dos maiores
escriptores da actualidade, diria
em oito ou dez paginas. Eis^qui
um caso: & certa altura do ca-
pitulo sobre Joseph Conrad, o
escriptor polonez que a Ingla-
terra absorveu, vem este dito do
autor de "Lord Kim":

— "As mulheres não têm mo-
ral; ellas dependem, em seus cos-
tumes, daquelles que ellas amam,..
Quanto a honra Isso é uma bella
herança da edade média, que aa
mulheres Jamais tiveram.".

Ora, não é preciso mais nada
para. que se saiba o conceito em
que o bello sexo é tido por Joseph
Conrad.

Os retratos de Strachey, de
Chesterton, do Lawrence e do
Huxley são, como os outros, pri-
morosos. Em uma vista de con-
junto, Maurols pega o homem, o
meio, a obra, o temperamento do
escriptor, as suas idéas, a. relação
psychologlca que existe sempre
entre a pessoa e o. que ella es-
creve.

Maurols leu tudo que esses ho-
mens produziram, Informou-se am-
piamente de sua existência e, no
sou condensado, 6 completo. In-
tegral. Sabe fazer com que nada
fique a desejar.-

Heitor Moniz

Soll 
(dai 0 born do dll 10 4i 8 borat

o dl« 17):
Ziuia Norto — Nio 4 folio a ivnopH,

por deficiência, do Infornuicécs miitooro.
Inflem,

Zom Cuntro — O tompo, nu 24 bo-
roí foi bom, «alvo em Viçosa, Curiilia o
0, do Itupomorlm, onde choveu. A'i D
horn» liojn, urn Imni. A toiiipornttirn fnl
estnvel. Ds vnntoi lopraram do iiteitu
a nordÇttc, freiras.

Zona Bul — O temi» naa 24 horas,
foi Imni uo Itlo Orando do Hul o per-
turbado com cbiirai t trovoudai cspirsaa
uo. dtnnill listados, A'l 0 Imras, linjo
ura bom, salvo em Blio Francisco, onde
chovia, A temperatura foi estavol. Os
ventos lopraram do sul n leste, frescos.

Previsões gorar» para rotas aéreas va*
lldtit cifd di fl livras tia tarút ia tale;

Hla-HIo Poulo — Tempo bom nubla-
•to; trurondni loenes possíveis. Vlslblll-
iluilo boa a toffrlvel, Ventoi do lueste a
nordeste, sujeitos a rajadas frescas.

83o 1'nulo • Campo Unindo • Corumbá-
Ctiyub* — Tempo bom nublado: trovoa-
das locaei posaivels. Visibilidade boa a
soffrtce). Ventoi do mesto a nordeste,
sujeitos » rajadas.

Sio Paulo-Qojrai — Tempo bom nubla-
do; trovoadui locaet possíveis. Vlslblll-
diulo boa a snffrlvol. Ventos de sucata
a nor.li.flt6. BUjultos a r.ijailntt frcaciia

8Io Paulo-Curltrba — Tempo hotn nn-
liluilo: trovoadaa locaes. Visibilidade boa
a noffrlvel, Ventos de gudte a norüC-ite,
sujeitos a rijadas.

Íllo-Reclfa — Tempo bom nublado ato
parte do E, Santo e perturbado com ebu*
vos no resto da costn. Trovoadaa locaes,
possíveis no B. do Rio, Vlslbllldide boa
nto parte do K, Santo e loffrlvcl a fra-
(¦a no resto da -coita. Ventos de «uíute
a nordeste, lujeltei » rajadas.

Rlo-Buenot Alrei — Tempo bom nu-
bbido, Visibilidade boi » sotírlrel. Ven-
tos predomlnarilo os de su.ste a noriMsU-,
sujeitos • r.ijailna, freicat no estremo
¦ul,

A burocracia contra o café

im
O tempo

BOLETIM DIÁRIO DO DEPARTA-
MENTO DB AERONÁUTICA CIVIL

PrerlsSea para o período daa 6 boras
da tarde do dia 1? áa fl horai da tardo
do dia 18:

•Jlalrtolo Ftieral e SMtertp — Tem-
po bom com nebulosidade; trovoadas Io*
cnea possíveis. Tcmperatara estável á
noite o elevada de dta. Ventoa. de tuéi-
te a nordeste, sujeitos a rijidti.

Calado do Rio ia Janeira — Tempo
bom com nebulosidade; trovoadas locaes
passíveis. Temperatura estável i solte e
tl.vuda de dia.

Estados io Sul — Tempo bom com ne-
bulosfdada e trovoadas locaes. Tempera*
tura em elevação. Ventos predominarão
na de sneste a nordeste, sujeitos • raji-
dae, frescas no «tremo sol.

Hynopse do tempo occorriio no Dlstri-
cto Ftricrol (das 2 horas da tarde do dia
10 ás 2 borat da tarde do dl» 17):

O tempo decorreu bom com oebulosl*
dade todo o período. A temperatura foi
e*taret A noite e elevada de dia. As
iiu-fli.i*» dx» temperaturas extremas obser-
vfldns noa postos do Dlstrlcto Federal,
foram: hia-tima 32M e mínima 23*1 e as
temperaturas- extremas registradas no Ob-
servntorto Meteorológico da Avenida dss
NacSes, foram: maiima 30*0 • mínima
24»2, respectivamente, até 14 hora» t 4i
7 hora. e 25 minutos. Ot ventos foram
variáveis e itacaa por veiei.

ffMAfls* io tsmvo occorriÍ9 >*m teén o

Tom-so verificado por mais de
uma vez, em Santos, a praga for-
te do café e seu mais importante
escoadouro para os mercados ex-
ternos, um facto que bem demonB-
tra aa difficuldades creados pela
burocracia nacional nas menores
coisas. Turistas, ou mesmo pas-
sagelros que transitam por aquel-
le porto, Informados de ser ali um
entreposto da preciosa mercado-
ria, procuram adquirir café tor-
rado ou mol-u, sujeltando-so ao
pagamento do respectivo lm.
posto.

E' morosa, porém, o processo
fiscal pora essa operação tão
simples, e coma os transatlantl-
cos demoras apenas algumas ho-
ras, os pretendentes ao café não
conseguem levar a quantidade de-
sejada desse producto. Os orien-
tadores da propaganda no exte-
rior certamente desconhecem o
facto, ou são indifferentes a esses
obstáculos.

Em qualquer outro paiz, cuja
principal mercadoria fosse assim
procurada, os turistas e passagei-
ros em transito seriam até con-
duzldos aos logares onde a pu-
dessem adquirir, encontrando to-
dos aa facilidades possíveis.

defesa. Nfio 6 possível que con»
tlnue a ser explorada por uma ou
duas ilozenas de Indivíduo», cuja
prcocoupaçSo unlca consiste cm
multiplicar sua* fortuna*,..

Briga de compadres*

A especialização das verbas

orçamentarias

Trabalha-se em alguns Mlnlste-
rios no preparo da proposta par-
ciai dos respectivos orçamentos.
O momento é opportuno, portanto,
para considerar devidamente o
quo determina a Constituição so-
bre especialização de verbas.

Depende multo da proposta ini-
ciai a denuncia do verdadeiro ob-
jectivo de umas tantas dota-
cCes.

.A Câmara dos Deputados fez
multo na elaboração dos dois ulti-
mos orçamentos, para, voltarmos
ao regimen que a Revolução des-
trulu decretando a divisão das
verbas de material em tres sub-
consignações globaes. Especial!-
zou multas, não sé referentes a
material, como a pessoal, que fl-
guiavam com enunciado singelo,
capaz de deixar a administração
6 vontade para fazer gastos...

A elaboração orçamentaria, no
Poder Legislativo, fez-se. sempre
atabalhoadamente. For isso mes-
mo, muita coisa escapa ao seu
exame.

Com a organização das propôs-
tas parciaes não acontece o mes-
mo. Cada uma das verbas ô es-
tjtdada Isoladamente varias ve-
zes. Ha, consequentemente, tem-
pp de sobra para se cumprir a
exigência constitucional da "ri-

gjorosa especialização".
Nesse sentido, faz-se necessária

recommendação especial dos ml-
nistros aos encarregados do tra-
balho.

i Precisamos sustentar o bom re»
glmen, em matéria de discrimina-
tão de despesas, não sô porque
assim o exige a Constituição, co-
mo também porque é de boa mo-
ral administrativa...

O custo da vida

Nâo devemos o encareclmento
dos gêneros de primeira necessl-
dade, que se vem accentuando de
modo impressionante nos últimos
dias, a escassez dos produetos ou
a augmentos Inesperados de con»
sumo.

Nossa população esta sendo vi»
ctima de manejos escusos dos es-
peculadores, dos que retêm os ar-
tlgos para provocar sua alta nos
mercados, ou os offerecem, em
grosso, para abarrotar, no pro»
poslto aempre de conseguir bal»
xas ou altas artlficlaes, que lhes
multipliquem a fortuna.

Contra os que assim assaltam a
bolsa alheia, todo o rigor das au-
toridade* se deve fazer sentir,
disponham elles ou nao de boas
relaçSes ou excellentes protecto-
res. Infelizmente, entre nos, essa
attltude ainda não se verificou
por uma negligencia lamentável.
Delxamol-os & vontade, como se
realizassem os mais honestos ne»
gocios.

O preço legitimo, que resulta
da offerta e da procura, effectua»
das pelos produetores e consumi»
dores, sempre indicativo do exces-
so ou da deficiência, nôs não o
pagamos. Desembolsamos o que
exigem os acaparadores, os açam»
barcadores, os trustmen, senhores
de baraço e cutello do commerclo
atacadista dos gêneros de primei-
ra necessidade.

Esses magnatas precisam ser
alcançados pela acção das auto»
rldades, collccados no mesmo pé
de egualdade dos retalhtstas, que
não podem ser aceusado* de pro»
vocar a alta, porque j4 compram
caro o que vendem...

A população não pôde Mear in»

Parece não haver duvida que a
sclsão partidária, verificada em
São Paulo, resultou das divergen»
cias em torno da política munlcl-
pai. Nada temos que ver, e aln*
dá menos opinar sobre o dissídio.
O que é faoto, porém, é que, nes-
se sector da política admlnlstratl-
va de São Paulo, a comprovação
da experiência ampara os novos
processos. Disse-o, na Constl-
tulnte do Estado, opportunamen-
te, uma sonhora que é deputada
o que havia exercido anterior-
mento uma prefeitura lmportan-
te, no interior, referindo-se ao
apparelho creado para controlar a
vida econômica dos municípios.

De uma feita que alludlmos a
esse apparelho, dissemos que, em
relação a São Paulo, era uma das
poucas innovaçSes boas, entre
multa coisa errada e nociva tra»
zlda pela revolução de 1930
Quem conheceu a política muni
clpal no prospero Estado, antes
da Instituição, agora combatida,
sabe quo a vlda municipal pau»
lista bb resumia num jogo de
competições partidários, sempre
accesas, entre diréctorios adver»
sos, visando exclusivamente a
conquista do mando.

A economia municipal era uma
conseqüência dessa luta de ooro-
neis — designação generalizada
para os próprios bacharéis e dou.
tores que chefiavam os grupos
Dahi os empréstimos rulnosos, os
formidáveis desequilíbrios orça»
mentarios, a falta de escolas, e
na maioria dos casos o desprezo
pelo progresso local. Conseguinte-
mente, por que desprezar uma ln-
novação feliz, entre as poucas
que os creadores da Republica jã
tão carregada de culpas puderam
manter e querem conservar?

Be o dissídio partidário do* pau-
listas não entende, porém, com a
phase nova da vlda municipal,
então,., 6 uma briga de compa»
dres como a* da Republica velha;
e, em tal caso, ejusdem farlnaes.

A JUSTIÇA
ELEITORAL

O pagamento dos inspectores

Uma commissão de inspectores
do ensino secundário, designada
pelo Centro de Inspectores, ira,
hoje, a presença do sr. Sousa Cos-
ta, ministro da Fazenda, para pe»
dir que seja activado o pagamen-
to correspondente ao mez de ja-
neiro, cuja folha até & presente
data ainda não saiu do gabinete
para o Tribunal de Contas, as-
sim como com referencia ao abo-
no, que, segundo se dlz, ainda
não serã pago e que depende, da
mesma fôrma, de despacho do
titular da pasta.

Os inspectores tiveram a lnfeli-
cidade de. não receber o me* de
dezembro, porque o credito vota»
do caiu em exercícios findos, e
agora estão na lmmlnencla de
não ter dinheiro ainda este mez,
pela demora que as folha* têm
soffrldo. .

0 direito dos contratados

Jâ nos referimos A situação dos
funecionarios contratados, de
serviços permanentes, em face do
abono provisório votado o anno
ultimo pelas duas casas do legis»
latlvo, e parcialmente vetado pe-
lo chefe do governo, nas dispo-
slçfles que dizem respeito âquel-
les serventuários.

Agora, o director da Central do
Brasil, em uma exposição de mo-
tlvos approvada pelo ministro da
Viação e por este encaminhada
ao ar. Getullo Vargas, sustenta
os mesmos pontos de vista em
que nos estrlbftmos, para defen-
der o abono que, de direito, cabe
aos jornalelros da vla-ferrea of-
ficlai que dirige.

O coronel Mendonça não se es-
queceu de argumentar com o tex-
to constitucional — o seu artigo
170, inciso 1°. — nem com a pro-
prla lei do abono que, no seu ar-
tlgo 1°., não creou restricçíes de
qualquer natureza ao augmento,
extensivo — diz — "a todos os
funcclonarlos" e mais "sem dls-
tlncçfio de categoria e fôrma de
pagamento".

Trata-se, no caso, de uma lei
de assistência social, destinada a
amparar "todos" os servidores
do Estado, em face do custo da
vida, custo que, depois do abono,
está ameaçado de se tornar maior
pela ganância dos exploradores,
com a condescencla dos poderes
públicos.

O director da Central critica os
que opinam em contrario • a de»
fesa que elle tomou do* «eus au»
xlllares é feita, não apenas com
Justiça, mas, também, eom altl-
vez.

Pena é que somente o coronel
Mendonça Lima proceda assim,
quando, noa diversos mlnlaterlo*,
o direito postergado dos empre»
gados extra-quadro nfio é de»
tendido. Ao contrario, o que se
nota em algumas repartições é
uma disfarçada m& vontade •
absoluto descaso pela «ituaçfio
desse* funecionarios, como ae
elles não desempenhassem servi»
ços utels e, em multo* caso*, nfio
os desempenhassem sem as van»
tagens que são offerecida* ao*
protegidos da política, para oa
quaes o serviço publico tem a fel-
ção de slnecura.

Nas repartições novas, como
suecede, por exemplo, no Mlnls»
terio da Agricultura, ha serviços
technlcos e administrativos que
estão quasl exclusivamente a car-
go dos contratados.

Onde, pois, encontrar dlfferen-
ça nos esforços dlspendldos por
estes e pelos effectivos? Muitos
dos contratados contam mais
tempo de funcefio publlca do que
vários pertencentes ao quadro, e
a Constituição nfio o* distingue
ao assegurar-lhes os direitos 4
vltaUcledade na fôrma por alia
mesma estabelecida-

O julgamento das eleições
do Acre precisa ser conside-
rado atten.amente.

Engana-se o Tribunal Si*
perior se imagina que as suas
decisões se possam impor ao,
respeito do paiz pela simples
maioria dc votos que tradu-
zam, ou porque a Constituição
as tenha tornado irrecorri-
veis. Ellas estão sendo exami
nadas aqui fora com um gran
dé interesse, de que temos a
medida nas esperanças que a
nação chegou a depositar na
justiça eleitoral. Essa que aca-
ba de ser proferida, e por
meio da qual o Tribunal con-
sagrou a fraude do pleito de
Taratiacá, reconhecida e pro-
clamada por quatro votos con-
tra tres, foi como que o tiro
de misericórdia na confiança
com que todos recebemos a
substituição das câmaras po-
liticas por órgãos judiciários
na verificação de poderes dos
seus membros.

Tres juizes, baseando-se num
laudo pericial, assignado por
dois profissionaes da mais al-
ta competência, e de cuja in-
suspeição se terá idéa sabendo
que foram ambos escolhidos
pelo próprio relator, votaram
pela nullidade dellas. Tres ou-
tros, o relator inclusive, di-
v e r g i r a m, desprezando em
absoluto o resultado do exame,
o que já é digno de nota, pois
que este fora determinado
por deliberação unanime do
Tribunal, e não se comprehen-
de que elle houvesse procedido
assim, se não visse na perícia
um meio de prova capaz de
influir na decisão. Mas um
quarto voto, o do presidente,
manifestou-se também pelo
reconhecimento da fraude.

Tendo declarado, no dia do
julgamento, que não era licito
desconhecer o valor probante
do laudo, a não ser que os pe-
ritos houvessem vacillado nas
suas affirmações, ou que es-
tas carecessem de base segura,
o presidente do Tribunal Su-
perior tornou dependente a
confirmação do seu evidente
pronunciamento pela nullidade
do pleito apenas da verifica-
ção desse ponto. E como as
affirmações dos peritos não
podiam ser mais peremptórias,
nem mais fundamentadas', to-
do o mundo teve como certo
que, no dia seguinte, as elei-
ções seriam julgadas nullas.
Mas foi o contrario que sue-
cedeu. Não que o presidente
houvesse descoberto alguma
falha no laudo. Pelo contra-
rio, do exame a que procedeu
na exhaustiva peça- concluiu
que, na verdade, a fraude
campeara escandalosamente no
Acre, e isto mesmo proclamou.
Com surpresa, entretanto, vo-
tou pela validade das eleições.
Voto singular, para o qual de-
balde se procura qualquer
fundamento na lei.

Disse o presidente que ape-
nas 35 ou 38 assignaturas das
folhas de votação haviam sido
declaradas falsas. Ora, o fa-
cto não é esse, pois que a enu-
meração do laudo, como delle
próprio se vê, reveste caracter
exemplificativo, além de que
ha prova nos autos de que a
fraude assumiu outras e tam-
bem graves modalidades.

Partindo, porém, dessa af-
firmação, que não correspon-
de á realidade, o presidente
assentou o seu voto no artigo
97, n. 7, do Código Eleitoral,
adduzindo que, de accordo com
esse dispositivo, se, deduzidos
do resultado final do pleito
tantos votos quantas forem as
assignaturas falsas, a maioria
não se deslocar de uns para
outros candidatos, a votação
não deverá ser annullada. Ora,
não é esse o direito.

Antes do mais, a nullidade,
no caso, não tem por funda-
mento apenas a disposição ei-
tada, pois assenta também no
n. 3 do mesmo artigo 97.

Em segundo logar, o que
diz o n. 7 — e nunca o Tri-
bunal o entendeu de outra
fôrma — não é que, no caso
de fraude, serão nullos certos
e determinados votos, senão
que a votação será nulla, desde
que a fraude altere o resultado
final do pleito. Ora, é eviden-
te que a fraude capaz de in-
fluir no resultado do pleito
acreano não está propriamente
nestas ou naquellas assignatu-
ras, mas, sim, nas folhas em
que se encontram as assigna-
turas falsas, na eleição a que
pertencem essas folhas, na vo-
tação em summa.

Se houvesse uma hypothese,
como seja a vertente, em que,
apesar da fraude, documenta-
da por tantas assignaturas fal-
sas, se pudesse dividir a vota-
ção em duas partes, uma, cor-
respondente a essas assignatu-
ras, e outra, correspondente ás
assignaturas restantes para
computar a segunda no resul»
tado final, e delle excluir a
primeira, é que aquella se
acharia extreme de vicio e seria
valida. Mas, se seria valida nes-
sa hypothese, como poderia
deixar de o ser em outra qual»

quer? Como annullal-a em ou-
tra qualquer hypothese? Nada
seria mais illogico e inex-
plicavcl'

Assim, pois, fosse qual fosse
o caso, a nullidade não pode-
ria attingir senão a primeira
das duas partes consideradas.
Mas eis o que c absolutamente
insustentável, porque, em face
dos (ermos claros c precisos
do n. 7, ou não ha declaração
de nullidade com fundamento
nelle, ou, se ha, a nullidade se-
rá da votação total. "Sen
nulla a votação" é o que diz
o dispositivo.

Os casos de nullidade de vo-
tos, pelo nosso direito, são ou-
tros, mui differentes, O Co-
digo de 1933 os enumera no
artigo 71, a que se refere o
artigo 91, n. 3, e em todos
esses casos'os vícios estão nas
cédulas, isto é dentro das so-
brecartas, o que exclue em
absoluto a hypothese de con»
ni vencia da mesa. Esses pro-
prios vícios, porém — e isto
diz tudo — já acarretarão a
nullidade de toda a votação,
desde que a turma apuradora,
ao contar os votos, inclua na
somma, sem que seja possi-
vel distinguil-os depois, os suf-
fragios viciados. E' a júris-
prudência uniforme, nunca va-
riada, do Tribunal Superior.

Por effeito do n. 7 a nulli-
dade tem outra extensão: ou
toda a votação será annullada,
ou não se annullará nada. An-
nullar-se-á a votação total
quando» deduzidos os votos to-
dos os votos da eleição f raudu-
lenta, os eleitos passarem a ser
outros que não os candidatos a
quem a inclusão desses vo-
tos dava a maioria. Não se
annullará nada na hypothese
contraria.>

Como todos comprehendem,
não ha praticamente nenhuma
differença entre as duas solu-
ções, uma vez que, em nenhu-
ma hypothese, a votação eiva-
da de fraude influirá no re-
sultado final do pleito. Que
importa, com effeito, não seja
a nullidade proclamada, ex-
pressãmente, num dos dois
casos, se nessa conjuntura a in-
fluencia da votação é nulla,
isto é, nenhuma?

Nem foi senão porque a dis-
tineção estabelecida na lei a
nada se reduz na realidade,
que o Tribunal Superior nunca
a tomou cm conta, e sempre
que o caso se enquadrava no
n. 7 do artigo 97, declarava
nulla a votação. E foi ainda
essa mesma razão o que levou
o legislador, na elaboração do
segundo Código, a supprimir
as ultimas palavras do dis-
positivo: — "que altere o re-
sultado final do pleito"- Não
houve, portanto, com isso, ne-
nhuma innovação..

O que ninguém comprehende
é que a lei, prevendo a hypo-
these de uma eleição fraudu-
lenta, de que o mais importante
dos documentos, as folhas de
votação, apresenta dezenas e
dezenas de assignaturas falsas,
provadamente falsificadas, co-
mo taes reconhecidas e pro-
clamadas pela maioria do Tr?-
bunal Superior, pudesse man-
dar que se considerassem nul-
los apenas alguns votos, os
votos correspondentes, em nu-
mero, ao numero dessas assi-
gnaturas. Onde está o valor
das folhas, senão na fé que a
lei lhes attribue? E que fé po-
dera merecer um documento
fraudulento, ou a mesa pe-
rante a qual se haja tornado
possivel a falsidade? Desgra-
çado systema eleitoral seria
aquelle em que o resultado de
uma eleição pudesse assentar
em votos comprovados por
documentos dessa natureza 1 •

Mas não é só; pois, como já
ficou dito, o caso eleitoral do
Acre é regulado não somente
pelo n. 7 do art. 97 do Código,
senão também, e especialmente,
pelo seu 11. 3, que, em termos
absolutos, declara nulla a vota-
ção quando a eleição se effe-
ctuar mediante folhas falsas
ou fraudulentas. O Código
n. 3. allude a listas de eleito-
res. e não a folhas, mas as lis-
tas a que se refere- são as pro-
prias folhas de votação, como
se vê do artigo 81, n. 8.

Não: a Constituição não in-
vestiu a justiça eleitoral no
mister de julgar as eleições
para que ella reproduzisse na
nova Republica as verificações
de poderes que tanto desmora-
lizaram a velha.,

chlooe, qu* promettlam solução
administrativa.

Como dlfferenca Idêntica do
anno.de 1E.5 lhes foi paga, «em
que tivessem de requerer, atten-
deram sem relutância a taes do»

! terminações.
I Provldenolando o pagamento,

houve quem lovantaaae no The»' 
aouro a duvida de prcscrlpção,
aendo suaponsos os pagamentos
dos processos Jft concluídos o pa»
ralysados e que estavam em an»
demento,

Intervelu o ministro da Viação
junto do aeu collega da Fnzonda,
mas o caso até agora não tove
aoluçto, encontrando-se de ha
multo no gabinete do sr. Souza
Coata...
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As diárias do_ pessoal da Central

Funcclonarlos da Central do
Brasil são credores da Fazenda
Nacional de pequena* lmportan»
:ias, correspondente* a dlfferen-
ças de diárias do anno de 193S.

Deixaram de pleitear o paga»
mento, em cumprimento de or»
dana d* nu* »up*rlorM hlirar-

A campanha presidencial nos

Estados unidos

Toda e qualquer campanha pre»
¦Idenclal noa Estado* Unido* re»
«ume-ee, em ultima analyse, em
eleger um candidato representan»
do um dos tradlcionaes parUdos:
o Republicano e o Democrata.

Estão os Democratas actual»
mente no governo desde 193S e
em novembro do corrente anno
devem ser realizadas as eleições
presidência** para o quadriennio
de 1937-1941.

Sendo permitttda a reeleição, o
presidente Roosevelt é candidato
ft sua suceessão. Os Republica-
nos, porém, movimentam-se com
vários candidatos viáveis e com
programmas conhecidos.

O deputado republicano Theo-
dore Chrlstlanson, que jft foi go-
vernador do Estado de Mlnnoso-
ta por tres vezee, affirma em re-
cente artigo, no Ourrent History
de Janeiro de 1036, intitulado Vm
programma para os Republica-
nos, que "uma plataforma repu-
bllcana deve conter mais subs-
tancla do que a simples denun»
cia das faltas commettidas pelos
Democratas, por mais numerosas
e sérias que tenham sido".

Nem poderão vencer se o seu
candidato fôr apenas lnslnuante
o mesmo que possa falar e sorrir
mais do que o actual oecupante
da Casa Branca.

Nôs, brasileiros, devemos estar
attentos a essa eleição, pois sem
duvida, qualquer que seja o no-
vo presidente, mesmo se contl-
nuar o presidente Roosevelt, a
política norte-americana para.
com a America do Sul e para o
Brasil, especialmente, vae soffrer
profundas alterações, Jft que ap-
parecemos, pela primeira vez na
Historia, concorrendo seriamente
com os agricultores dos Estados
Unidos nos mercados de algodão
e de outras matérias primas, exls-
tentes em suas possessões.

Os Republicanos criticam seve-
ramente a politica do Congresso,
entregando ao Poder Executivo
suas prerogativas de fiscalizar
dlrectamente a applicação das
despesas votadas, o déficit colos-
sal e o orçamento sem equilíbrio,
o augmento da burocracia, a eco-
nomia dirigida por leigos sem
conhecimento dos phenomenos
econômicos e financeiros, etc,
etc.

A Central e os aitiitrMos

Recebemos diariamente cartas
de leitores nossos dos subúrbios,
reclamando contra a Central do
Brasil. Effectivajnente, o trans-
porte de passageiros e de carga
para os arredores do Rio, servidos
por essa via férrea, ô ruim fts ve-
ces, e outras vezes péssimo.

Lembraríamos que se augmen-
taase a composição dos trens.
Maa para isso seria necessário
possuir vagons. Ora, a Central
não os possue. Poderia adqul-
rll-os, ee acaso não fosse lndls»
penaavel, -_im de adquirir qual-
quer coita, dispor disso a que em
gyrla financeira se denomina nu-
merario...

ConstrulI-os? Seria ainda essa
uma solução para a nossa velha
estrada de ferro, se porventura
ella Uvesse stoàk de material.
Não tem. Do nada, nada se pôde
tirar — segundo affirma aquelle
celebre pensador francez chama-
do M. de Ia Polisse.

Embaraçosa, a situação. Dl-
nheiro não ha; logo — transpor-
tes também não ha. Appellar pa-
ra o governo? Qual! o governo
não so pôde preoecupar com se»
melhantes ninharias! Estft agora
multo atarefado, tratando de col-
sas sérias: do caso da orthogra-
phla e da suceessão presiden-
ciai.

'*** íoi _»
. RESTAURANTE I

ALBA MAR
Telephone 42-0894

<0 8334)

A partida do sr. Antônio
Carlos para a Argentina

Bello Horitonte, 1? (Havas) —
Estamos seguramente Informado*
de qua o sr. Antônio Carlos, pre-
sentemente em Jul* de Fora, em»
barcarâ no dia 6 de marco proxl-
mo para a Argentina, onde pas-
sara, vinte dlaa, seguindo depois
para o Uruguay, onde ficará um
dia afim de visitar o presidente
Terra,

BEBAM
SALUTARIS
PONTES PARAHYBA DO SUL

(32679)*** ***.» fc
Violentas tempestades
no norte de Portugal
Lisboa, íl (Havas) — Vlolen-

tlaalma* tempestade* estão -rar»
rendo as costas do norte de Por»
tugal.

O porto de Lelxôes soffreu lm»
portantes avarias, sobretudo na
parte «ul.

Chuvas abundantes têm» caldo
também em vários pontos do paiz,
principalmente em Coimbra, onde
a parta baixa da cidade ficou
Inundada. A egreja de Santa Cruz
foi *tUn*iOa p*i_* aguaa.

REGRESSOU OE S. PAULO O
SR. MACEDO SOARES

Interrompendo a estação de ro»
pouso que vinha fazendo em
l,yndolo, regi-csaou hontem, da
cnpltal paulista o sr, José Cor-
los do Macedo Soares, ministro
dus Relações Exteriores.

Convorsando com os jornalistas
quo foram ao sau desembarque, o
sr, Macedo Soares manifestou-se
optlmlHta quanto A situação geral
do Estado band^ rante, tanto no
que se refere A economia e fi-
nanças como A política. Tudo ali
corre satisfatoriamente.

Ao seu desembarque, na gare
Pedro II, compareceram o* altos
funcclonarlos do Itamaraty e re-
preaentantes do governo. Apõe
ligeiro descanso em sua retldim-
cia, no Flamengo, o minlatro
Macedo Soares dlrlglu-se ao Ita»
maraty, onde passou todo o dia
despachando com o* chefe* de
serviço do ministério • recebendo
as pessoa* qu* tinham audiência
marcada.

B' provável que o minlatro *u-
ba hoje, a Potropoll» para confe»
rendar com o presidente da Re»
publica, devendo amanhfi, mes-
mo regressar a São Paulo, onde
pretende passar o carnaval na
companhia de sua família.

A ELEIÇÃO PARA PREFEITO
DE PONTE NOVA, EM MINAS

Ponte Nova, 17 (Do correspon-
dente) — Approxlmendo-se as
eleições para o cargo de prefeito
desto município, os elemento* po-
lltlcos da opposlção resolveram
lançar a candidatura do sr. Jay-
me Marinho, que acaba de publl-
car um manifesto ao leitorado,
apoiado nos princípios básico* da
democracia liberal. Condemna o*
processos políticos em voga, qu*
fazem desapparecer o prestigio
da Justiça, da administração pu-
blica e da ordem, inutilizando até
as finalidades da organização po»
Hclal, no seu caracter preventivo
e repressor, para lmpflr-se como
mandonlsmo. Verberando ais de»
mais deturpações do reglmen,
acha que a consciência civica do
povo estft despertada pora atas»
tar dos urnas os falsos defenso»
ras do suas liberdades. Resume,
por fim, seus propósitos, assegu»
rando que farft implantar no go»
verno do município a tolerância,
o respeito, a sinceridade, a leal»
dade e a honestidade, dando
como penhor de suas promessas
seu passado de homem publico.
CHEGOU HONTEM DO RIO
GRANDE DO SUL O SR. LIN-

DOLFO COLLOR

Chegou hontem, do Rio Grande
do Sul, inesperadamente, de
ovlãó, o sr. Llndolpho Oollor.

Conhecida a sua chegado, no
correr do fim da tarde e & noite,
foi o novo secretario da Fazenda
daquelle Estado multo procurado.

Quando estivemos em sua casa,
ainda lft se encontravam nume»
rosas visitas, o que não Impediu
tivéssemos a acolhida fidalga quo
o político gaúcho-sabe dar aos
que o procuram. Poi multo par-
co, entretanto, nas suas declara»
ções. Limitou-se a dizer que o
accordo rio-grandense estft, sendo
consclenclosamente executado *
que nenhuma das parte* contra»
tantes encontrou até agora qual»
quer obstáculo de monta a ven-
cer. Todas as deliberações do
governo de gabinete -*- conti-
nuou — estão sendo tomadas
num espirito de perfeita, harmo-
nia e até este momento por una-
nlmldade de votos dos seu* com-
ponentes.

Prosegulndo, acerescentou es»
tar convencido de que o accor-
do produzirá, os melhores resul»
tados para o seu Estado e para
o BrasU.

Inquirido sobre os motivos de»
termtnantes da sua viagem, de»
clarou que eram de ordem pes»
soai e privada, que não trazia
nenhuma missão política ao Rio
e que terft aqui uma demora
multo curta, de 6 ou 6 dias, sõ»
mente.

UMA REUNIÃO PARA A ES-
COLHA DO "LEADER" ESTA-

DUAL FLUMINENSE

O presidente do legislativo flu-
minense, deputado Arnaldo Ta»
vares, convocou todos os seus
pares para uma reunião no eeu
gabinete, hoje, ft 1 hora da tar-
de, afim.de ser procedida a es-
colha de um leader, visto ter
apresentado a sua renuncia o
deputado Heitor Collet, que, se-
gundo a opinião geral dos depu»
tados fluminenses, serft unanl-
memente reconduzido ftquella ln-
vestidura.

A ASSEMLBÉA FLUMINENSE
NO DESEMBARQUE DO GE-
NERAL FLORES DA |CUNHA

O deputado Ismar Tavares, re-
quereu hontem, na Assembléa
Legislativa do Estado do Rio, a
nomeação de uma commlEsão d*
tres deputados para apresentar
as homenagens dos fluminenses
ao general Flores da Cunha, poroceasião do seu desembarque, no
dia da sua próxima chegada a
esto capital.

Justificando o seu requerltnen-
to o deputado Ismar Tavares de-
clarou "que a reverencia roque-
rida não visava o governador do
Estado do Rio Grande do Sul,
nem o defensor da autonomia
fluminense, mas o grande brasi-
leiro que realizou no seu Estado
umo obra de perfeita pacificação
política, tanto mais notável porter sido feita no momento em
que o sr. Armando de Salles,
por espirito de facção e de clan,
sclr.dla o grande partido constl-
tucionallsta de São Paulo."

O requerimento em apreço foi
approvado unanimemente, sendo
nomeados para constituírem a
commissão os deputados Ismar
Tavares, Mario Alve» • Moacyr
de Paula Lobo.

AINDA AS ELEIÇÕES MUNI-
CIPAES BAHIANAS

Bahia, 17 (Do correspondente)
A secretaria da Concentração

Autonomista forneceu aos Jornaes
o seguinte communicado:"O directorio da Concentração
Autonomista, hontem reunido, no
salão da sua secretaria, ft rua
Chile, com a presença dos srs. J.
J. Seabra, Octavlo Mangabelra,
Pedro Lago, Simões Pilho e Aloy-
sio de Carvalho Filho, approvou
um voto de congratulações com
os seus correligionários pela ex-
troordinarla vitalidade que as for-
ças autonomistas revelaram nas
ultimas eleições municlplaes, pois,apezar de a Concentração, em
virtude do estado de sitio, e da
falta de garantia* dahi provenl-
ente*, não ter feito, como é no»
tcrlo, campanha eleitoral, sendo,
não obstante 'conhecidos os acto*
de compressão e violência verda-
dtlramente Inominável*, quo *e
praticaram no Estado, ainda as-
sim a Concentração elegeu alguns
prefeitos — Cachoeira, Castro Al-
ves, Barreira*. Ouanamby, etc.e a maioria dos respectivos
Conselhos, e fez a metade da Ca»
n-ara em varias localidades, e ve»
readores, em numero maior ou
menor, em quaal todos oe munlcl-
pio* restante», exceptuados natú»
roJmeato- aquelle*, onde, inclusi-
ve por forca, das Brtltrariedades
governi-taa, se viu a opposiçâo na
ecntlngencla d» desistir de ir ia

uir.as, como oceprreu, por exem.
pio, em S, Antonlò do Joaua, üesr.bido maioria autnnomlita; 

'mio
falando nns abatonoílea üns mniu-
rios autonomista» dn Alngolnha.
Santo Amaro, oto., em vista das
circumstanclns ocóorrldna,

Casos houve, como o de Con.
quisto, onde a Concentração te
perdeu, apenas por 12 votos aeleição do prutelto, elegendo/ t0.
duvla, a metade do Consollio, foinão sô porquo i'0'ibamm titulei
eleltoraes da opponiçno, nias nin-
da porquo a policlii Intimou elel.
toro* opposlclonlstus a votar, eob
F«na de prisão, na chapa dó go-verno, o quo allâs oceorreu em
multo* municípios, ou como o da
Jcaezlro, onde está verificado queoa governlstas, paia "elegerem"
o prefeito, assim meemo com «
maioria de cento e tantos votos
reconhecendo, porém, que a op*'
poatção elegeu metade da Câmara,
tiveram, nem mais nem menos,
que violar algumas urnas, eub*
stltulndo-lhès o conteúdo, o que
evidentemente nfio prevalecer!,
tão certo é que a Justiça eleito.
ral não conhecera, de tal metho»
do, senão para punir os deltn*
quentes, nunca, jon.als pora. ml-
n'oseal-08 com uma eleição de
prefeito.

Em Bomfim, onde aquortell*
um batalhão de policia, e a pres»
são officlal assumiu proporções
desmedidas, foram reconhecidos ft
Concentração novecentos e tanto*
voto* contra mil duzentos e tan»
tos governlstas, e em Barracão,
ouja autoridade policial opprlmiu,
quanto esteve em suas forças, <J
eleitorado opposlckmlsta, Espia»
nada, Santa Luzia, Queimadasl
eto., foi diminuta a differença d*
votos em favor do governo, qu*;
teria perdido em BOa Nova, coi.
mo em 1934, re não recorresse,
pura evital-o,. aos mais deplora»
veis processos. Asalm por deante.

Foram ainda mencionados o*
casos dos municípios de Cipó on*
de, annullada a eleição, é, entre.
tanto, sabido aue houve maiorW
autonomista, e Montenegro, Mat»
ta de S. João e Belmonte, onde
opposlcionistas e dissidentes do
sltuaclonismo, votando em chapa
de accordo, conseguiram a maio»
ria. contra a shapa official. Va»
rios municípios alrda ha, de que
ainda se não conhece officlal»
mente o resultado, e onde foram
considerável* os votações oppo-
siclonlstas.

Depois do assentar providen*
cias no sentido de promover e fa-
zer acompanhar os recursos elel»
trraes, da capital e e do interior,
o de examinar outros assumptos,
de economia interna, resolveu o
dlrectorlo convocar, para quinta*
feira, 27 do corrente, nesta capl*
tal, uma reunião plenária da Con-
contração, na qual serão tomadas
refoluções attlnentcs A organiza-
ção partidária da mesma Concen-
tração, e bem assim ãs suas di»
rcctrlzes rio actual momento poli*
tico, do Estado o do paiz."
CONTINUA A REUNIR-SE A
ASSEMBLÉA MARANHENSE

fl. Luiz, 17 (Havas) — A As*
sembléa Estadoal continua a re-
unir-se. A situação no Estado é
calma.
A HOMENAGEM AO SR. BE»

NEDICTO VALLADARES
Bello Horizonte, 17 (Havas) —

Na homenagem quo os prefeitos
do sul de Minas prestarão ao go-
vernador do Estado, o sr. Be»
nedicto Valiadares serã saudado
pelo sr. Francisco Bueno Bran*
dão, prefeito de Ouro Fino.
SOBRE AS ACTIVIDADES FO-
LITICAS DOS SRS. FLORES

£ COLLOR
Porto Alegre, 16 t Havas) — O

"libertador", de Pelotas, divul»
ga o seguinte:

"Ha grande expectativa pela
chegada ao Rio dos srs. Florea
da Cunha e Ltndolfo Collor. Es-
peram-se grandes novidades. Af»
firma-se que os gaúchos estão
tmtando nova articulação com ele*
mentos de outros Ef,tados."

O REGRESSO DO GOVERNA»
DOR DE MINAS

Bello Horizonte, 1" (Do corres»
pondente) — O governador Bene»
dlcto Valiadares, presentemente
em Poços de Caldas deixara aquel»
Ia cidade á 20 do corrente, em»
borcando para o Rio, onde ficar*
atê depois do Carnaval. Regres*
sara a Bello Horizonte a 25.
O MANIFESTO DOS CONSTI*

TUCIONALISTAS DIS»
SIDENTES

•Sio Paulo, 17 (Havas) — Oa
vespertinos fizeram circular uma
quinta edição para divulgar o ea»
perado manifesto dos dlssidentea
do Partido Constltuclonallsta.

O manifesto, que tem tres laii*
das dactylographadas, historia a
formação dò Partido Constltuclo*
naliata e a actuação que tiveram
então as correntes formadas pela
ex-Federação dos Voluntários t
Acção Nacional.

A seguir faz aceusações ft dl*
rectorla do Partido, allegando o
não reconhecimento de diversoa
diréctorios onde seus partidarloa
dominavam e outros factos."Deante da maneira por que foi
constituída a maioria do Congrea*
«o — conclue o manifesto — a
attitude que se nos impunha era
a abstenção. Fechadas as portas
a grande parte dos nossos amigos,
Impedida a representação no dl-
reetorio definitivo de todas aa
correntes do pensamento partida.»
rio. Ideal pelo qual nos batemos,
Intransigentemente, e era um doa
presuppostos fundamentaes de
partido, nfio havia no Congresso
logar para nôs. Essa, a unlca ra»
paração que podíamos dar aquelle!
que, por nos 6erem fieis, tiveram
conculcados os seus direitos. Esta,
também, o melhor protesto con*
tra a implantação de um perso*
nallsmo que sempre condemnamos
o que estft em contradição fia»
grante com os propósitos que ao*
lennemente afflrmamos no tnanl»
festo de 24 de fevereiro.

Fiquem com todas as responsa-
billdades da direcção da obra
commum, que se não teria ulti*
mado, sem a nossa cooperação.
aquelle* qu* não vacinaram em
provocar o dissídio numa hora ia
tamanha delicadeza e de grávida*
de para São Paulo e para o Bra»
sil.

Sfio Paulo, 14 de fevereiro
de 1936."

Asslgnam o manifesto os «rs*
Alcântara Machado, Benedicto
Montenegro, Abelardo Vergueiro
César, Theotonlo Monteiro «
Barros Filho, Horaclo Lafer, Bar-
ros Penteado, Alarlco Franco
Cayubl, Francisco Vieira, Mari»
Thereza Nogueira de Azevedo,
Carlos de Souza Nazareth, Cory
Gomes de Amorim, Romão Gomes,
Manoel de Castro e Motta Filho.

Os dissidentes affirmam que os
deputados Waldomiro da Silveira
* d. Francisca Rodrigues os acom-
panham, não tendo assignado o
manifesto por estarem ausentes.

Victima de um'desasíre
o chefe de policia

de Alagoas
afaceiá, 17 (Havas) - O cb#»

fo de policia, sr. Ernani Basttj
foi victima de um desastre »

automóvel, ficando ferido
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±Outras informações cio Exterior
As eleições hespanholas

(Conlinuação da 1.» pag.)

uummario. cerca de cincoen-
ta resultados. A não ser que
os partidos governistas nl-
cancem nesses districtos 41
victorias — o que parece ai-
lamente improvável — os es-
querdistas, marxistas inclusi-
ve, terão alcançado maioria
absoluta nas cortes.

Madrid, 17 (Havas) —
A's 5.30 da tarde a Frente
popular tinha obtido já 238
cadeiras, ou seja mais uma
(,ue a maioria absoluta das
cortes.

Í4 campanha de preparação
decorreu calmamente

Madrid, 17 (Havas) — Contra-
rlamente ãs previsões, a cam-
panha eleitoral de . preparação
das êlèlçOes geraes.decorreu cal-
niamente no conjunto do paiz.
Alguns conflictos e tiros consti-
tuem um tributo bastante llgel-
ro relativamente aos Incidentes
dos pleitos anteriores.

Nas ultimas horas da propa-
ganda as mulheres e moças des-
empenharam Importante papel
com profusa distribuição de bo-
letlns e ruidosas manifestações
daa suas opiniões políticas.

Os últimos cartazes da frente
popular promettem a amnlstla
geral que restltuiria ds suas fa-
mlllas cerca de 30.000 presos
políticos.

A propaganda do partido do
ar. Gil Robles combateu parti-
cularmente a Influencia do co-
munlÉmo.

A ultima reunião da frente po-
pular realizou-se no Theatro de
Madrid. Falaram os srs. Azana,
Martinez Barrios e Largo Cabal-
lero cujos discursos foram re-
transmittldos para sete outros
theatros.

0 sr. Martinez Barrios, em
particular, predisse a victoria da
frente popular e atacou vtolen-
tamente a parcialidade' do go-
verno.

0 sr. Largo Caballero disse:
«Basta de palavras. Agora pas-
taremos aos actos. Estou certo
do nosso triumpho. O nosso pro-
gramma se convertera era reali-
dade antes que os nossos inimi-
gos dêem por Isso."

0 sr. Azana exclamou que o
futuro do regimen fepubllcano
esta envolvido nas eleições de
hoje e que os autores da Consti-
tulção actual obterão justiça.

O sr. Antônio Golcoechea, an-
tigo ministro da monarchia, e
chefe do grupo parlamentar mo-
narchlsta ás ultimas cortes, em
declarações feitas a Agencia Ha-
vas, disse que a colllgação da
direita não foi organizada de ac.
cordo com os verdadeiros inte.
resses do paiz. . .

O leader monarchista aceres-
centou:"A colllgação das direitas ê
por demais extensa, e assim per-
deu em cohesão o que ganhou
era extensão. Ademais, é triste
que a união se limite a campa-
nha eleitoral. Para não assumir
a responsabilidade de uma sei-
são que viria provavelmente fa-
vorecer a vitoria das esquerdas,
o partido monarchista sacrifi-
cou-se mais uma vez pelo bem
estar da Hespanha. Não creio,
entretanto, que as eleições de
hoje possam levar a um parla-
mento viável, capaz de governar.
E' evidente que os primeiros
pactos eleltoraes foram falsea-
dos pelo governo com a apre-
ísntação de candidaturas pelo
centro. Trata-se de uma verda-
delro estlllionato eleitoral, sem
precedentes na historia do suf-
fragio universal."

A MAIORIA ABSOLUTA
JA' E" DOS SOCIALISTAS

Madrid, 18 (UTB) __
Segundo os resultados já
conhecidos á 1 hora da ma-
drugada de hoje, a frente
popular socialista havia já
conquistado 260 cadeiras das
futuras cortes, que lhe dá a
maioria absoluta no Parla-
mento. Entre os eleitos de
filiação da esquerda repu-
blicana figuram os ex-primei-
ros ministros Azana e Mar-
tinez Barrios.

As esquerdas continuam
com maioria

Madrid, 17 (Havas) — O ser-
viso de imprensa da Acção Po-
pular, communlca a seguinte
nota âs 2 horas e 45 minutos:"Os resultados conhecidos do
escrutínio da .capital dão uma
dlfferença de 25. votos a favor
das esquerdas. A victoria da
Frente Popular esta, pois asse-
gurada. Parece que. quatro lu-
gares da minoria serão ganhos
pelo bloco anti- revolucionário.

0 sr. Martinez Barrlo contl-
núa na frente seguido do sr.
Bestei-lo. Parece que os radlcaes
nâo cumpriram a promessa feita
ís direitas o votaram pelas es-
«merdas. Em Madrid provínciaestá assegurada a victoria das
esquerdas. Em Burgos a victo-
Ha coube ao bloco anti-revolu-
cionario. Os populares acham
que a CEDA obterá cerca de 130
deputados."

A BOLSA DE MADRID
PERMANECEU FECHADA

Madrid, 1 7(Havas) —
A Bolsa desta capital perma-
neceu fechada afim de evitar
"percussões súbitas dos re-
«lutados das eleições, sobre a
wtação dos valores.

Madrid, 17 (Havas) •—
Desde a abertura da Bolsa
Official, e que teve necessi-•Jade de fechar pouco tem-
Po depois, certos valores ac-
jusaram uma baixa muito
¦prte. Os valores de expio-
Çivos cairam de 665 para«O. Os das minas de Rif,oe 347 para 300. Os valo-
j» de estradas de ferro per-«ram de 25 a 30 pontos.

Os primeiros resultados
iladrid, 17 (Havas) — Até ás

Choras da manhã eram conhe-«nos os seguintes resultados das"«soes na província de Madrid:Ueitos pda maioria Torres"mpana, da União Republica-™* Por 10.504 votos; Carlos Ru-"'«a, socialista, por 9D.636;
M«n?,*"-e2 clarÍBO, da esquerda«Publicana. por 09.104; RuH*-<*ichas, socialista, por 98.600;
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A Fuerta dei Sol, que é o coração de Madrid
Escribanp, da esquerda republl-
cana, por 93.100; Julia Alvarez,
socialista, por 97.906.

Pela minoria — Martin Ara-
pajo, 73.508 e Puento, 73.400.

For Madrid, capital, as direi-
tas elegeram, Gil Robles,
189.048; Bermldez Carreto,
183.730; Mario Lagano, 183.506;
Riesgo, 183.539; Serrano Men-
dlcatu, 183.330; Monteiro,
183.128; Ojarzlm, 182.604; Zun-
guni Gol, 182.375; Carlos Sotelo,
182.176; Galin Zorgea, 182.066;
Roya Villanova, 181.979; Ve-
Iasbe, 181.807; Glmenez Cabal-
lero, 180.246.

Esquerdas — Azana, 218.684;
Bestero, 218.602; Martinez Bar-
rios, 218.452; Onaye, 217.106;
Ramon, 214.791; Glmenez Asua,
216,676; Perez Ária, 216.473;
Hernandez Zancajo, 216.299;
Largo Caballero, 214.890; Diaz,
215.720.

Os candidatos fascistas das
Phalanges Hespanholas obtive-
ram: Primo de RIvera, 4.268 e
Ruiz de Alva, 3.504 votos.

Confirmou-se o triumpho
das esquerdas

Madrid, 17 (Havas) — A's 3
horas e mela a vantagem obtida
pelas esquerdas nas eleições con-
firma-se plenamente.

O governo attribue-lhes 225
cadeiras e dã 135 ãs direitas e
60 ao centro. A C. E. D. A.
annuncia os seguintes resulta-
dos: CEDA, 138; monarchisttas,
35; radlcaes, 12; agrários, 6;
liberaes democratas, 7.

Segundo o serviço de publlcl-
dade dà CEDA, o chefe do go-
verno sr. Portella Valladares
não seria roleito em Ponteve-
dra.

Em Salamanca as. esquerdas
teem mais de mil votos de maio-
ria.

O governo manda libertar
os presos políticos

Madrid, 11 (Havas) — O sr.
Largo Caballero declarou ft
Agencia Havas que o presidente
do Conselho lhe deu a garantia
de que tinham sido expedidas
instrucções para a libertação de
todos os presos políticos e o re»
gresso dos emigrados ao paiz.

Madrid, 17 (Havas) — O sr.
Largo Caballero, depois da confe-
rencia que teve com o presidente
do Conselho, Informou á Agencia
Havas que a "Casa do Povo" de
Madrid será immedlatamente re-
aberta.

Madrid, 17 (Havas) — Durante
das instrucçSes expedidas pelo
governo, a pedido do.sr. Largo
Caballero, "leader" socialista, es-
tão deixando as prisões os prebos
políticos.

Restabelecidos os conselhos
municipaes da Catalunha
Barcelona, 17 (Havas) — O sr,

Juan Moles, novo presidente da
Generalidade da Catalunha, che
gou a esta cidade as 12 horas e
meia.

Em seguida o sr. Escalas, pre-
sidente demissionário, empos
sou-o no cargo.

Barcelona, 17 (Havas) — O
primeiro acto do novo governa-
dor da Catalunha, sr. Moles, foi
o festabeleclmeinto dos conse
lhos municipaes dissolvidos pelas
autoridades em conseqüência dos
acontecimentos de outubro de
1934. Em vista do decreto .foram
destituídos o conselho municipal
e o prefeito de Barcelona.

A's 13 horas, o ex-prefeito da
cidade sr. Carlos Py e todo o
conselho municipal demittldo em
outubro de 1934 tomaram posse
de seus cargos, sob acclamações
do povo, aplnhado na praça da
Republica.

Barcelona, 17 (Havas) — O sr.
Moles, ao tomar posse do cargo
de governador gemi da CatalU'
nha declarou: "Estou aqui em
caracter transitório e espero, por
minha vez, entregar, o mais cedo
possível, o governo catalão âquel
les que foram eleitos pelo povo
e estão actualmente na prisão."

As esquerdas vlctoriosas nas
Asturlas

Madrid, 17 (Havas) — Annun
cla-^e de fonte particular que nas
Asturias a candidatura das es.
querdas triumpha com uma maio-
ria de cerca de 16.000 votos.

Annuncia-se egualmente a vi-
ctoria das esquerdas em Jaen e
das direitas cm Valladoüd.

Conflicto em Vigo
Madrid, 16 (Havas) — Numa

secção eleitoral de Vigo houve
um conflicto entre socialistas e
jovens filiados á Acção Popular,
sendo ferido um sub-offlclal re-
formado. Em Sevllha elementos
da direita protestaram porque a
votação foi encerrada âs 16 ho-
ras quando numerosos eleitores
ainda não tinham podido votar
O fundamento do protesto era que
essa irregularidade poderia asse-
guiar a victoria da esquerda na
quella cidade. Na cidade de Na-
varra um grupo de communlstas
tentou Impedir a apuração do
pleito. Houve conflicto no qual
um homem foi morto. Em Pam
peluna corria o boato de que nu.
morosos navarrenses emigrados
na França depois dos acontecl-
mentos políticos de 1934 estavam
dispostos a regressar á Hespanha
afim de votar. A guarda da iron-
telra foi por esse' motivo refor-
cada. Até agora não foi effectua-
da em Pamneluna nenhuma uri

são. SuppBs-se qus o numero dos
emigrados que regressaram í de
cerca de quarenta.

Em Andaluzia e Huesca
Madrid, 17 (Havas) — Foi pro-

clamado o estado de sitio nas
províncias de Andaluzia e Huesca.

O sitio em Saragossa
Saragossa, 17 (Havas) — Foi

proclamado o estado de sitio em
Saragossa, em conseqüência de
uma tentativa de revolta dos pri-
slonelros políticos, por occasião
da refeição. O incidente foi apa-
zlguado graças â intervenção dos
novos eleitos da Frente Popu-
lar.

Madrid, 16 (Havas) — Ha no-
ticias dos seguintes Incidentes:
em Saragossa um membro da
Acção Popular foi morto num
conflicto entre elementos das es-
querdas e das direitas, Bm Cor-
dova oceorreram vários confli-
ctos, sendo feridas cinco pessoas.
Em Coronha um homem foi mor-
to e uma creança ficou ferida nu-
ma desordem. Na província de
Malaga 60 secções eleltoraes não
funcclonaram devido & falta de
urnas. Em S. Sebastlan foram
presos quatro homens e duas mu-
lheres portadores de armas.

Desordens na Penitenciaria
de Carthagena

Madrid, 17 (Havas) — Hoje de
manhã deram-se graves desor-
dens na Penitenciaria de Cartha-
gena onde estão recolhidos nume-
rosos condemnados políticos, en-
tre elles vários antigos conselhel-
ros da Generalidade da Catalu-
nha, que estiveram envolvidos no
movimento revolucionário de ou-
tubro de 1934.

Alguns presos revoltaram-se e
mataram um guarda com o pro-
prio revolver que conseguiram
arrebatar-lhe da mão. Prende-
ram dois outros guardas e puze-
ram fogo âs esteiras em que dor-
miam.

O predio foi cercado por um
cordão de tropas e por uma ba-
teria de artilharia.

As autoridades declararam tiue
estão senhoras da situação.

Madrid, 17 (Havas) — A Dire-
cção Geral das Prisões desmente
que os incidentes oceorridos na
Penitenciaria de Carthagena te-
nham a gravidade a principio In-
dlcada.

Os presos reuniram-se no pateo
da prisão e manifestaram a sua
alegria pelo resultado das elel-
ções. Um ex-conselheiro da Ge-
neralldade, sr. Gassols, falou aos
detidos, tendo accentuado que o
triumpho das esquerdas slgnifi-
cava a amnlstla em breve prazo,
exhortou os presos a conserva-
rem-se em calma conseguindo
convencel-os.

Entretanto um guarda foi mal-
tratado ficando ligeiramente fe-
rido.

Os soldados de guarda imme-
dlatamente postos de sobreaviso
não tiveram necessidade de in-
tervlr.

A Faculdade de Direito con-
tlnúa aberta

Paris, 17 (Havas) — De accor-
do com o parecer do Conselho da
Universidade, o ministro da Edu-
cação decidiu que a Faculdade
de Direito continuará aberta.

Triumpho socialista em
Ceuta

Ceuta, 17 (Havas) — O candi-
dato socialista Manuel Martinez
Pedroso foi eleito por 8.009 votos
contra 3.243 .votos do candidato
radica] Tomas Peyre, que perdeu
assim, o mandato.

A chefia da censura
Madrid, 17 (Havas) — O sr.

Calderon Fonte foi nomeado che-
fe de gabinete da censura fla
Imprensa.

O sr. Fonte já exerceu as mes-
mas funeções e foi vários annos
correspondente de jornaes hes-
panhoes em Paris.

Madrid, 17 (Havas) — Um ca-
mlnhão com praças da policia foi
enviado com urgência ao Passo
dei Prado afim de dispersar um
cortejo de 500 manifestantes, a
maioria dos quaes composta de
elementos "vermelhos". Verifl-
cou-se uma confusão durante o
encontro da policia com os ma-
nifestantes. As autoridades ap-
prehendcram uma bandeira ver-
melha e efíectuaranr varias pri-
soes.

Afadrld, 17 (Havas) — Verifl-
cou-so um conflicto sangrento,
esta manhã, nas mas de Madrid,
durante o qual morreu um ma-
nlfostante e ficaram feridos dois
guardas de assalto e outras pes-
soas mais. Os manifestantes vi-
nham do bairro operário de Cua-
tro Camlnos e dirigiam-se para
a prisão Modelo, quando esbar
raram com forças policiaes. Hou
ve então seria troca de tiros.

Madrid, 17 (Havas) — Cerca
de 11 horas de hoje, milhares
de pessoas reuniram-se no balr-
ro popular de Cuatro Camlnos e
dirigiram-se para o centro da cl-
dade aos gritos de "Viva a Re
publica" e cantando a "Inter-
nacional". Nas primeiras filas
viam-se cartazes com dizeres pe-
dlndo a amnlstla geral para os
condemnados políticos e sociaes

A' passagem dos manifestantes,
os operários deixaram o trabalho
afim de juntar-se ao cortejo.

afaiürid, 17 (Havas) — Os ma-
1 nifestantes oue se dirürtam para

Delegacia do Thesouro
«aí

do Estado de São Paulo
O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE

SAO PAULO, como Delegado do Thesouro do Estado
de São Paulo, communica que effectua, livre de
quaesquer despesas para os portadores, em sua Fi-
liai, á rua 1,° de março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venciveis a partir de I." de fevereiro deste
anno;

Pagamento de juros de apólices uniformisadas
do Estado de São Paulo, emittidas .pelo decreto
n.s 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1.* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólices do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em
30*9*35 e troca de recibos provisórios pelos titulos
definitivos.
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a Prisão Modelo foram a prlnci-
pio facilmente dispersos pelos
guardas de assalto mas dentro
em pouco tornaram a organizar
o cortejo.

Houve Incidentes durante os
quaes foram disparados alguns
tiros. Na Calle Mayor formou-se
outro cortejo que se dirigiu â
sede do partido da União Repu-
blicana e ao Ministério do Inte-
rlor, reclamando amnlstla. De-
pois das intlmações do costume,
os guardas de assalto carregaram
sobre os manifestantes.

Durante os incidentes desfia
manhã houve alguns feridos, cujo
numero ainda não é conhecido.

Operários abandonam o
trabalho

Maãrld, 17 (Havas) — Os ope-
rarios em construcçoes abando»
naram esta manhã, espontânea-
mente, o trabalho, em slgnal de
regosljo pela victoria das esquer-
das nas eleições ó*e hontem.

A união dos Trabalhadores
recommenda ordem

Madrid, 17 (Havas) A União
Geral dos Trabalhadores publicou
um manifesto recommendando
calma aos operários e pedindo
que voltem ao trabalho esta
tarde.

A Frente Popular publicou, por
sua vez, uma proclamação lden-
tica afim de evitar "manifesta-
ções prejudiciaes â ordem repu-
blicana".

Mortos e feridos
Madrid, 17 (Havas) — Durante

os Incidentes verificados esta ma-
nhã houve mais seis feridos en-
tre os quaes figuram dois guar-
dos.

Um dos feridos acaba de falle-
cer. Outros acham-se em estado
desesperador.

afodriô, 17 (Havas) — Acaba
de fallecer mais uma victima dos
conflictos desta manhã. São va-
rios os feridos.

A minoria elege quatro
representantes

Madrid, 17 (Havas) — Embora
os resultados definitivos das apu-
rações da capital não sejam ain-
da conhecidos, consideram-se elel-
tos os seguintes 17 representan-
tes: Martinez Barrio, "leader" da
União Republicana; Jullan Beste-
ro, socialista moderado, ex-pre-
sidente das Cortes Constituintes;
Manuel Azana, "leader" da. es-
querda republicana, ex-presidente
.o Conselho; Antônio Velao, Lean-
do Perez Urrla e Enrique Ramos,
da esquerda republicana; Julio
Mvarez dei Vayo, Luis Araquls-
taln, socialistas, ex-embalxadores;
Enrique de Francisco, Carlos
Hernandez Zancajo, Jimenez de
Asúa, socialistas; Largo Caballe-
ro, "leader" socialista extremls-
ta; José Diaz, communista; estes
treze representantes fazem parte
da Frente Popular e obtêm os
mandatos da maioria.

Os quatro mandatos da minoria
couberam aos srs. Serrano Men-
dlcute, Honorio Riesgo, Bermudez
Canete e Marln Lázara, todos da
Acção Popular.

O sr. Portella Valladares
fala sobre as perturbações

da ordem
Madrid, 17 (Havas) — O sr.

Portela Valladares declarou á im-
prensa que se haviam registra-
do na capital varias manifesta-
ções sem maiores conseqüências.

Na província de Alicante tl-
nliam sido postos om liberdade os
doentes recolhidos ao leprosario
de Fondllla, o que levara as au-
torldades a declararem o estado
de sitio.

O chefe do governo acerescen-
tou que uma vez passada a febre
do primeiro triumpho, estava con-
vencido de que a ordem publica
nâo seria perturbada.

O sr. Portela Valladares, em
resposta a um jornalista declarou
que não se avistara com o sr.
Martinez Barrlo que é Indicado em
alguns círculos como provável
suecessor do aotual chefe do go-
verno.

Refugiaram-se em Gibraltar
devido á victoria das

esquerdas
Gibraltar, 17 (Havas) — Mais

de cem personalidades hespanho-
Ias, entre as quaes se contava o
sr. Eloy Vaquero, que foi mi-
nistro do Interior do gabinete
Lerroux, refugloram-se em ter-
ritorlo de Gibraltar, em conse-
quencia da victoria das esquerdas
nas eleições.

Prevê-se que ohegem ainda mu!-
tas pessoas, embora os hotéis es
tejam desde jâ com as lotações
quasi completas.

Resultados das eleições an-
nunciados como certos

Madrid, 17 (Havas) — Annun-
clavam-se, como certos, â tarde de
hoje, os seguintes resultados das
eleições âs cOrtes: Baleares — 3
candidatos do centro governamen-
tVl, 3 da CEDA e 1 independente;
Sevilha — capital — 1 da União
Republicana, 1 da Esquerda Re-
publlcana, 1 socialista e 1 com-
munista; a Frente Popular ga-
nha as quatro cadeiras da Maio-
ria; Sevllha, província — 4 da
União Republicana, entre os quaes
e ar. Antônio Lara, ex-ministro

das Finanças, 3 socialistas; 1 da
Esquerda Republicana; a Frente
Popular conquista as cadeiras da
maioria e deixam duas â mino-
ria; Valencla, capital — 3 da Es-
querda Republicana, Isto ê, da
Frente Popular; Navarra — 3 tra-
dlcionallstas, entre ou quaes o sr.
Dominguez Averalo e o conde de
Radeno; 2 da CEDA entre os
quaes o ex-mlntstro Alzpun;
Cuenca — 1, da renovação hespa-
nhola, o sr, Golcoechea, chefe do
partido de Affonso XIII; 1 In-
dependente; 2 da CEDA, conquis-
tam a maioria; Cludad Real — 1
agrário; 1 Independente; 1 da re-
novação hespanhola; 1 radical; 4
da CEDA, conquistam a maioria;
o sr. Clrilo dei Rio, progressista,
ministro das Obras Publicas, foi
batido; Huelva — 3 socialistas, 1
da União Republicana; 1 federal;
Segovla — 1 agrário, 2 da CEDA,
entre os quaes o sr. Jimenez Fer-
nandez, ex-ministro da Agricul-
tura; Saragossa — capital — 1
da União Republicana; 1 soclalls-
ta; 1 syndicalista ganham a maio-
ria; 1 da CEDA é eleito pela
minoria; Logrono — 3 da CEDA
obtêm a maioria.

O novo chefe de policia de
Barcelona

Barcelona, 17 (Havas) — O
chefe de policia de Barcelona e de-
legado geral na Catalunha para a
ordem publica, sr. Duelo, pediu
demissão do cargo, que o gover-
no de Madrid acceitou.

Será substituído pelo tenente
coronel da guarda-civil reforma-
do José Casellas, que jâ exerceu
essas funeções.

//i votações do governo
Madrid, 17 (Havas) — Até âs

3 horas e 46 minutos o chefedo
governo, sr. Portela Valladares
havia obtido em Pontevedra 667
votos, emquanto os candidatos da
Frente Popular que vinham á
frente contavam com 3.000 votos.

Ainda não eram conhecidos os
resultados de cerca de 700 aldeias.

A's 3 horas e 35 minutos as
esquerdas tinham em Huelva a
maioria de 14.000 votos. Eram
conhecidos os seguintes resulta-
dos: Santiago Lopez, da União
Republicana, 55.572; Crescencla-
no Bilbao, socialista, 56.424; Gon-
zalez Pena, socialista, 65.946;
Juan .Gutlerrez, socialista, 56.363.

O ministro do Exterior, sr. Ur-
zals, radical, obteve 42.628 votos
e o agrário Burgos Mazo, ex-ml-
nistro da monarchia, 3.232.

Em Malaga, capital, Bolano, so-
ciallsta, obteve 34.260; Velasco,
da Esquerda Republicana, 34.838;
Bolívar, communista, 34.101. Tem-
se como certo ali a victoria das
esquerdas.

JP.
O sr« Valladares fala aos

jornalistas
Madrid, 16 (Havas) — A's 7 ho-

ras da noite, o chefe do governo,
sr. Portella Valladares declarou
aos jornalistas: "O dia correu, em
conjunto, em calma. Foram pro-
vocados- incidentes pelos elemen-
tos dos quaes não se poderia es-
perar outra attitude. Em Lugo
desordeiros contratados pela Ju-
ventude da Acção Popular provo-
caram conflictos. Faço questão
de accentuar que todaB as vlolen-
cias, partam de onde partirem, se-
rão reprimidas".

O sr. Valladares declarou ain-
da: "Em Sevllha as esquerdas
triumpharam, assim como em
Caceres, Granada, Palma da Ma-
jorca e Teneriffe.

Os socialistas festejam
a victoria

Madrid, 17 (Havas) — Os dh-1-
gentes socialistas reuniram-se na
sede do partido para manifestar
o seu júbilo pelos resultados das
eleições.

Uma dessas personalidades cha-
mou a attenção para a falta de
noticias officiaes e acerescentou:"O governo commetterin. grave
erro se nâo desse a conhecer ao
paiz Immedlatamente, a extensão
da nossa victoria. A noticia des-
de jâ se espalhou e, deanto de um
mutismo prolongado, a população
poderia recelar que a lograssem
e poderia entregar-se a manifes-
tações perigosas para a ordem. O
silencio seria um verdadeiro cri-
me".

republica. A policia parece ter
recebido ordem para intervir ca-
so as manifestações tomem feição
alarmante

ilfadrlu, 17 (Havas) — Houve
ã noite, violentas manifestações
na Puerta dei Sol e na rua Carre-
tas. A podicia foi obrigada a car-
regar contra os manifestantes,
que pretendiam pôr (jogo a'j um
lmmenso placard representando a
physlonomia do sr. Gil Robres.

Madrid, 17 (Havas) — A poli-
cia dispersou vários grupos que
tentavam effectuar manifesta-
ções deante da sede do jornal "EI
Debate" órgão catholico da Acção
Popular,

Communicam de Saragoça que
na. aldeia de Quito um membro da
CEDA matou a tiros de revolver
um guarda nocturno.

A linha telephonlca entre Uce-
da e Cazorla foi cortada por sabo-'agem. As autoridades mandaram
reparar Immedlatamente a avaria.

Madrid, 17 (Havas) — Esta ma-
nhã organlzou-se espontaneamen-
te no blarro operário de Pozas um
cortejo que, â ultima hora, se dl-
rlge para a Prisão Modelo, afim
de reclamar a Immediata liberta-
ção dos prisioneiros políticos.
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A CONFERÊNCIA
NAVAL DE
LONDRES

As perspectivas são cia-
ramente pessimistas

tondré», 17 (Especial) — A
conferência naval de Londres ap-
proxlina-sc do sou desfecho. Tal
6 o sentido da visita a Paris do
sr. Charles Corbln, embaixador
da França e da viagem a Roma
do contra-almlrante Ratneri.

As trocas de ldeua quo ambos
íão ter com os respectivos go-
vemos tem por fim levantar
ouiu e simplesmente a questão
seguinte: devem ou nüo os dele-
g.içoes franceza e Italiana deixar
Londres o renunciar a prosÓRÚIr
los trabalhos sobre a limitação
dns armamentos navaes?

E" subido que em dois pontos
essenciaes não foi feito nenhum
progresso em Londres desde ter-
ça-feira ultima: no tocante no
convite ft Allemanha, para tomar
parto nos trabalhos m no rete-
rente â tonelagem dos navios de
linha.

Na reunião de segunda-roira
/lassada pareceu possível um en-
temilinento mas esta supposlção
provinha do um equivoco, isto e,
de uma parte da falta de conta-
«To oatre os delegados francezes
e norte-umerleanos, e, de outra,
da Imprçlsuo das Indicações da
delegação britannlca.

Os francezes e Italianos acirj-
ditavam que fosse possível um
entendimento nas bases seguiu-
tes: 1) — apresentação á Alie-
manha do accordo naval quaóru-
pio para simples ratificação, na
mesma qualidade das demais po-
tendas navaes 2) — construcção
de navios de alto bordo de 35.000
toneiaaas durante o prazo do ac-
cordo, com promessa de reducção
ulterlor da tonelagem.

No concernente ao primeiro
ponto a impressão original niio
correspondia aos propósitos da
Grã Bretanha que insistiu, poi
via diplomática, na participação
da Allemanha antes da asslgna-
tura «lo accordo. Quanto â se-
gunda questão os delegdos norte,
americanos esclareceram que co-
gitavnm apenas da possibilidade
de discutir ulterlormente a redu-
cção da tonelagem, sem, entre-
tanto, assumir nenhum* compro-
mlsso relativamente â realização
de facto da diminuição do deslo-
camento dos "battle shtps".

Em summa âs esperanças de
segunda-feira suecedeu a reahaa-
dea. Os delegdos norte-amerlea--
nos não fizeram nenhuma pro-
messa e ficou patente que a de-
legaçao britannlca desejava dar
â Allemanha, nas negociações fl-
naes da conferência naval, um
papel que a França nâo está dis-
posta a reconhecer-lhe.'

Nos últimos dios as negocia-
ções marcaram passo deante das
referidas Incompatibilidades. No
dia 14 as conversações anglo-
italianas provaram que os dele-
gados Italianos estavam de ac-
coido com os francezes no tocan-
te ao problema dos navios de 11-
nha. Assim a conferência che-
gou a um duplo becco sem sa-
hlda: divergências franco-italla-
nas com a delegação britannlca,
e divergências franco-ltallanas
com a delegação norte-amerlea-
na. Nestas condições o embaixo-
dor Corbln e o contra-almirante
Ralneri vão consultar os respe-
ctivos governos sobre a possibl-
Udade de aplainar as difflculda-
des por meios de concessões que
não têm poderes para acceltar
sem autorização expressa. .

Como quer que seja ai perspe-
ctlvas sobre o resultado das via-
gens a Paris e Roma são clara-
mente pessimistas. — Pierre
Mtllattd.

A VICTORIA ITALIANA
AO SUL DE MAKALLÉ

Como (oi o segundo dia da
grande batalha

Makallé, 17 (Espeolal) — Ne-
segundo dia da batalha a aojão
principal, no espirito do alto com-
mando Italiano, deveria sor sus-
tentada pelo terceiro corpo de
exercito. A divisão Slln. tendo a
divisão iio camlsns pretas como
reserva, deveria dar o assalto á
costa a oeste do Amba Aradnm,

Entretanto os ethlopes, onga-
niiilos pelns manobras dos dias
precedentes; concentraram seiiB
esforços contra a montanha onde
se desenvolveram combates mor-
ttferos, uo passo que a divisão Si-
Ia conseguiu plenamente attlnglr
os objeetlvos fixados. Dividida
em duas columnas, essa divisão
começou a marchar âs 6 horas,
apoiada a oeste pelos soldados do
ras Guxa com cerca de 1.300 ho-
mens que constituíam o desta- me»te, a pnssagem do Boera Aga>

/
rngem do Inimigo, quo sempre'
preferiu se fazer massacrar a fu-
glr e, se agora recua, 6 porque
foi vencido. Nessa victoria pôde
ter conseqüência enormes no tri-
terlor da Ethiopia, do ponto dé
vista militar, porcino com Amba
Arndam cm nossas mãos. podemos
eventualmente continuar u acção
no sul em direcção a Tenibleii e,
se necessário, reagir contra um.
ataque do inimigo".

Amba Aradam tem considera*
vel importância.

Makallé, 16 (Especial) — Am»
ba Aradnm tem considerável lm-
portancia porquanto constituo m
posição mnls elevada de toda *
região sltunda entre Maltallé, Ardi
ba AládJI e TembleU

Essa posição não sõ domina f,
alludida região como, particular»

(33002).
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O sr. Lerroux faz decta-
rações

Madrid, 17 (Havas) — O sr.
Alejandro Lerroux fez á Agencia
Havas as seguintes declarações:"Nossa posição actual é bem
clara. O momento não é propicio
a criticas; devemos todos nos re-
unir e, na medida dos nossos
meios, apoiar o principio de au-
toridade dos poderes públicos.
Quanto ao resultado das eleições
sou democrata e, como tal, res-
peito a manifestação da vontade
popular. Confio nm que, no futu-
ro, a democracia tornará normal
a vida republicana."

As agitações na capital e
nas províncias

Madrid, 17 (Havas) — Nota-se,
esta manhã, certa effervescencia
nas ruas de Madrid. Grupos for-
mam-se defronte das sedes sociaes
dos partidos da esquerda. Ou-
vem-se constantemente vivas t

A ITÁLIA E AS
SANCÇÕES DE

GENEBRA
O governo britannico

responde á ultima nota
de Mussolini

Londres, 17 (Havas) — O go-
vernó britannico enviou a Roma
a resposta â nota italiano, na
qual o governo italiano respondia
ao memorandum apresentado
pelo governo da Grã Bretanha
om Genebra a respeito da appll-
cação do paragrapho 3o, do ar-
tigo 16 do covenant.

E' o seguinte o texto do do-
cumento simples: "Em 24 de Ja-
neiro ultimo, s. ex. o embaixador
da Itália em Londres dignou-se
comunicar ao Ministério doB Ne-
gocios Estrangeiros da Grã Bre-
tanha uma nota verbal. A nota
expunha os pontos de vista do
governo Italiano relativos ao me-
morandum apresentado ao presi-
dente do comitê de coordenação
ela Sociedade das Nações pela
Secretaria dc Estado dos Nego-
cios Estrangeiros em 21 do mes-
mo mez e concernente ao para-
grapho tres do artigo 16 do co-
venant. Accusando recepção des-
na. communlcação, o sr. Anthony
Éden tem a honra de eommuni-
car a v. ex., que a attitude do
governo do sua magestade conti-
nua' conforme á Interpretação
Jada no memorandum em ques-
tão, e que o governo britannico
julga desnecessário prolongar
qualquer correspondência sobre
o assumpto."

A nota foi egualmente trans-
iiilttltla ao sr. Augusto Vaeçon-
cellos para que seja communlca-
da aos demais membros do co-
mitê.

Paris, 17 (Havas) — O sr.
Pierre-Etienne Flandln, ministro
dos Negócios Estrangeiros, confe-
rendou com o sr. Augusto de
Vasconcellos, delegado de Portu-
gal â Sociedade dae Nações, sobre
os trabalhos dos peritos que es-
tildaram a questão do embargo so-
bre o petróleo, bem como a res-
peito da data de reunião do co-
mité dos 18 para se pronunciar
sobre a appllcação cffectiva da-
quella medida.

E' provável que o comitê seja
convocado para 9 de março pro-
ximo.

A respeito da decisão final de
Genebra as opiniões continuam
divididas. Como a evolução regis-
trada nos Estados Unidois não
permltte mais ã Sociedade das
Nações contar com a limitação
das exportações de petróleo norte-
americano para a Itália, este ar-
gumento não deixará de ser in-
vocado pelos delegados que hesi-
tam em adoptar a nova medida
coercitiva. Outros representantes,
todavia insistirão na necessidade
de reforçar a acção do organls-
mo de Genebra contra o aggres-
sor.

Como quer que seja a França
seeulri a orientação da ma^'''•,'¦

Gulodices assucaradas
Ha uma tendência incoerclvel

de agradar ãs creanças dando-
lhes doces, balas, bolachas. Este
habito, que parece lnnocente,
deve ser combatido por' meio de
uma tenaz propaganda educati-
va, porque taes substancias, da-
das fora de horas, além de pre-
judlcar o appetite, perturbam o
chimismo gastro-lntestlnal, cau-
sando indlgestões e dlarrhéas de
maior ou menor gravidade.

Para a creança ter appetite e
os órgãos digestivos em perfeito
funecionamento é indispensável
que receba os alimentos & hora
certa, abstendo-se de taes doces
e bonbons. Estes sõ não fazem
mal quando preparados a domi-
cilio ou adquiridos em casas de
confiança e usados como sobre-
mesa ou em horas que não pre-
judlquem o necessário descanço
do apparelho digestivo.

As victimas de desarranjo gas-
tro-intestlnal, sejam creanças ou
adultos, devem ser submettldas a
uma dieta cuidadosa para que o
mal não se complique. Nestas
oceasiões, os comprimidos de El-
doformio da Casa Bayer prestam
optimo serviço, porque fazem
cessar com presteza as dejecções
líquidas, protegendo a mucosa
intestinal de outras complica-
ções. (32052)

camento encarrega do serviço do
segurança.

O "front" é formado do escar-
pas abruptas quo levam ao pê de
Amba Aradam, num pico neces-
slvel somente do lado de íste.

Sobro a direita Italiana encon-
trava-se a Immensa planície de
Kalcuba, junto, ao Rio Ga-
vat. Na margem opposta do
Tombien estavam reunidas as
tropas do râs Seyum e do rás
Kàssa.

Para reter essas forças as tro*
pas Italianas effectuaram repeti-
das manobras, atê que a divisão
Sila conseguisse rapidamente to-
mar pé sobre a espécie de pro-
montorio que domina o valle do
Gavat, chamado por causa da sua
forma de "cabeça de peixe".

A facilidade da manobra resul»
tou do erro dos ethlopes que es»
pera vam os Italianos do lado do
este.

A segunda'columna da divisão
Slla encontrou mais a este um
grupo inimigo que resistiu viva-
mente mas que foi dispersado pe-
Ia artilharia italiana.

Passada a surpresa, os ethlopes
tentaram descer de Arada para
oeste.

Muitos bandos procedentes de
Zalcaba tentaram atacar os ita-
lianos pela rectaguarda. A avia-
ção e a artilharia-cooperavam In»
tensamente Impedindo os ethlopes
de se articular.

Apesar da violência do tempo,
ral que caiu â tarde, & noite es
tavam attlngidos todos os objectl
vos sobre os contrafortes de Amba
Aradam e oeste de Zalcamba.

Dos observatórios em que se
achava Installado o alto com-
mando e onde estavam reunidos
os jornalistas, os duques de Ber-
gamo e de Pistola acompanhavam
as operações. O duque de Pistola
principalmente acompanhou a
acção com apaixonado interesse
porque é o commandante da divi»
são 23 de Março, que deveria
mais tarde cooperar com a divi-
são Sila, no movimento contor-
nante para a direita.

Como o marechal Badogllo
falou aos jornalistas

Makallé, 17 (Especial) — O ma»
rechal Badogllo recebeu os jorna-
listas ás 18 horas, no posto de
observação do alto commando,
installado em Gaedem. Ao ser
cumprimentado pelos jornalistas
italianos e estrangeiros, o maré-
qhal declarou: — "Vocês me de.
ram sorte. Esta Amba Aradam,
qué tinha sobre o estômago, es-
tava me pesando muito. Agora,
a bandeira italiana fluetua sobre
Amba Aradam, plantada pelos
camisas pretas. Vocês viram a
ousadia da manobra que, partln-
do de longe, chegou a Aradam.
Isso prova que os soldados Itália-
nos tinham boas pernas e magnl-
fica coragem. E' certo que neste
momento, mettido em alguma ca»
verna o Negus redige um boletim
annunclando victoria"...

Antes da entrevista eom o ma-
rechal Badogllo, o sub-chefe do
Estado Maior explicou quaes ti-
nham sido os resultados de hoje.
Declarou que a batalha de En»
derta estava ganha e que o inl»
migo se retirava. E acerescentou:"Devo render homenagem â'co

O projecto americano de
neutralidade perma-

nente
tras/iiiiflfon, 17 (Havas) — A

Câmara dos Representantes ap-
provou por 353 votos contra 27 o
projecto de neutralidade, que foi
Immedlatamente enviado ao Se-
nado.""Tasíifnflton, 17 (Havas) — O
projecto de neutralidade approva
do pela Câmara dos Representan-
tes — quasi idêntico ao approva-
do no dia 12 do corrente pela
commissão dos negócios estran-
geiros do Senado — prorogaria
até 1 de maio de 1937 as dlsposi-
ções contidas na lei actual a res-
peito dos embargos â venda de
material de guerra aos paizes bel-
ligerantes.

Além disso o projecto prohibiria
a concessão de empréstimos aos
belllgerantes e limitaria os seus
créditos ao total das cifras do
commercial normal em tempo de
paz.

O projecto não seria appllcavel
aos paizes. da Amerlca Latina em
caso de ataque por alguam nação
não pertencente aos continente
americano.

A Câmara approvou o projecto
de accordo com um regimento es-
pecial pelo qual o debate era II-
mltado a quarenta minutos e a
approvação feita pela maioria de
dois terços.

O Sensdo estudará amanhã o
projecto.

p

Lord Beatty melhorou
jeiramente

Londres, 17 (UTB)— Um
boletim medico hoje, publicado
annuncia que Lord Beatty passou
a noite calmamente, mantendo-
se ainda as ligeiras melhoras
de hontem, aceusadaa em seu
estado de saude.

lige

len, a unica via do communlcação
existente entre Dessié e Tombien,
onde está concentrado quasi todo
o exercito ethlope do norte, e ê'
egualmente ponto de apoio tndts-
pensavel a qualquer acção na dl»
recção de Debralla, localidade em
que se realizou a batalha de 9 de
dezembro de 1936, na occasião da
primeira offenslva italiana.

O rás Mulugtietta, commandan-
te da defesa de Aradam, era uni
antigo servidor do Negus que o
nomeou ministro e. em seguida,
rás. De Aradam havia commu-
nicaçâo tclephonica com [Ddsslé
que, ultimamente estava em com-
municaçâo radlo-telephonica com
o rás Kassa, no Temblen, mas jâha algum tempo que o apparelho
do râs Kassa não mais funecio-
nava. Os soldados ethlopes en-
contrados em Aradam pertenciam
todos ás tropas regulares e traja»
vam uniforme kakl, estando arma-
dos de fusis e metralhadoras. Os
officiaes estavam munidos de
mappas. Uma parte, senão a to-
talldade da guarda imperial acha-
va-se presente.

O sub-chefe do estado maior do
marechal Badogllo fornecia cons-
tantes explicações aos jornalistas
que seguiam a batalha do obser-
vatorio do alto commando, e fri-
sou a tenacidade e a coragem de-
monstradas pelo Inimigo. Esse of-
ficial Informou que as chuvas
imprevistas tinham prejudicado
as operações de maneira conslde-
ravel, em conseqüência da pouca
consistência offerecida pelas pistas
recentemente conquistadas. Por
eses motivo o marechal Badogllo
ordenou a cessação das operações
durante 24 horas, afim de conso-
lidar as .posições contra eventuaes
contra-ataques e preparar nova
acção.

Corto numero de localidades fo;
ram abandonadas pela população',
especialmente Betufa, Malhe e Ta-
gatapanque, que se encontrando
na linha de fogo tiveram de ser
queimadas afim de evitar qual-
quer Infiltração nocturna dos
ethlopes, como acontece frequen-
temente. Os jornalistas assistiram
ao enterro dos alpinos e camisas
pretas mortos em combate, e pu-
deram constatar às horríveis fe-
rimentos produzidos pelas balas
explosivas.

Os ethiopes tentaram resistir
Roma, 17 (Havas) — Commu-

nicam de Asmara que os ethlopes
tentaram reagir contra a frente
do primeiro corpo do exercito, du-
rante a noite de hontem para hoje
mas a artilharia Italiana inuttll»
zou-lhes rapidamente a acção:

Testemunhas ooulares da ba*
talha de Amba Aradam relatam
que os ethiopes combateram se-
gundo a technica europêa; avan-
cavam em Unha de atiradores du-
rante o combate e ¦ tinham cons-
truldo abrigos contra os bombar-
delos.

As referidas testemunhas refe-
rem que. super-excitados pelo
combate, bs ethlopes voltaram a
usar os seus antigos methodo»,
lançando-se ao ataques sem se
Importar com o fogo das armas
automáticas.

Os soldados que effectuaram a
limpeza do planalto Je Amba Ara-
dam verificaram que os ethlopes
estão bem equipados.

AS RELAÇÕES CULTURAES
FRANCO-BRASILEIRAS

Professores francezes na Uni-
versidade de São Paulo

Pari», 16 (Havas) — Por oc-
caslão da partida, para o Brasil,
ém começo de março, dos pro-
fessores francezes que vão reger
diversas cadeiras na Universidade
de Suo Paulo e que farão uma
série de conferências na Univer-
sldade do Rio de Janeiro, a Re-
vista de Ensino Superior publi-
cará um artigo sobre o desenvol-
vlmento das relações culturaes
franco-brasileiras.

O artigo salientará que "as per-
mutas universitárias estabelecidas,
de modo tão feliz, ha quinze an-
nos entre a França e o Brasil e
que permittiram aos estudantes
dos dois paizes applaudlr tanto
professores brasileiros' quanto
francezes, vão dar novos frutos.
Ao passo que se annuncia a pro-xlma chegada ã França dos pro-fessores Henrique Roxo e Alfre-
do Vallodão, cathedratlcos de psy-
chlatrla e de sciencias jurídicas
ua Universidade do Rio de Ja-
neiro, que farão conferências em
Paris sob o patrocínio do Insti-
tuto Franco-Brasilelro de Alta
Cultura, a Universidade do Rio
vem pedir â França, para o en-
sino na sua Faculdade de Letras,
que acaba de fundar, o concurso
de vários eminentes professores
que ali se encontrarão com os
seus collegas brasileiros e ensina-
rão no Brasil a hstorla da phylo-
sophla, psychologio, literatura
comparada, legislação do trabalho
e previdência social, literatura
greco-latina e literatura france-
za. Lembramos a esse respeito
que em 1934 o Estado de S. Pau-
lo solicitou a colaboração de sete
professores do ensino francez que
obtiveram grande exito durante a
sua permanência no Brasil. Con-
gratulemo-nos pelo facto do Ml-
nisterio dos Negócios Estrangel-
ros ter podido responder da ma-
nelra mais favorável â lnicitiva
brasileira que pedia o concurso de
professores illustres para ensinar
na Universidade do Rio e tambem
pelo facto do Ministério da Edu-
cação Nacional ter podido remo-
ver todas as difficuldades, conce-
dendo as licenças necessárias.
Agradecemos, finalmente, ao sr.
Georges Dumas professor da Sor-
bonne, que ha trinta annos tra-
banha pela aproximação entre a
França e o Brasil e foi o nego-
ciador dessa nova e feliz collabo-
ração.

O professor Georges Dumas re-
unirá amanhã â noite na Sor-
bonne os professores que devem
partir dentro em breve para o
Brasil afim de dar-lhes todas a;
instrucções necessárias a respe.
to ója sua missão.

Manobras aéreas na
Inglaterra

Londres, 17 (UTB) — Serão
realizadas amanhã, por um perlo-
do de vinte e quatro horas, impor-
tantes manobras aéreas, que lh»
cluem o bombardeio diurno e no*
cturno do objeetlvos determinados,
com o desenvolvimento de themas
tactlcos em que tomarão parte
setenta e dois aviões de bombar-
deio e egual numero de apparelhos
de caça.

Essas manobras serão eguaes
fts que habitualmente se fazem
no verão e têm por fim,. agora,
pôr em prova a efficiencia do pes-
soai e dos apparelhos durante o
inverno.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral'
Rua Uruguayana, 25-1° de 1 ás 5

(65843)

0 projecto de uma con-
ferencia de paz pan-

— americana —
TPajfiflittfton, 17 (Havas) — Af-

firma-se nos círculos diplomáticos
que o sr. Oswaldo Aranha, em-
baixador do Brasil, conferenclarâ
amanhã com o sr. Sumner Wel-
les, secretario adjunto de Estado
para os negócios da America La-
tina, a respeito do projecto de
conferência da paz pan-americana

Os mesmos círculos, acerescen»
tam que têm sido recebidos com-
mentarlos favoráveis da maioria
das nações latino-americanas so-
bre o projecto do presidente Fran-
ltlin Roosevelt.

Mais duas condemnaçõev
na Allemanha por con-

trabando de moedas
Berlim, 17 (Havas) — Foram

condemnados a um anno de prisão
500 marcos de multa e a dois me-"
zes de prisão e 1.700 marcos de
multa, respectivamente «Mathias
e Maria Nickes. superiora da
Congregação das' Irmãs de Carl-
dade Chrlstã de Paderborn.

Eram aceusados de cumpllcida-
de no caso de contrabando de
moedas a favor da Congregação
Chrlstã.

A senhora Gertrud Nickes ae-
cusada de contrabando dc moedas
no procedente processo, encontra-
se actualmente em inspecção na
America do Sul.
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CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 18 de Fevereiro'dc 1930

ÁVIDA SOCIAL
Carnaval!

Estd quasl suspensa a vida nn»
clonal, Menos duma semana, e ahl
estarão os tres dias alluclnantes
que o brasileiro, especializando o
carioca, espera o anno inteiro, ao.
fregamente. Em abril id te prin.
clpla a sonhar com o Momo... do
outro anno. Projectos, Idéas, fan-
fatias... E guando chega a época,
a loucura contagia, e «5 tt feire
doida do prazer. Ha gente gue se
diverte discretamente, e outra et-
cesstvamente. O Momo esfuslante
eendtabrado das ruas, e os bailes
elegantes, onde a mocldade e a ve-
IMce, conjugadas, alegram a Tida,
fazem da temporada carnavalesca
uma phase diversa e estranha da
existência, E' um parcnfftests na
o««o, de tres dias, mas onde to-
doa se permittem brincar, raros
com malicioso*» Inlencffes. A mu»
«loa treplaante, as canções roman-
ticos ou enervantes, os "foxes", e
os sambas (em naclonaes, dlver-
tem os mocos e as mocas, e ate
aquelles que jâ estão de cabeça
oraneff..,, Ha orehestras que bô-
lem. com os nervos os mais tran-
qulllos. Nos bailes deste anno sur-
gem musicas febris, de sons quasi
africanos alguns, outros mansos
e suaves. Mas o grande program-
ma, pela sua cuidadosa confecção
artística, eerá o do annunclado
baile do Theatto Municipal. Tive
oceasião de vir esse tentador pro-
gramma, e os números são real-
mente dum raro sabor artístico.
Tudo uma grande alegria, dum
enthuslasmo ardente, dum gosto
bem apurado. Ha marchas esplen-
didas, novíssimas, escriptas para
a festa que terd o brilho da pre-
sença âe todas as mulheres lindas
do Rio de Janeiro, e dos homens
de j escil. A* decoração do Muni-
olpal estd realmente, sem favor,
uma notável obra de Arte. Tudo
feito eom um raro bom gosto, e
uma selecção que,tá merece lou»
voret. Vi tudo com cuidados, e a
impressão geral colhida ê que esse
batle vae ter a maior festa mun-
dana e social que o Rio de Janel-
ro tem tido. A esforçada e intel-

¦lilgente Dlrectorla do Turismo e
Propaganda da Municipalidade vae
ter uma perfeita consagração nes-
sa festa-sonho. As centenas de
turistas que vieram assistir o nos»
to louco carnaval, e especialmen-

: te o seu baile de gala, terão uma' justa compensação, O Rio en-
louquece de esperar...

R. Á.

RCT
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Correio Literário
Ha muito tempo que nio spparecia

¦" om livro de Faul Claudel. O escriptor
"diplomata apparece, agora, na montra

das livrarias, animando uma "Introdu-

1C.S0 i pintura holandesa".
• 4} m

A U. R. S. S. literária prepara-se
8, pus coniraemorar em 1937 o centenário

de Ponchdine, qne foi, como »e sabe;
'¦ «n, dos maiores escrlptores nossos de

todos os tempo», Seri feita, por esta
cccasiSo, uma tiragem colossal das
obras de Fonchinc, num total de 300.000
exemplares. Ao mesmo tempo, em ho-
menagera i memória do grande escri-
pior, serão- feitas ediçSea especiaes das

¦ tbrss completas de Gogel e Gorlri.* « fl
O piano de commemoracao do cente*

. nario de Ponchltine comprehende, ainda
a publicação em russo das obras de
vários autores estrangeiros antigos e

i~ modernos, de renome universal, Uma
grande lista toi ji organizada, nella se

.... aihando os nomes de Goetbe, Flanbert,
'. Stendhal, Balsac, Maupassart, Dsnte,

• •¦ Byron, Shelley, Theodor Drelser, Waldo
>'. Franclt, Aldons Huxley, Ferster, Jacob

>Vasseimann, Thomas e Henricb Mann,
11 Roland, André Gide, Malraux, Barbus-
;; a», Jean Guéhens, André Chanson e'. 
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O 
período da dentição é
perigoso, e a saúde da

criança depende do leite ma-
terno ou do bom leite em- pó
DRYCO.
DRYCO é'leite puro e con*
tem saes mineraes que facili»
tam a dentição e fortificam
os ossos.
Dê DRYCO aos seu» filhi-
nhos, especialmente se faltar
o leite materno. Tomando
DRYCO, a criança cresce
bem, não chora, dorme sa»
tisfeita e goza saúde e alegria.
Evite as febí-es; voirútos e
perda de peso com DRYCO.

Uns dizem DRICO, outros DRAICO, mas

WTE EÍTrtÜNirOSME
K «esoiut» *u»U" 
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DRYCO
ó o bom leite em pó

Standard

(63393)

aos bancários e ss suas famílias um am*
biente de alegria sã, portanto todos ao
Syndicato nas noites de 22, 23, 24 e 35.-®-

Geladeiras "Ruffier"
no "Ao Plns-nim" — Ouvidor. 121

Filial da Fabrica
(32537)

C. R. Flamengo
O Flamengo tem marcadas, para a

temporada carnavalesca as seguintes
festas: amanbS, quarta-feira, batalha, de
confetti, ile ,9 boras 4 meia noite; sab-
bado, domingo e aegunda-feira, bailes
de carnaval. Para domingo,, está mar-
cada, uma matinée infantil, com inicio
ás 4 horaa da" tarde.

baile de carnaval, Tocará, das 9 á 1
Hora, excellente jsss bsnd.—®—
Botafogo F. Club
" O Botafogo F. Club, fará realisar
quinta-feira próxima, á» 9 horas, a Fes-
ta da Bahiana era homenagem ao rei
Momo. NSo haverá eonvltes, Ingressam
do os sócios na forma dos estatutos.
Traje: branco ou fantasia.

Colomy Club

O Colomy Club annuncia para depois
de amanha quinta-feira, com inicio ás 10
da noite, uma. grande batalha á mari.
nlieira, nos salões da rua Gustavo Sam-
paio, Leme.

ÉSedOlÉi VOSSA, ÂiiÉNmÇÃOJ inclui ENTRE ellas,
J> USO ÀBUNlMíl D(> LEI1E

-¦ "¦>¦::.:>': ¦¦; .-*- v•¦:• i. ¦-,¦,-• . (30342)

Diplomáticas
Depois de uma ausência de cerca de

deis mezes, regressou ao Rio o dr. Ta*
deu Grabowskí, ministro da Polônia,
que visitou os governadores de.Minas a
de Goyaz. Depois de uma estaçSo de
cura -e^ de repouso nas águas de Araxá,
o ministro da Polônia fez uma excur-
sío a Goyaz,''visitando à velha e a nova
capital do Estado, -,de onde trouxe as
n*rlhorcs impressões. ""

C. R. Botafogo
Réáliza.se Hoje, 

"dás'10""da" 
noite, ásr

4 horas da manhã, o baile s fantasia
que o Club de Regatas IJotafogo offe-
rece ao sseus associados, em sua sede,
cujo salão se acha primorosamente de-
ecrado. E' exigido o traje de rigor
oa fantasia de luxo, sendo vedado o in.
gresso de marinheiros, apaches, li.ilan-
dros e outras fantasias julgadas impro-

Club Central'

.. Réáliza-se hoje, IS, ás 9 horas da
noite a reunião do conselho deliberativo
do' Club Central.

PARIOUYI.À
ÚNICO REMÉDIO ACCEITO

PELA ACADEMIAe!» MEDICINA
•ORMUlAflfaEMIMNTE «CIENTISTA' QijB&tê^&oc&cfiieL.

SEmHYGIEnE
f)À"0 HA SAÚDE

|gádophekÕl|
INDISPENSÁVEL EM TODA PARTE

O baile do Municipal

.Proseguem animados os preparativos
para o próximo baile de gala do Muni-
cipal, que promette ser um dos mais
animados do carnaval d«\«te anno.

(.11024)

plias pela dírectoria, assim como o dos
sócios infantis e juvenis. Os sócios po-
dirão levar as pessoas dc «ua família,
constantes da carteira social, que. deverá
ser obrigatoriamente exhibida, juntamen-
te com o reciho de fevereiro.

CONTRA
TODAS AS MOLÉSTIAS OO

FICADO
*-®—

Casino Copacabana

(31656)

A nota sensacional da noite de hoje,
c x estréa de Carmen Miranda a grande
vedette do radio e do disco, no grill
rnom do Copacabana. Carmen Miranda
apparecerá cantando as suas maiores
creacSes para o carnaval de 1936. No
mesmo programma, As irmãs pagas, os
bailarinos Edith e Al Alara e as or-
chwtras dc Al morrtson e Simon Mout-
man.: *, .,_

Lords da Tijuca

Será um acontecimento «ocial e mun-
dsno o baile de Lords, que se realizará
amanhã no João Caetano homenageando o
cerpn diplomático. Abrilhantarão as
dansas, duas orehestras, das II da noite
ás 4 horas da madrugada.

Bailes á fantasia

ts caia, o aiiiilversarliinle receberá, poi
certo, muitas felicitações.

Transcorreu hontem o natallclo do
ar. Daniel Máximo Martin», funcclona.
.rio ilo. Mlnitterio da Fazenda. Por e»«e
motivo foi o nnniveriarlante multo fc*
licitado por seus numerosos amigos,

Casamentos
Consorclam-»e hoje na cidade de Bar.

a Mama, Estado do Rio, a senhorita
Clara Bittencourt, (ilha do sr, Coriola-
no Bittencourt e dc d, Carmlnda Roxb
Bittencourt, conl o dr, Alberto Oaklm,
advogado em nosso faro, o filho do abas*
tado negociante sr. Joaquim João Oa.
kim. No aclo civil servirão de teste-
munliaa por parle da noiva o. sr. Anto*
nio Ferreira^ Pinto' Jiinlor, .fazendeiro
cm Kialto, c por parte do noivp o dr.
Jayme Couto. Servirão de paránym-nhos dos "noivos na cerimonia religiosa
•1 dr. Adolpho Klolz e esposa d. Maria
Duque de Almeida Ktotz. . ¦

No próximo dia 20 do corrente,
irallza-se o casamento do sr, Odorico
da Silva Santos, funecionario do depar*
lamento dós' Correios ' c Telegraphos,
com a senhorita Maria da Gloria Mill*
tão, tambem funecionaria daquelie dc-
parlamento, e (ilha do sr. Ernestino
José Miiitão, funecionario da Directoria
Regional do» Correios e Telegraphos do
Dislricto Federal. O acto civil, será
celebrado na 3' pretoria eivei á 1 hora
no cartório do dr. Bandeira de Mello
e o religioso Ss 5 horas da tarde na
egreja de S. Joaquim, em S. Christo.
vão. O.pae da noiva receberá ¦ cm sua
residência ás pessoas dc suas 'relações
e amizade, t

1 EN

Vvx5 -Vít/si

IMIC0S! INFORMAÇÕES DO EXTERIOR

Viajantes
-®-

Segue hoje para São Lourenco o sr.
Jayme Augusto Loureiro, iommerciante
nesta capital.

— Pelo avião Marimba do Syndicato
Condor, chegaram hontem do norte do
paiz vis seguintes pessoas:

Lauro do Monte Rocha, Vicente Car-los de Saboya Filho, José. de Castro
Cordeiro, John William Doherty, Er-
uest Szilagyi Hans Hennlng von Cosscl,
Massimo Scieletto, Bernadette.. Galvão,Alberto Galvão, George A. Joison, De-
mse Joison, John Dcnis, Bnslie-Careys-
ford, I.illias Carcysford c Mausecn Ca-reyslord.-.

ÜSAíto
:'"''" 'àmW ^^*-BL

ESTE ^O SEU
REMÉDIO

0» (!»qu*i d*iipp*r**-*Tti
com 1 primeira Ou,

(O 05826)

ULTIMA HORA
Morreu em Ribeirão Pre-
to, o sr. Veiga Miranda

fiáo Paulo, 17 (Havaa) — No-
llclus do ultima hora, transmlttl-
das do Ribeirão Proto, annunclam
que se verificou esta noite, aa 9
horas e 5 minutos, naquella cida-
de, o fallecimento do escriptor
Veiga Miranda, ex-ministro da
Marinha. O oxtineto será aepul-
tado amanhã om Ribeirão Preto.

MAIS UM CRIME
MYSTERIOSO

Uma diligencia em Nova

NÓS VENDEMOS

NIDUS

JW\

COM O USO DO ESMALTE

PA CHA'
AS UNHAS FICAM MAIS BRILHANTES

vezes mais duráveis do qua os esmaltes cpmmuns

(65807)

Os bancários e o-
Carnaval

Proseguem com enthusiasmo os prepa-tativo» e as decorações dos salões do
Syndicato Brasileiro de Bancários, onde
a sna commissão de festas fará realisar
os concorridos e sempre animados iSai
les carnavalescos. Os organizadores
tem o máximo empenho em Drooorcíonar

Tijuca Tennis Club

O departamento social ¦ do Tijuca le.
vara a effeito,' arnanhü, quarta-feira,
urra festa carnavalesca que constituirá
uma nota elegante na pre- ente têmpora-
da carnavalesca. Essa festa que ceria
realizada no dia 20, foi antecipada paraamanhã, em virtude dos preparativos
porá a decoração da sede cajuti, para o

Rcalita.se. amanhã, quarta-feira, no
Instituto Kellei -Ais, á praia de Botafo-
SO d. 413 o baile a fantasia promovi-
do pela dlrectora daquella escola de
clansa. Fantasias a vontade.

O Grêmio dos 50, annexo ao Centro,
Mattogrosscnse offcrecerâ aos seus asso*
ciados, hoje ás 10 horas ura baile, a
fantasia, na sede do Centro Mattogroa-
íense, á nta dos Andradas n, 27, 1°
andar. A entrada dos sócios f-erá feita
mediante apresentação do recibo n. 2.
Traje de passeio ou fantasia.-®-
Natalicios

multo bonitas de
\; qualidades ¦'¦ supe-
'ky rioresípor preços

-" ' de ' accordo com
. a nossa nova ori*

entação de ven-
das, ist;o é,...'

AO ALCANCE DE TO*
DÁS AS BOLSAS

Schaedlich, Obert & Cia.
Ouvidor — O. Dias

: :' . .. ¦ 
'' (33003)

Fallecimentos

Falleceu hontem á tarde, em sua re-
si dencia á rua Barão de Ilamby,.n, 38,
na.avançada edade dé 94 annos, d. Car-
lota.: Joaquína Rodrigues Lopes, viuva
ilo commendador Sabino Baptista Lopes,
c,ue foi vereador da Casa Imperial do
Biasil. A extineta, que contava com
um largo circulo de relações na nossa
sccledade, era irmã do fallecido conse-
lhéiro' José Carlos Rodrigues, sogra do
embaixador José de Paula Rodrigues
Alves t máe do cônsul geral do nosso
pois em Paris, dr, João Baptista Lopes,
deixando tambem vários netos e bisne*
tos, O seu enterro realizar-se-á hoje,
ás 10 horas da manhã, saindo a feretro
parao cemitério de S. João Baptista da
rua- e numero acima indicados.

Em sua residência á rua Paulino Fer-
nandes, 53, falleceu hontem, ás 4 horas
a sra, Maria Etelvina Fragoso Montei-
ro, professora aposentada do Instituto
Benjamiri Constant, e esposa do pro*fts»or Mauro Montanha, cujo enterra-
mento. se., realizará hoje, ás S horas.- Falleceu hontem em sua residen-
ds, á rua Santa Alexandrina n. 44,
o coronel Antônio P.vrineus dc Souza,
que será sepultado hoje á 1 hora Ha
tarde, no cemitério São João B.iptistn.

—®—

Enterramentos

Realizou-se ante-hontem, no cemitério
dr S. João Baptista, o enlerramcnto da
sra. Rose Brophy Sulton, esposa do sr.
N. G. Sulton, controlador geral da
Light. O feretro teve grande acornpa-
nhamento, comparecendo o embaixador
do México e esposa e os directores dc
todos ps departamentos da Light, além
de muitas outras pessoas.

—®—

Missas

Esteve cm freta ante-hontem, a vivia-
da do sr. Gustavo V. Armando, do
r-osso commercio, e de d, Carlota Ar-
mando, pela passagem da data natalicia
de sita gentil filha senhorita Elza Mc5-
quíta Armando, ornamento da nossa to*
ciedade.

Transcorre hoje o anniversario na-
tilicio do dr. Nelson Pinto Ferreira Mo-
rado, funecionario da justiça federal.
Certamente este dia será pequeno para
o anni versar iaht o receber os abraços dos
amigos-e admiradores.

—. Foi muito felicitada hontem pela
passagem'. do seu anniversario nataíicio
a senhorita Aurora Sampaio Brandão,
gentil filha do sr- Avelino Sampaio Bran-
dão, cotnmerctante nesta capital, e de
imã senhora, d. Maria Souza Sampaio
DrándlS

Far annos hoje o sr. Fia visco Me*
drado, antigo auxiliar desta folha. Mui*
to estimado por quantoi trabalham nes*

Na egreja de Nossa Senhora da Boa
Morte, realizou-se ho dia 15 do corren-
te ás 10 horas, a missa de sétimo dia
por alma do dr. Carlos Alberto Ribeiro
de Mendonça. O extineto era presi.
dente da Companhia de Saneamento Pre-
dial • engenheiro aposentado- do Estado
Ho Rio, sua terra natal, onde exerceu,
com brilho a sua profissão, tendo a sua
morte causado geral pezar á nossa so-
ciedade, que admirava no dr. Ribeiro
de Mendonça, um espirito culto e um
bomem dotado das melhores qualidades
de coração.

0 TRIBUNAL DO JURY
-ABSOLVEU-

O Tribunal do Jury trabalhou,
hontem, sob a presidência do juizEurico Paixão, funcclonando co-
mo promotor o dr. Madureira de
Pinho. O réo apregoado foi Os-
car Ribeiro Porto, que tentara as-
sassinar o dr. Cândido de Olivel-
ra Ribeiro, em bonde da Tijuua.

O réo foi defendido pelos srs.
Eyai-isto de Moraes o Stellio Galr
vão Bueno, lendo a promotoriá
sido auxiliaad pelo sr. Bulhões
Pedreira.

O conselho de sentença absoi-
veu o aceusado, por seis votos.

A policia tivera informações de
que os passageiros do auto de
Olyntho e que foram vistos no
Cate Bragança eram moradores
no Estado do Rio, em Nova
Iguassú. >

Pelo menos, esses indivíduos fo*
ram vistos entrar naquelle café,
depois de 11,30 da noite, em com-
panhia do Infortunado chauffeur
o depois dali saírem com elle"João Turco" dera taes Informa-
ções A policia, e Isso fura conflr-
mado por outras pessoas.

As diligencias pollciaes foram
feitas visando saber quaes as B*S'
soas moradoras em Nova Iguassú
e que tinham estado em Madu
relra e Iraja, no domingo.

Bra trabalho íatigante, que en
tretanto foi corado de êxito, pelo
menos Inicialmente, graças A per*
tlnacia do Investigador Lobão,
commissario Mala e escrivão Al*
varo Melra de Figueiredo.

Ve posse da lista o delegado, o
commissario, o escrivão acima ci-
tados e o investigador Lobão fo-
ram para Nova Iguassú, onde ef-
íectuaram importante diligencia.

Passava de meia-noite quando
á caravana regressou. Trazia ella
tres indivíduos presos, e que, es-
tava apurado, tinham vindo a
Madureira no domingo.

Pelas informações que a policia
possuia dos passageiros do auto
de Olyntho, eram os tres Indlvl-
duos bastante suspeitos.

Sem perda de tempo, as auto-
ridades levaram a effeito o con
fronto doa detidos com as pessoas
que tinham visto os passageiros
do auto n. 10.365.

O resultado não foi animador
Emquanto umas' julgavam re

conhecer os indivíduos, outras ne>
gavam, de fôrma que a duvida
persistiu.

Apezar da hora, a policia do 24"
districto, que, justiça lhe seja
feita, ats agora não tem tido um
momento de descanso, la realizar
nova diligencia, na qual deposita-
va esperanças de colher elementos
seguros para uma boa pista.

ESMOLAS
Recebemos de J. B.. a impor-

tancia de 5$000 para ser entre»
gue a Angelina Pecuráno >'.

Ultimas sportivas
A segunda etapa do grande
prêmio Automobilístico da

Argentina
Buenos Aires, 17 (Havas) — A

segunda etapa do Grande Prêmio
Automobllistloo coiracterisau-se
pela' emoção que despertou a
grande velocidade a que desde os
primeiros lances de estradas se
entregaram os corredores.

O volante uruguayo Supplol
Sedez que está fazendo uma cor-
rida Inteiramente bem regulada
conseguiu collocar-se depois da
localidade de La Paz & cabeça
dos que estão em primeiro logar.
Teve de parar no controle de San
Martin para effeotuar pequenos
concertos do carro e recomeçou
a corrida disposto a recuperar e
tempo perdido que conseguiu ob-
tendo uma excellente collocação.
A velocidade desenvolvida de La
PazaMendozafol de approxima-
damente 110 kllometros por hora.

O corredor Moldew Sullivan, do
carro 51 soffreu a ruptura dos
freios, a cinco léguas de San
Luiz, o que o fez perder multo
tempo na collocação de novos
freios.

Os chilenos Bengolea e Oscar
Andrade passaram no controle de
B. Luiz âs 14 hs. e 10 ms. o pri»
meiro e ás 14 hs. e 13 ms. o se»
gundo, Bengolea esti realizando
uma excellente corrida, julgando-
se que poderá collocar-se multo
melhor logo que entre em terrl
toiio chileno, por conhecer per-
feilamente os caminhos.

Esta corrida está. revelando no-
voa valores automobilísticos,
Conquanto Musso tenha chegado
em primeiro logar a Mendoza, è
esta a primeira corrida de fôlego
em que toma parte, sendo um
modesto trabalhador do ramo de
cooperativas. Vasquez, que che-
gou em segundo logar a Mendoza,
* um vendedor de Jornaes do
bairro de Caballito da Capital
Federal, tendo realizado enormes
sacrifícios para conseguir tomar
parte na corrida.

Bateu o próprio record a na-
dadora Heolzer

Berlim,, 17 (Havas) — Infor-
mam de Halle que o allemã Heol-
ser bateu o seu próprio record
dos cem metros de natação "a
la brasse", no tempo de 1'23"
4 10. A performance anterior era
de 1'24" IS|10.

A victoria do Roma sobre o
Lazio

Roma, 17 (Especial) — A par-
tida de hoje, entre o Lazio e o
Roma apaixonou os círculos
sportlvos romanos.

No inicio do jogo o Roma pa»
recla dominar a situação mas no
oitavo minuto o Juiz marcou uma
penalidade contro. esse club. Filo
shoota sem êxito e ò Roma redo-
bra de ataques. O Lazio esboça
um avanço durante o qual Bisl-
nato sorvido por Filo, quasl at-
Ungiu o goal.

No segundo tempo o arquelro
do Roma é obrigado a resistir a
fortes ataques. Nosquaôragesimo
quinto Bernardinl serve Subina-
chi, que passa a Cutâneo, o qunl
envia a bola sem mesmo dar
tempo ao arquelro do Lazio de
tentar a. defesa.

O Lazio reage mas n5o conse»
sue restabelecer a situação em
seu favor, e a partida termina
com a victoria do Roma por 1x0,

[ECONOMIA E FINANÇAS: | Mercados eslrangeiros^
_;-. :—__

(Serviço especial do "Correio da Manhã")

Londres, 17 (Espoclal) — A
cotação da libra sobro as dlver-
sim praças era hojo a seguinto:

Nova York .. .. .. .. 4.99.56
Paris  74.72
Berlim ..'  1.22.85
Madrld
Canadá ...
Amsterdam
Romã .'.'.'
Sufssa,.'.".'
Buenos Aires .
Rio de Janeira
Montevldéo ..

30.07
 4.98.62

.' .. .. .. 7.27
•• •• •• •• Dn.ln

15.00
18.10
2.71

23.00

Londres, 17 (Especial) —A
prata em barras foi cotada 6, vis-
ta a 1913|16 contra 19 7|8 e .a ses-
senta dias a 1911|16.

A prata Una foi cotada á vista
a 21318 contra 217|16 e a sessen-
ta dias a 211|4 contra 211|16.

Londres,, 17 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 4.99 3|4 contra
4.99 518; o dollar canadense a ...
4.98 2|4 contra 4.981|3; o franco
francez a 74.81 contra 74.80.

Londres, 17 (Especial) — O
prego do ouro foi fixado em 141
shillings Ul|2.

O preço de hoje foi determina-
do na base do franco a 74.78 con-
tra 74.81; o dollar a 5.99 5|8 con-
tra 4.99 3|8. Comporta o promlo
de 1 pence 91|2 aema da parida-
de do dollar e 6 pence acima da
paridade do franco.

Foram vendidas 61 barras do
ouro no valor de 173.000 libras
approximadamente.

A borracha
Londres, 17 (Havas) — Os sto-

cks de borracha nesta praça eram
hoje de 82.749 toneladas notan-
do-se u maugmento de 1.483 to-
neladas relativamente á segunda-
feira da semana anterior.

Na praça de Liverpool, os sto-
cks era de 76.810 toneladas, re-
glstrando-se uma diminuição de
74 toneladas.

Coupons de empréstimos
brasileiros

Londres, 17 (Havas) — O Ban-
co Rothschlld and Sons annuncia
que, a partir de 2 de março, pa-
garâ os coupons do empréstimo
brasileiro de 4 %, de 1911, venci-
veis em 1 dé março, â razão de
27 'A % do valor nominal, de con-
formidade com o decreto de 5 de
fevereiro dè 1936.

Os valores de aviação
tonarei, :17 (Havas) — Na ex-

peôtatlvá dé elementos precisos
que serão dados sobre o augmen-
to dos armamentos aéreos brltan-
nlcos verificou-se esta manhã um"boom" no "Stock Exchange"
nos valores de aviação. A alta
desses valores foi de 11— a 3]6 por
titulo. .;

A Amazonas Engineering

Londres, 17 (Havas) — A Ama»
zonas Engineering C°. Ltd. rea-
lizou a assembléa geral annual
sob a presidenca do sr. George
Booth. ,i v

O presidente mottrou as dlffl»;
cuidades que a depreciação do mil
réis apresentava para a compa-
nhia e lembrou que devido a esse
facto a sociedade resolvera llml-
tar a actividade da companhia á
locação das suas installações.

A assembléa approvou o balan-
ço apresentado.

Mercado de Paris
Paris, 17 (Especial) — Na aber-

tura do mercado de cambio a 11»
bra foi cotada a 74.76; o dollar a
14.97; o franco belga a 255.00; a
peseta a 207.25; o florim a 1028
e o franco suisso a 494.76.

Meracdo de Nova York
Nova York, 17 (Especial) -r

Abertura do mercado.de cambior

Londres .... .. .... 4.99%
Berlim .. .. .. .. .. 40.68
Hespanha .... .. .... 13.84
Hollanda 68.68
Paris 6.68 %
Bélgica .. 17.04%
Itália 8.04
Suissa 33.05

Revista hebdomadária das Bolsas
de Commercio de Algodão

Londres, 17 (Especial) — A
despeito da incerteza da situação
preada por novos atrazo na de»
cisão de Washington sobre o pia»
no que deve substituir as medi-
das Julgadas inconstitucionaes, a
tendência do algodão foi relativa»
mente firme.

Esta orientação parece allcer-
çar-se na convicção de que, dada
a ausência de qualquer plano de
restricção daa plantações, os In»
teressados acabarão por entender-
se. Acredita-se que se faça tam-
bem accordo no tocante ao escoa-
mento progressivo dos stocks con-
atituidos graças ao adeantamento
de 12 centlmos por libras de ai-
godão aos produetores.

A circular J. A. Buston allu-
de, entretanto, â possibilidade de
Imposição de uma taxa ratroactl-
va sobre os artigos textls o que
viria perturbar o mercado dos te-
cldos de algodão e impedir a ex-
pansão do seu commercio.

O consumo da fibra nos Esta-
dos Unidos, durante o mez de Ja»
neiro ultimo, foi de 572.000 far-
dos contra 498.329 fardos em de-
zembro de 1935.

A qualidade . "Middling" norte-
americana foi cotada no fecha»
mento, em Liverpool, a 6.21 con-
tra 6.07.

Algodão bratlteiro — Os nego-
cios tratados foram bastante sa-
tisfatorios. O movimento geral do
produeto na semana finda, foi o
seguinte:

Entradas — 341 fardos; expor»
tações — 0; entregas na Grã-Bre-
tanha — 2.840 fardos; stocks a
14 de fevereiro — 45.380 fardos.

As qualidades brasileiras, dispo»
hlvels, foram cotadas officlalmen*
te em Liverpool, para as quallda»
des "Middling* falr" "falr" o"good falr", segundo proceder»»
cias:

Pernambuco e MacelA — 5.96;
6.16 e 6.36. Parahyba • Rio
Grande do Norte — S.81; 6.11 •
C.36. Ceará — 5.76; 6.11 e 6.36.
São Paulo — 6.06; 6.31 e 6.61.

Café — Durante a semana o
typo Santos íoi cotado a 3916, e o
typo Rio a 281, para mercadoria
FOB.

Cacio — Na semana em apre»
co a qualidade bahla superior foi
cotada a 25|3, para entrega nos
mezes de fevereiro • março. A
tendência do mercado a termo ea»
teve fraca.

Juta — A tendência do merca»
do permaneceu indecisa durante
a semana, em virtude da ameaça
da Associação Têxtil das índias
de augmentar a producção a par»
tlr de 1° de abril, no caio de não
ser possível um accordo com os
fiadores não adherentes & Asso-
clação.

Acredita-se, entretanto, qu* a
ameaça não seja posta em exe-
cução em vista das conseqüências
que acarretaria sobre a situação
de toda a industria.

As cotações, vendedores, para

as primeiras qualidades, foram as
seguintes, no fechamento:

Fevereiro • março, de libras
18.15.0 a £. 18.16,3, contra libras
19.6.0 na semana anterior; mar-
ço e abril, £. 18.17.7 contra libras
19.10.0; abril e maio £. 18.1.3
contra í. 19.11.8; "Llghtlnlngs",
fevereiro • março, vencedores,
£. 19.1.1 contra £. 18.10.0;"hearts", fevereiro e março, libras
16.6.0 contra £. 16.12.6; "dal-
see", fevereiro e março, libras
17.10.0; "tossa", fevereiro e mar-
ço, £. 19.2.6. Preços por tonela-
da, CAF.

Cera ie earnahúba — As cota-
ções no mercado disponível foram
as seguintes:

Gordurosa cinzenta, 3.651; aro-
nosa, 162|6; primeira, 212|; me-
dlana, 210]; para embarque dlre-
cto as cotações foram: gordurosa
cinzenta, 1561; arenosa, 152{6;
primeira, 198]; mediana, 190, mer-
cadoria CAF.

Urucum — A qualidade brasl-
telra disponível foi cotada, em ar»
mazem, a 3 pence por libra peso;
a qualidade Madras disponível, a
i pence.

/jjecacuanfta — O mercado man-
teve-se firme. A qualidade du
Matto Grosso foi cotada de 516 a
5|9.

Banha — A qualidade brasileira
variou entre 55|6 e 56|3. '

Assucar — Oa preços do mer-
cado a termo baixaram de cerca
de 2 pence por CWT, em conse-
quencia da queda do assucar bru-
to que foi offerecido a 4|9 314,
CAF.

A qualidade 96% de polariza-
cão foi cotada a 4 9-314 e a 80 %
de polarização a 4|6»3|4, para ex-
pedlção em fevereiro, mercadoria
CAF.

A baixa é attrlbutda ãs entra-
das mais importantes do que se
prevlra e á lndlfferença dos refl*
nadores britannicos.

O mercado disponível não apre-
sentou alteração digna de nota,
embora a posição estatística do
produeto apresente melhoria digna
de nota relativamente ao anno an-
terior.

A circular Czernlkow observa
que em 1932 os stocks mundiaes
do produeto subiam a onze mi-
Ihões de toneladas, ou seja qua-
si o dobro das existências em 1926,
mae a producção de 193211933 re-
velou considerável diminuição. O
documento accentua que pela pri-
melra vez, nesse anno,. o ¦ consu-
mo foi de 1.150.000 toneladas su-
perlor & producção. Para a esta-
ção de 1984 a 1935 a absorpção
augmentou.de 2.541,000 toneladas
relativamente A de 1925 a 1926.

Os pedidos das refinarias brl-
tannlcas foram.frouxos durante a
semana e os negócios não ¦ regis-
traram nenhuma melhoria a des-
peito da redueção de ll|2 pence
por CWT para prompta entrego,
e de í pence paar as operações a
termo.

de 26 Bhllllnirs por cento, for anno
livro do Imiiuiitos,

A França vae levantar emLondres 60 milhões dc libras
Porls, 17 (Hnvas) — "A ope.

rnçRo do credito quo o TliMouro
franoez coirlta <]» otfectuai* <™
Londres ficará concluída, nn nuils
tardar, nos melados desta senia»
nft salvo -Incidentes Imprevistos."
— escreve no "í)eo Uo Paris"
Mnrcel Iliilln, quo em seguida ac»
orascénta;

. "Aíflnna-so quo o chanccllet
do Exchoquor regressará pelamanhã a Londres afim do dnr asua approvaçao definitiva ao ac*cordo concluído entro o çnipo dsbancos dirigido por Lazard Bro.
thers and C". Ltd., que compre.
hende os prlnclpuos estabeleci.
mentos da City. Esse credito dssessenta milhões do libras (cercade tres bllliões de francos) con*
stltue a mas Importante trans*
acção Internacional realizada de-
pois da Guerra no mercado In-
glez. Seria concedido por nove
rhezes ou um anno a uma taxa de
cerca de 3%. Ao fim de cada
trimestre o Thesouro francez te-
ria a fuculdnde de reembolsar an.
lecipadamente."Segundo informações absolu.
tamente seguras que obtive, pro.segue Hutin, trata-se do uni 6|m.
pies credito de caixa e não clr»
culará na praça do Londres ne-
nlium bônus do Thesouro, o qu»mostra o poderio financeiro da-
quelle grande mercado de capl»
taes, devidp em grande parle 4estabilidade do regimen brltanni-
co. Contrariamente a certos boa»
tos, a operação que se encerrará
brevemente não comporta do lado
francez nenhuma contrapartida
eoonomica nem politica. Tambem
sem fundamento se disse que os
banqueiros lnglezes pediram ga-
rantia do Banco de França. A
conclusão lmminente da operação
mostra que os lnglezes continuam
a apreciar o credito francez »
parece ter como conseqüência o
déscongestionamento do nosso
mercado financeiro nas próximas
semanas, melhorando tanto o mer-
cado monetário como o dos fun*
dos do Estado.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pela United Prein
FECHAMENTO DA BOLBA

(Dsta 17/2/1036)

Nova Tork, 17 (Havas) — O
mercado de títulos * manteve-se
íinua*

As noticias sobre a situação da
Industria continuam a sor favora-
veis e o movimento do alta de-
verá prolongar-se.

Nova York, 17 (TJ. P.) — A
Bolsa encerrou-se hoje com bal-
xas Irregulares nas transacções e
a maior actividade registrada des-
de o Uia 21 de Julho de 1933. No
mercado de titulos registrou-se
um declínio. As acções sobre ser-
yiços de utilidade publica estive»
ram fracas. O mercado de algo»
dão mantinha-se firme. No mer-
cado de trigo registraram-se os-
clllações fiacclonaes. O mercado
ósteVe mais folgado. Venderam-
se quatro milhões e setecentas e
vinte mil acções.

As relações commerciaes
anglo-sovieticas

Londres, 17 (UTB) — O sr. An
thony Éden, secretario das Rela-
ções Exteriores, declarou hoje na
Câmara dos Communs, em respos
ta a uma lnterpellação, que não
tem havido nenhum retardamen-
to nas negociações destinadas a
substituir por um tratado defini-
tivo de commercio o accordo pro-
vlsorlo quo está vigorando^- nas
relações commerciaes entre a In-
glaterra e a União das Republi-
cas Soviéticas e Socialistas. Ac>
crescentou o sr. Éden que as con-
dlções sob ..as quaes está sendo
mantido o Intercâmbio commercial
entre os dois paizes continuam a
ser objecto de acuradas observa-
ções e estudos, levando-se em
conta sempre, para. as futuras ne-
gociáções; as diversas reclama-
ções que têm surgido da parte
dos commérciantcs britannicos.

MERCADO DE LONDRES

A libra em declínio

Londres, 17 (Especial) — Na
sessão do hoje do mercado de
cambio, a libra esterlina que es-
teve .sustentada, pela manhã bal-
xou sensivelmente mais tarde.
Julga»se que. este recuo é prova-
velmente uma conseqüência dos
gastos consideráveis feitos pelo
governo britannico, em conse-
quencia do conflicto italo-ethlope.

Por outro iado accentua-se na"City" que o reerguimento bri-
tannico coincidiu com a queda da
ilbra.

Ainda em conseqüência desse
facto, o dollar que abriu mais pe-rado, passando de 4.Ü9 5|S'para
4.99 3|4, melhorou rapidamente
para 4.991(8. :

O franco francez foi favorável-
mente influenciado pela conclusão
do empréstimo de quarenta ml»
ihões de libras feito em Londres
« reergueu-te egualmente para

74.68 quando pela manhã estava venlencla de procederem cautelo-
samento em taes paizes.

O titular do Board of Trado não
amplificou sua referencia a "esses
paizes", mas é claro que pensava
nesse momento nos paizes que
têm dlfficuldades em obterem 11-
bras esterlinas para o pagamen-
to das dividas aos negociantes.

Londres, 17 (Havas) — Solici-
tado a fazer declarações sobre a
attitude do governo britannico a
respeito do governo brasileiro, re»
.ativamente aos créditos gelados,
cujo pagamento. se venceu em
marco passado, o ministro do
Commercio, er. Runclman, decia»
rou na Câmara dos Communs que
o governo de aua majestade tem
concentrado toda á sua attenção
para obter do governo do Rio de
Janeiro o consentimento para a
applicação de medidas que lhe
permlttam liquidar as suas obri-
gações e pagamentos.vencidos em
marco ultimo. A despeito dé pro-rogações successlvas, o accordo
entrara virtualmente em vigor
com *• emissão de valores & vista,
mas o governo britannico tora
agora avisado pelas autoridades
brasileiras de que estas julgaram
necessário augmentar as listas das
dividas que foram Já approvadas
e que constituem a base da of»
ferta. '

a 74.81
As outras moedas ouro conti-

itentaes acompanharam o franco
francez no seu movimento de alta
e o tranco suisso progrediu de
15.12 para 15.10, ao passo qua o
belga baixou de 29.29, para 29.88

'Das moedas sul-americanas, o
peso argentino foi catado a 18.15
contra 18.05. O mil réis foi cota»
do a 2 47|64, contra 2 23|33. O dol
lar uruguayo, A 38.00 contra ..,
281|4. O peso chileno e o sol pe»
ruano Inalterados respectlvamen
te a 129 e 19.60.

Londres, 17 (Especial) — A
tendência do "Stock Exchange"
mostrou-se hoje multo activa, es»
peclalmente os valores de aviação
e metallurglcos graças - ao pro1
gramma sobre rearmamento.

Os valores petrolíferos estive»
ram egualmente com grande pro»
cura, depois da cessação de li-
quidações de lucros

Os valores industriaes estive»
ram em geral firmes e os trans»
altantlcos em alta.

Mo grupo mineiro, os valores de
cobre estiveram muito actlvos e
melhoraram sensivelmente em
conseqüência da alta das cotações
do produeto.

As minas de ouro estiveram cal-
mas e os valores de diamantes
estiveram firmes.

Os fundos públicos britannicos
estiveram menos sustentados e
dos valores estrangeiros os perua-
nos foram por vezes offerecldos,
mas os valores brasileiros estive-
ram em melhor posição.

Os valores ferroviários brltan-
nlcos estiveram firmes e as emls-
soes argentinas estiveram susten-
tadas e em certos casos em llgel»
ra alta.

Nos valores brasileiros registra»
ram-se as seguintes alterações de
COtfl.C&£S*

O 5 %' 1895 foi cotado a 201|2
contra 20.

0 5% 1918, a 201|2 contra 20.
O 5 % 1914 a 73 contra 72. ,
O 6l|2% 1927 a 32112 contra

211|2.
A emissão a vinte annos do"Funding" de 1931 a 73112 con-

tra 721)2.
Dos valores ferroviários brasl»

lelros, aa acções ordinárias da São
Paulo Brazillan Railway, a 67centra 661|2.
A questão dos congelados brl-

tannicos no Brasil
Londres, 17 (U. P.) — Balan»

do na Câmara dos Communs, em
resposta a uma lnterpellação do
deputado Stuart Russell, e presl-dente do Departamento de Com-
mercio da Grã-Bretanha, sr. Wal-
ter Runclman revelou que uma
difficuldade inesperadamente sur-
glda á ultima hora, creou obsta»
culós. á solução da questão das
dividas commerciaes anglo-brasl-
letras,

Disse o sF. Runclman que, "não
obstante repetidos adiamentos, osaccordos achavam-se pratleamen-
te promptos para serem postosem execução e que offereclam aoscredores britannicos pagamentoem titulos e em dinheiro, mas la-menta profundamente ter de dl-zer que o governo de sua majes-tade foi agora notificado que asautoridades brasileiras acham ne-cessario emendar a, lista dos de»bitos, a qual jâ fõrà approvada e
que constituíra a base da oro-
posta".

Isso — acerescentou o ar.Runclman — resultará em novo
retardamento, mas o'governo brl»tannico tudo fará pira diminuir
esse retardamento." 1

Interrompendo a dtclaração do
presidente do Departamento de
Commercio. o deputado A. M. Sa-
muel perguntou: !— Não seria mais prudente, de
parte do Departamento de Com-
mercio, aconselhar aos industriaes
que não exportem mais produetos
para o Brasl), visto não poderjmestes eer salvaguardados T

Já suggeri por varias reses
aos negociantes — respondeu o
sr. Walter Runclman — a con*

Esta situação fora oceastonada
necessariamente por demoras queo governo se esforçará em redu-
zlr ao mínimo.

A um outro deputado que lhe
perguntou se o Departamento do
Commercio não se mostraria pru»
dente aconselhando os exportado-
res britannicos a sustar tempo-
rarlamente a exportação das suas
mercadorias, uma vez que não
podem receber o seu valor, o sr.'
Runclman acerescentou que jáem varias oceasiões suggerira aos
commerciantes britannicos queagissem ¦ com prudência nesses
paizes.

O mercado do café em
Nova York ]

Nova York, 17 (Especial) — No
fechamento do mercado de café,
vigoravam hoje aa seguintes co»tações:

Santos — 4: março, 8,95; maio,8,98; Julho, 8,95; setembro, 8,97 e
deiembro, 9,00.
. .Ç*° "~ 7: respectivamente, 5,09;5,25; 5,39; 5,49 e 5,69,

No mercado t vista, o San-tos — 4: era cotado a 9,50 e-9,75e o Rio —. 7: a 7,00.

Os orçamentos militares da
Inglaterra

Londres, 17 (U. P.) — As es-tlmatlvas supplementares de ...
7.811.000 libras esterlinas nos or-
çamentos dos Ministério da Mari-
nha, Guerra e Ar, são devidas
principalmente ás medidas espe-claes adoptadas pelo governo emconseqüência do conflicto Ítalo-
ethiope.

Os créditos supplementares doorçamento corrente comprehen-
dem 2.850.000 libras para a Ma-rinha, Incluindo as despesas de-correntes do augmento dos effe-ctlvos da armada em 8.600 ho-mens; 1.350.000 libras para osserviço saereos a 1.611.000 libras
para o Exercito.

As rendas ds Bahia Railway
iondres.17 (U. P.) - Begun-do irrformam os directores daCentral Bahia Railway Trust arenda disponível da empresa nodia 31 de janeiro de 1936, 

"corres-
pondente ao semestre que termi-nou nessa data, era de 3.907 II-
5ra.8,„. .5 dIa x d0 corrente foidistribuído o dividendo de n shil-llngs por cento, por anno, isentode taxas, correspondente ao refe-rido eemestre, no total de 3.787libras.

™ií.J^^f d,° ¦•«•«tr» *»«¦• ter»
minou ara 1 de Julho de 1935,montou a 3.759 Ubras, das quaesI.MT foram distribuídas a razão

Alllod Chemical. ...
Amerlciiit 'Can 

....
Amcrlcun Forelgn Porrer
Amerlcnn Metals . . .
American ItntllHctor . .
American Smoltlns ind

and BefintntT. . . .
American Tel and lei.
American . Tohaco • . .
American Woolen. * ,,
AaaconiU Qoppor. •. •
Andes Copper. * . ,
Arraour Delaware Fref.
Armour Illinois Prior A.
Armqnr Illinois Prior P.
Atlantic Keflnlng. . .
Bethlebem Steel • -• ,
Canadlan Puciflc. . .
Case Treshlii: Slnchlnc.
Cerro do Pasco * . *
.Cblpe Copper , , , ,
Cbrj/sler Motors . .'. .
Calumbla Gas Electric.
Consolidated Gas of New

Tork. . . ¦ .¦ •. . ,rjonclncntat Can. . .
Cuban American Sugar
Cora Products . ... ,
Du Pont de Nemours. .
Eostman Kodak . . .
Electric Power s. light
General Electric • . .
General Foods ....
General Móton'* • • . .
Gilette Bafetr Bazor .
Goodyesa Gubber . . .
Budioh Motors ...
lnter. Buiincs Mncblne.'
International' Cement 7
International Haryester.
International Nickel. .
International Tel and Tel
Konneeott Copper. . ,
Kroger Grodccry . . •
Lambert Corporation, •
Lehman Corporation • •
Loews Ins. . . . ...
Montgomery Ward . .
National Ga»g Reglster
National Lead Co. . .
New Tork Central . .
North American Oorpora-

tion* • . • a • • •'
Otis Elevator ....
Pacific Gas ft Electric
Paramont Public ...
Patino Mines ....
Pennsyvanla- Ballroad .
Public Service ot New

Jersey •. . . . . .
Radio Corporation ot

America. .....
Standard Branda . . .
Standard 011 of Csllfor*

nia, . . . '.. • . .
Standard Oli of New

Jersey  .
Standard 011 of Indlans
Bocony Vaccum ....
Swlft International . .
Texat Corporation. . ,
Texas Gulph Sulphur .
Union Carbldo . • • •
Union Pacific • *, * «
United Alcraft • ¦ -.
United Frult
O n 11 o d Gas Improve-
ment

United States Leatuer.
United ' States Bmoltlng

«nd Reflnlng ....
United States. Steel. .
Warner Bros , . . ,
Wnrron Bros ....
Westlnghouse Electric .
Woolworth , , , . ,

CÜRBi

American Gas Electric.
Atlas Corporation. . .
BrasiUan Traction. . .
Electric Bond and Bharo
Nlagara Hudson Power.
Pan American AirwajB.
United Gas ......

BANCOS:

Bonkers Truit ....
Obaaa National Bonk .
First NaUonal Bank of
Boston

National City Bsnk sf
New Tqrk

Royal Bank of Canada

BONDS:

Brasil Federal, 6 %,
1D41

Empr. Belna de ltalla,
1 

Empr. Bras. 1926-1957
Emur. Bras. 1027.19.17
Titulos do Estado de SSo

Paula,. 7%, 1940 . .
Titulos do Estado de Slo

Paulo, 8 <Ü, 1936 . .
Títulos do Estado de SSo' 

Paulo, « % ÇÍ, 1957.
Títulos do Estado de SSo

Paulo, 1956 ....
Bônus de Minas Geraea,
. 6 H ft, 1959. . . .
Bônus dc Mlnaa Geraes,

A U ft. 1958. . . .
Munlclp. do Rio de Js-

nelro, 6 V, %, 195D.
Municipalidade de SSo

Paulo, )952. . . .
Blo Grande do Sul. 8 fo,
1946

Rio Grande do Sul, tf,,
1068...

Estrada 4e Ferro Oo.
trai.Brasil 7ft, 1052

Hoj» Anterior

165 166"
120,25 120.55

7,75 8,50
85 84,15
24,25 21,62

87 67,76
174 177,25
110,76 100,50
10,12 10,12
35,12
14,02

108,87
6,25

34,6a»,'

32.50 33,U
50,51) 56,76
13,87 13,25

113 109,
53,25 —54

33.ST
94,25 06,25
16,75 13

35
78,50

0,75
70,62
146,50

159,50
9,37

40,75
33,50
58,50
17,37
20,25
15,87

175
42,50
66
51
18,25
37,50
26,25
23,75
08
51,62
38
28

220
37,87

30,3)
77,87

0,87
71.

158,50
10,13
41
83,62
69,75
17,62
30,37
16,50

174,12
43,25
66,60
60
18,60
36,62
26,75
24,12
98,50
52,87
38,75
27,62

87,61

28,82 29,60
28,50 39,13
35 36,50
10,87 11,25
15,60 15,60
38,62 36,12

46,60 48

12,50 12,76
15.75 15,75

46,60 46

86.76 17,71
58.75 59,81
15,87 15,97
33,60 33,87
,13,50 34 -
37.76 37,3)
82,50 82,60

127,75 129,92
20,62 80,50
74,76 75,50

l IS 18,83
8,62 -

92.25 91
60 69,8}
18.26 13

6,25 6,TI
117,87 118,25
63,87 6t,2(

40,12
15
14,26
18
10
64,50
5,76

64
18,60

4» .. 15,8»
14,83
20,13
10,63
55,25
8,35

..«4
39

48,25 48,9»

85
180

38
180

82,50

65,25
28,37
28

89.25

21,13

18

18.80

22,50

82.99

69,21
28
29

15,76

28,13

29.9»

19.S9

T.lbrs esterlina.
Franco francez ,
Lira italiana. .

4.99 B,6V»Í
8.68 »i 6.681»
8.01 y, 5,04

PAVOROSO INCEN-
DIO NO CHILE

Trinta e cinco mortes
e vários feridos

Smitia.70 do Chile, 17 (Hf.vsí)
— Communicam de Valpitfa'r0
quo se declarou violento inrerullo
no prédio oecupado pela. compa-
nhia de filmes italo-chilena &•
sultando do sinistro trinta e cin>
co mortos e vários feridos.

Os prejuízos materiaes eic*'
<lcm de tres milhões üe pesof.
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Pontos de vista dos nossos leitores
O abono na Policia Central sug-

.«lu a um dos nossos leitores

varias consIdoraçOos que mere»

cem «er lidas.

N5o ha duvida alguma que a
«lasse dos Investigadores de poli»
cia é uma das mais eaorlflcadas

de entre as dc todo o funeciona-

Uimo publico. Ordenado» tão lnsl.

mltlcantes como os que lhe* são

pagos nüo podem gerar senão des-

contentamentos e mal-estar.

>er, t.-iifinr — Km uma portar*.,
Mluda tm 108S, o chefe de pollcls, st-
ündtndo a «ltuacHo precarl. dos lsvsi-
Jndorei da policia, concedeu-lhe-, ¦
mato d' IndcmnlsacSo pelai dcipeiaa
b|M» com o tervlco, um abono d. Í0|
mtttati. P"» PO*" mbt "Dlllgeoclai

ròllclit»*. Raio a"0"0 T0,u» dc ccrl°
modo, mavliar um pouco a »rte da-
«ell-» «rventuirloi.

a i, m-rcfi do vario» ictoi om defe-
„ de «»• subordinado», havia coaquli-
Ldo iran.li» cttlraa por parte deitai.
«at elt i|n*> chesa o tio eiper.do "abo-

Ji nrotUorlo", concedido pelo governo *0
„afrliiniillnii*»- O» modeatos servidora»
dt policia foram do» mono» aquinhoado»,
nrque o inuco quo ganhavam (lembre.
noi nue o lnve»tl«ador d. 1.» dane
tilel» -l--'(>f " "' auxiliarei de mccío
4*0$) nüo deu niarnem a grande melho-
ttt, como se poderá verificar com uma
ilmnl*» operação do porcentagem.

Poli bnm, Jn esta mci em que foi
«lo o prlniolro abono, cometam aquel-
jts Bttentnarlo» a ouvir o desagradável
tíito do que vae ter suspenso o idju-
ttorlo de SOJOOO, (quer dlter) condemna-
tio, notnmento a tirar de seu» venclmeu-
to» as despesa» com serviço, o quo equl-
tile a doar em tltuacio Inferior a de
„u> collegas de outra» repartlçSei qne
giohavam o inosmo vencimento.

Aquelle «djuulorlo era dado pela verba
•Dlllsencla» l'ollolac»", qua continua .
ter a mesma, nua rnzilo de ser M pie-
cimente Justificada nos termos dn por*
Utlt de 6 dc julho de 103». Evidente-
Bcnte os Investigadores, ou melhor, to*
doi oi funcclonario» subalterno» da po-
teia, constituem a cia»», mala aacrlfl.
fida no quadro da administração publi-
ea; nüo se lhe» fornece nenhuma qusn-
tii, dlarla ou mensal, destinada especial*
mente a desr»fsni cora o serviço, o aue
quer dlter quo gastam do seu bolso naa
diligencias ijue fazem, -sendo reembolsa*
d»,;4 certo, mas sempre com grando
Itrtto; tndo, poi», mlllta em favOr do
icitabeleclmcnto daqueila medida Qne,
illi», ainda nüo foi revogada.

Àcerescc que ba poucos dias i. a.
nnclon o» delegadoa do policia — aua
títnbem foram beneflciadoa pelo abono
leral — com 100S000 memaea, par. at-
tender a despesas com diligenciai.

Ptteee, aitlm, que, reconhecida s ne-
ctitldade para una, lógica 0 reconhecer
timbetn a dos outro», mal» flagrante.

O capitão Flllnto Muller por certo
»io deitará que aa transforme em dolo-
rott realidade, o qne por ora nio pana
de assustadora ameaça**.

O sr. Alfredo Mattos, nosso lei-
tor, é apaixonado pelos assumptos
attlnentes a Instrucção publica.
Bem haja!

E' com prazer que damos pu-
bllcidadc i. sua carta de 13 des-
te mez:

I »Sr. redactor — Ultimamente, multo'¦» tem falado no plano nacional de edu-
ca-ío. Tem-se feito multas reformas no
«usino, e, esto continua cada ve» mal»
eiiniotilltado, E' mlatdr, primeiro man
termos professores em condlçSei, para
lerirmo» avante um plano do ednencão.
Par» le» proelsamo» deixar de cbauvlnla-
tio, e seguirmos o exemplo de nações
nili adeantada» qua . nossa — o Jspio
li Rússia. O primeiro qne ora uma
jurjão atrasada, em pouco tempo trans*
formou-se numa das maiores potências
do mundo, pela Intensificação da lm-
tracção do t-ru povo. Mandou grande na*
mero de alumnos freqüentarem as aca*
demlas da Allemanha, escolas • tecbnlcas,
praticarem nas fabricas etc., os qnaes
copiaram e aperfeiçoaram o que viram de
bom na Allemanha o Introduziram no
Japão, formando-se uma nova mcntallda*
de que o transformou no colossal Japão
dos noivos dias.

0 methodn empregado por cise palz,
apezar de ser mais caro 6 o mala ef-

.fltlente.
8e segui ss" mos o exemplo do JspSo,

tm pouco tempo, mudaríamos a face da
nc-isa política, as nossas Industrias pro-
pediriam com uniformidade - e o nosso
fOTerno seguiria rumos definidos, era
lumma dentro dc dtms dezenas de annos
entraríamos na orbita das grandes na*
.fies civilizadas c -enenrrar-se-ía o cyclo
dis reroluçties.

Multo aroto pela publicação deitai II-
íbis. — Àltrcdo Uattoi".

Sobre a officlallzação. das.esco-
Ias superiores (para que tanta
escola superior de bacharela ?)
escreve-nos um leitor de Barra
Mansa — uma carta que damos
a-seguir. Concordemos ou não
com o que nos escreveu, nosso
dever é respeitar a opinião alheia.

'Sr. redactor — A situação creada
pelo decreto que permltte officlallzação
de eveolas superiores, uma ves funcclo*

. nando estas dentro das normas estabele-
cldas nesse decreto e seus paragrapbos,
é gravíssima para aa classes llberae»,
notadnmente a dos advogados. Oomo re*
saltado dessa lei (desculpe-me a tauto*
lo.li), erearam-se no Brasil innumeras
academias, contando, cada nma, centenas
de «lumno». Aa eacolaa de direito, en-
tão, correm a par, em quantidade, com
¦¦ escola» primaria» (0 possível, felia-
mente, que vá nisso algum exaggero).

Urge, por conseguinte, que o governorcíojae tal decreto, respeitando, natural-
mente, os direitos daa escolas jâ fun-
di-jt iob o tu-fasta protecção do momo,

poli qu a lei nlo tem effeito retro-activo.
Por outro lado, milharei d. eitudantesdeitai etcolai, * cuita de enorme» ucrl-flclos, tanto pecuniário» como do tampo. conforto (lambremo-noi dn tsini dematrlcnlu, «amei, litro» — carlaalmo»— «to„ ai hom de iuli, diurna» ounocturnn, ., Mbretudo, a tortura moraloriunda da Incerto»» quinto aoi reiulta-do» doi «forco» eipendldo», l»to é, o.Incerteia «obre m virá ou nlo . otflcla-Ilação), nlo pddem ter oi aem direito»

manletadoa, conapurcadoi, como tiarecemeitar lendo, pila Influencia de medico»
' *?..°?,?ll1 '«"l0*0 PO' deducclo) Junto«o Hlnlatirlo da Educação . iiui orglo»,
Impedindo, com iua aetnacio cgolit. edeileal, a oftlclallacão de eaUbolecttnen-
toa d» enalno superior que, b» algun» an-
noi, vim funccíonando de accordo com
. lei, em obediência ao precllado decreto.

Orate pela pubHcacão, se • merecerem
as Unhai acima, iubicrevo-mi com real
.preço, de t. s.

Am.» Atto.» Obrg,

/. Oorloi Almeida

Desculpas não escasselamt Mas
o serviço postal 6 cada vez peor
no Brasil. Cada vez peorl A con-
tinuarem as coisas como vão com
o telephone horrível e o Correio
pavoroso, será talvez melhor,
quando alguém tiver de se com-
municar com um amigo em Bello
Horizonte ou em Santos, tomar o
trem ou o vapor o Ir em pessoa
procurai-o. Olhem o que diz a
carta infra sobre "corcspondcncla
expressa".

"Sr. redactor — Tendo «e tornado ha-
blto dos Corretos, entregar a' correspon*
donola expressa com grande atraso, re*
corro ao voa«o respeitável Jornal, para
que aeja chamada a attenção do sr. Dl-
rector dos Correios, principalmente pnra
a auecur»»l do Largo do Machado, cuja
correspondência quo chega de Victorla,
Estado do Eaplrlto Santo, no trem do 8
e mela em Burilo de Mauá. bó ê entregue
a rua Pereira da Silva, áa 14 boraa ou
mala tard*.

Outro absurdo da mesma tuccunal (
receber a» expressa» dirigida» para . re-
ferida cidade de Victoria, cujo trem pnr-
te aa 20 e 10, aumente ate A» 15 hora»,
no máximo.

Como tenho grandes Interesses e no
utllizando-me desse melo de correspondeu*
cia, sinto-me 'no 

direito de protestar jun-
to at autoridades competentes, por Isto
que para tal fim pego aa taxa» exlcldn»

- Multo grato fico pela acolhida quo
derdes a esta reclamaçiío. Sou de v. b.
admirador — Fobia Tartoreíl".

Por favor I Leiam a carta que
transcrevemos a seguir. E' de um
lavrador de Campos, que, não
sendo lft muito forte talvez em
syntaxe mus possuindo bom-sen-
so (o essencial na vida) commet-
teu a sua senhora, professora pu-
blica, o encargo de redigir a sua
reclamação contra o Ministério
da Aglcultura. E ella escreveu o
seguinte:

"Campo», S de fevereiro de 1036 —
Sr. redactor — Como, brasileiro o lavra
dor, natural do Estado do lllo, observa*
dor do ambiente brasileiro, prlnclpnlmea
te no âmbito econômico, venho observan»
do a acçfio quasi nulla do Ministério dn
Agricultura, que, em 40 annos, mallo*
grndamento suo conseguiu um verdadeiro
dirigente para seus destinos de fomen*
tador da economia. Por ali passaram
grandes vultos, apenas deixando, cada
qual, vestígios de novas desorganizações.

• Vejamos o Código de Aguns, dc Re-
floresta mento, de Caça e de Plano de Or-
ganuacão Agraria. .Rate ultimo, um dos
mais Importantes problemas agrícolas
parece estA caminhando de "perna de
l.iío". Nilo se nota, pelo menos, de ne-
uhuma das constantes notas qne o er.
Odilon fornece á Imprensa, elogiando sua
própria administração, leve referencia à
organização do lavoura.
O sr. Torres Pilho, meu conterrâneo, o
ex-futuro embaixador cm algum novo
continente, parece que vive albeladb do
programma d» governo, emiiuanto qu*'.
constantemente preside a Sociedade de
Agricultura, e toma parte nas reuniões
do Conselho Exterior. Onde andará, na
Agricultura, o sr. Torres Filho, que nem
ás reuniões mlnlaterlncs comparece parn
resolver os casos Internos da sua dire*
ctorla ? o o senhor ministro que deu ago-
ra para despedir directores in dlrecta men-
te encerrando o ".ponto" das repartições?

Grato pela publicação destas Unhai.
eacrlptaa por minha senhora, profeasora
publica, faço votos pnra que seus con-
celtos valbam por uma advertência qoh
que tím a responsabilidade dos destinos
do Brasil, cuja paralisia é um indicio
da Incompetência dos homens".

Pois não, minha senhora! Eata
tribuna 6 para. todos. Se o Club
Militar a não trata bem, grite que
nôs de cã ajudamos 1

"Sr. redactor — Peço-lhe agazalbar ái
seguintes Unhas.

Ko Club Militar exista uma Caixa de
Assistência, para a qual os sócios con*
correra com uma mensalidade, com o fira
de deixarem ás suas famílias, por ocea-
slão do fallecimentõ, ura pecúlio, multo
necessário e muito a propósito, nesse
momento em que tudo 6 difficuldade.

De certo tempo para cá o pagamento
desse pecúlio vae sendo demorado Indcfl-
nldamente ou pago em parcellas dlml-
nutas, obrigando a senhoras Irem r.o Club
semanalmente e dali sair humilhada» o
sem aqulllo que custou, multas vezes, o
sacrifício e a bda fê de seus fallecldo»
maridos.

Pedimos ao "Correio da Manhã* o seu
Interesse junto ao sr. presidente do Club
Militar em favor daa viuva», que »e
acham na situação acima.

Blo, 14-2-930.
Uma daa Viuva», multo grata ao 'Cor-

relo da Manhã".

EPILEPSIA
COMPRIMIDOS

TRICLIPSINA
O mais moderno, o mais efflcaz e unlco no seu trata-

mento — nttestam médicos e doentes.
Sr. Director do Laboratório Pantheraplco.

SaudaçSes cordiaes.
Não posso furtar-me ao dever de agradecer-vos os bene-

flclos que á minha filhlnha fez o uso do vosso maravilhoso
preparado TRICLIPSINA. B' um coração de pae extremoso
que não se cansa de agradecer-vos- Raro era o dia em que,
com o coração a confranger-se-me não assistia a minha fi-
lhinha, unlco consolo que tenho na vida, presa das convul-
sões dos ataques epilépticos. Com o uso dos comprimidos
de TRICLIPSINA, os ataques desappareceram e com a sua
ausência voltou a alegria ao meu coração.

BeIJando-vos respeitosamente as mãos. Sou seu creado
agradecido. . .

FIRMINO CAETANO LEMOS — Rua João Pessoa, 21
— S. Salvador — Bahia. (32367)

1 JORNALISTA PORTUGUEZ
EM VISITA A' A. B. I.

A mensagem do Syndicato Na-
cional dos Jornalistas de Lisboa

Portador de um officio do
Syndicato Nacional dos Jorna-listas de Lisboa esteve em visita
4 Associação Brasileira de Im-
Prensa o dr. Mario Monteiro,-jue foi recebido em sessão da
directoria.

Velho conhecedor do Brasil,
« Identificado com a nossa lm-
Prensa numa outra permanênciaentre nós, o dr. Mario Monteiro
manteve animada palestra, ac-
celtando o convite para um ai-
moço que lhe scr.1 offerecido na
Próxima semana.

0 officio em què o Syndicato
Racional dos Jornalistas de Lis-boa apresenta o dr. Mario Mon-«Iro.o que lhe assegura todas as
JMtagens tios sócios da A. B.*•' em virtude do tratado de re-«procidade de direitos Jornalis-•cos assistindo entre as duas en-"dades de classe, 6 o seguinte:"Prosado confrade. Como pre-sidente da Direcção do Syndi-«to Nacional dos Jornalistas,«nho a honra do endereçar aex. e a todos os camaradasoa Imprensa brasileira, affe-«uosas saudações. Serve a pre-
^ente 

carta para apresentar a«•**. o distineto advogado ejornalista sr. dr. Mario Mon'"""o., soclo do S. N. J., pedin-•'" "ara n mesmo o favor da at-

tenção de v. ex. e da collecti-
Vidade a que tão dignamente
preside. Acceite v. ex. os cúm-
primentos, de estima e alta con-
sideração.'Lisboa, 18 de janeiro
de 1936. —.Antônio Ferro, pre-
sidente da direcção do Syndicato
Nacional dos JomaUstas.1'

POR FALTA DE FORMULAS
-IMPRESSAS-

0 atrazo do publico nos tele-
graphos de São Paulo

São Paulo, i7 (Do correspon-
dente) — O publico está impossi-
bilitado de servir-se do telegraplui
m-cional por falta d» formula lm-
pi essa, que não lia aqui.

Quem qulzer teiegraphar tem
que trazer papel ou voltar a uma
papelaria para ad»|ulrll-o.

Saberão as autoridades supe-
rirres a que desleixo chegou a di-
rectoria regional dos Correios e
Teiegraphos?

APRESENTAÇÃO DE AVIADOR
Apresentaram-se hontem, â Dl-

itctorla da Aviação os seguintes
officlaes: major medico dr. An-
gelo Godinho dos Santos, do S.
S., por ter sido nomeado pelo
ministro para fazer parte da com
missão que estudara o parecer da
alimentação; 2' tenente Jerony
mo Baptista Bastos, 2" R. Av
por ter terminado suas férias re-
g.'lamentares e ter de recolher-
se a sua unidade.

porC
devej

RAZOES CAPITÃES
adquirir um Refrigerador

Á&B

Os productos WflW sâo offerectdot ao publico brasl-
leiro com a garantia do um fabrlcanto da renome
mundial — a General Electric — por Intermédio
da sua própria organizaçflo em todo o Brasil.

SAUDE - CONFORTO - HYGIENE
ECONOMIA - E SATISFAÇÃO DE POSSE

íaúdii-Alimentos perfeitos, conservados a
temperatura permanentemente inferior a
10° C.
confortoi - Sorvetes deliciosos, bebidas fres»
cas, crystallinos cubos de gelo fabricados
em tempo minimo, alimentos perfeitos a
qualquer hora.
hyoiinii- Cosinha sempre asseiada, livre da
incommoda bacia sob a geladeira.
íconomiai- Aproveitamento das sobras de
refeições, poupança de gelo, possibilidade
de compras em maior quantidade, capaci-
dade de refrigeração augmentada em cerca
de 20°/o, consumo de energia diminuido em
40°/o, garantia de 4 annos. 1
satisfação di possei - Quem não sente prazer
em possuir um apparelho moderno, útil e
elegante, que verdadeiramente evidencia
bom gosto?

MODELO X-4 - cem
m.chanlimo hermética»
mente fechado numa ••
l.gant. aiphera de aco.
Ideal para família» gran*
dai.

• '
MASCOTE - a mal» eco»
nemlca refrigerador.
Comporta alimento
sufflclenta para uma
família Inteira. hLl

REFRIGERADOR

GENERAL % ELECTRIC
OUÇA OS PROORAMMAS OENIRAl ELECTRIC NAS SEGUINTES ESTAÇÕES i

Radio Jornal de Brasil - Ris - Dominga ds 13t30 haras - 3a». e Sas., da SOiOO heras - Radie Farroupilha - Parte Alegre • Sai. dl
19i30 horas — Radio Club de Pernambuco • Recife • 4a». da 19*45 horas — Soe. Radlo.Atlantlca ¦ Santo. - Sas. • Sai. di 20HS heras.

CENTRO DOS PROPRIETÁRIOS
COMMERCIANTES

Realiza-se hoje, ás 7 horas da
noite, cm sua sede, ft praça Ti-
radentes n. 85, Io andar, a pos-
so da nova directoria.

EPILEPSIA

_&:_£ lSM^}34
CAMILLO MALHIO, t-um

34 annos, soffreu O annos de
ataques epilépticos e ha 2
annos está completamente
curado, depois dc fazer uso
dc 6 vidros grandes do es-
pcclfico denominado

AN-nEPILEPTICO

BARASCH

Os novos desembarga-
dores de Minas

, Bello Horteottte, 17 (Havas) —
O governador do Estado asslgnou
decretos nomeando para o cargo
de desembargador da CArte de
appellação, por antigüidade, com
assentn na Câmara Criminal, o
bacharel Sablno de Almeida Lus-

Itosa; e juiz de direito em Lavras
o dr. Pedro Ncstor de Salles Silva.

Syndicato dos Ferroviários da
E. F. Oeste de Minas

O sr. Domingos PIcorelli Ju-
nlor, secretario do Syndicato dos
Ferroviários da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas, teve a genti-
leza de enviar-nos um exemplar
dos estatutos daquelle syndicato
de classe, com sedo om Bello
Horizonte.

EXPOSIÇÃO-FEIRA DO BRASIL
-CENTRAL-

As inscripções & grando Bxpo-
slção-Feira, Industrial e Agro-
Pecuária do Brasil Central, que
será levada a effeito em abril
maio do corrente anno, em
Uberlândia, serão definltlvamen-
to encerradas nu dia 15 de mar-
«o próximo.

(O 5825)

ECOS DE UMA EX-
PLOSÃO NO PORTO

DE BELÉM
O vapor "Marajó" não

estava no seguro
Belém, 17 (Do correspondente)

— O vapor "Marajó", que nau-
tragou, na ultima quinta-feira, no
porto desta cidade, como conse-
quencla da explosão de suas cal-
deiras, não estava no seguro, sen-
do os prejuízos da firma J. F.
Cardoso avaliados em cerca de
300:000$.

Morreram no desastre, como em
tempo informamos, o comman-
dante Luiz Alves Meirelles e o
foguista Abel Barbosa. O restan-
te da tripulação conseguiu sal-
var-se, atirando-se s águas

FLIT
a morte dos insectos

•! ri"- Bi / /\ \

I vM_ 11 \\
(32497)

¦»> i» rn-
Parte para Bello Hori-

zonte o prefeito de
Goyania

Qoyania. 17 (Do corresponden-
(e) — Seguiu, hontem, para Bel-
lo Horizonte, o sr. Venerando de
Freitas, prefeito desta capital.

Ouvido antes do seu embarque,
disse que Ia A capital mineira fa-
zer o curso mantido pelo Depar-
tamento Municipal e também es-
tudar a organização da secreta-
ria das finanças de Minas Geraes,
devendo demorar-se, para esse
efeito, .quatro semana»

O Carnaval da Urca.
com refrigeração para 3*000 pessoas

VAE SER 0 MELHOR DESTE ANNO
Reservar mesas nos seguintes "locaes :

A BRASILEIRA
A EXPOSIÇÃO

A CAPITAL
Prosegue o suecesso de

"Broadway Revels" - de Nova York
"Copenhague Revue" - de Dinamarca
"London Steppers" - de Inglaterra

integrando i|m conjunto de 35 artistas de fama mundial,

Casino Balneário da Urca
Jantares dansantes com

números artísticos
todas as noites

CORREIO
MUSICAL

UMA OPERA NOVA

"II Dlbuk", de Ludovico Rocca

No theatro Real da Opera, de
Roma, foi representada, a 28 de
dezembro próximo findo, como
uma das esperadas novidades da
temporada lyrlca official: "II

Dlbuk", do Joven maestro Ludo-
viço Rocca.

O libreto, extraído da lenda
dramática "An-Skl", 6 do cscrt
ptor e poeta Renato Slmonl.

A opera Jã havia sido repre-
sentada no Scala, de Milão, no
theatro Regio, de Turim, e na
opera de Varsovia, obtendo em
todos esBes theatros o mais II-
songelro exlto.

Esperada com vivíssimo inte-
resse em Roma, não desllludlu
a expectativa do publico e dos
meios artísticos estrangeiros que
accorrem 4 velha capital para
assistir a todos os espectaculos
inéditos.

"11 Dlbuk" foi levada sob a
regência do nosso conhecido e
multo apreciado maestro Tullio
Serafin (£ dizer da conscencin
artística, do critério technlco
que presidiu a representação) e
teve como Interpretes: Amerlgo
De Palio (Reb Sendcr di Brinlz-
za), Augusta Oltrabella (Léa),
Oilda Alfano (a ama). Augusto
Ferranto (Hanan), Vicenzo Bet-
tonl (o rabblno milagroso), Ales-
sio de Paolls (o mensageiro),
etc.

Os bellos scenarios, desenhados
pelo pintor Qrandi, a indumen-
tarla typica, obedecendo aos fi-
gurlnos de Caramba, eram os
mesmos que tinham servido pa-
ra a primeira representação.

A acção scenica, dirigida pelo
maestro Carlos Plcclnato, t> a
movimentação pelo magnífico e
experimentado technlco que é o
engenheiro Pertcle Ansaldo, con
trlbulram enormemente para o
trlumpho de "II Dlbuk".

Desde o primeiro acto, mão
grado seja o publico romano
multo reservado nas representa-
çSes de estréa de obras lyricas,
a opera' do maestro Ludovico
Rocca se impoz 6. attenção, con-
quistando logo as sympathlas e
a admiração do auditório.

As chamadas foram innumeras
e enthuslasticas, tanto para o
autor como para o maestro Se-
rafln e os Interpretes, môrmen-
te a prlma-donna Oltrabella.

As estatísticas, neste gênero
de espectaculos, constituem pro-
vas de eloqüência flagrante.
Bastaria, pois, referir que foram
nove as chamadas, no primeiro
acto; oito, no segundo; e doze.
no terceiro, com varias chama-
das ao autor que teve de apre-
sentar-se multas vezes, sozinho
ao proscênio.

Em tempo oppottuno diremos
algo a respeito do maestro Lu-
dovlco Rocca. autor de "II Dl-
buk". — Jic.

A "CONGADA", DO MÃES-
TRO FRANCISCO MIGNONE

Não e multo usual que os nos-
sos compositores tenham as suas
obras editados na Europa, e mui-
to menos partituras de orches-
tra... Isto e quasi um impossi-
vel. E' o que acaba de aconte-
cer, entretanto, com a "Congar
da", do maestro patrício Fran-
cisco Mignoae. Uma grande ca-
sa editora publicou-a, com todas
as partes de orchestra destaca-
das. Não lhe damos o nome pa-
ra não parecer reclamo.

Assignalamos apenas o facto,
quo é digno de nota.

CONSERVATÓRIO DE MI7SI-
CA DO DISTRICTO FED£RAL

O Conservatório de Musica do
Districto Federal abre as suas
aulas no próximo dia 9 de mar-
ço.

As matrículas estão abertas
durante todo o 

"mez 
de feverei-

ro e a primeira quinzena do
mez de março.

TOSCANINI VAE DIRIGIR
DOIS CONCERTOS EM PARIS

E SALZBURG

Nova Yorfc, 17 (Havas) — O
maestro Toscanini, que a 26 de
abril próximo deixara de dirigir
a New York Symphony Orches-
tra, declarou A Agencia Havas
que em maio dirigiria em Paris
dois concertos gratuitos em be-
neficlo do monumento erigido ti
memória de Saint-Saens.

Em julho e agosto próximos
Toscanini tenciona dirigir con-
certos em Salzburg. Desistiu
de dirigir concertos em Londres,
e, segundo Informações de boa
fonte, as mudanças nos seus pro-
jectos seriam devidas A attitude
brltannlca em relação ás san-
cçSes.
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Com os pés
em chammas

E a sensação que se tem
ao chegar em casa, depois
de caminhar-se todo o
dia; os pés estão cansados,
doloridos, inchados. Co-
mo lhes faz bem uma
fricção de FRIXALI O
allivio é immedíato.
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Frixàl
tira a dôr local

(304*Sj)

A propaganda, no exte-
rior, de productos

brasileiros
O Tribunal da Contas Julgou

comprovada a appllcação dada
ao adeantamento de 20:000$, re-
cebido por Pedro Paulino da Fon-
seca, auxiliar de 2* classe do De-
partamento Nacional da Industria
e Commercio, para oceorrer âs
despesas com a propaganda no
exterior dos principaes productos
brasileiros, a seu cargo, no 2°
trimestre do anno findo.

fCONTRfl
JUVENTUDE
ALEXANDRE
GEÍi

(30055)

Um negociante morre
afogado em Porto

Alegre
Porto Alegre, 16 (Havas) — O

negociante Lúcio Gaspar da Cos-
ta foi levado pelas ondas quando
se banhava na praia da Cidreira,.
Seu corpo não foi encontrado.
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MORREU, SUBITAMENTE, EM
SANTOS 0 ACTOR APOLLO

- CORRÊA ~

Os funeraes realizaram-se ali
mesmo, promovidos pela Casa

dos Artistas
Falleceu em Santos, súbita-

nente, o actor Apcllo Corrêa, um
dns cômicos mais populares no
r.osso theatro ligeiro. Depois de
ter feito parte do varias compa-
ninas que percorreram o inte-
rior, Apollo Corrêa foi apresenta-
do ao publico por Duque, na Ca»
sa do Caboclo, na praça Tlraden-
tes. Agradou logo pela esponta-
neidade da sua grana, mas a sua
popularidade foi conquistada pou»
co depois no Recreio, na peça de
costumes nacionaes "A cainção
brasileira", onde deu vida á. fi-
gura do moleque Tamborim. Mui-
to natural, o ttetor que acaba de 

'

desapparecer, trazia o publico
em constante rl30 sempre que en-
trava em scena. Ultimamente
voltara Apollo Corrêa ao conjun-
to da Casa do Caboclo, aqui, no
Theatro Phenix, e tendo com
aquelle conjunto seguido para São
Paulo.

Apollo Corrêa, cujo nome era
Manuel Tiburcio Corrêa de Arau-
jo, nasceu a 14 de abril de 1901,
em Pernambuco e teve os seus
funeraes custeados pela Casa dos
Artistas.

(30388)

Um campo de aviação
naval em São Lourenço

O Tribunal de Contas Julgou
comprovada a appllcação dada ao
adeantamento de 5:000$, recebido
pelo capitão tenente aviador na-
vai Hélio Costa, para construcção
de um campo de Aviação Naval
nas Águas de São Lourenço.

a aviação

pela leal condueta que tiveram
O director da Aviaçã.o promo-

veu ao posto de 2os. cabos, os
soldados do Io Regimento de Avia-
ção: Sebastião Nivaldo de Alva»
renga Ortiz, Manoel Cosme de
Araújo e Álvaro de Souza Perei-
ra, pela leal condueta que tlvee-
ram nos acontecimentos de 27 de
novembro próximo passado, onde
foram feridos ria defesa das ins-
tituiçOes, revelando a melhor com-
piehensão dos seus deveres mill»
tares com o mais apreciável de-
riodo.

BOA PELLE S0' COM 0
CREME MEDICINAL 0E HAMAMELIS

Preparação de De Faria & Comp. S. José, 74
(J«7C)

VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO

QUINTA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Ovidlo Romeiro, reuniu-se
hontera a sessão da S* Câmara.
Presentes os desembargadores
José Linhares, André Pereira e
Goulart de Oliveira.

JULGAMENTOS

Aimatei de petlcR.

N. 1092 — Relator desembar-
gador Goulart de Oliveira. Ag-
gravante, José Lente. 1* aggra-
vado, Valentim da Costa e Silva.
2° aggravado, o curador de accl-
dentes. — Negou-se provimento,
unanimemente. -

N. 1091 — Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-
te, Fabrica Arens. Aggravado,
Gumerclndo Gomes de Oliveira —
Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1072 — Relator, desembarga-
dor Goulart de Oliveira. Aggra-
tes. Catullo Chiorboll e sua mu-
lher. Aggravados: Lu lia Jannus-

si e outros. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

N. 1075 — Relator, desembar-
gador José Linhares. Aggravan-
te, Maria de Jesus Fernandes.
Aggravados, Joaquim Rosa da
Conceição e outros. — Deu-se
provimento ao recurso para ser
julgada habilitada a aggravante,
unanimemente,

N. 1067 — Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-
te, Companhia Paulista de Papeis
e Artes Graphicas (S. A.). Ag-
gravados, Álvaro Costa & Cia.,
liquldatarios da massa falllda de
A. M. Queiroz & Cia. e o curador
das massas. — Negou-se provi-
mento, unanimemente.

Accordãos publicados:
Aggravos ns. 985 — 994 — 1014,

1015 — 1046 — 1049 — 1091 —
1092.
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
Penalva Santos & Cia., credores

da quantia de -132)1500. requereram
hontem, no juizo da 2* vara cível,
a fallencla do negociante Sylvio
Costa, estabelecido á rua Gene-
ral Pedra n. 38.

— No Juizo da 6* vara cível, o
negociante Antônio Carvalho
Pinto Cardoso. estabelecido A
avenida Salvador de Sá n. 25,
confessou, hontem. n seu estado
d. Insolvenoia-

Está em Uberaba o sr
Daniel de Carvalho

Procedente de Araxft, chego,
hoje a esta cidade o sr. Danle
de Carvalho, membro do P. R. M.
que velu aqui visitar seus corre-
liglonarios.

0 NOCTURNO DE MINAS DES-
CARR1L0U EM ARROJADO

- ÚSBOA -

0 accidente foi motivado pela
collocação de uma pedra

na linha
Domingo ultimo, na estação de

Arrojado Lisboa, na linha tronco
da. Central, descarrllhou uma das
rodas da locomotiva n° 273, que
puxava o nocturno mineiro.
O accidente foi motivado pela
collocação na .inha de uma pe-
dra, por espirito perverso.

Para .o local seguiu o soccorro
das offlclnas de Lafayette, que

Âr aÊL^\

o.*£v

(31141)

Conselho Superior Admi-
nistrativo da Fazenda

Os processos que serão
apreciados na próxima

— sessão —

Na sua próxima .sessão o Con
selho Superior Administrativo da
Fazenda apreciara os processos
relativos a preenchimento de va-
gas na offlcina de ligas moneta
rias da Casa da Moeda e na Po
iicia Aduaneira da Alfândega de
Belém e o inquérito a que res»

desempedlu as linhas ao cabo de ' ponde o agente fiscal do imposto
rui-Jto serviço. 'de consumo Mario de Paula.

Despacharam com o ministro
da Agricultura

Os directores dos vários servi-
ços do Departamento Nacional da
Producção Vegetal despacharam
hente-m, com o ministro da Agri-
cultura.

Foi também recebido pelo er.
Odilon Braga, com quem confe»
rendou sobre serlclcultura o sr
Amllcar Savassl, director da Es-
tação Sericicola de Barbacema, o
sr. Solano da Cunha, director do
Expediente e Contabilidade e o
director do Fomento da Produ-
Oftão Animal, sr, Mario Telles,
que conferenciou sobre a Exposl-
ção Nacional de Pecuária. Depois
do despacho com ertes directores
foi recebido o sr. Fleury da Ro-
cha, director do Departamento
Nacional da Producção Mineral.***§ i*»i (••¦
Um agradecimento á imprensa

por intermédio da A. B. I.
Ao presidente da Associação

Brasileira de Imprensa foi en
viado o seguinte telegramma:"A Caixa Oeral - do Pessoal
Jornaleiro da Estrada de Ferro
Central do do Brasil, legitima
representante dos ferroviários
Jornaleiros da E. F. C. B., em
nome do seu corpo social, vem
agradecer & nobre e altrulstica
imprensa do Districto Federal a
Intelllgente e efflcaz collabora-
ção em defesa do interesse de
sua classe no caso do abono pro-
vlsorio. — Manoel Antônio Mor-
gado."

O novo chefe integra-
lista de Minas Geraes
Bello fforizonte, 17 (Havas) —

O sr. Gil Ouatimozim foi empos-
sado como novo chefe provincial
do integrallsmo em Minas Geraes.

Ainda a construcção do
novo Arsenal de Marinha

Mais trezentos contos

para attender ás
— despesas —

O Tribunal de Contas Julgou
comprovada a appllcação dada ao
adeantamento de 300:000$, rece-
bido por Carlos Sanderson de
Queiroz, capitão de fragata, In-
tendente naval, para attender As
despesas com a construcção do
novo Arsenal de Marinha no exer-
ciclo de 1934.

Conferências com o mi-

nistro da Fazenda
Conferenclaram hontem com 6

ministro da Fazenda os srs. Leo-
nardo Truda, presidente do Banco
do Brasil; Souza Mello, presi-
dente do Departamento Nacional
do Café; general Lúcio Esteves,
commandante da Policia Militar;
deputados Barreto Pinto, Couto
Pereira, Aluizio Araújo e Moraes
Paiva, Henry Lynch, represen-
tante dos banqueiros RothschlKIj
e Martanno Atoura.

USA DOIS NOMES
O commandante da 1* Região

declarou cm Boletim que o ex-
soldado do 2° B. C-, Dlomedea
Lima Filho, expulso das fileiras
do Exercito, em 9-8-35, por estar
envolvido na trama communlsta,
também usa o nome de Diomedes
Pereira Lima, conforme docu-
mentos officiaes que se acham «ra
t-eu poder.
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ODIA POLICIAL
Mais um crime mysterioso

Um motorista assaltado e assassinado
na avenida Automóvel Club

0 LATROCÍNIO FOI O MÓVEL DO CRIME—AS
DILIGENCIAS DA POLICIA

Wa madrugada de hontem, num
ponto deserto da estrada Auto-
movei Club, foi encontrado o ca-
daver de um motorista. O Inte-
llz fora. barbaramente trucidado,
para ser roubado.

As provas estavam evidentes.
Vários ferimentos de bala, e as
algibelras revolvidas e vaslns. A
alguma distancia o auto, damnl-
ficado, se achava abandonado.

Bra mais um motorista sacrl-
ficado quando no desempenho do
seu dever de attender freguezes.

Era a repetição do caso do
chauffeur "Roxinol", a por, no-
vãmente, em dura prova, a nos-
sa polida. Oxalá, neste caso, ei-
ia seja mais feliz que no outro.

Isso é necessário. Nâo só para
o bom nome da pollcln, que tem
falhado em qunsl todos os casos
myaterlosos desses últimos tem-
poe, como, tambern, para tran-
qullltdade do publico, que nella
deposita aua confiança de garan-
tia.

B' pt-eclso que a policia pi-en-
da os criminosos para desafogo
de uma numerosa, classe, a dos
motoristas, que vê, de quando
em vez, baquear um dos seus
companheiros, em clrcumstan-
cias mysteiiosas, sem que a po-
licla deite mão aos criminosos.

B' doloroso a um motorista fl-
car o dia todo no "ponto", sem
freguezes, sem ganhar nada, e
depois, quando apparece um
íreguez para corrida maior, ser
forcado a recusar reoeloso de
sor assaltado.

A acção repressiva da policia,
nysse caso, será, também preven-
tlva, pois tirará a coragem dos
criminosos do repetirem a tetrl-
ca façanha.

Pistas iniclaes existem. A po-
llcia está em acção. Aguardemos
o resultado do seu trabalho, con-
flautes.

Tudo parece indicar, atê ago-
rs, que a policia está na boa
pista.

UM AUTO ABANDONADO

Pouco passava de meia-noite.
Um transeunte recolhia-se ao
domicilio, passando pela esti-n-
da Automóvel Club, entre as es-
tações Vicente do Carvalho e
Engenho do Matto.

O logar ê ermo, e o retardatario
instinetivamente apressava os
passos. Em dado momento, avls-
tou, a distancia o vulto de um
auto, de luzes apagadas e para-
do. A capota estava abaixada.

Receioso de ser atacado, o ho-
mem foi avançando prudente-
mente. Nenhum movimento, po-
rém, notou rio auto.

Parecia abandonado.
Perto, o transeunte, não viu

qualquer pessoa. Curioso, appro-
xlmou-se. De facto, não havia
qualquer pessoa no carro.

Este até, demonstrava avarias.
O pára-brisas estava partido, fal-
tava o tampão do radiaâor, e no
interior do auto havia serpenti-
nas e confettl, como se o carro
viesse de uma batalha de confet-í
ti.

— Um accidente, pensou o
transeunte.

E sem mais preoecupações, se-
pulu seu. caminho.

UM CADÁVER NA ESTRADA

O homem não andou muito.
Algumas centenas de metros.
Um vulto branco estendido na
estrada, parecendo uma pessoa,
lhe ohamou a attenção.

Bastante alarmado elle se ap-
proxlmou. Era um homem cal-
dn, lnanimado.

Riscando um phosphoro, ve-
rllicou que o Indivíduo estava
deitado sobre o lado direito, pa?
recendo morto.

Vários slgnaes de sangue eram
asslgnalados pelo corpo, e os
bolsos da roupa do homem es-
tavam voltados para fdra, como
rebuscados violentamente.

Próximas, varias cápsulas de
bala, deflagradas, e uma Intacta.

AVISADA A POLICIA

O transeunte que passara por
essas emoções ao se encaminhar
para casa, dirigiu-se a delegacia
do 24° dlstrlcto, onde levou o fa-
cio oo conhecimento do commls-
sai-lo Fernando Mala, ali de ser-
viço.

A autoridade seguiu para o lo-
cal, em companhia de vários po-
llcliíes.

.14 então, perto do corpo, esta-
vam vários moradoers dns pro-
ximidades.

Desde o primeiro momento 4
autoridade se afigurou o crime,
tendo como movei o latrocínio.
O catado do carro e da victima,
assim indicavam. Parecia que o
morto era o motorista do velil-
culo. Assaltado, no carro, tenta-
ra fugir, sendo então perseguido
e alvejado pelos criminosos, que,
depois delle tor caldo, ainda lhe
doram mais tiros. Morto, o
chauffeur, o assaltante ou os va-
vlos assaltantes, como ê mnls
provável, assaltaram-.no, despo-
jando-o de todo o dinheiro que
pudesse ter nos bolsos.

O commlssarlo, providenciando
a Ida dos peritos da D. G. I. ao
local, interdlctou este, e tomou as
primeiras providencias para res-
tabol.ecer a Identidade do morto.

O MORTO

Não foi difflirll, 4 autoridade,
saber quem era o morto.

Um dos populares que se acha-
va próximo, examlnnndo o sum-
nmrlamente a physlonomla do
moi-to, reconheceu-o loro: era
Olyntho Borges de Freitas, moto-
riita que costumava fazer ponto
em Irajfi. ou Madurelra. Era um
liomem bem apessondo, de cerca
dc 36 annos de edade, e muito
conhecido na zona suburbana de
Madurelra e IraJA.

Era elle dirigente e proprleta-
rio do auto n. 10.365, marca
"Hupmoblle". que era o que se
unhava próximo, avariado.

ALGUNS INFORMES SOBRE A
VIDA DO MORTO

_) commlssarlo Mala, ouviu de
vm-los populares Informes sobre
os costumes de Olyntho.

.Soube que, apezar de chauf-
fenr de praça, elle s6 trabalhava
nesse mister & noite, pois, du-
rante o dia se entregava 4 von-
dn de terrenos, pois era empre-
ftndo da Companhia de Proprie-
àuae de Immoveis, da qual era
P'TsId,ente aeu irmão Soverino
Borges do Freitas. Olyntho ob-
tinha bons lucros nesse serviço,
pois era activo e sabia agradar.

Também soube a policia que p
li.fi.itunado chauffeur era dado
a aventuras amorosas. Casado

separara-ae da esposa e vivia,
com Haydíe Lyra, 4 rua Clau-
dlo da Coata, 39, num prédio nos
fundos da Companhia onde era
empregado.

Apezar dessa ligação, Olyntho
mantinha relaçdes intimas com
outra mulher, de nome Anna
Amn rai, residente 4 rua Neusa
de Freitas numero 60.

O MOTORISTA CONDUZIA
DINHEIRO

O soldado n. 113 da 3' com-
panhla do 6° batalhão da Poli-
ela Militar, Mario Fagundes da
Silva, "promptldão" da delega-
cia, ao verificar que o morto era
Olyntho, deu ao commlssarlo
Mnla umn Informação, valiosa.

Disse que, cerca de 7 horas da
noite, esteve com o motorista,
que era seu amigo, mantendo
animada palestra. Olyntho disse-
lhe estar com mais de 600$000
nos bolsos, e pretender ir 4 ba-
talha de confettl que se reall-
zava em Madurelra. O policial
adeantou não ter notado nada de
anormal no motorista, que, até,
como era habitual, se mostrava
despreocnupado.

O Irmão de Olyntho, acima cl-
tado, também ouvido pela poli-
cia, declarou que, de facto, elle
devia conduzir regular quantia
nas algibelras, a.lãs, como era
commum, além de que recebera
parte de seu ordenado na Com-
panhla.

A D. G. I. NO LOCAL

Pela manhã de hontem, che-
garam ao local do crime os peri-
tos da D. G. I., que tinham si-
do solicitados pelo commlssarlo
Mala.

O dr. Gualter Lutz no exame
a que procedeu asslgnalou qua-
tro ferimentos produzidos por
bala: um no heml-thorax esquer-
do-, outro na fossa illiaca; ainda
outro no rosto; e o ultimo na
testa, senão que, estes dois ulti-
mos apenas attingiram a victi-
ma de raspão.

O corpo estava caldo de bru-
ços.

No exame do local foram en-
contradas 3 cápsulas deflagradas
e uma intacta das utilizadas em
pistolas F. N.

No para-lama trazelro, no la-
do esquerdo, foi asslgnalada a
marca de mão de homem.

Perto do para-brlsas havia
uma bolsa de chaves que, ê de
suppor, pertencia 4 victima.

Todo o interior do carro estava
revolvido como se oa assaltantes
pois 6 crença, geral, tratar-se de
mais de um, tivessem dado
minuciosa busca, procurando ai-
gum objecto, ou dinheiro.

Na mala do carro, foram assi-
gnaladas marcas de sapato de
tennls.

UMA PISTA*

A policia do 24" dlstrlcto Inl-
ciando as Investigações percor-
reu, os diversos pontos onde
Olyntho devia- estacionar. -. •> •

. No largo dos Pilares," o com-
mlssario Máiã ouviu o motoris-
ta Waldimlr Gonçalves-ide Ei-
gueiredo,. que . trabalha com. o
carro "llmouslive" n. 15.304. .,'

As declarações desse proflsslo-
nal foram reputadas Importan-
tes.

Amigo que era de Olyntho ea-
tivera com elle, perto de um bo-
tequim, existente na avenida
Automóvel Club, esquina da rua
Monsenhor Peres. Em palestra,
Olyntho falara ter nas algibel-
ras a quantia de 5001000. Con-
versaram também, sobre seu
carro, que estava em negocia-
çO.es, o que, ali&s, lhe vinha
acarretando vários dissabores.

Olyntho servira a um casal.
Emquanto elle estava em "ser-
viço, JA 4 noite, chegaram ao"ponto", tres indivíduos, um dos
quaes, calvo e gordo, e que pro-
curavam um carro.

Waldimlr, offereeeu o seu, qua
foi recusado, por ser "Hmousl-
ne". Iam para a batalha, em
Madurelra, segundo disseram,

Instantes depois, Olyntho che-
gou o os freguezes que o espe-
ravam, tomaram o carro, ee-
guindo para os lados de Madu-
relra.

REMOVIDO O CADÁVER
PARA O NECROTÉRIO

ApOs as formalidades da peri-
cia local, o commlssarlo Mata
providenciou a remoção do cada-
ver do infeliz chauffeur Olyntho
para o necrotério do Instituto
Xledleo Legal, afim de ser outo-
pslndo.

HOUVE LUTA

O exame dos peritos da D. G.
I., no local o no cadáver foi ml-
nuciosn. Foram batidas chapas,"filmado" o cadáver e feito o
exame, como dissemos.

Foi notado que havia, ali, In-
diolos visíveis de luta. Olyntho,
que trajava roupa branca, e es-
tava de sapatos sem meias, ain-
da tinha o paletot debaixo do
braço, como que procurando
acautelar o dinheiro que devia
existir nos bolsos que foram en-
contrados revolvidos.

O Investigador Lobão acompa-
nhou todo o trabalho dos peri-
tos, com grande attenção, bus-
cando. depois, Indícios nas pro-
xlmldades.

TRES HOMENS A CORREREM

Nas proximidades do local on-
de oceorreu o bárbaro crime, as
autoridades pollciaes ouviram de
um menor uma informação pre-
ciosa.

Disse que, tarde da noite, vi-
nha elle para casa quando, per-
to da avenida Automóvel Club,
viu, repentinamente, saírem da-
quella via publica, tres homens
que corriam, com ares suspeitos.

Essa informação talves venha
confirmar outras que a policia
obteve de que Olyntho servira
tres freguezes.

Se esses indivíduos eram os
freguezes que tomaram o carro
nos Pilares, e que foram vistos
na batalha de confettl de Madu-
dclra, tudo indica que tenham
sido clica os criminosos.

Quem serão esses tres homens?

OUVINDO UMA DAS AMAN-
TES DE OLYNTHO

Indo ft residência de Anna
Amaral, uma das amantes do
infortunado motorista Olyntho. o
commlssario Mala, ouviu-a.

Declarou ella que seu amante
estivéra na sua residência cer-
rn de 7 horas da noite, no do-

i Da traição ao assassinio

Repellido, matou a mu-
lher do amigo e compadre

As autoridades pollciaes de Pe-
tropolls catão no encalço do um
criminoso perverso, o Indivíduo
Antônio Pereira Nunes. No dia 15
do corrente, no dlstrlcto de Cor-
réus, esse Indivíduo matou com
um tiro de espingarda Ambroslna
Soares, esposa do seu amigo e
compadre Antônio Morettl.

Os antecedentes e os pormeno-
res do crime revelam o gi-Ao de
temlbllldade do assassino. Residia
ern Sapucaia e sendo Intimo de
Antônio Morettl em virtude desto
resolver ir procurar trabalho em
Corrêas, levando a esposa e uma
filha menor de seis annos de eda-
de, Antônio N".ies decidiu acom-
panhal-os, tornando-se hospede do
compadre.

A vida em commum, cm uma
pequena casa de Corroas «olldl-
ficara mais ainda a amizade de
Morettl e Nunes; reinando entre
ambos a mnlor confiança.

Ambroslna .dedicada aos affa-
zeres domésticos e 4 sua filha,
dispensava ao amigo e hospede
cordiaes attençOes e nunca sup-
poz quo suas attltudes Innoccntes
levassem Nunes a tentar con-
quistal-a, traindo a amtsaãe de
seu compadre.

Nunes que trabalhava em uma
obra de alvenaria, despedtndo-se
de seus companheiros dlrlgiu-se 4
casinha de Morettl e 14 se arman-
do de uma espingarda do compa-
dre, procurou submetter pela vlo*
lencla a Indefesa Ambroslna e co-
mo fosse repellido matou-a com
um tiro, que despertou a attenção
dos moradores vizinhos.

Ao local do crime comparece-
ram entre outras pessoas o dr.
Gabriel Bastos que JA encontrou
Ambroslna sem vida, pois o tiro
lhe occoslonAra morte Immedlata.

O delegado regional de Petropo-
lis dr. Toledo Plza dirigiu-se para
Corrêas o 14 Iniciou diligencias
para a captura de Antônio Pe-
relra Nunes, que fugira apôs a
pratica do delicto.

Apurou a policia que o assassl-
no tem péssimos antecedentes; es-
tando fichado como desordeiro.

QUERIA ESBORDOAR
A MULHER

Por isso, aggrediu o, vizinho
e atirou uma creança

morro abaixo
Uma scena commum nas nossas"íavellns" oceorrou domingo 0

trude, no morro do Salgueiro,
Entretanto, uma briga entre
amantes, quasl Oegonera num
cr:me bárbaro, em que seria sa-
cilflcada uma lnnocente de oito
mt-zeii. o salva por acaso.

.Sebastião Mocarli), morador num
dos "barracos" daquelle morre,
teve violenta, altercação com a
companheira, Mar'a do tal. De-

|I.iiIk do multa troca do desaforos,
palavrões, o homem perdeu a pa-
ciência e dando de mão num ca-
cite cresceu para a contendo-
ni; Esta não esperou pelas con-

I seqüências e saiu em desabalada
ei rrlda. Num doa barracões mala
próximos, Maria foi entrando, pe-
dlr.do noccon-3, poli' sentia Ma-
crio a pouca distancia, em sua
perseguição.

No barracão mora o trabalhador
jMiqulm Caetano Rodrigues, em
companhia de sua esposa Benc-
dieta Rodrigues, e de uma fllhl-
r.ha, Rosalla, de 8 mezes de eda-
dc.

Sebastião, invadiu a casa dc
Joaquim, em perseguição de Ma-
ria. O trabalhador por espirito
du humanidade, procurou acal-
mar o invasor exaltado, resul-
tncio, porém, foi receber violenta
cvcetada na cabeça, que o dei-
xou quasi desacordado.

Maria fugira, morro abaixo e
Sebastião saiu em seu encalço
Poucos passos tinha elle dado,
qtando, pela frente encontrou, 4
borda do barranco, uma menina
que trazia ao collc, a pequena
Rosalla. *

Exasperado, Macarlo, querendo
alcançar a mulher que fugia, ou
querendo elle mesmo fugir, deu
violento Impurrâo na menina.
Fsta, querendo amparar-se, lar-
gou Rosalla que, assim, rolou
uma ribanceira de quasi dez mu-
tios de altura.

Joaquim Caetano foi 4 delega-
cia do 7° dlstrlcto, onde apre-
sentou queixa ao commlssario
Dreno Alves, indo, depois, medi-
car-se no Posto Central de Assla-
tenda.

___________ r •_____& CltCP^s Wm\

?Uu> digma
mais!

A encantadora senho-
ra, não digeria mais... 3
horas após as refeições
appareciam os svmpto*
mas':'sensação ai» oeso,
calores, acidez!
Dois a quatro compri»
midosdeDIGERONAL,
tomados no momento
das dores e a senhora
recuperou o seu bom
humor.

D1GER0NAL
COMBATE TODAS AS Al'.
FECÇOES DO ESTÔMAGO
EVITA A ULCERA
EM CAIXAS OE 60 COMPRIMIDOS
HORTElA - TREÇO MÓDICO

Uniisal
Onde ele se passa

a dôr passa
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mingo. Promettera buscal-a pa-
ra a batalha de confettl de Ma-
dureira.

Tendo ella Inquirido porque
elle não a levava de uma vez,
Olyntho respondera que, ao pas-
sar por IraJA, tratara uma cor-
rida com uns freguezes.

Sô depois disso, poderia bus-
cal-a. E ella o esperou em vão,

, si sabendo da sua trágica mor-
te, muito depois.

'•''• VISTO EM MADUREIRA
:Nà-delegacia do 24° districto,

fòl ouvida a sra. Antonietta
Guimarães, mãe de dois filhos de
Olyntho, é'.''. cujas declarações
serviram'. pára robustecer a
suspeita de que os últimos fre-
guezés servidos pelo motorista,
foram os tres a que J& fizemos
referencia.

' De facto, aquella sra. decla-
rou que estando na batalha de
confettl de Madurelra, cerca de
11,30 da noite, vira passar Olyn-
tho dirigindo seu carro.

Nelle viajavam tres passagel-
ros, dois sentados no banco de
traz, e um, moreno, no banco da
frente, ao lado do motorista.

Também um Indivíduo perne-
ta, João Miguel Amlm, morador
4 rua Marquez de Aracaty, 74,
e conhecido pelo alcunha de João
Turco, declarou 4b autoridades
ter visto tres rapazes que viaja-
vam jia carro de Olyntho.

Adeantou que elles tinham to-
mado bebidas no café do Bra-
gança. Interrogado sobre a iden-
tldade dos mesmos, disse nada
saber, pois sô os conhece de vis-
ta, como a muita gente.

Se os tornasse a ver, talvez
fosse capaz de os reconhecer.

DETIDO UM MOTORISTA
SUSPEITO

Desde o principio das investi-
gações, o commlssarlo Mata, depois
di» ouvir o motorista Waldimlr,
que faz "ponto" nos Pilares, ti-
vera sua attenção voltada para
o chauffeur que esteta em nego-
dações com Olyntho, para a com-
pra do seu carro.

A policia soubera que havia
uma dcslntelllge.iji.i entre com-
prailor e vndedor.

Por Isso, era ease chauffeur um
desaffecto eventual do lnfortuna-
do proprietário do outo n° 10.366

Dahi, se procurar seu paradel-
ro.

A policia soube que o motoris-
ta era Alfredo Lopes Ferreira,
que trabalha com o auto n* (.703
e reside 4 rua Josó Mirales n° 17.
Trabalha na estância da avenida
Automóvel Club, n° 149, em Dal
Castilho.

De posse desses Informes, a po-
llcia conseguiu detei-o.

DECLARAÇÕES DO
MOTORISTA

Na delegacia do 24° districto,
Alfredo foi demoradamente ou-
vido pelo commlssarlo Mala.

Disse que, de facto, estava em
negociações com Olyntho para a
compra do carro. Houvera entre
elles, um mal entendido que ain-
da não se solucionara comple-
tamente.

Todavia, estava eile completa-
mente alheio ao c.-ime. Domingo,
elle passara todo o dia em ca-
sa.

A divergência existente era em
conseqüência Ie ter dado o di-
nheiro como i.ignal, na compra
do carro, e não, ter podido dar o
rtstante, no dia combinado. Olyn-
tho dissera que, em vista disso,
o dinheiro do slgnal, como fOra
combinado, estava perdido por ei-
le, Alfredo. Este, entretanto, de-
d.-ra a espera de mais uns diaa,
estando o caso nesse pé, e, as-
sim sem solução. Não havia mo-
tivo para que elle tirasse qual-
quer desforço violento de Olyn-
U-c.

DUVIDAS

As autoridades do 24" districto
procuraram, definir melhor a ai-
tuação do motorista Alfredo.

Por isso, levanun?no A preeen-
ça de Antonietta. Guimarães, qat
dissera reconhecer, caso vlese, o

indivíduo que viajava ao lado de
Olyntho, no auto.

Antonietta, depois de olhar de-
moradamente Alfredo, julgou re-
ccnhecel-o como o passageiro
iras, não àffirmou.

A policia então, poz frente a
ftfnte, Alfredo e Manoel Fernan-
des, que declarara a policia, ser
capaz de identificar o passageiro
do auto n° 10,365.

No confronto com Alfredo, Ma-
noel Fernandes não reconheceu o
motorista. . *

A policia tentou mais uma pro-
va. Tendo informações sobre aa
vestes dos passageiro? mysterlosos,
foi levada a effeito 4 noite, uma
diligencia em casa do chauffeur
Alfredo, afim de verificar se elle
possuía alguma roupa que se aa-
setmelhasse 4a vestes dos possa-
gelros indigitados. *

Sobre ease ponto, a policia
guardou slglllo.

OUTRA MULHER

Nas diligencias levadas a effel-
tj pela policia, o commlssarlo
Mala, soube que o chauffeur
Clyntho freqüentava multo a
a.enlda Automóvel Club, onde se-
gxndo se dizia, possiia uma aman-
to.

Diziam, alndn, -is informantes,
que era commum o motorista pa-
rar seu carro exnutamente nas
proximidades ão local ohde foi
morto, dar aviso, j.ara determi-
rada senhora, por intermédio da
bt-slna, e ser correspondido por ai-
gtaea.

Esse ponto vae ser, também,
investigado.

CONJECTURAS

A policia estA francamente in-
clmada a admittir o movei do
crime como latrocínio.

Entretanto, não despresa quaes-
qrer outros elementos, diversos,
uas diligencias que vem reall-
zor.do.

Por Isso, é estudada com cui-
di:do a hypothese de uma vlngan-
ça.

Dado, o gênio aventureiro de
i Olyntho, suas muitas conquistas
amorosas, não é impossível que
elle tivesse sido vlcüma de cila-
da de algum homem que tivesse
motivos para assim agir.

Attraido ao 'onal. ou sabendo os
vingadores que elle costumava
parar na avenida Automóvel Club,
ali foram aguard-U-o, e quando
elle saltava do carro, fosse alvo-
jodo.

Nesse caso, o roubo dò dinheiro
que elie devia tratar, nto seria
r"ais que com fito de despistar a
policia.

Também se p6de admittir o
roubo, na hypothese, acima, como
opportunidade aproveitada pelos
assaltantes.

Um ponto que deve ser obser-
vado 4 o do desappareclmento do
bujão do tanque da gasolina. Por-
que desappareceu essa peça de
pequeno valor?

Outro ponto que í considera-
do como possível é o do ter sido
Olyntho abatido por vingança, e
abandonado na estrada, e mais
tarde, saqueado por outros indi-
viduos, que, accldentalmente ti-
vet-sem passado por ali.

De qualquer forn.a, porem, o
mysterlo precisa ser desfeito, e
Vire. tanto a policia estft traba-
lbsndo com vontade.

-*®e-
INCENDIOU AS VESTES

Em estado gravíssimo, a in*
feliz foi hospitalizada

Apds uma alteração com o ea-
poso, incendiou aa vestes, Mano-
e!a da ConcençSo, de 25 annos,
moradora A rua Izldro Rocha n*
68. em Vigário Geral.

A infelis soffreu queimaduras
generalizadas de Ia, 2*, o. 3* grftoa
e foi soocorrida pela Assistência
da Penha r% depo:s, em estado
gravíssimo, internada no Huspl-
ts! de Prompto Soceorro.

Emquanto os moradores
se divertiam na batalha
Os ladrões fizeram uma

— limpeza —
Os amigos do alheio nüo per-

dem vasa para suas façanhas, pe-
netrando nas residências particu-
lares e carregando o que encon-
tram a mão.

Na noite de domingo os sra.
Octavio França e Romulo Soares
Coelho, moradores, respectlvamen-
te, nas casas 2 c 3 da villa da rua
Barão de Itupaglpe n. 68, saíram
com suas famílias para assistir a
batalha de confettl que se reall-
zava na rua D. Luiza.

Emquanto Isto acontecia os la-
raplos, sabendo que os moradores
estavam ausentes penetraram pe-
los fundos e carregaram as jotas
a seu alcance.

Os lesados apresentaram queixa
ao commlssario Alcides, do 15"
districto, que requisitou os peritos
da D. G. I.

Foi aberto inquérito.+$*

0 AUTO CHOCOU-SE COM
0 BONDE

Duas pessoas ficaram ligeira-
1 mente feridas |
{ O auto particular, n' 2.042, dt. '
, i Irrldo por Waldèmar Gonçalves,
{quando passava pola avenida 23

de Solombro, dovldo uma mano-
lira Infeliz do motorista, foi cho-
cnr-HO com um bonde "Jardim
Zoológico" dirigido por Alberto
Hlciiiolra, e depois contra uma ar-
vero. I

Em conHoqiicncln, ficaram fe-1
mios, ligeiramente, Antônio LI-
ma Costa, uommorclante, resi- '
dente 4 rua Duque de Caxias, ti"
iiO, o Luiz Castro Gonzaga, ope- :
inrlo, morador 4 rua Maxwell ri" .ícs. !

Ambos foram medicados peli
Amlntancla c a polida do 18" dls-
tv.eto registrou o íueto. ,

ASJÀt ii. ¦ ir

BRIGOU COM A NAMORADA
Por isso o rapaz bebeu de mais,

alarmando a vizinhança
Porque brigara cum a namora-

dn o joven João Lav/bon, de 19 an-
nus de edade, no domingo, entrou
ii beber, nflm do afogar sua ma-
sua.

A bobldn, entretanto, ao pro-
iliiZlr effeito, levou o rapaz a
inatlcar uma sério do desatino.),
un residência; 4 rua Bom Pastor,
u" 20.0 fucto oJani.ou não só seus
paes como aos vizinhos, que sup-
piizeram tor sido o rapas acomet-
tiiio de súbito ataque de loucura.

Foi podida a intervenção da po-
llcia do 17" dlstrlcto, Indo o com-
missario Brono ao local e levando
João para a delegacia do 17" dls-
trlcto até que passasse o effeito
da "carraspuna".

?O* —

Vão entrar em circulação novas moedas

Cinta com o Hlo de Aesueai"ASSUCAR BRASIL"
o melhor doa melhores,

Hncotea dr 1 e S kllos,
Ifalirlcn esprelnl de Hamlro

— * Cin.. I.ldo. —
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PRECISANDO DEPUHAIt O
SANGUE — Tome

ELIXIR DE NOGUEIRA
Combate as Feridas. Espinhas,

Rhenmntlsmo, Syphilis. ele.

z*®h.
(GS811)

AINDA 0 HOMICÍDIO 0CC0R-
RIDO EM ITAGUAHY

O 3° delegado auxiliar da poli-
cia fluminense, tendo concluído as

i diligencias realizadas para escla-
! recer a autoria do homicídio pra-
j I içado na pessoa do joven Ornar
| Munlz Sodré Pereira, gerente de
I um sitio de propriedade do dr.

Manoel Augusto da Silvai facto
occorrldo no dia 26 de dezembro,
no kilometro 39 da estrada Rio-
São Paulo. t

Iniciado o inquérito na delega-
cia de Nova Iguassú, foi avocado
pelo chefe de policia e distribuído
4 3* delegacia auxiliar, que ora
remette o respectivo processo ao
Juizo de Direito da Comarca de
Itaguahy, pedindo a prisão pre-
ventiva dos Indivíduos Antônio
Francisco da Costa, vulgo "Per-
ímmbuco", como autor ou manda-
tarlo; Moximiano Bernardes Car-
neiro e Thlers Teixeira Leite, co-
mo co-autores ou mandantes.

SUICIDOU-SE NA CASCATÍNHA
Dizia-se perseguido no traba-
lho e a braços com difficul-

dades financeiras
Um dos pontos mais occessivels

e agradáveis da Tijuca, é a Casca-
tinha. A pequena distancia do
bonde, pela belleza da sua tão de-
contada paizagem, é muito visi-
tíida por pessoas que procuram,
aos domingos, descn.nçar do bu-
lick da cidade.

Ali foi installado, deante a cas-
cota, um bar. Aos domingos são
muitos os visitantes.

Por isso, quando um freguez, de
bôa apparencia, de cerca de 40
annos, chegou ao bar, o "garçon",
naturalmente se approximou, per-
guntando se íuerla alguma coi-
sa.

— Traga-me uma. garrafa de
cbrveja.

O empregado trouxe a bebida
pedida e affostou-se para servir
outro freguez.

Algum temoo depois, entretan-
to o "garçon", olhando para o
ledo onde estava o freguez, ve-
ríficou que elle estava caldo e
dando visíveis slgnaes de estar
passando mal.

Correu para elle e o amparou,
dnndo alarme.

A impressão immedlata foi de
que o desconhecido ingerira um
tóxico com a cerveja.

Foram solicitados os soecorros
da Assistência Municipal e com-
municadò o facto ao commlssa-
rio Solon Ribeiro, c'e dia no 17"
dlstrlcto.

A ambulância, njeia mais pOde
fazer, ao chegar aa local, por já
ser cadáver o desconhecido.

O commlssario Sclon, apurou a
Identidade do suicida, por inter-
médio de documentos encontrados
em seus bolsos, e também car-
tas.

Era elle o confeiente da Com-
panhla Nacional ãe Navegação
Costeira, Benedicto Soares de
Ct.rvalho, de 45 annos de edade,
retidente 4 rua Vaz Toledo n°
218, e casado com a sra. Ame-
Ha Amaral.

Em longa carta endereçada a
eisa senhora o infeliz declarou ter
bi-scado a morte abatido com as
perseguições que na Companhia
lhr vinha movendo seu chefe.
qut o forçava a pi-noso trabalho,
4 noite no porão dos navios, e
ainda lhe cortando os pngamen-
tos extraordinários a que tinha di
relto. FOra por isso, o pelas dlf-
fleuldades de vida conseequentes.
oue elle se matara.

Também foi encontrado um bl-
lhete, assim redigido:

"Pobre esposa cnerlda, 4 esta
hora talvez estivesse me espe-
ramdo para o almoço, quando o
meu almoço fui urra dose de for-
mJcida, longe de ti, para não te
atorrecer. Talvez ignore o meu
pensamento nobre ai Jesus odoru-l
sua mãe; eu assim lhe adoro.
Sou um infeliz. Assim a sorte
qulz."

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico Le-
gal. ?©•

Sacco azul, cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
o melhor

Pacotes de 1 e 5 kilos
Cin. Usinas Nacionaes

-*«*?- (31216)

Aggrediu o geleiro com
am furador.

João Machado Figueiredo tem
um deposito de gelo nos fundos do
botequim da rua Visconde de
Itauna n. 133.

Nesse estabelecimento existem
diversos bilhares e um dos fre-
guezes, ao terminar a partida foi
lavar as mãos sobre os pedras do
gelo e Figueiredo protestou, sur-
glndo forte discussão da qual o
contendor de Figueiredo apanhou
um furador de gelo e lhe deu um
golpe na coxa esquerda, ferlndo-o.

Em soceorro de Figueiredo veiu
José João Marques que procurou
apartar a briga, sendo attingido
no peito pelo furador.

Ambos tiverem o soocorro da
Assistência.

r+®*-
OS LADRÕES EM ACÇÃO
Aproveitando-se da ausência

dos moradores das casas ns. 2 e
3 da rua Barão de Itapaglpe, 68,
os ladrões penetraram nas mes-
mas, carregando vários objectos
de uso.

Na primeira, reside o sr. Octa-
vio França, que teve prejuízo
avaliado em duzentos mil réis, e
na segunda, o sr. Romulo Soares
Coelho que estima o roubo em
dois contos de réis.

Foi dada queixa 4 policia do
15" districto.

NA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO

Homenagem ao ei-deputado
general Christovão Barcellos

Reuniu-se hontem sob a pra-
siítencia do deputado Arnaldo Ta-
vares, a Assembléa Legislativa
Fluminense.

Feita a chamada . e verificada
a presença de numero legal, fo-
rara lidas e approvadas as actos
da sessão do dia 14 e da reunião
t'e 15 do corrente. Na hora do
expediente usou da palavra o de-
Pi.tado Ismar Tavares, para jus-
tlficar um requerimento em home-
nagem ao general Flores da
Cunha, no seu próximo desem-
bòrqüè nesta capital." Approvado
eL-se requerimento; por unaniml-
Ciiáe, a Mesa designou os depu-
tados Ismar Tavares, Mario Al-
vou e Moacyr Lobo. para apresen-
ta> as homenagens ão E. do Rio
du Janeiro na chegada do gene-
ra: Flores da Cunha.

A seguir fala o segundo ora-
dor lnscrlpto, deputado Oscar
Prezewodwski, pura focalizar a
personalidade i.o general Christ.i-
vão Barcellos, sob o duplo aspe
cio de militar e le político.

O orador foi obrigaüo a inter-
romper o seu discurso por se ter
esgotado a hora do expediente, pa-
ra sô concluil-o, no final, como"uma explicação pessoal."

O presidente annunclou, então,
a seguinte ordem ão dia:

Primeira dlsou.csno, do pro-
Jei-to n° 6, de 1936, tornando ex-
tenslvo aos lolleniores e respe-
ctlvos escrivães, u augmento de
vencimentos a que se re{ere o

f 
creto n° 50, de 24 de dezembro

1935.
Primeira dlscussíio ão projecto

nl 6, de 1936, mandando effecti-
var, lndipendente de concurso, os
professores Interinos, cathedratl-
cos ou adjuntos nüo diplomados
quo tenham mais de 8 annos de
exercício nos respectivos cargos.

Foi concedida a' palavra ao
deputado Mario Alves, que extra-
nhou a inclusão, na ordem do dia,
dos alludldoa projectos, cuja na-
tureza escapa 4 competência do
poder legislativo.

O presidente explicou que, nos
termos do artigo 71 do regimento,
tedos os projectos, sO depois de ap-
provados em 1* discussão, vão fts
commissffes respectivas para re-
ceberem o necessário parecer,

O deputado Mario Alves, deola-
rando que não estava levantan-
do tuna questão de ordem regimen.
tal, mas de ordem Constltucio-
nal, proseguiu no seu discurso,
achando que, embora nio ee op-
puzesse fts medidas pleiteadas nos
dois projectos, achava que não
deviam ter sido incluídos na or-
dem do dia.

O presidente declarou que por
muito que considerasse o ponto
de vista do orador não podia ac-
celtar a sua auggestio e pOz em
votação os projectos, declarando-
cs approvados. O deputado Lula
1'slmier, requereu, porém, veri-
ficação da votação e feita a chi-
mada não havia numero legal
motivo por que o presidente
aOiou a votação .'os projectos Nos.
5 e 6.

Concluida a ordem do dia vol-
tou & tribuna o deputado Oscar
ITzetvodowski, que pflde então,
terminar o seu elogio 4 persona-
liõade do general Christovão
Barcellos.

Finalmente, faltou o deputado
Bernardo Bello, leader da banca-
da progies.:ií=ta*oclal-ovoluclo-
r.lsta, para agradecer todas as
homenagens da Assembléa trlbu-
fidas ao es-deputado general
Christovão Banelles.
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As novas moedas de nickel que rio entrar em circulação

A Casa da Moeda prooedei'4
hoje a entrega no Thesouro Na-
cional das primeiras moedas dl-
visionárias cunhadas por foi-ça
do decreto n. 565, do 31 de de

de clncoenta contos de réis re-
presentadas por moedas dos va-
lutes de $100, $300 e $400.

Conforme nos informou o se-
zembro de 11)35, na qiiantldndo nhor Gabriel Ferreira Lage, sub-

direetor, actualmente no exerci.
cio de direetor da Casa da Mo».
da, afl no próximo mez ficarão
promptas as moedas de $200
para complemento da serio em
ntckel.

AS CORRENTEZAS E OS VA-
GALHÕES EM COPACABANA

Vários banhistas soecorridos
pelo Serviço de Salvamento
A praia do Copacabana, con-

forme vimos noticiando, a par dc
ser uma das maravilhas da nos-
sa natureza, offer.eco aos banhls-
ta» algumas surprezas que sô a
propaganda educativa consegue
afastar.

13' raro o dia em que o Poslo
de Assistência Municipal não é
chamado a prestai- soecorros a
banhistas afoitos, quo desobede-
cendo ao horário ou aos slgnaes
indicativos de local apropriado
para o banho, se vêm arrastados
pela corrente ou enrolados pe-
los vagalhões enormes que ar-
rebentam com grande esti-eplto.
sobre a areia da praia.

Atlendenão 4 necessidade de
se proteger sufflclentomente a
população, o legislativo da cidn-
de creou, no orçamento para o
corrente anno, uma funeção te-
chnlca que visa justamente ap-
parelhar o Serviço de Salvamen-
to com pessoal e material rela-
clonados, recrutado aquelle en-
tre os estudiosos do assumpto e
não 4 maneira antiga das impro-
vlsaçdes de undecima hora. E'
essa uma iniciativa feliz que se
deve aos esforços do vereador
Clapp Filho e do senador Jones
Rocha, com pleno assentimento
do prefeito Pedro Ernesto.

Os accidentes de praia ainda
continuam numerosos. No sab-
bado e no domingo últimos fo-
ram soccorrldoa pelo Serviço de
Salvamento de Copacabana as
seguintes vlctlmas:

. Entre oa postos 2 e 3, o sr.
F. M. Blother e a , senhorita
Telma Stevart, ambos de nado-
nalidade americana, residentes,
respectivamente 4 rua Ipanema
n. 28 e no Edifício Amazonas,
apartamento dois, os quaes fo-
rain arrastados pela correnteza;
no ¦•¦¦ posto 2,- o operário Milton
Carvalho e o dactylographo Jesse
Charles Durham; no posto 1, o
eomm.erciario Mario de Souza,
residente em São Paulo, to-
dos elles vlctlmas das ondas do
mar.

Também receberam curativos
na Assistência o professor Rn-
berto FelJS, qu.e apresentava em
ambas as mãos queimaduras pro-
duzldas por medusas quando se
banhava no posto 6; e o estu-
dante Manoel da Frota Moreira,
também queimado por "água-
viva", no posto 2.m ioi em
A Semanal da Sociedade Na-

cional de Agricultura
Por motivo de férias, a directo-

ria do Sociedade Nacional de
Agricultura não se reunirft nU
próxima quinta-feira, 20, íunecio-
nando, entretanto, sem interru-
pção a secretaria e as demais se-
cçCes daquella instituição.

A MATRICULADAS ESCOLAS
PUBUCAS MUNICIPAES

Communlcsm-nos da Divisão de
Obrigatoriedade Escolar e Esta-
tistlca do Departamento de Edu
cação:"EstA sendo divulgada, pelo or-
gão official da Prefeitura, o Pta'
no de Matricula nas escolas pu
bllcas elementares para o anno
lecttvo de 1936, a se Iniciar em 2
de março próximo,

Para easO plano deve voltar-se
desde JA a attenção da população,
pois que elle envolve interesses
que dizem respeito 4 educação da
infância em edade escolar.

Deve ser examinado com inte-
resse esse plano afim de se pode)1
crltlcal-o e. chamar a atetnção das
autoridades do ensino para as fa-
lhas que, possivelmente, nelle se-
jam encontradas,

A administração do ensino não
deseja que se permaneça em si-
lencio desãe que se encontrem no
plano de matricula omlssSes ou
falhas que venham contrariam in-
teresses vltaes do povo.

B' necessário que se com-
prehenda que o dinheiro gasto
com os serviços educacionaes é
oriundo da economia privada e das
contrlbulçBes dos habitantes do
Districto Federal.

Sendo assim, desde que os inte-
resses da população estão em Jo-
go, attendldoe ou esquecidos, essa
mesma população se deve mani-
testar afim de que a administra-
ção dos órgãos do ensino os exa-
mine e verifique as possibilidades
de attendel-os.

Mos não é s6 essa manifesta-
ção da vontade e dos Interesses
da população quo a administra-
ção do ensino deseja; ella quer
também que ee tenha em consl-
ãeração os prazos fixados para a
matricula e se comprehenda a ne-
cesstdade de enviar 4s escolas as
creanças maiores de sete annoe.

E' necessário que se saiba que
no anno de 1935 as escolas ti-
nbam capacidade para attender a
123.60 creanças e s6 se apresen-
taram 4 matricula 110.720. Isto é,
a administração ficou com 12.840
vagas nas_ escolas. Verlflca-se
dahi que não foi correspondido o
esforço da administração em am-
pilar o numero da escolas e de
dotal-as de lnstallaçBes mais am-
pias e mais condignas com a ca-
pitai da Republica.

A administração do ensino tem
possibilidades, no anno lectlvo a
se iniciar em 2 de março, de at-
tender a 124.720 creanças, exls-
tlndo vagas para 28.674 alumnos
novos. As escolas publicas pode-
rio, portanto, acolher tetiaa as
creanças de 7 annos de edade,
além daa que nellas jk ae enoon-
travam matriouladaa sm desauí-
bro de MU."

0 HORÁRIO DOS CORREIOS E
TELEGRAPHOS NO CARNAVAL

Uma circular baixada pelo
direetor regional

A directoria doa Correios e Te-
logruphoa baixou, hontem a se-
guinte circulai""Para. vosso conhecimento e
deviãos fins, declaro-vos que re-
solvl estabelecer os seguintes
horários para os dias de Cama-
vai:

SECÇÕES DE EXPEDIENTE
— !¦, 5', 8' e ECONÔMICA:

Domingo, 2* e terça-feira, nio
haverA expediente.

Quarta-feira. — abertura do
expediente ao meio-dia.

Thesouraria — Pessoal do es-
pcdtente — o mesmo horário das
SecçSes de expediente, excepto
na segunda-feira, dia em que
runccionarA até fts 2 horas da
tarde.

VENDA DE SELLOS

Domingo — encerramento t
1 hora da tarde.

Segunda-feira — fts 4 horas
da tarde.

Terça-feira — 4 1 hora da
tarde.

Quarta-feira — abertura ao
meio-dia.

Trafego — 2',í3\ 4«, 6", 7a e
9* secçBes.

Os srs. chefes accordario aa
respectivas tabellas de aefviço,
organizando os plantdes que
responderão pelo serviço.

Expedição da 2' Secção para
as suecursaes:

Domingo — "l" 
e 2* expedições.

Segunda-feira — 1» e 2* ex-
pediçBes, sendo que a 1* deve-
r4 ir juntamente com a 2' co-
mo auxiliar desta fts 10.30.

Terça-feira — 1* e 2" expedi-
çdes.

Quarta-feira — 2* exptedfcão
a 1,30 da tarde, e 3* expedição
4s 5 horas da tarde,

REGISTRO SEM VALOR
7' Secção

Domingo — encerramento ft
1 hora da tarde.

Segunda-feira — encerramen-
to fts 3 horas da tarde.

Terça-feira — encerramento
1 hora da tarde.
Quarta-feira — abertura ao

meio-dia. -

REGISTRO COM VALOR
Thesouraria

Domingo e terça-feira encer-
rodo.

Segunda-feira — encerramen-
to 4 1 hora da tarde.

Quarta-feira — abertura ao
melo-dla.

Salda de carteiros — 2* Se-
cção.

•Domingo — 1* distribuição As
e 30 da manhã.

Segunda-feira — V distribui-
ção âs 8,30 da manhã; 2' dlstri-
buição fts 11 horas.

Terça-feira — 1» distribuição
fts 8,30 da manhã.

Quarta-feira — 1" e 2" dlstri-
buiçBes, respectivamente fts 2 e
fts 4 horas da tarde.

6" Secção — Domingo, 2", e
terça-feira — 1' distribuição ao
meio-dia; quarta-feira, 1» e 2",
distribuições, 4 1 e 4 horas da
tarde.

PARTE TELEGRAPHICA

Sabbado e segunda-feira •-
encerramento fts 8 horas da
noite.

Domingo e terça-feira en-
cerramento fts 5 horas da tarde.

Quarta-feira — abertura fts
7 horas.

Linhas e installaçfies — Para
o pessoal do expediente o mes-
mo horário das SecçOes de Ex-
pedlente. O sr. chefe da Secção
organizará, para o pessoal de
installações e construcçBes as
tabellas de serviço estabelecendo
plantões que responderão pelo
mesmo.

SUCCURSAE8
Saida dos carteiros

Domingo e terça-feira — 1*.
distribuição fts 8,30 da manhã.

Segunda-feira — 1» diatrlbul-
ção ao meio-dia.

Quarta-feira — 1* e 2* diatri-
bulçBes, respectivamente, fts 2
e 4 horas da tarde.

SUCCURSAES E AGENCIAS
Venda de sellos e registro
\
Domingo e terça-feira — en-

cerramento 4 1 hora da tarde.
Segunda-feira — encerramento

fts 4 horas da tarde.
Quarta-feira — abertura ao

melo-dla.

SUCCURSAL N. 7 — AVENIDA

Domingo — encerrado.
Segunda-feira — encerramento

ft 1 hora. da tarde.
Terça-feira — encerramento

ao meio-dia.
Quarta-feira — abertura ao

melo-dla.

GARAGE

O encarregado de serviço or-
ganlzarA as respectivas tabellas
tendo em vista as alteraçBes nos
horários das expedições da 2* se-
cção e de accordo com os demais
chefes das secçBes de trafego,
de modo a fazer o revesamento
do pessoal, permlttlndo folgas
Idênticas e estabelecendo os
plsntBes necessários.

No dia 24 0 encerramento do
recebimento de registrados semvalor serft te 8 horas da tarde,
quer na 7' secçio, quer nas sue.
eursaes e agencias."

ATACADO POR UM
DESAFFECTO

Djaima Minutda, «unecionat*
publico, M_rifliM|BAA ,'.xua. Maíft
Qulterla, <irffflíft-'dglegacia 4a
18" districto, ojde... apresentoit
queixa de Jor sido aargredido porum desaffecto.

Disse que" quando passava, pelarua Professor.i*Val]àda_-_«j, de su.
blto foi atãcsido Vpó.r.j.ijm . d»sccw
nhecido qè' èo tãntifl.' est rai»
guiar.

A victima teve os soecorros da
Aaslstencla, e a ..policia pfòcnran-
do colher melhores tnformaçfles
ouviu novamente.Djaima que aca-
bou por declarar > ser 6eu aggres-
sor Estado Bellegai-de Maris da
Maracajft, residente fl : rua Profes.
aor Valladares n. 67.

Esse senhor, intimado a. com-
parecer 4 delegacia . da avenida
Vinte e Oito de ' Dezembro, nâo
negou a aggressão, dando-lhe, to-
davla feição Inteiramente diíte.
rente.

Disse que o sr. Djaima Miran-
da é dado a conquistas amorosa.
ft valentona. Ha tempos, vinha
elle assediando uma irmã do sr.
Estacio, e não desanimou ante
sua repulsa.

No domingo, cerca de 10 horas
da noite, segundo declara o sr.
Maracajft, Djaima Miranda iuva-
dlu sua casa, armado de revolver,
e ante o alarme causado, o decla-
rante, que jft se deitara, levan-
tou-ae e desarmando o Invasor,
coatlgou-o severamente, fazendo-o,
depois, sair de eeu lar.

Mais tarde, o sr. Djaima, pelo
telephone, fez ameaças ao sr.
Maracaja, que foram ouvidas por
um guarda-civil de ronda — con-
forme declarou — e que elle cha-
mou ao apparelho para que tos-
temunhasse.

O sr. Maracajft fez entrega i
policia do 18" districto de um re-
volver que pertencia ao sr. Djal-
ma Miranda, e que este empu-
nhava quando invadiu sua casa.

O Inquérito continua, devendo
eer ouvidas novas testemunhas,
afim de se apurar onde está a
verdade.

Publicações a pedido
0 D. N. C. E UM EMPRES-
TIMO NOS ESTADOS UNIDOS

8áo Paulo, 16 (Havas) — A"Folha da Manhã", em uma da
suas ultimas edições diz que o
D. N. C. por intermédio da Fe-
deração das Cooperativas de Ca-
fé de São Paulo acaba de obter
nos Estados Unidos um empres-
timo de des milhSes de doliars.
Esse empréstimo destina-se a
custear a compra de quatro ml-
lhSes de saccas de café. Expli-
ca-se desse modo a hesitação do
departamento em cumprir uma
das deliberações ão commerclo
Cafeelro. E' que faltava o nume-
rarlo. Prende-se a este assum-
pto do empréstimo, a viagem a
São Paulo do sr. Souza Mello
que veio ultimar as combina-
çOes.

A noticia vehiculada pelos jor-
naes de que é direetor superln-
tendente o sr. Octaviano Alves
de Lima causou grande reboliço
nos arraiaes do offlcialismo.
Abesplnharam-se os dlrectores
do D. N. C. como egualmente
os da F. C. C. pela fôrma soeca
o categórica com que procura-
ram desmentir o facto. O D.
N. C. então vale-se do enseja
para sangrar em saúde dizen-
do-se senhor de inexgotaveis re*
cursos que darão de sobra para
a compra dos quatro milhões de
saccas... em Santos e não no
Interior "directamente dos fa-
zendeiros".

Estranhavel os termos do des-
mentido. Afinal os nossos bri-
lhantes collegas da rua do Car-
mo não denunciaram nenhum
negocio escuso, cambalacho ou
lmmoralidade. Talvez não possa
o Banco do Brasil entregar ao
D. N. C. no momento o "seu
dinheiro" e o Departamento seja
obrigado a recorrer a um credito
obtido em Nova York pela fe-
deração. Nfio ha motivo, como
ae vê, para sustos e tremcll-
quês... A F. C. C. não precisa
manifestar-se afoltamento, tão
escrupulosamente surpresa. Se
não ha uma immoralidado a re-
glstar, porque a tempestade em
um eopo dágua? São conhecida)
nos meios cafceiros as demar-
ches em torno do financiamento
dos quatro milhões. Dinheiro não
falta, bem o sabemos. Dias, mes-
mo assim, nio cabe no caso a
"duvida cruel" do allemão d>
anedocta...

Nio fossem as combinações
com a F. C. A. e o Illustre
sr. Souza Mello não andaria por
aqui tão amlude.

Se o D. N. C. tem nos seus
cofres o dinheiro para a compra
dos quatro milhões c até muito
mais, seria o caso de reduzir-se
as taxas exhorbitantes — e não
se explicaria a demora desta
acqulslção imposta pelo con-
venio... '

A "Folha da Manhã" natural-
mente foi indiscreta revelando o
negocio do financiamento. J4 *
praxe tanto do D. N.' C. como
do Instituto do Café dlsporem oi
dlrectores "nomeados" discri-
cionarlamente, no patrimônio da
lavoura, sem dar a menor satis-
facão aos cafeicultores. Gastam
como bem entendem e não ad-
mlttem, 14 dentro, os delegados
dos fazendeiros, cuja funeção *
apenas "pagar" e manter o ap-
parelhamento sumptuoso e de-
coratlvo.

Esperemos pela compra dol
quatro milhões. E veremos en-
táo de onde sairá o numerário-

(Transcripto da "Gazeta «
Sio Paulo" de 1512136.) ,
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ACADEMIAS & ESCOLAS
•«•TITUTO TniITO-nnAHIM"!-
""bo UI3 ALTA OUIiTUItA ,

0Ug(IO* MBDIOOI UM APHIl-

pBICOAMHNTO NA AL-
I,UMA Ml A

' 
uratlii»1 ci» t0llnH °" «enttcioa,

.nó os nurnon do aporfplgqaniónto
mtí nioillcnH oHtriiiiKoIron, orga-

S&oíípiU 
••Perllner Aerzto-

AIAlcni" 'í"fi cursos especializados
.nV« nm maior numero do par-
Solpanlo*. ilndo* em n Unido,
•fistein nliiiin. cursos privados,
íiírâ pequeno* grupou, que so
istinum durante todo o anno, em
íutro» Idioma-, taes como o
írsnc** • o Ine'**' Nsstsf cursos

Iliír-M-ft especial Importância^

actlvl
401 doente»,
activldade pratica junto ao leito
»"""..—.-. nc,s laboratórios e

nom des-
a narlejabln

ourar.
cte» OBpftolMIi

naturalmente.

ós prcíoa de rnscrlpçílo para
„ cursos dn "Berliner Aerste-
iltadeiillo", «ue vornam nobre
iodos os ramos do medicina, va-
Ssra goralmonte entro BO e 80

m calculados por oito aula»
riimliSi proço quo soffrorá um

Mlieno niigniento, quando se
ratar <lo assumptos especlaes da

«collm dos participantes, e da-
,101 »m língua "â" «"«mu.

Para melhores Informações so
hrs a viagem, estadia, etc: odlfl-
r|,i Odeon (CInelandia), 4" andar,
tel, 42-0619.

Cursou de nll-inltn

n» progressos asslgiiiiliulo»
rom a luauguraçfio dos cursoa da
iiíiiua allemfl, patrocinados e or-
««liados pelo Instituto Tonto-
Brasileiro de Alta Cultura, vem
m accentuando de maiieirR nus-
íioiosa. Tanto dn freqüência no-
mo peto numero de inscripções
tal Iniciativa vem merecendo oa
ooplausos e apoio unanimes dos
roíeoa círculos sociaes e Intello-

'. 
A «dopctto do mothodos peda-

aoiricoB os mais adeantados, co-
nio a direeção de lentes protl-
cientes e de escol, offerooem aoa
Latrlculandos a garantia de uma
oprendlzagem segura e cujo com-
ulsmento é constituído pela bl-
bllotheca e aala de leitura de fre-

quencia o consultas livres para
lodoa os interessados,

Os cursos da língua allemão re-
feridos, obedecem ao seguintes
horário:

Curtos regularea para princi-
nlantes, todos oa dias, das 5 ás
6 e das 6 ás 7 hora» da tarde.

Proseguem regularmente i

cursoa medlo e auperlor, tanto
in manha como á tarde.

O curso de aperfeiçoamento
irri Inicio a 1 de março, contlnu
ando abertas as Inscripções.

A aula olymplca que acaba de
fP! inaugurada em cooperação
inm o Comitê Olympico Brasilei-
ro vem de reunir aa delegações
om organização num curao rapl-
rio de 5 mezes, qu» funcclona ás
sozundas e quintas e ás terças e
Sextas feiras das 8 ás 9 •—"

0 curso feminino terá Inl-Io a
de março próximo, estando as

matrículas abertas.
Egualmente convém asslgnalar

a organização dos cursos espe-
claes para medlcoa, advogados,
engenheiros e chlmlcoB. a Iniciar
a l de março próximo,

Informações na secretaria, edi-
flclo Odeon, 4o andar, tol. 42-0619.

. IKTEHNATO DO COI.l.EGIO
PEDRO II

PeverSo comparecer hoje, 18,
no Internato do Colleglo Pedro
II -X praça Marechal Deodoro 177,
S.Vhrlstovao, os seguintes candl-
.lalos para as provas oraes do
exame de admissão:

,\'s 9 horas. Alberto Todo

Dodsworth Martins e Affonso
Pargii Nina, Supplonte. Arllndo
Ifrôns. ICatto chamados: 3412 —
-'447 - 0063 — 0056 — 0057 —
0061 — 9120 — 9121 — 91H0 —
0131 -- 91.12 — 9123 — 9136 —
91.18 -- 0141 — 0145 — 9148 —
0540 e, para prostar onorlpla o
oral, o de n. 1)663,

Habilitação mi 4" aorlo:
Orul de portuguez — Aluiniios,

ns 7 horas da noito, aala 1, Com-
mlssfto nxnnilnadorni Jacqiion
Rnyiniindn, Pedro do Coutto Ju-
nior e Edmundo tíiia. Bupplen-
ten, Luiz Carlos Oliveira o Do-
nilngos Orniond, Est&o chamados
— 4280 — 4286 — 4288 — 4289
4290 — 4306 - 4307 — 4386 —
4389 — 4300 — 9063 — 9124 —
0126 — 9554 — 0565,

Escripta e oral de portuguez —
Candidatos nfto matriculados, Aa
7 1|2 horas da noite, aala 1. Com-
mlssfto examinadora: a moMiin
acima, Estilo chamados: 0130 —
9557 — 9561.

Oral de francez — Alumnos, As
7 horas da noite, sala 2. Com
missão examinadora: I.uli PI
nhelro GulmarAon, Miguel Clilu-
ruppa e Sylvio Ella. Supplente*
Knlolde C. Burlainaqul. — E.-,taV
chamados: 2419 -- 2687 — 2692
2696 •- 2698 — 2698 — 425U —
4266 — 4280 — 4285 — 4286 —
4288 — 4289 — 4290 — -IH0H —
4307 — 4,186 — 4389 — 43911 —
906.1 — 9124.

Oral dn inglea — Aluuinoa, As
7 lioraa da noite, saiu 4. Commis-
alio examinadora: Oswaldo Ser-
pu, Raul Penldo Pilho e Hormau
Litmlau. Supplcntes. Pnulo Ma-
chado da Sllvn o Pnulo Sarmento.
DeverAo comparecer: 2043 — 2420
2421 — 2427 — 2428 — 2429 —
2130 — 24M -- 3432 — 2433 —
2434 — 24.17 — 2438 — 25S7 —
2692 — 2696 — 2698 — 42.16 —
4265.

Ora) de historia natural — Alu-
innos, áo 7 horas da noite, sala
19, Commlssão examinadora: —
Waldemlro Potsch, Ernesto Mar-
reca e Alberlco Dlnlz. fiupplentes,
P. Urlcury e 8, Freitas. Estão
chamados: 727 ¦-., 728 — 729 —
730 — 733 — 143 — 2002 — 2003
2005 — 2008 — 2014 — 2015 —
2016 — 2017 — 2018 — 2019 —
2021 — 2039 — 2045 — 2046 —
2133 — 24,15 <• ns candidatos nfto
matriculados: 9134 — 9139 — 9140
9142 — 9144 — 9147 — 9557 —
9561.

— Chamada de alumiui* do
colleglo para exames oraoa —
Curao seriado, 1», 2° e 3» mrnos:

1* série:
Oral de soieiiclaa — Turmas de

A a ), As 9 horas, sala 3. OonV
missão examinadora: U Pinheiro
Guimarães, A. Parga Nina e .tone
Rangel. EstSo chamados: 65 •-
gg _. 129 — ise _ 177 _ 217 —
348 — 317 — .142 — 351 — 3õfi
309 — 370 — 373 — 377 — 3S7
3S9 — 396 — 397 — 409 — 435
474 _ «10 _ 631 — 623 — 626
630 — 631 — 716 — 775 — 877
895 — 909 — 920 — 944 — 949
980.

Oral de mathomatlca (turmas
de A a l), ús 2 horas, sala 1. —
ConinilshRo examinadora: Octavio
de Caatro, Moniin Barreto e Mu
rlllo Braga. EslSo chadaos todos
ob alumnos acima.

Oral de sclenclas — Turmiis de
A a I, As 9 hora», snla 1. Coninils-
sfto examinadora: Arllndo Frôes,
Ennlo Leitão e Nilda B. Arèas.

1512 — 2053
2151 2155 —
2296 — 2.110 —

2478
2729
4458

Saldanha Marinho
Lisboa Miranda de Almeida
Aurélio de Abreu Júnior, Albino
Müroúçò — Alcyr Gouveia da
Bucha — Anis Farah — Alcides
Cfmçílves de Lima — Aury Ca-
valcantl de Albuquerque Baptis-
la — Amando José dos Santos
Filho — Amarilio da Costa Gul-
marães — Antônio Ferreira Bo-
tolho Netto — Aldyr Lobo de Al-
tnciila — Arthur Argenta SobrI-
„h0 — Aroldo Antunes Gulma-
ràcs — Antônio Ribeiro Secco —
Amaury Severlno dos Santos —
•Uor Gigllottl — Abel de Almeida
Barreto — Annlbal Pedro Schla-
der — Antônio Carlos Pires Ru-
blüo. Banca examinadora: Pedro
do Coutto, Honorio SlIveBtre e
Cedi Thlré.

A's 9 horas — Ary Macedo
Franco — Andrey GalvSo Lins,
Antônio Cezar Audi, Antônio Edu-
ardo — Antônio Cornello dos
Santos Filho — Celestino Ferrei-
ra da Cruz — Cellno Derslê —
Cello Carvalho Duarte, Clenlo
Wiedreheker Duarte, Clovls No-
guelra da Silva — Carlos Alber-
io Duponche] Guimarães — César
Ilibelro de Barcellos — Carlos
Álvares de Azevedo Macedo —
Carlos Alberto dos Santos —
Cláudio Porelra da Silva — Carlos
Augusto Autran Pederneiras de
Lima, Dileno Teixeira de Souza
— Dario Trindade de Castro —
Denyr Vieira de Lima e Dlrceu
de Andrade. Banca examinadora:
Joáo Baptista de Mello e Souza,
íleorge Sumner e Lafayette Pe-
reira.

A's 2 horas — Dalmar Leme —
Pragama, David Oliveira Maria
BrandAo — Danilo Martins — De-
raophllo Gurgel — Dauro Barbosa
leite — Evandro José Dias —
Emar de Freitas Nogueira — Edi-
Ho Ramos Figueiredo — Evandro
Alves — Edmundo Martuscello —,
Edmundo Corrêa do Roaarlo —
Edgard Lima dos Santos —Fran-
risco Gonçalves Lages — Fer-
nando César de Carvalho Gon-
salves — Floriano Pinto França
Kerrelra — Freferldo Augusto
Rodrigues de Siqueira — Fran-
cisco Cruz de Oliveira — Floria-
no Babo — Gabriel Ângelo Prlol-
li e Hello Greco de Abreu, Banca:
Pidro do Coutto, Honorio Silves-
ir» e Cedi Thlré.

A's 2 horas — Geraldo Montei-
ro de Carvalho, Gerdal Grund
liamos, Gerson Guimarães de Al-
incida Gomes — Gilberto Bahia —
íieorge Wllllam Prescott, Galaor
Amlr Pegado Beltrão — Geraldo
Montassler, — Hermano da Sil-
va — Hairton José Gomes Cruz,
Homero de Souza, Humberto de
Souza, Hamilton dos Santos Bra-
ga, Haroldo Feijé — Henrique
Leite Nora — Homero da Silva
Pinheiro Filho. — Hello Motta
Itagibe — Hamilton Rodrigues
dos Santos — Homero Moutinho
- Ivo Pinheiro e Ivo da Costa
Pires: Banca: J. B. Mello e Sou-
ia, George Summer e Lafayette
R. Pereira.

EXTERN ATO UO COLÉGIO
PEDRO II

Wfitfto chamados
:>0Í0 — 2077 —
2267 — 2273
2344 — 2381 — 2397 —
34S7 — 2662 — 2695 —
2747 _ 4431 — 4457 —
4951 — 4968 — 11201.

Oral de mathematica — Trumas
de A a I, ás 2 horas, sala 3. Com
missão examinadora: Cecil Thlré,
João de Lamare S. Paulo e Dan
t.on do Coutto Devorfto compa
recer todos os alumnos acima.

3* sírio:
Oral de francez — Turmas de

 A I, ás 9 horas, sala 39. Commis-
Antônio afto examinadora: Antônio Carnel-

Geo-

«eu-

ro LnoâoMadeleino Manuel o Ma
ria Velloso, Doverfto comparecer.
«8 — 82 — 146 — 189 — 219
270 — 300 — 362 — 533 — 548
576 — 704 — 766 — 770 — 808
852 — 868 — 927 — 945 — 947 —
991 — 1093 — 1623 — 1387 —
2475 — 4803 — 4988 — 4653.

Exame de adaptaçfto do cur-
só secundário brasileiro — De-
creto 21.341, dc 4-4-932, art. 29:

Escripta e oral de historia da
civilização, ás 12 horas, sala 26.
CommissSo examinadora: Pedro
do Coutto, J. B. Mello e Octavio
A. Pereira. Eatá convidado o
candidato Inacripto «ob o n. 9083.

Exame de admissão — As Ins-
crlpções serão recebidas atê o
dia 19 do corrente, as respectivas
provas escriptas devem começar
no dia 20.

ESCOLA POLVTECHNICA
Aa provas escriptas obedecerão á se

guinte ordem:
Hoje, 18, terça-feira, 11 horas — Geo-

metria e Trlsonometrls.
Pia 19, quarta-feira, 11 horas

metria Analrtlca.
Dia 20, quinta-feira, 11 horss

melrlB dcscrlptlva.
Nota — Oa candidatos deverão compa-

rncer munidos de caneta-tlntclro ou la-
pls-tlnta e tabos de logarlthmos. .N*o
bareri 2." chamada.

Acbam-se abertas atí o dia 28 do
corrente mez, Inscripções rara exames do
2." época II ou 2 disciplinas». Os can-
dldnto» deTcrSo requerer e pagar as ta-
xns devidas ate o dia 28. Depois desse
dia não serio acceltos taes requerlrnrn-
°— 

No próximo dls 27, quinta-feira, te-
rão Inicio as provas de concurso para
cathedratlco de pratica profissional ua
Escola Naclonsl de Bellas Artes.

Continuam abertas na Beccio de
Expediente dests Escols as listas para
opção doa cursos equiparados dos docen-
tes livres de Estradas, Estabilidade, Con.
tabllldade, Tecbnologla Mecânica Moto-
res Tbernilcos, Ohlmlca Industrial, chi-
mlca Orsanlca, Hidráulica, ArcMtectu-
ra. Hyglene e Saneamento. As listas ae-
vem ser asslgnsdas at». o dia 10 de
m"— "Excursão 

à Victorla - Para essa
excursio qu» dava renllsar-ae no» primei-
ros dias dc março, Já se .encontr» aber-
ta a lista de asalanuturaa no Dlrectorio.
Esta lista «erâ encerrada a 26 do cor-
rente, devendo a excuraao se reallsar com
um mínimo 

"de 15 alumnos.

ESCOLA SUPERIOR DE A«RI-
CULTURA DO ESTADO

DO RIO

Em virtude do prolongamento das
nulas do 1.» anno atí o dia 10 de mar-
co próximo, resolveu a administração da
Escola prnrognr até o dia 27 do corrente
o prazo da InscrlpçSc» para exame ves-
übular? devendo as. respectivas provas
terem Inicio no dln '.'8.

tuto panou por umn rrforn.n, t nutri 11 a (.o
om optlmo edifício,

KNCOL* NACIONAL DE
CHIIHICA

Aflmin-sr ultnrtai nn fiocrttnrlu d6*\»
KsjYoli, ut'? ya Oo uorruite ,ni Intcrl
r>ç9es para ns exames de aesuiida âpoen
a para os candidatos ao exame vesti
bulnr,

Ou reinHTi.iirntiM üiiTt-rilo ner feito*, em
impei npruprtado, fonim-lilo tioln fli'crc<
Uirtn.
i:»ioi,a vacio.v.m, uu At.no-

NOMIA
AcImiiMO oIktIhh df-mltí lumti-m «tfi o

dln UO d-) corrtmlOi un aeéretiúln tlfMO
estabelecimento, a lnscrlpção de inatrl-
fiiln tion iiuntro ninion do i:urw, tlf»v*ntJ<*
os candladtos apresentarem cerllflinilo dc
npprovHijilo nu* exumei viHttbulnn1* uu
noa éxatit('K do atino anterior n provarem
haver pnsro a laia reciilnmenlar da 50$.
'iiii,"iui: m; mioiim:i.n.\ uu

nio DE .IANKIRO
Cuísillíruti Vr-sttbulitr rip lioji». tf*:
Prova fHcrtpta.
lüilmlcn -- No Laboratório de Uni-

nilcii, ils li liornn. n» i'iiiii1lilutoH li» tu
2U1 — 810 «30 - 3S0 - 4S7 - 494.

Prova (trai,
i'l)jnit'u — Nu l.uburalurlo du IMi.vilcu

(ulllino illai. ih a Hora». Os cundlda-
tns do n. 208 a 223; as 11 hora», ua
du n. 'JfJ-l n i!-14 o ort na. 4<il — .Bll
1:17 -- 111,1 • 172 - U74 — 2611 -1110
Stll •— 11.11 — 4IIS -• 470 — 19'.

(.'liltnliín — No I^nlforníorlo de Chliutcii
li-xcliiiiloa o» de Pharmacia), ás 7 l|2
horas. U» candidatos n. 3HH — 389 -
44.1 h os d.' ii. USO a 318. .

*' I hora ds latdc ¦•• Os do u. 349
I 372. |

Historia Natural — No Laboratório de
hirrtí.tfiloj-ii*.. hn * hornu. Oa cnndldutu*^ |
de n. 489 a 170: á> II horas. ¦ U» d»
o. 4S1 a 49.". f o n. 17.1 c todos ns in»-
crlptoü phhi 1'liiirinitftn.

Francês r Inale/. — No Ampblthcatru
dc HNtolccIii iiiltliiin rllni, ii» 8 horus.
li» cundldntor u. HõU — l»4 — t7.«
172 • 28» •- 1,11 - 436 — 81 — S'.'
- 83.

A'» 0 Imriii.. ii» dn ii. 84 a 11,1: àt I11
horas, os do n. 94 a 103; «a 11 horas.
ns do n. 104 a 120.

Curso iiQvtplcmc.ntor — ('oniniunU-a-sv
nos lutercusadus que as Inscripções psra
matricula no Curso Complementar, creadu
pela actnnl K-Ulaclo do ensino, eetarto
nherlas dursnle os ln primeiro» dia» do
próximo im-js úv mnnjo.

Úü i'undlikiU>i> dever-lo nurepentnr ut«
«emilnte» documentos: cerlltlcado de ap-
provncjao nn quinta série do curso wciin-
dario, ccrtldilo do edade («o orlulnal).
carteira * de Identidade on du reservista.
¦jttcHijidu» dc sniildiiilu pbjrateo e mental,
do vuccinii c dc idoneidade moral, aliím
do tloll n-tratuh de íi|4.

Curso prf-mrdtvQ — Uoiitmunlcn*80 ao»
Intrrcsaãdoa qne ns Inscripções iwrs ma-
trloula no ílurüo Prt*medU'o, catarão
olierlaa de I a 13 de marco próximo.

Podi-rfto ltiHiTívi-r-M no Curvo Pré-me-
llco ua 'Mindltlatos une terminaram o eur*

ki Kwiiiuhrlii «H mari.» da 193S. In
cluslve. o bem assim os que cstno pres-
tando on JA prestaram exame de habl-
lltncílo dc accordo cum n nrlljo IUO d"
decreto n. 31.241 de 1032.
i oi,m;i;io mimtah no mo nn

.iaimoiro
Examct para amanha. 19:
I» anno -- Portuguez — Oral ás

7 horas, para os seguintes alu-
innos ns. 1140 — 1307 — 1546 —
156S — 1650 — 1053 — 1685 —
1CS8 — 1704 — 1717 — 1724 —
Banca: dra. Alcides. Altamlrano
e Jarlias. ¦ ,,.

t» anuo — Historia da clvlll-
íacão — Oral á 1 hora, .«ara os
seguinte" ns.: 49 - 801 -^11411
1231 — 1514 — 1602 — 1604 —
1628 — 1638 -- 1647 — 1677 —
1JJ82 — 1 ti 14 f t — 170S — 1729. —
Uanca: drs. Monteiro. Maurlllo e
Cyro. „ ,

2» anno — Portugue-; — Oral
a 1 liora, liara os seguintos nu-
meros: 75 — 114 — 115 — 170 —
137 _. 412 — 51S — 501 — 551 —
564 — 029 — 095 1000 — 1015
1040 — Banca: drs. Leal, Jonaá e
Velloso. „ ,

2» anno — Portuguea — Oral
és 7 horas, para os seguintes nu-
meros 11537 — 1141 — 1155 -
1209 — 1237 — 1245 — 1349 —
1445 — 1453 — 1461 — 1537 --
1580 — 1727. — Banca: <lrs. Leal,
Jonas 6 Velloso.

nno — ijêtigraphln — Oral
as 7 horas, para os seguintes nu-
maros: I — 48 - 78 - 162 -
174 - 101 — 492 — 6S0 — 1122
1134 - 1201 — 1313 — 1195 —

1535. Banca: drs. Monteiro, Leo-
poldo e Cyro.

2" anno — Francez — Oral as
7 horas, para os seguintes nu-
meros: 80 — 258 - 306 — 532 —
S38 — 685 - 693 - 721 —761
793 — 839 — 081 — 10.41 — 1195
1451 — Supplenientar. 264. Banca,
drs. Milton, Dorla e. Anthero.

3* atino — Inglez — Oral para
os seguintes, as 7 horas — alu-
mnoa ns. 43 — 66 - 276 - 286
358 — 362 — 400 — 681 - 754--
805 — 9S3 — 1045 — 1048 — 10o7
Banca: drs. Américo, Mlragaya e
Cyriaco. „ , . ,

3» anno — Inglez — Oral Al" - - - 1H6

¦Zflfatrirorflfafrl
CARTAZ DO DIA

PALÁCIO TIIKATHO '— "A pa-
railu dus rulvits", fllm da Fox".

ODIiO.N — " Escândalos na
uiindoinltt", rilm da Paramoiint.

(.I.oiiia — "Sorte grando e
nada untls", fllm dn Metro,

imI'1'jimo — "Oli Marieita",
fllm ilu Múlro.

ailX - "Contudo es mou",
fllm da United Artlsts.

IIIO - "Acabou-se a folia",
fllm iIh ruliiinhla".

iiiioaiiw vv ¦•• "A alegre di-
vori'lada". fllm du United Ar-
tiiits.

IVMtlsii^NM: — "A mulher do
outro", "Frasiiulta" e "A flotilha
myslèrlbsn",

PARIN — "MoludlHs radlaiitca"
e "Keceltas pnra felicidade", e
palco.

ijAHl.os (lOíll-ls — "Orchldèas

para voeè".
IMTHIÜ* PAI.ACB — "Aconte-

ecu uo molnhn" e "O cnvalleiro
do Km- West".

NOS BAIRROS
HADDOCK I.0B0 — "O primei-

ro beijo" e "Os prisioneiros do
pflHaa.lo*'.¦ 11'ANKMA —. "A batuta da
Alegria".

MA.HCOTTK — "1'Joldii pela lar-
da", "Valentia de Coh boy". e
"A flotilha misteriosa".

PWPtil.AIt - "Noiva alegre',
"Bambas du ednde media", "O

honièin riuii nunca peccou" e
"Koinbni iijystorlosa".

PimiOlt — "Maria (ialunte",
"'l'oiilai;uu ilus outros" e "A fio-
tllha ínyslerlosu".

I.U.X — "A vida começa aos
10", "Confissões de unia solteira"

e "Os aventürólrús heróicos".
VABIVJTK' — "Mordcdoras de

193o" n "Domonlo louro".
VICTORIA —"O iiu'liori'0 lobo"

e "TruliSo siiblliiie".
VARIAS NOTAS

noU .ii) ic ronilinle o foniiiinnlsuio. K»1» |«f|o"i v Itotueiii Hclviitfiim, crWlild ulli ttilh*
dn ila leiies dcml" ipic viu pidn primeira
vez a lu/. du dia. Km lioiiwm. iiiiine»-

NOS THEATROS

fllm e muitos outros, siiflrernm nina
pecic Uo "bo,vcottii(;e" no* líiturtú* Uni*
dos, por parte de uma tal liga mie ala
«nem Una. O fllm correu n pala 'fldu,
poli ora niífciitnrii. montrnr no poro 4u
nu rtirdiidei t, rci-iwlto dr* conceito* p'i«**
•Is e utiiplco».

llcverl» ser uni fllm psrn Brande «ue
COMO.

V„ mitm fn| n '¦(.•muna »\w \>t\*m\t.-_?-
URA UM POBItE DIABO, COITA

Ilu. MAH TÚOOr) O TOMAVAM POI»
TKMIVUI. E FAMIOKKAIIO "OA.VOH-
TKU".. i.'li(irlci« Biillcr-rortli, i-rtoq
orltlnall»' ¦ cômico qua u Metro ilolil.

fffffffffffHol HS^^^iBt ls& ^^k.

\\m\W- tÍma^íWw^*Wm*\

^mmt^^^m*%mWw^^M
^^m\^i*wwÊs^^^^^Vmwa^mm\
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A BBABBRTUHA DO COIXEUIO
LUSO BHASII.BIBO

Rcnbrir-sc-ao .dentro de dias aa aulas
do Colleglo tuso-BrasIlelrof estabeleci-
mento de Inslruc-ão &^£«tf£5K
Hs o profissional, do Mo Oongalo, Esta-
do do Blo. do uial e director o ptpfea-
sor Arv Mnntflrn. O Importante Instl

hora. para' os seguintes ns. 1116
1242 — 1256 — 1367 — 1374 —

1399 - 1452 - 1441 - 1480 -

1490 — 1604. Banca: drs. Ameri-
co, Mlragaya e Clrlaco.

3* anno — Historia geral —

Oral ás 7 horas, para os seguintes
iis. 24 - 50 — 102 — 135 — 273
359 - 372 — 377 — 392 — 402
464 - 668 _ 787 - 029 -1082
— Siipplementares ns. 1090 —

1574 — 1527. Banca: drs. Dulci-
dio, Vasconcellos e Calo.

3» anno — Historia geral —

Oral A 1 hora, para os seguintes
ns. 1203 - 1299 —-¦1340 - 1385
1389 — 1416 - 1422 - 1425 -

1429 - 1433 —. 1449 - 145i —

1485 - 1508 — 1540 - Supple-
montares: 1533 — 1572. Banca:
rir». Caio, Dulcldlo e Vasconcel-

3« anno — Álgebra (oral a 1
hora), para os seguintes ns. 1;
88 — 508 - 704 — 1019 — MM
U27 - 1313 - 1378 - 1100 —

1474 — H77. Banca: drs. Ataul-
pho, Alonso e Toscano. Ponto ás
11 horas, na secretaria.

3* anno — Álgebra — Ora As
8,50 horas, ponto ás 6,60 minu-
tos, para os seguintes alumnos
na. 182 - 1161 - «30 - 1315
1391 - 1405 - 1440 — 1470 -

1489 — Banca: drs. Alonso, Ata-
ulpho e Toscano.

4* anno — Álgebra — Oral para
as 8,50-horas, para os seguintes
ns.: 231 — 1086 e para os alu-
mnos do 6» anno que requereram
molliora ns. 490 — 688 - 924 -

1003 — 1059 — 253 — 965 — 1056
_ Banca: drs. Paulino, Qulntella
e A. Barreto. ,

6» anno — Chorographla —Oral

à 1 hora, para os seguintes alu-
rnnos ns. 68 - 105 - 203 - 217
344 — 609 — 661 — 895 — 975
'198 -- 1146 — 1746 — Banca: dra.
Leopoldo, L. Braga e Anthero.

5* anno - Goometria - Prova
escripta á 1 hora, para ps 

alu-
mnos que requereram melohra. e

para os que faltaram por motivo

Justificado. Banca: drs. Astorlco,
Qulntella e Multar.

Aviso — Estfio sendo chamados
com urgência á secretaria, os se-

gulntes alumnos ns. o,1 e 86».

ANALISANDO 08 F1I..M8 DA tt.
MANA PASSADA — Toma-ta «empr*

probtenintlco. lojo no inicio-dn fifjman').
faaer certas referencias uo» films i|iic
fnrtnn entremlub.

Hn o receio d»? Incurrcr-ie nun,» falta
cTiivIsainia perante os leltoref, ainda
mais. «abenilo-se que, a época, istú 4,
e»tn« semanas csloririeas e carnavalesnas,
não pernillteni ousados Inncamnitos. mu'
to mciios opiniüeB firme*..;

A semana nue. pnesou foi uma «ema-
mi fraca. cineinutojrrHpliicainente fatan-
do. i«nIvando-se nn» dol» ou trei fllnu.

O» demais peccaram m'ln iubsttficta
"Vivo pnra o amor", 1:011) Dolorea Dol

P.lo e Kcercll Marshall ( nm fllm Inion-
cehlvel. Kãtc cantor i|ile .lixem dn OpefO
IIoiiji'. ile Nova York. P"de muito hem
Ir Turer uumi firias em Florida, e fi'-ar
por 14 Ir.ilo tcniiw... í Dolores dei Itlo,
rellccte nesee fllm. n eiaclo csplrll', d-
filia pi.TMi.ni•'Idade antlpatnit».

Não fnlemoa do fllm brasileiro "Alio,

at!/.. Canínvar,

Honre a pellicula "A's oito em ponto".
Ji Ovemos oceasião de dlttr alsumar
palnrraa dc cloílo, alias bem mereeiaas,
poi» esse iralialbo da 1'aranionnt alcnn-
çou relatlTo lâccçfbv.

tlm outro fllm que não arranjou nn|lto
foi "Lobos dc Nova York", uma brinca-
delra de pouco effeito, antm tomo "Ana*

I1011 -m a folia", o ijtki do «Um para a
estayfio lorrlitü...

A reprise Jk "ltuberta" trouxe algum
renultado npparcnte. mellior talTea da
f|iie sr ropsetim fllm Inédito. Idêntico ao
"PnpnKalo hranco'' ..

Já "O Sr. Dinamite" «em emardalbac*.
clguin. sendo uni fllm dc calibro pequfr
no, puxou aliçuni publico para o cinema.
O gpnoro compenaa-fn, poti S do ço*t«
dn fan, nn entanto, dias depois estreava-
8e.no pateo o conjunto do Bando dn Lu*.
.0..mala as Irmãs Paaís, a Ilaptists JJ-
nlor'- completando o program má. fle o
film chamava (ente, as variedades fio
palco, então.' proporcionavam um mara-
vlllioio espectaculo de bastante agrado.

Por fim. temos "tlom partido par*
dois", tnmbem um fllm acima do res«*
lar, discutindo um thema que ngrndara
a muitos e dcssgrsdara a ontro tanto,

C burle* i.iatHrwnrilt, o ,*;iiiffle*Kn
de "llHiicnnilo o herde"

w?n Mnjrnr tem aprenentndo em tniil^a
papeis Interessante!* ll'.MÍlbrilíií*íf ilflltí
om "Folias de rHtiulniitca" ou "t> j-itt*' o
o vlollito"?) rae apparct.-er, wgiindn*ft*l*
ra, no Cilorlu. un fllm (]iie lhe marca n
Interpretarão mala HURKustlvH, .em dn*
rida. Trata-íe de ".Bancando o liür»»*",
(iu« ella Interpretou com L'nn Merkel, X«t
Pendleton. llnrvey Bteeliene, Doiiald
Stfek. Kujtene Pallette ¦• outros exnellen*
t« "plnjeru".

—?- ,.
A 81TUAg,\0 DOS KII.HOS V.N'1'K «1

DIVURCIO, PATENTEADA BM "AMnlt
COM AMOR SB PAOA". glIE O fAI.A-
CIU VAE EBTRKAIt SKliUNDAVKIRA
— L'm fllm delIcadlf-Klnio e ao niObino
tempo defendendo uma these impnrtnnt*».
na qual ft> estuda a iltuaçilo dou flllir.*-
ante o divorcio, ei* "Amor eom nnr.nr m
paffa", qne a Metro Goldwyn Jlnyer fir-
apreientar eeuun da -feira próxima no l'u-
luclo o nue ro recommenda como nm fllm
de infinito enesnto. No a*n desemi">niru

tien-.' mala tarib- niiin linda mullicr, mna
nem por Isso deixa o fllm dn itlorlflrai
at ferna do *juni!le" no seu lialillnt ua-
tivo, ao mesmo tompo offercccndo-nns
uma narrativa cm que »e chwain ei «raa-
dec forfiih da níitiirc/n,

O impei do "Homem leilo" fl admira*
valintotu representado por Uuster Crablie
A' tua conslltiilcão liercnlcn, allla o lo-
von allilela, o teu mirrlso lapllvaute,
factor principal dc lima |iersnnalld«o>
qne lhe ganhou em bom numero >.s w
medo» feminino», e uma capacidade bit.
Inunlrh que nirpre.unflff. ne ce eonildorm
i|iir "O liMnem leflo" foi a «ua obra de
eitrcit,"(I liouicui leão" etlara na «emana pr«
xluiti na (olndo cluemu Império.—a—

BOIlIS KARLOFF APPAltISCBRA' EM
"llll.MiOHK". SEdUNDA-FBIRA, Nll
IIIIIIADWAY1 — Borl» Karloff, o tornil-
ilnvel e 1ne»i|iieclvel Frankesteln, unlca
im «o gênero, apparecera segunda-feira
próxima, oo ltroadway, num fllm da for-
ua • arrebatadoras emoções. Segundo an
1,,rindo» críticos europeus esse reliulel-
•jf — "tirniiore" — è o mala forte «
impressionante de ijuantoR cellnl»ldes tem
felpi ntô boje.

fom elle «iiparçre em "llmiture*' Blr
IVdrlc Hardivlcke nue lia pouen aomlrn-
mnun-m "\ nidade c bellera" « todo um
lni;IIIn de artistas de tnmu e renome.
¦•nnuír-re*1 fi fttin produzido pela *(Hi*

I muni llrllltb", o que multo o reenin
' 

IllflHlll,

—a—
JUIMKNTOS Di: AMARUUKA - l'i

||o^ iide temos as nost*aa felizes boraa.
In.iiintes de praier <¦ alegria Tamliem
por contradição do destino vezei e nio
puiirai conhecemos momento» de sran-U
íiniiirpira e desditas.

K* baseado nesta hnlnm:a cruel da tM*
qu evamot assistir a este drama admira-
vel da Fox Fllm que tem por titulo —'

Momentos do amargura" estiiiiim -i .n«

aill 8%*à VTl

NOTAS & NOTICIAS
"o"ÜAlÍ.E 

DAS 
"TcTRÍfiBS. 

W.-
POIS DE AMANHA, NO JOÃO CAfc.
TANO — O baile dna nctil»!'», lia qua-
lio annos que ae tomou o sltrallvo ma-
ximo dst festas que precedem o Irldun
ili folia, Inlclamlo-iie, como dc coilumef
cem a cnroaijJo ila rnlnlia rio liallc elella
em memorável pleito e cu|a proclanin-
ção ae deu linnleni na redaccio do "Cor-

¦ elo da Noite" eom a ultima npuraeàn
Ci vntns do sflecclonado eleitorado. E»lc
ar.no, o baile das actrlrc» lera loaar de-
pois de amanhã, começando a« 11 horas
quando desfilarão dlsliiiclas arllMas do.(
nossos palcos, representando cada uma
ritllas a nação do noato continente nue
lhe conhe por sorteio entre a< própria»
ciiuilldnlas, scpiiltulo.se a entrada trlum
pitai da rainha, acompanhada do bri'
lliante eequllo de alas figurado por ga
lanles glrls do nosso theatro musicado,

A uma ordem da rainha, romperão as
otche»tra«,)arj executando as mais po-
pulares musicas carnavalesca!, dando,
asrlm, Inicio ao mais altrahente baile
que sr reallrar», annualmente, por esta
época e cuja renda i destinada a roa-
nuttncão dos serviços beneileentes oa
Cnsa dos Artistas, Instituição que cada
ves mal» le firma no conceito do pu-
bllco.

Mas o que vae dar a nota na noite de
quinta-feira e está destinado ao mais re-
tumbsnte exilo pela sua originalidade, é

"Concurso das Fumantes", com lindo»
e valiosos prêmios e que serão conferi-
dos is senhora se senhoritas que se
apre.enlarem fumando « forem claisl-
ficadas como as mais elegantes fumado-
ras pela commlssão orgatiltadora.

O trajo será de rigor, branco on fan
fisia di»ltocla.

MAIS UMA fJRÀNDE FESTA NO
CARLOS OOM ES — Sexta-felrai 21,
realiza-se no Carlos domes, mais uma
gtande festa com o concurso dos maiores
nome» do radio, da cinetralographia e
rio theatro naclonac», Será a festa" de
ronfratcrnitaçjn dot artista', organiza-
da pelo querido cômico Manoelino Tei*
reira. em homenagem i "eftrella" Alzi;
rinha Camargo, da P. R. C. J. t i
Rainha do Baile das Actrizes.

Neste feitival tomarão parte todos o»
artista» do Ca»lno Atlântico, a orche»-
tra do miutrn Martin, estando atflm
oiKanifado o reu projramma completo:

llorlta e Montenegro, Da Ferreira,
t.ulza Fon»eca. Osvaldo Vlanna. Djal
ma Ferreira, Apro de Souza. Barbosa
.lunior, Manoel Durães, Manoelino Tei-
xtira. Odette Amaral, Conjunto "Alma
o*o Morro", Luiz DarIio*a, Mto. Mar*

lin. Augusto Calheiro», Hermano» De»-
moitd. Alzirinba Camargo, Edith Aijui-
no. Pedro Celestino, Amrlia dc Oliveira.
Arthur de Oliveira, Armando Rosas.
Chi" Ma'liuelli, Francisco Moreno, Pe-
leira Filho, Mario Moraes, füna Rian-
chi e nma grande orchestra sob a regeu-
ria de J. Ayberè.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

Horário de Carnaval —

CORREIO DOS ESTADOS
Com o maior pra-et i
acolheremos nesta secção \
todas as correspondências J
que nos (orem remettldas j
evitando-se quanto possl- •

¦ rei os commentarios de
! ordem política. Os ori-
{ finaes deverão vir devi-
| damente authentlcados t

datados, sendo aa assi-
I gnaturas dos correspon-
I dente* apenas para uo
{ desta (olha. Tambem nos
{ poderio ser enviadas pho.

tographias cuja divulca-
i ção os autores das cot-' respondencias Julguem
! opportuna.

Aa correspondências de*
{ verão ser encaminhadas a I
j gerencia desta (olha eom j
{ o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO OO
"CORREIO DA MANHA".
- CORREIO DOS E8TA-
DOS. —' Rua Gonçalves
Dias, 5. - RIO DE IA-
NEIRO". l

tio fllm "Monicnt»» >*c
nniiirwtira"

¦

VnnaaaaaaaaaBBaaaaaai"

NO ESTADO DO RIO
A MUDANÇA UA SE'DK DO

ROSTO DE DEFKSA SANITA-
RIA VEGETAL DE NOVAlaiuíssu'
iVotia Iguassu', 8 de ftv*relio

(Do correspondente) — O posto
de dejrcsH sanllniia vegetal, do
Serviço de Defesa Sanitária Ve-
gelai, que Cnncclonava a rua
.Marechal Floriu no, üOti. fot trans
ferido paia a avenida Ministra
liyrâi Caatro (PacUIng-houso do
Ministério da Agricultura), nes-
ta cidade.

Como no anno anterior, os le-
clínicos que ali servem estão &

\ inteira disposição dos lavradores
.mormente dos cltrlcultores,
afim de prestar-lhe* as infor-
inações que ae tornarem necessa-
rins ao bom estado sanitário da;
culturas.

Cumprindo determinação supo-
rlor, o posto de defesa sanitária
vegetal, ora sob a direeção do
engenheiro agrônomo José Soa-
res Brandão Filho, no corrente

nlstram, pi'oci]ms80m fiuser mnls
administração, estou corto, quo
a vidu do cnmpo, seria pnr.i mui-'
tos um atlinetlvo e Interesse,
exoltic-se 6 cloro, os que, não
tím ninor no Imlinllm, o que vi-
vem de míi'0* oxpeUloiilos.

K' con» e tnbldo, que a agrl-
ciiltuin nliulii í ii base ilu nossa.
riqueza e de onde provém os ele-
nienios esstMielitea da nossa exls-
tencia, por Issu uiesuin, cube a,
quem de direito, qne me se afl-
guia ser o governo, providencias
capazes dc trazer estimulo as
moradias distantes dos centros
populosos.

listo município offciece na.
realidade a Iodos que queiram
trabalhar, campo vasto para.
agricultura • industria. E' bem
verdade, quo a Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense,
comissionaria dos serviços de
barcas e bondes, não tem acom-
panhado o progresso q,o se ob-
serva de anno para anuo. » com
uma clrcunistancla toda especial
qual seja, de minuto a minuto,
fazer pedidos sos nossos gover-
nos de augmentos de passagem,
clrcumstancia eata. que de um
certo modo, afasta alguns mora-
dores daqui, e tambem. outros
que queiram residir neste muni-
ciplo

MATTO_GROSSO
UMA ESCOLA AGRÍCOLA EJt
PONTA-PORA — NOTICIAS

DA CAPITAL

liitrrprctaçilo çntrcjiie a um piinliado «lt
niilfins como Eilniimil Ixw», 1'aul tlavn-
uaiili e a Plccnntliwlma Kar»n Morl"J.
í|ii<i rputilndo timn trlmlado artintlm «<1
mlrnvcl. vae fnniocpr •moí&fi erot1««lmiií I bltun.1, excepto oa Turnos "B" que
it to<los oi "hiihituítt" do Otlfon, »• l*n**- I
tlr da r*ç8umln*Mr/i próxima !

Será adoptado o mesmo horário am)|} esm.& & venda pe,0 cufit0
do anno p. passado, Isto é, no productos de aplicação na lavou-
sabbado os departamentos de ia, como o stilfureto de carbono,

(formiclda). a calda sulfo calei-

MatlR» J...i,i>, " "eatrrtln" il«
"Amor eom amor «e paarn"

apparms Msd|i« Evans, stmnre Uo mel-
ga • ti» «|ir»»Blrn; faul I.llkiis, o nw
nino riavld Jaclt Holt. Msr Itobftm. Me-
loa Vln«(i«, Ralpb Foro».

TJM CAMPBAO NA TKI.A: nDS'1'I'.R
CRAGGE BM "O HOMEM LEÃO" — A
Paramount dlfflcllrnente proiliiílrí nm

PUS MllVIUTONK NOVII1AI1ES —
i'i!ln "xlilblçho* dn.nltlmo volume «to fo»
MnvMoni: NõvItliiuiSí» a-islatin.oa: "f 1<>
llinios fortlflonndo »ui»-.-j»bIçB*« ua
v:ililn|iln: a alta socleilade coirtna rollni-
itn om Pnris; t",w,"-í>*' de Inverno no»
IMiuloH ÍTnlilos: muda pnra na ri«or**n
ilo írio. ri» Amorlra: um cleanto ile 17
unhou: r ondo*» nottolnrlóa Ititflresnantía
»• ile oii|ii»rtnnliladv. como todoa oa contl*
ilitn no nprcflado Foji Movlptotit? NotUIo*
lios! —?—

UM F1I.M DB CARI.ITO PIUIIIIBIPO
XA AU.KMAXI1A — Brrtllli. 17 (Bis-
vns) — u fllm ilo ndor Cliarllp Clsaplln
'JTcihpoí motlfrnoH*', foi próhlbldò nn Al*
Irintinha. O mlnlítro dit Propaganda to-
ninti t>}*i«ii dpclf.no allptrnudo qtifl "Tpmpoa
nindornoh". nfto putíl dr accordo oom "o
í:K|iirlto dn nota Allctntinha de Hitler".

—o—
"oiiCHinrsAS tara voons. com

lOIlN BOLKS — Durante n ai-mana cor*
rnntP o Onrlos Goinça está extilbltidú um
proBraninin ndniiravp], pois, nléiií d» pu*
tliprndo fllm dn Kox. "OnrhllllSas psr.1
ruce*, com t* qiif-rldo .Tnlin UoIpr, «atilo
í8ndo exhibldo*. oa tn-ffiilntes complprarn-
wh, todoa IntorPHsantlHPlmo».*,I!npo*'a nutiidoBa". deseiilio anlmntu;
*l"ox Muvietfiiip Np-v**" e Nacioniil, da
D. X.

Parn spsta-fftlrn ç.ntfl annunclnda um»
SiandP festa com um u«.ta»el proBramma
ilu tela ft pairo.

De sabbado ott* terça-folra de carnatai
duo hnverí FpfcnõeH clnrmntoeraiihtcas, «
J4 na nnarta-felrn de etnias n C.irlos (io-

serviço observarão o horário ha-

encerrarão o expediente ás 17 ho-

ca 1 preparada pelo S. de D. ti.
Vegetal o indicada com suecesso
no combate e prevenção a praga

ras; segunda e terça-feira nío e doenças das plantas) e outros.
haverá expediente, e na quarta-1 Dispondo de eonduegão pio-

prla, o posto fará visitar, sem
demora pelos seus technicos,

12 horas e dos turnos "B" das "sem ônus nara 03 Interessados"
ngenclas, A hora habitual. as plantações doentes e prague-

A SecçSo d« Cheques adoptará! J8*1^ ministrando informes -

o iiieBtno horário inclusive no do-
mlngo, em que não funcclonará.

(32100)

I meios para sua debellação
Consoante dispõe o Regula-

mento de D. S. Vegetal, em
plena execução no paiz, desde o
anno de 1921, o posto, aqui ins-
pccclona as plantaç3es citrlcas.
(pomares, viveiros, etc), forne-
cendo o competente certificado
phyto sanitário, para seu livre
commercio.

Mas, não obtiveram mandado tanRro\Sdço°\oí8to:nTrepn1ss:
graças á acção dos seus techni-
cos, dezenas de viveiros de ci-

. , , , „ , , . trus vêm sendo Inspeecionados
Ao juiz da 2* vara federal foi 1 semanalmente, de moda a liablll-

QUERIAM A TRANSFERENCIA
PARA A ESCOLA MILITAR

de segurança

fllm cujo IntereiW excede "O homem inóa nprecpntnrA •JSymbolo de nma fira"

Exames de habilitação na 3*.
' 4* séries do curso fundamental
Chamada para amanhã, 19

Alumnos do Colleglo e cândida-
tos nlo matriculados.

Habilitação na 3" série:
Oral de chlmlca — Alumnos, ás

1 horas da noite, Bala 23. Com-
missão examinadora: Arllndo
Frôes, Alcides Silva Jardim e
Maria da Gloria Moss. Supplente,'. Kttbrusly. Estão chamados os
íe ns. 136 — 726 — 734 — 735
786 — 711 -- 744 — 2013 — 2022
5023 — 2024 — 2025 — 202» —
5027 _ 2034 — 2035 — 2037 —
2012 — 2048 — 2049 — 2050 —
2118 — 2419 — 2422 e para pres-
tar escripta e oral, 745.

Oral Ue geographla — Alumnos
*s 7 heras da noite, sala 26. Com-
missão examinadora: Aldlmir S.
Paulo, H uro Segadas Vlanna e
Ftrnando Seglsmundo Esteves.
Supplentos: Carlos Cantão è Eu-
rico ngii»|reli0 Costa. Deverão
comparecer os de lis. 2440 — 2416
2119 _ 2(18 _ 2150 — 2678 —
2S7!) _ 2HS1 — 2683 — 2684 —
5685 — 26S6 — 2699 — 4264 —
42611 _ 1275 _ 4277 _ 4304 —
4308 — i:;ST — 4388 — 4443.

Oral de inathoniatlca — Alu-
rjnos, .is '. horas da noite, sala 20.
ConimisFvio examinadora: Octavio
de Castro. Danton do Coutto e
Arnaldo A reverto. Pupplentcs: .1.
Oismo Pinto e V. Castro. Estão
chamados: 2028 — 2029 — 2030
2031 _ 2nr.'.' 3 2033 — 2699 —
126» _ t269 — 4276 — 4276 —
1277 _ (sul _ 130? — 4388 —
1113 _ 90T5 — 9122 — 9123 —
MM - 9556.

Oia.1 da physlca — Candidatos
«o matriculado!, is 7 horas da
hoit», «ala 13. ComaiirsSo examl-
««acra: G-ore* 6umn«r. Luis

rj.ti .jM ie 11 *j 'JJ» SHEBB33B3
[Q 4é w ^Jjjj£l»!*wlL^

Üt^íií

0 IMPOSTO DE VENDAS MER
CANTIS EM SANf A

CATHARINA

Telegrammas do Centro de
Materiaes de Construcção
A propósito da cobrança do

imposto de vendas mercantis em

Santa Catharlna. onde o governo
alem de cobrar melo por cento

sobre o valor das operarjOes^ faz

confusão entre consignação e

vendas perfeitas e acabadas,^com
o objectlvo de cobrar Imposto

em duplicata- ' ,
O Centro de Materiaes de

Construcção Immediatamente fe*

ecoar o sou protesto, enviando

aquelle Estado um representante

par acautolar os interesses das

classes conservadoras.
Ainda sobre esse assumpto o

CMC passou ao secretario da

Fazenda estadual e ao sr. Rober-

to Grossenbracher, grande em-

barcador sulino, os seguinte- te-

lesirammasi

"Secretario Fazenda — Fio-
rlanopolls — Santa Catharlna —

Centro Materiaes Const-ucçao
patrocinando Justa causa madel-
reiros seus associados reclamam
contra cobrança Importo vendas
mercantis compradores domiol-
liados fora Estado vem declarar
V. Ex. estft pleno accordo expo-
slção feita nosso representante

Mario Abreu cuja procedência 6
irrecusável. SaudaçOes. — Au-
relio Marinho, secretario geral.*

"Grsosenbracher — Blumenau

— (Santa Catharlna) — Pedi-
mos fineza entender-se governa-
dor Nereu Ramos nue dever*

passar essa oldade 15 do cor-
rente sentido esclarecer lllegall-
dade cobrança imposto vendas
mercantis compradores madeiras
domiciliados fora Estado sob pe-
na Impedir embarque. Essa at-
tltude pôde occaslonar evasão
rendas pois prejudicados possl-
velmente farão seus carrega-
mentos portos paranaenses. Ha
interesse erário estadual rectlfi-
car Ul legislação. Saudações —

Aurélio Marinho, secretario ge-
ral do Centro de Materlaes d»
Construcção."' _-

COMO AS PREFEITURAS PO*
DERÃO COOPERAR NA

ORGANIZAÇÃO DOS CLUBS
AGRÍCOLAS ESCOLARES

Grande parte da victorla dos
Clubs Agrícolas Escolares que a
Sociedade Alberto Torres vem
organizando pelo Brasil, deve-se
ao auxilio que lhes deram as
perfelturas municipaes. A doa-
ção de terrenos para o campo;
o auxilio de trabalhadores, a
ajuda financeira, têm sido algu-
mas das modalidades por que as
prefeitura.-: vêm cooperando com
a S. A. A. T. na fundação da-
quellas lnstttulçBes.

No recente Congresso dos
Clubs de Minas, em Brazopolls,
a assistente technica, Maria do
Céu Corêa apresentou uma the-
se sobre esto assumpto e assim
consubstanciou as conclusfles da
mesma: os prefeitos podem fa-
ollltar aos clubs agrícolas, assls-
tencia medica, technica de ensl-
no e technica de agricultura dl-
rerta ou Indlrectamente.

Assistência medica:
Havendo serviço de hyglene

facilitar as visitas ás escolas
ruraes faz ando as despesas da
viagem;

Faltando o concurso do me-
rtlco da Saude Publica, aprovei-
tar e solicitar a boa vontade de

qualquer medico que se dispo-
nha a collaborar com a S. A.
A. T., facilitando-lhe as visitas
as escolas ruraes e custeando as
despesas feitas;

Fornecer remédios (urgentes).
Assistenola Technica de En-

s'no: -. ._
Faollltar a visita, aos Clubs

Agrícolas do município, da dlre-
ctorla dos mesmos, que serft do

preferencia a professora tech-
nica do grupo escolar «ue o faça

.sem contrariar as attrlbuIçCes
do assslstente technico.

Assistência Technica de Agrl-
cultura:

Aproveitar o trabalho doa
agrônomos disponíveis, devida-
mente orientados (quando ho»
ver);

Manter um agrônomo a ser
viço permanente dos clubs agrl
colas. ~-

Recursos materlaes — Doação
da Prefeitura:

Terreno;
Subvenção;
Material;
Trabalhadores.
No mínimo — Trabalhadores.

Material necessário ao servi-
co (emprestado que seja).

Dos fazendeiros:
Subvenção, terrenos, mudas,

sementes, material para o traba-
lho, etc.

Blbllotheca:
A prefeitura fornecer* livros,

ciue receber, InformaçCea e re-
vistas que facilitem o trabalho
ias professoras.

Curso para professoras:
A prefeitura promover* uma

»es por anno um curso para as
professoras, submettendo-as a
uma prova 110 final do curso.

Imprensa Officlal:
" 

Ô Jornal da prefeitura man-
terá seccSea de informaçCes, lna-
trucçBes, concursos relativos ao»

> Clubs Asrlcola*.

APÓLICES A PRESTAÇÕES
Sela previdente Incluindo na aus despesa nienanl uma pequena

verba pnrn n nonulisleãn dna

Consolidadas Mineiras e Paulistas
Além do «eu capital render Juro» dc « % a. a habilita V. »..

durante 411 nnno». hu»
SORTEIO* IJB ftllIMHBIVTÒS B Mil. CONTOS UU RUIS

nue me rrnllroni trlnirMrnlnient** — A

E. T. C.
EMPRESA TEIUIITORIAI. B COMMEHCIAI. I.TI).

VENDE EM PRESTAÇÕES MENSAES DE 20$000
Ficando o comprador com dlrelio no» premiu» Integrac» »pé»

o pnctnmc-nto dn I.' pr»*tnçfln."" PECA 
INFORMAÇÕES

RUA 1.» DE MARÇO, 83 - Tel- 23-6120
RIO UE JANEIRO (.11692)

requerido mandato de seguran-
ca em favor de Eduardo Jorge
Farah, Hermellno Fraga da
Silva, Hugo Antônio Candeia e
Idio Ararlpe Macedo, que recla-
mavam a sua transferencia para
a Escola Militar, por terem con-
cluldo o 6°. anno do Colleglo Ml-
litar, não tendo entretanto, con-
seguido media seis. . .,-

Os requerentes baseavam seu
direito no artigo 192 paragrapho
unlco, do decreto 18.729.

O juiz federal em exercício in-
deferiu o pedido.

FRACOS E ANÊMICO». Tomem

VINHO CREOSOTADO
De JoSo da Silva Silveira.

Combate as Tosse» e Bronchltes- wffifr

Limitado o numero de matri*
cuias na Escola Wencesláo

— Braz —
O ministro da Educação, por

acto de hontem de accordo com
o proposto pelo sr. Francisco
Montojos, superintendente do
Ensino Industriai, autorizou tos-
sem fixadas em 150 as matri-
cuias novas na Escola IVences-
lau Braz, este anno, sendo 75
destinadas ao sexo masculino e
outras tantas ao sexo feminino.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR
MAÇÕES ECONÔMICAS

O Interessante relatório envia-
do ft Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres pelo Club Coro-
nel Américo Ferreira de Souza,
no districto de Carrancas, pro-
va claramente a efilclencia dn
orientação dispensada jiela 3.
A. A. T. aos seus Clubs Agrl-
colas filiados, assim como tam-
bem o interesse que vem toman-
do pelo desenvolvimento agrlco-
la nacional, os nossos patrlclozl-
nhos distantes. Foi egualmente,
o Club Coronel Américo Ferrei-
ra de Souza, em 22 de agosto de
1935. Organisada uma pequena
horta, foi eata toda cercada de
bambus e, depois de concluída
as aementelras, elegeu-se a dl-
rectorla. Varias réuniBes tive-
ram logar durante as quaes fo-
ram feitas descrlpçSes oraes so-
bre produetos observados em
mostruarlos, explicações sobre o
bicho da seda, eto. Plantações
de amorelras e criações diversas
foram Iniciadas nas residências
dos iodos, em vista do pouco
terreno disponível na escola. 104
mudas de repolhos e multas de
senouras, foram transplantadas
Foi organizada a campanha do
Inseeto nocivo, tendo sido attin-
glda a cifra de 6.000 lnsectos
mortos. Um bonito álbum ds
desenhos feitos pelos sócios, foi
enviado ft S. A. A. T., para o
concurso da exposição de Brazo-
polis.

Communicado do escriptorio de
Informações do Departamento
Nacional da Industria e Com-
merclo:

PELOS ESTADOS

FortatefO, 17 (E. I.) — Pauta
dos gêneros, de 10 a 16 de fe-
verelro: aguardente, litro 1$500;
algodão em pluma, typos um a
nove e não classificados, kilo
2)900; algodão em caroço, kilo
1J050; caroço de algodão, itllo
$200; farello de caroço de algo-
dão, kilo $080; fiapo ou estopa
de algodão kilo 2$; fio de algo-
dão, kilo 4*600; Ilnter. kilo, 1$;
piolho de algodão, kilo 1); redes
de tecidos de algodão, kilo, 5$;
torta de caroço de algodão, kilo
$180; amido ou polvllho, kilo,
$400; arroz, Itllo. $000; café. kilo
11600; cera de carnaúba, kilo

9*900: pó de cera de carnaúba,
kilo 5$500; velas de cera d<
carnaúba, kilo 4S500; couros es-
pichados, kilo 4$; couros salga-
dos, kilo 2$; couros verdes, kile
2$; curtidos, sola, kilo 6$; fari-
nha ou apara de mandioca, kilo
:l$G00; milho kilo $100; óleos ve-
getaes, de caroço de babassu', li-
tro $700; eloes de caroços de ai-
godão, $700 pelles de cabra, kilo
14$100; pelles de carneiros, kilo
7$900; pelles de animaes, syl-
vestres, kilo 3$; curtidos com ou
sem cabello, kilo 8$; rapaduras
kilo $600; sementes de mamona,
kilo $630.

Wotol, 17 (E. I.) — Cotação
do dia 14 para os artigos de ex-
portação; algodão em pluma,
SeridO, 69$ a 60$; Sertão, 66$
a 68$; Matta, 62$; assucar crys-
tal, 1$100; demorara, $800; bru-
to, $600; borracha, 1$200; caro-
ço de algodão, $100; cera de car-
nauba< olho 51500; palha, 8$;
couros bovinos espichados, 2$900
meio sal, 

'2(500; 
salgados, 1$900;

salmourados, 1$200; courinhos,
2$; fumo. 2$; farello de caroço
de algodão, $160; oleo de caroço
de algodão, refinado, $800; bru-
to, $500; palna, 1$; pelles de cã-
prlnos 8$500; lanlgeros, 7$500;
sementes de mamona, $300. Co-
tação do dia 16, para os artigos
de exportação; agodão em plu-
ma, Serldó, 59$ a 60$; Sertão,
66$ a 68$; Matta 62$; assucar
crystal, 1$100; demerara $800,
bruto, $600; borracha, 1$200; ca-
roço de algodão, $100; cera de
carnaúba, olho, 6$500; palha, 5$;
couros bovinos espichados, 2$900
melo sal, 2(500; salgados, 1$900,
salmourados, 1$200, courinhos,
2$; fumo, 2$; farello d.e caroço
de algodão, $150, oleo de caroço
de algodão refinado, $800; bruto
$600; palna 1$; pelles de caprl-
nos, 8$500; lanlgeros, 7(500; se-
mente de mamona, $300.

Cui-Ki/oo, 17 (E.I.) — Nâo
houve alteração nos preços dos
artigos de exportação.

Cuyabá, 17 (E. I.) — Pelo
porto de presidente Epltaclo fo*
ram exportados: durante o mes
de Janeiro findo, os seguintes
produetos: 13.041 bois no valor
oftlcial de 1.564:920$: 895 vae-
cas no valor de 67:125$ 183 kl-
los de toucinho no valor de 368$.
Por Porto Murtlnho: 1.400 cou-
roa vaccuni seccos no valor de
24:332*: 1.08* Hlo» de lã no va-
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SSSM^ÍS GRATUITA |
.1)

oIribunâIsTiperiõr
-eleitoral-

Não trabalhou hontem
Q Tribunal Superior de Justl-

ça Eleitoral, não realizou hon-
tem, a sua mostumada sessão,
devendo fazel-a amanhã,

MORREU SEM* ASSISTÊNCIA
MEDICA—

Manoel Joaquim Ferreira, por-
tuguez, empregado no Hotel PI-
nhão, ft rua Barão de Mauft nu-
mero 248, e morador no quarto
n. 2 do mesmo Hotel, hontem
amanheceu eentlndo-se mal.

Pouco depois, voltando ao apo-
sento de Manoel um dos seus
companheiros, encontrou-o morto,

Avisada a delegada da capital,
foi ao local o commlssarlo Dlnlz,
que tomou todas as providencias
necessárias.

Um medico do Serviço de Prom-
pto Soccorro fez a verificação do
óbito. A policia permittlu que o
cadáver ficasse no domicilio onde
oceorreti o óbito. Hoje eerá fei-
to o sepultamento no Cemitério
de Maruhy

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma'

tisa o hálito-

(32622)

lor de 1:074$; 1.11$ kllos de cai-
na animal. Por Bella Vista; 87
bois e 6 vaccas no valor total
de 1:790(000.-'

lar, com a expedição daquelle
documento, os que estão em con-
durões de vender enxertos e por-
ta-enxertoa "livres de pragas e
doenças".

O "posto de defesa sanitária ye?
Betai, communlcando-nos a trans
ferencla dà süa sede para o "Pa-

cking-hòuse" do Ministério da
Agricultura, pede-nos, outroslrii,
sejamos o porta-voz, Junto aos
agricultores,' no tocante a Infes-
tação, em certos viveiros, do
"piolho branco das raizes" (Pseii
docoecus cryptus Hempel), pra-
ga de lastimáveis conseqüências.
Assim, o posto, zelando, bem Jus-
tamente, pela prosperidade da
nossa cltricultura, aconselha a
acquislção de mudas e enxertos,
para fonnação de pomares neste
município ou para remessas pa-
ra fora, somente em viveiros de-
vidamente habilitados ao livre
commercio, convindo aos Inte-
ressados, para salvaguardar dos
seus legítimos Interesses, slllcl-
tar aos vivelrista«j com quem te-
nham de transigir, a apresenta-
ção do "certificação de sanlda-
de", valido para o corrente an-
no.

— Brevemente reallzar-se-a
nesta cidade, um grande e ine-
dito concurso musical.

A' frente dessa louvável ini-
ciatlva afiiam-se os professores,
d. 

'-"hella 
de Barras Paladl-

no ¦• sr. Abílio Murtlnho.
1 ublicamos abaixo as ins-

trucções para o referido concur-
so.

São estas as condições para o
concurso de piano:

1* _ Ter de 8 a 14 annos de
edade;

2° — Ter de 1 a 3 annos de
estudo de plano, com professo-
res deste município;

3* — Provar que reside neste
município, um anno pelo menos;

4° — As provas constarão de:
a) execução, mediante a musica,
ou de côr (de preferencia), de
uma peça, ou estudo, relativo ao
3" anno do Instituto Nacional de
Musica, publicado um mez antes
da realização do concurso.

b) leitura, & primeira vista, de
um trecho facll de 16 compassos
composto na hora do concurso
por um dos membros do Jury.

6* — O Jury serft constituído
de dois professores do Rio, e de
algumas pessoas de destaque
deste município;

6° — O candidato apresentara
no acto da lnscrlpção uma lista
de todos os estudos, methodos e
musicas, dados até a presente
data;

7* — Haverá tres prêmios, que
posteriormente, serão publica-
dos;

8° — Acha-se na redacçao do
"Correio da Lavoura" ft disposi-
ção dos interessados, o respecti-
vo livro para inscrlpção no allu-
dido concurso, cujo prazo termi-
narft a 26 de fevereiro.

NOTICIAS DE S. GONÇALO

São Gonçalo. 13 de fevereiro,
(Do correspondente) — Confor-
me telegramma que nos chega
da Europa e divulgado pela im-
prensa verifica-se actualmente,
no Velho Continente uma vigo-
rosa reacção contra o congestio-
namento das cidades.

A seducção pelos grandes cen-
tros populosos, ainda ê, infeliz-
mente o sonho dourado da maio-
ria das pessoas, que suppõe en-
contrar facilidades de toda 01-
dem.

O "sentido da cidade" estft se
tornando no Brasil uísa verda-
delra procura, pois,, o nue se
observa, 6 que todos querem
morar na capital federal. Isto é.
no seu centro principal. Talvez,
tenham razão os que assim pen-
sam, mas. peço licença aos mes-
mos para discordar.

Entendo que o governo precl-
sa reagir com intelllgencla con-
tra essa situação, mas, reagir
com força de vontade, prudência
• acerto. 8» os que nos admi-

Üiiyabá, 10 de fevereiro (Dei
correspondente) ~ Uma das
mais ricas regiões do sul do Es-
tado é a que oütrôra pertenceu â,
ex-colonla militar de Dourados,
fundada em 1862, por determi-
nação do saulo administrador, o
saudoso barão de Melgaço. As-
sente nas vertentes dos ribei-
rões Santo Antônio. Snnta Ger-
triides. Cachoeira. Santa Maria.
e Dourados, 110 planalto dò
Amambalil, suas terras de fcrtl-
lidado admirável, possuem ex-
cellentcs campos, maltas e água-
dns. Foi ali que, 0111 29 dé de-
zembro do 1864, a Historia regis-
trou o glorioso feito do tenente
Antônio João Ribeiro, o estolco
soldado matlògròssense que com
18 suldados resistiu até n morte,
ao atnquo da forca paragunya,
composta- de 250 homens, sob o
eommando do capitão Urbleta.

"A referida colônia, — diz
Estevão de Mendonça — pouco
desenvolvimento tivera até aquel
la data. Restaurada em Junho de
1872, ainda assim não logrou o
Incremento que se lhe vaticiiiá-
va."

Annos depois, com a sun ex-
tineção. tol aquella rica região
vendida a diversos criadores. In-.
numeras fazendas; prósperas,
bom cuidadas, ali se encontram,
conflnantcs. Não lia terras devo-
lutas, o cleinentii gauclin afffi-
to A vida canipesinn, foi 111» dos
(adores, preponderantes para a
valorização da* terras sul-maltd-
grossenses, onde a pecuária i a
sua principal riqueza..

A agricultura, entretanto, lal-
vez por Isso mesmo, Jireci6a ser
incrementada. E foi assim pen-
sando, que os habitantes\Jo dls-
tricto da cabeceira do Apaí\niii-
nlciplo de Ponla-Porã, acabaivf*^?
dirigir ao governador Marlc»
Corrêa, um abaixo assignado pe-
dindo a desapropriação da fa-
zenda "Mosqulteiro"; nas ImmR-
diações daquelle districto de paz
e pouco distante da nnliga colo-
nia militar de Domados, àçltria
referida, afim de se installar uma
colônia agrícola.

IT d ese esperar que o dr. Ma-
rio Corrêa venha no encontro
dos desejos daquella população
laboriosa e ávida de progresso,
fundando desde logo a. colônia.;
agrícola. Esperam ainda os si-
gnatarios do pedido, qne nn no-
vo estabelecimento seja. dado o
nome de "Antônio João", o bra-
vo militar que com o sen próprio
sangue regou o solo daquellas
longínquas paragens, fnr.endo-se
Ift o "guardião perpetuo das
raias de nossa terra".

O Lyceu Salesiano São Gon-
calo brevemente vae s°r equi-
parado a oColleglo Pedro II. O
grande numero de alumnos ma-
trlculados no Lyceu Cuyabano,
dirigido pelo governo, e que tem
determinado o desdobramento de
cadeiras, suscitou aos rev. pa-
dres salesianos a Idéa muito
acertada de voltarem suas vis-
tas para o ensino secundário
nesta capital,

O Inspector.- dr. Fenolon Mui-
ler. que reaes serviços tem pres-
tado â causa da Instrucção pn-
bllca. foi designado para a vorir
flcação prévia do alludldb esta-
belecimento e o seu rMatorio em
breve serft apresentado á auto-
ridade superior.

Falleceram: Luiz Pompeu
de Barros, funecionario aposen-
tado da Corte de Appellação do
Estado: e a senhorita Cacllda
Ferreira da Silva, flllia do sr.
João Ferreira da. Silva, muiio
estimada na sociedade enyaba-
na; e em Cninpn Grande, dona
Clotllde Mendes rle Pouzn. espn-
sa do sr. João Pedro de Souza.

As explorações petroli*
feras em Alagoas

O sr. Odilon Braga, que
não as queria, já começa

a desejal-as. ..
O sr. Odilon Braga, ministro da

Agricultura, acaba de dirigir ao
governador de Alagéas o seguln-
te communicado:

"Agradeço a communiçação de .
vossa excellencia, de 28 de Ja-
nelro próximo findo, sobre a exe-
cução do programma de estudos
geophysicos organizado para esBe
Estado no corrente exercício, na
qual poderá vossa excellencia
"não ser mais possível reservar
que os referidos estudos sejam
feitos inicialmente pelo serviço
federal", por haver o seu governo
contratado estudos congêneres
com a firma Plermeyer & Cia,,
de Cassei, Allemanha.

Cumpt*e-me, preliminarmente,
insistir em declarar a vossa ex-
cellencla que o meu intuito ao lhe
dar conhecimento do referido pro-
gramma, não foi o de reclamar
para o serviço federal a prefe-
rencia da execução de taes pesqul-
zas geophyslcas, mas, tão sómen-
te, o do evitar os embaraços •
prejuízos resultantes da actuação
simultânea de duas turmas no
mesmo local.

Tendo em vista, entretanto, a
ponderação de vossa excellencia,
resolvi determinar ao Departa-
mento Nacional da Producção Ml-
neral que recomece os, seus tra-
balhos a partir da fronteira do
Estado de Pernambuco, desenvol-
vendo-os em seguida para o sul,
afim de possibilitar a firma Piep-
meyer & Cia. trabalho desemba-
raçado nas zonas em que ja ope-
ram companhias petrolíferas e de
mineração, segundo dispõe o con-
trato por ella assignado.

Acreditando haver podido por
essa fôrma conjugar harmônica-
mente a acção federal e estadual
no sentido de colher o máximo
proveito dos esforços dispendidos
para a completa solução do pro-
blenia do petróleo nesse Estadc,
reitero a vossa excellencia os pro-
lestos de minha elevada estin-"..
e distineta consideração. — (8.V'Odilon Brooa",

Ta.
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Transcorreu admiravelmente o grande baile do Icarahy Praia
Club, bem como a sua matinée infantil

-r»-j.

0 ICC. realizará nos quatro dias de carnaval excellentes bailes populares— no Theatro João Caetano —
¦aa-

NOS BARRACÕES DOS DEMOCRÁTICOS, FENIANOS;TENENTES, PIERR01M CONCRESSO CONTINUA
l 0 ENTHÜSIASTICO PREPARO DOS PRESTITOS DA TERÇA-FEIRA GORDA

Sim Majestade Rcl-Momo, I
Unl.-j, tomou posse official de
sua cidade, percorrcndo-a symbo-
llcamente de norte a sul ao atra-
vessar de' um extremo-a outro a
avenida Rio Branco. Foflnho, que
fazia parte do cortejo como trl-
pulante do lindo e esmagador
yacht com quo o Centro de Chro-
nlstas Carnavalescos abriu o cor-
tejo, tinha-mo Incumbido de fazer
observações entre o povo, & pas?
sagem do prestlto, afim de colher
impressões sobre a opinião geral.
Bu, na minha feliz qualidade de
Boi Marinho, privilegiado pela
Natureza", que me dotou com o
dom do encolhimento e da elastl-
cidade, tanto estou bem dentro do
oceano, como dentro de uma gar-
j-afa e até dentro do um tubo de
lança-perfume ou numa lagri-
ma... Onde ouver liquido eu me
dou bem... Ninguém percebe a
minha perseverança, Assim, do
que vi e ouvi, tirei logo uma con-
clusão definitiva: o C. C. C,
com a sua nave elegante e luinl-
nosa, parecia tripular um pode-
roso rolo compressor que Ia esml-
salhando o reduzindo as suas Jus-
Ias proporções de ostras chatos
os maldizentes e detractores que
nada fazem c acham que tudo ê
máo.'.;. Dentro do lança-perfu-
me de certa moça marinheira, fiz
verdadeiro malabarismo para não
snh* no esguicho... E quanta coi-
sa amável ouvi sobre o suecesso
do C. C. C. e quanta indagação
entre o povo sobre sc todos-Já es-
tavam munidos dn convite para o
baile de anniversario da dynaml-
ca Instituição... Voz gemi: o C.
C. C. abafou...

Ali pelas immediaçOes da Ame-
rlcana. sentados em cadeiras de
vime, estavam diversos ohronis-
tas palradores, dos que fazem o
.ioi-nal falado. Dentro do tubo
cheiroso, senti louca vontade dc
participar do grupo e ouvir a opl-
Tilão delles... Deveria sair cada
uma... Não foi difficil... A ma-
rlnhelra Jorrou o ether sobre um
conhecido e eu pulei dentro da
única "botelba" de cerveja que
sorvia o grupo... Perceftl logo
que ali êra.«j ponte de concentra-
ção dò B^ssqalS para assistir e
commertar o desfile...

T-y.ío que logo depois chega-
vaXi eabancavam Pipoca, Jota
Btegê, K. Rapota, Chantecler,
Veneno, K. NOa e outros expoen-
tes. Quasl enstirdec! dentro da
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O IMtIMEIKO UA1LK INIAV1II. UO ANNO — O TUnca Tennis Club levoii n effeito, ilomln/so nl-tlmo, um ninvlmentmlo linlle infundi á fantasia, tendo o mosmo obtido o nmlmo micci-bno. Anoimn gravura fixa alguns dos concorrentes ft Infinidade de prêmios distribuído*
aqui uma referencia especial ao
Ramos F. C, a estimada agremia-
ção do subúrbio da Leopoldlna, o

garrafa, ainda pela metade, com'qual, não medindo esforços nem
a algazarra e demonstrações "car- sacrifícios, conduziu até ao Fia-
navalescas" do pessoal. Elles «ão mengo o seu lindo cortejo, em-
mesmo da. gandala... O prestito prestando um fulgor indisfarçavel
ainda vinha longe... K. Nôape-
dlu ao garçon um copo, deitando
olhares cuptdos para mim, Isto é,
para o resto da cerveja... Meu
Deus! iria ser "bebido" por elle?
Ferviam os apartes chlstosos so

ao concurso realizado e conquis-
tando galhardamente posição de
destaque entre as dezeseis agre-
miações que compareceram.

A commlssão julgadora ficou
formada pelos dis. Hugo Auler,

bre o navio annunciado... Crês-1 delegado do policia desta, capital;
cia a discussão e eu previa uma
barulhctra infernal quando á Un-
da allegoria passasse...

Qual não foram, porém, o meu

Timbaúba da Silva, chefe do sa
binete de pesquisas da policia
IiOurl*,:aJ.,Pfreíi)n,.,,c4u'.c>.nist*i de:"O
Jormai.'*. ;ê ¦¦-¦¦¦¦•;P|taT '• Drümdiid, re-

espanto e a minha decepção, ao dactor do 
'"Correio. 

itó?'''*i'.ninâ*í!.e'
notar; á passagem do "rolo com-1 ambos, directoros í .ito'l-éntro aç>
pressor", entre as acclamaçÕes do,-Chronistas' Carnavalescos'. Ao fim
povo, o silencio absoluto da ml-do Inleressantè.cerlameii, ai.**,*:
nha roda, como se todos, repen-1 teve a gentileza 1 de comparecei'
tinamente, tivessem perdido ou Um animado grupo do Recreio üii*,
engulido a língua... K. NOa, con- j Flores, o grande rancho da clda?
trlctamente', despejou a mela gar- de, a quê. o C. C. C. se confessa
rafa de liquido no seu copo... agradecido, a commissão Julga-
Lá fui eu tambem... Mas quando dora chegou ao seguinte resul-
elle levou a bebida á bOca secca,'tado:
pulei, rápido, para a lagrima, com- j i» logar
movida, qüe ia caindo do olho do Fininho!
Pipoca... E o silencio contl-
nuou... — Boi Marinho.

O ANNIVHRSÀRÍÓ DO CEN-
TRO DE CHRONISTAS CAR-

NAVALESCOS E UMA IN-
TERESSANTE **P1-

— POCADA" -

Com a devida permissão do au-
tor, transcrevemos abaixo o brl-
lliarite aHrpniça em verso com qut"Pipoca" lambem commemorou o
anniversario do Centro der Chro-
nistas Carnavalescos;

Conta tempo o C. C. Cl
Ii a lurmii todn catila
Faz "pofe", que a genlo vê'Que é sô fantasia... ê "fita".

Como os deuses Immoitaes
Outrôra "passavam" bem,
Estes pândegos que taes
Querem ser deuses tambem.

Rei dos Infernos, gritando.
Picareta abre o coi^düo
Entre os "mortos" manobrando,
Lá vem elle de Plutão!

Logo a seguir, vem Foflnho..,
E as controvérsias reinio:

Que è Isso? -(o tnl boi má-
(marinhe'.'

Que bul marinho... O Neptunq*.

Vivendo já du passado,
Da vida não tendo engano;
'Murcho, pifio, desolado,
Chega Robojo: é Vulcano.

¦ Solenne, rimas trazendo
Como pérolas ao collo,
Vem Casquinha apparecendo,

Fantasiado dc... Appolo!

Enfezado, reslnguento,' Passa por nós, nn.rlgudo,
¦Dando "bicadas" dc... unguento
Feito Mercúrio, Bicudo.

Vendo passar João da Gente
Triste, amarello, soturno,
Di/. um "gajo", Irreverente,

Náo 6 soturno, ê Saturno.

A todos "perdlgotando"
No desfile toma parte,
Da boca "chlspas" lançando.
Pente-fino. E' tal qual Marte.

Aguiar, Picrrol fagueiro
Que é do amor nem mais nen\

(menos.'
Revira os olhos, matreiro,

íQuerendo passar por... Venus.

Jlas o giiunla estende a mão,"Parando" a turma immortal,
E só desfila o cordão
Quando* clic abrir o signal!

O LINDO ESPECTACULO DA
MANHA DÉ DOMINGO NA OR-

! LA MARÍTIMA DO FLAMENGO
OS BLOCOS VENCEDORES

O Centro de Chronistas Carna*
valescos, dando cumprimento ao
ultimo compromisso do seu vasto
o variado programma de festas
externas, levou a effeito. domin-
go ultimo, o grandioso banho á
fantasia na praia do Flamengo,
com o concurso de blocos.

Foi um espectaculo indesciiptl-
vel, transportando-se para a bel*
1» enseada uma compacta multi-
dão. de todos os ftSntos da cidade.

Não se pflde deixar de fazer

(campeão) — Pega de

(vice-campeão) — Lu

Nem ca nem ia (iti.

Traíras au

2° logar
cbrOcds.

3" logar
mos F. C.l.

Menção honrosa
Lapa.

O enredo do admirável conjun-
to do bloco campeão era o su-
gulnte, sob o Interessante enreuu"As bonequinhas de Paris e us
seus soldadinhos de chumbo";

Commissão dc frente — Tra*
. jando ricas fantasias, ns quaes c»
I peram ser arrebatadas peins un
! das. surge a commissão dc fren-

te saudando este grande puvu, ea-
te carnavalesco novo •¦arlucn; A
seguir,

I" PARTI!*

üols casaeii dt* bébfs ricamen.
te. vestidos, conduzidos ein eúrr.l
nhos e acompanhados por suus
amas-st-cus (iinuis garotas prft lli
de pra 1.1...) desfilam em hu-
mentigem ao povo (ainda a este
povo retumbantemente carnava-
lésco, que é o carioca) com seus
brinquedos predllectós: Bonecas e
soldadinhos de chumbo;

üci>ois -¦ Uma Infinidade it<:
bonecúx animadas feitas especial-
monto gui Sívres peio giunde
munira, HILÁRIO e i|ue, snbcin
dizer emramonto: Pâpfi; iiiixinã e
outras cosltás mas... foi a nota
encantadora.

2" PARTE

Uma boneca de proporções ty
po Miss Universo, eleita na
Ethlopia, acompanhada por um
dos eommandantes dos soldadi-
nhos de chumbo e um outro ele-
mento de destaque, conduziu o
riquíssimo estandarte do nosso
bloco (esta peça 6 um mundo
de deslumbramentos pela sua fui-
gurancla e capricho de con-
tecção)...

Rata-Plaii-Pinn — Eis quo des-
fila um batalhão de authentlcos
soldadinhos de chumbo com seus
uniformes vistosos e que com suas
evoluções o cantos apresentaram a
originalidade do nosso grande ar-
tista cuja intelllgencla não ne*
cessitou recorrer âs lendas estran-
geiras para fazer um conjunto ma-
ravllhoso que irá, estamos certos,
constituir uma authentica novldit-
de nos annaes do carnaval desta
terra... A ello (ao artista) uni
htirra!...

Depois (ainda tem?...)
Fechou o nosso modesto (é

bom gryphar o modesto) cortejo,
oitenta e tantas Infernaes bébés
que deliciaram o povo com um
"choro... Irresistível e contagio-
so que por certo deixou tambem
muita gente... chorando.

ÍTolo — Conforme 6 da nossa
velha tradição, 6 nosso bloco 6
composto somente dc creanças de
18 a 40 annos.

E agora o 1110/ ile Ia fin — De-
pois do nosso desfile cumprira-
mos como todos os annos, a fina-
lidade do banho de mar a fanta-
sia. que sfl por nfls tem sido cum-
prida: cairemos nagua'...

O BAILE DOS "ASPIRANTES".
NA BOLA PRETA

O amigo n. 1 da Folia, cum-
priudo. A risca, o seu formidável

programma carnavalesco, lnlcja-
rá hoje a sua marathona annual.

Nessa noite, cabe aos "asplran-
tes" pôr "as mangulnhas de fú-
ra", para uma demonstração II-
gelra do aproveitamento' obtido
noa trenós ministrados pelo ex-
celso Mestre, o Vovô. (Fala bai-
xo, que elle já entrou na ,ça,sa
dos 60). Nessa festa; qüe está
sondo ôrga nlzada com todo or ca-
rinho, serão distribuidos brindes
a todos os f reqüentadore,s,. scíii
dlstincção de sexo, rellglãb óu na-
clonalidade. p- "PaIa*jlo" recebe-
rá ..uma ornamentação! de flores'
iiaturaes,..tqda. especial; não çbsa-'bejido aqíoorfo ,se a 'Iluminação

¦se,t*!i'. .-Ulreera-'- 011 lndlrecta. ..
! iOs convites para.essa-festa po-
derãolser encontrados com os "as-
plrantcs". . .... >. " ' 

_

o'bA1LE DB GALA "DO AME-
' Í RICA F. CLtJB

O departamento social do -Ame-
rica F. Club fará realizar, no
próximo dia 20, das 11 âs'4 horas
da manhã, o seu stimpluoso baile
do carnaval. Seul, sem duvida,
umn fesia do grande - cunho só-
ciai e, sobretudo;; de elegância,
pois n saüo. trànslormado era"Jardim encantado", eom feérica
ij.luminaçãó; receberá a elite ame-
llcana.

As dansas serão Impulsionadas
por auas magníficas orchestras.

O serviço de ceia o buffet é
tratado na gerencia do club.

Traje: Vestido de baile ou fan-
lasla de luxo para as senhoras e,
para cavalheiros, casaca, smoking
ou branco a rigor.

O GRANDE BAILE DO ICA-
RAHY PRAIA CLUB

Constituiu verdadeiramente um
suecesso o grande baile de car-
naval do Icarahy Praia Club. rea-
1iKuI0.no dia 11). .

Toda a sede receueu original e
rica ornamentação em istylo chi-
nez, apresentando um admirável
aspecto. Illuminação furta. e' bem
distribuída, interna e externa-
mente. O que a sociedade fluml-
nense tem de mais chie e sele-
eto compareceu ao elegante bai-
le e todos de lâ saíram com a me-
lhor impressão. Marcada para ter-
minar Ss 3 somente fis 4 horas e
trinta da madrugada, terminou a
festu do I. P. C. com a mesma
animação.

— O baile Infantil realizado no
domingo ultimo, no elegante club
da praia de Icarahy, tambem mar-
cou mais um suecesso no#'meIo
social de Nictheroy. Centenas de
creanças ali compareceram e brln-
caram alegremente e sempre com
multa ordem e bastante anima-
ção. Foi feita uma farta distri-
buição de presentes carnavalescos
e blscoutos- finos.

Teve inicio a festa as 5 horas
da tarde, terminando âa 9 da noite.

Está, assim, de parabéns, a .dl-
rectoria do Icarahy Praia Club.

fíCOS DA BATALHA DE. CON-
FETTI DO DIA 13, NO VILLA

— ISABEL — '

Transcorreu animadamente a
batalha de; confetti que o Villa
Isabel fez realizar, quinta-feira
p. p., na sua sede social, em ho-
menagem aos Club Municipal,
Light Rua Larga F. C. e Tu-
runas do Itamaraty.

Inlclando-sc âs 9 horas da noi-
te, esta festividade carnavalesca
se cobriu de exlto extraordinário,
deixando a mais feliz das lmpres-
sues a todos quantos lã compa-
receram.

Blocos e cordões, num vac-vem
continuo, entre o rebrllhar de lu-
xuosas fantasias, formando um
ambiente de Intensa alegria e gra-
ça, emprestavam aos salOes, artis-
licamcnte ornamentados, um as-
pecto verdadeiramente encanta-
dor, ao mesmo tempo exótico,
"fino", Inebrlante...

Os "Lancelros", "Na hora H","Tudo que vier 6 lucro", "Beija
a mão" e vários outros, IA esta-
vam, fazendo vibrar, cem. os ac-
cordes do "Jazz", toda uma mui-
tidão de' creaturas que, ás ves-
peras do reinado triumphal do
"rei da galhofa", varrendo da
mente as preoccupaçOes da vida
hodierna, saltando, correndo, ro-

doplando, lançavam-se ao delírio
multi-cOr. do confetti.

Varias ''photographias Riram ti-
radas, e precisamente ás 11 horas
da noite, a directoria do Villa, of-
foreceu uma mesa de doces aos
homenageados, tendo então nesta
oceasião feito usa da palavra, os
representantes dos clubs acima
mencionados, que agradeceram o
.lordial acolhimento com que fo-

.ram reccbiíos.

FESTA DE ALEGRIA INFAN-
TIL - GRANDE BAILE DO
THEATRO DA CREANÇA,

NO JÒAO CAETANO

Domingo próximo, âs 3 horas da
tarde, reuüzar-se-á. no theatro

João Caetano, o grande baile in-
fantll do theatro da Creança, do
programma offlcial de turismo,
organizado pelos conhecidos pro-
fessores Cé Grablnslta e Pierre
MlchailoWsky.

As minúsculas dansarlnas do
theatro da creança: Elsita de Car-
valho, Florinha Liebman, Cellna
Nogueira, Llna Jeyor, Olorinha
Leite, Rlsoleta Lopes da Silva,
Beatriz e Lúcia Belisarlo de Car-
valho, vão prestar o seu concurso
em dansas Infantis, para o brilho
da festa e o deleite artístico da
selecta assistência.

A symphonlca "Paulleên Jazz-
Band" amenizará o baile com a
sua Inimitável e empolgante exe-
oução da alegre musica carnava-
lesca, dirigida pelo bravo Her-
culano Silva.

Especialmente convidado, vlsl-
tara esta festa de alegria Infan-
til o alegre "Rci-Mumo", para
distribuir os SO valiosos prêmios
ás creanças dansarinas e aos te-
lizaidos da grande tombola, na
qual vão tomar parte todas as
creanças presentes, recebendo á
entrada o numero especial da
tombola. Tambem, todas as crean-
ças vão receber 03 lindos brindes,
os gostosos "chiclets" americanos
da casa Sbllllng I-Illlier Co., e os
bonbons nacionaes de Busi, Lacta,
Gardano, Falchl, Bherlng, Lipia-
ni, Andaluza, Nestle, Toddy, Ay-
more, etc. Será uma verdadeira
festa de alegria Infantil o grande
baile do theatro da creança, a
realizar-se este domingo, no thea-
tro João Caetano.

As frlzas pfldem ser reservadas
pelo telephone 22-5830, com a pro-
fessora Vera Grablnska, que vão
ser esgotadas rapidamente, ao
exemplo dos anno3 precedentes.

O BAILE NOS LORDS DA
. — TIJUCA —

O theatro João Caetano, ama-
nhã, vae viver momentos de opu-
lendas, e,> em prognostico bem
justo; envolto na mais incontlda
alegria e são enthuslasmo. E' que
realiza-se ali, naquelle "chase",
de arte, o baile mais elegante do
programma de turismo, o "Baile
de Lords". organizado pelos es-
forçados e dynamlcos directores
dos "Lords da Tijuca".

E' o baile mais elegante por-
que voe reunir-se o que ha de
mais representativo na sociedade
carioca, pois, tratando-se de uma
homenagem ao corpo diplomático
estrangeiro, que gentilmente
adheriu ao enthuslasmo carnava-
lesco carioca, não seria justo que
a nossa elite, representada pelas
mais distinetas pessoas da nossa
alta sociedade, não collaborasse
nessa homenagem que enriquece-
rá as paginas gloriosas da hlsto-
ria do carnaval brasileiro, tal a
projecção do baile.

Vários prêmios serão conferi-
dos âs mais ricas fantasias, os
quaes serão entregues âs vence-
doras pela sra. Herbert Moses.

Haverá, tambem, muitas sur-
presas que darão a nota alegre
no baile, e, certamente, consti-
tuirâ a mais agradável delias a
apresentação dos queridos Inter-
pretes da nossa musica: Carmen
Denair e Carlos Galhardo, duas in-
confundiveis expressões no melo
radiophonlco.

Com tantos encantos não será
èm vão se aftirmarmos que o"Baile dos Lords" constituirá o
deslumbramento pre-carnavalesco.

PENHA CLUB

A directoria do Penha Club está
em grande afazama, na organiza-

ção do programma de festos car-
navaloscns quo offerecerâ aos
sous assoolados,

Os baile* terão Inicio a 22, sab-
bodo, dns 10 ás 5 horas da mn-
nhli domingo, 23, "matlnoe" In-
fantll das 2 áa S horas da tarde;
á nollo, dns 7 á 1 hora dn ma*
nhã; e sogunda-fclrn, 24, das 10
ás 5 horas da manhã.

A directoria Jâ ostâ («zendo dis-
trlbulção do convites.

Em giundos preparai Ivos se
noluini os componentes da forml-
ilavnl batalha de confetti quo do-
verá realizar-se no dia 19, quar-
ta-feira, na rua Nicarágua,

A* frente dessa Iniciativa acha-
so o Ponha Club, representado na
possoa do presidente Linhares,
quo tom como componontes da
commlssão os srs, Albano Costa
o Ramon Pallut, negociantes da lo-
calldade, de grando prestigio.

Podemos contar na certa do es-
plcndor e exlto desta batalha, em
virtude do achar-se ã frente des-
ta Iniciativa Linhares, que não fa-
lha nos planos que idealiza,

, Aos blocos e cordões que me-
lhor se apresentarem serão con-
feridos prêmios, cuja relação será
brevemente annunclada,

BAILE DAS ACTRIZES — A
FESTA DA GRAÇA E DA
ELEGÂNCIA QUE PRE-

CEDE O CARNAVAL

O quarto baile das actrizes se-
râ a 20 deste mez, no João Caeta-
no, festa de arte, elegância e bom
tom que supplantarâ todas as de-
mais, pois sua organização vem
sendo meticulosa e caprichada.

Hontem roram sorteadas, por
melo de urnas, as actrizes que
tomarão parte no grandioso des-
file do confraternização sul-
americano, recaindo a escolha nas
seguintes: Alma Flora, Clotllde
Dorby, Déa Roblnl, Edlth de Mo-
raes, Gui Martlnelll, Luiza Fon-
seca, Lygia Sarmento, Maria
Martins, Nair Alves, Pepa Ruiz,
que representarão respectlvamen-
te, as republicas do Uruguay, Pa-
raguay, Colômbia, Venezuela,
Chile, Brasil, Argentina., Bolívia,
Equador e Peru*. O sorteio foi
feito na presença das actrizes e
dos representantes de Alma Flora,
Popa Ruiz e Clotildo Dorby.

O original concurso para cias-
slflcar as mais elegantes fuman-
tes terá como commlssão julgado-
ra os seguintes Intellectuaes e nr-
tlstas: Itália Fausta, Mario Ma-
galhães, Ruben Glll, Mario Nu-
nes, Carlos Bittencourt, Attlla dc
Moraes e Navarro da Costa, que
conferirão os prêmios, em nume-
ro de onze, ás classificadas. Para
esse concurso, as pretendentes de-
vem so apresentar, logo na entra-
da, fumando para receber o car-
tão numerado. A' l hora da mu-
nhã a um signal dado pelo micro-
phone, as orchestras executarão
uma marcha batida, finda a qual
as senhoras c sènhorltas inseri-
ptos, isto é, as' que possuírem
cartãp. -numerado, ficarão de pé,
fumando, e nessq.oceasião a com-
missão classificara as onze que
estiverem fumando com mais ele*
gancla e "donaire", entregando-
lhes, desde logo, os respectivos
prêmios. A commissão julgadora,
hontem organizada, está assim
constituída: Itália Fausta, Mario
Magalhães, Rubens GIH, Mario
Nunes, Carlos Bittencourt, Attlla
de Moraes, Navarro da Costa e
Raul Pederneiras.

Será encerrada hoje, âs 5 horus
da tarde, a inscrlpção de novos
eleitores para o pleito, da rainha.

CLUB CENTRAL — GRANDES
FESTAS DE CARNAVAL

Continuando a tradição das suaa
grandes festas de carnaval, o Club
Central organizou um variado
programma, cheio de attractivoB.!
a cujas festas elegantes compa-
recerá a elite fluminense. A linda
sede da praia de icarahy, será de-
corada por artistas de mérito e
apresentará aspecto de todo sue-
cesso. Grando orchestra no sum-
ptuoso baile de quinta-feira proxl-
ma, irradiará musica para todos
os pavimentos, inclusive para o
vasto terraço ha pouco construído,
Irradiação por meio dc autos fn?
lantes. O novo bar, recentemente
construído, de amplas dimensões,
muito concorrerá para o brilho
das festividades e conforto dos
associados.

O grande baile á fantasia do
dia 20 vem despertando o maior
interesse na nossa melhor socle-
dade.

Traje: fantasia de luxo, casa-
ca. smoking, dinnor-Jacket, e bran-
co a rigor. ,

Em 23, domingo, haverá mati-
116c Infantil â fantasia, sô poden-
do tomar parte as familias dos so-
cios, sendo exigida a carteira so-
ciai para o ingresso.

A' noite haverá baile, assim
como na segunda-feira de car-
naval. Os sócios para poderem
tomar parte nesses dois bailes pre-
cisarão procurar o respectivo ln-
gresso na secretaria. Tocarão
optimas orchestras. Será exigi-
iln, tambem, a carteira social,
sendo o traje commum para os
bailes de 23 e 24.

OS TRADICIONAES BAILES DO
HIGH-LIFE

Começarão sabbado próximo, os
tradlcionaes bailes que o High-
Life todos os annos realiza du-
rante o carnaval.

Os deste anno promettem sup-
plantar todos os anteriores, sendo
extraordinária a expectativa ein
torno desses elegantíssimos bai-
les que a cidade Inteira admira.

O BAILE DOS ESFARRADOS,
HOJE, NO THEATRO JOÃO

CAETANO
1

Hoje, no Theatro João Caetano,
realiza-se o Bailo dos Esfarrapa-
dos promovido pelo Cordão dos
Maiores Abandonados que ê Inte-
grado por jornalistas e escripto-
res theatraes e plenamente
apoiado pelo Departamento de
Turismo na pessoa do seu sub-
dlrector, o dr, Alfredo Pessoa.
Serão patronos da festa o Cor-
dão dos Escovas e o Club dos 40.
Durante o seu transcurso, que
será filmado, será occlamada a
rainha dos esfarrapados e serão
distribuídos aos fantasiados mais
origlnoes valiosos brindes gentil-
mente offertados por casas comer
ciaes: O esfarrapado então a que
couber o bilhete inteiro de mil
contos n. 12.982 terâ opportunl-
dade de nunca mais bancar o es-
farrapado na vida... Os bilhetes
que se encontram, desde quinta-
feira, tão sOmente, na bilheteria
do Theatro João Caetano têm
sido multo procurados e todas as
informações sobre o baile podem
ser pedidas ali.

A "FESTA DA BAHIANA", NO
BOTAFOGO F. C.

O Departamento Social do Bo-
tafogo F. C. fará realizar na
próxima quinta-feira, 20, fts 9
horas, a "Festa da Bahlana" em
homenagem a S. M. Rei Momo.

Traje branco ou fantasia, in-
gressando os sócios na forma dos
estatutos.

ORPHEAO PORTUGAL

Esta benemérita sociedade ar-
tlstica, fará. realizar tres ele-
gantes bailes ft fantasia nos dias
22, 23 e 24 do corrente, tocando
a "Jazz Londres". Toda confor-
tavel sede, receberá deslumbran-
te ornamentação, que foi confia-
da ao associado Silboa e denoml-
na-se, "Na terra de Butterfly".
A Illuminação, de effeitos bcllssi-
mos, estft tambem entregue ao

associado Domingos, Serão exigi-
dos o traje completo, ou-fantasias
distintas,

05 PREPARATIVOS DOS BAI-
LES DO HIGH-LIFE

Dia e noite a cldndo Inteira
pede, no telephone, o numero
42-1860.

E* o Hlgh-llfo7
Sim senhora, ,O senhor pflde rosorvnr umn

mesa para os quatro bailes mo-
numentacs que o HlRh-lifo vne
realizar nns noites de 22, 23, 24
e 25 do corrente?

Pois não, minha senhora.
E nsslm, tantos são os telepho-

nemas de encommcndns do meens
e podidos de Informações, qiw f*.
directoria do Hlgh-llfe se viu for-
cada « contratar dois telephonls-
tas especialmente parn receber
esses recados!

E se o telephone náo pára de
tlllntnr, Imaginem o que não te-
rft de gente, no magestoso pula-
cete da rua Santo Amaro, nns"quatro noites que nâo têm
fim..."

O Rio, em peso, irâ aos tradl*
cionaes bailes do Hlgh-llfe.

UM GESTO HONROSO PARA A
UNIÃO DAS ESCOLAS DE

SAMBA

Da thesourarla da União das
Escolas de Samba recebemos o
seguinte:"Illmo. sr. redactor recreativo
do "Correio da Manhã". — A
União dos Escolas de Sumba, re-
cebeu como subvenção da muni-
clpnlidade a Importância de réis
40:000$000 (quarenta contos dc
rêls) para distribuir com as sua»
filiadas 09 srs. Servan de Car-
valho, presidente e Carlos de Oll-
velra, 1° thesourelro participam
que distribuíram cqultatlvamente
ns Escolas «baixo mencionadas, a
quantia de 1:6205000 n. cada uma
para o fim de confecclonnrum
seus prestitos carnavalescos. Rc-
tirados 2:500$000 para prêmios.

Vizinha Fallndelra, com sede â
Rua.da America; Ultima Hora
Morro da Favelln: Fiquei Flr-

me — Morro da Favelln: União
Barão da Gamboa — GambOa;
Cada Anno Sae Melhor — Morro
São Carlos; Paraizo do Grotão —
Morro São Carlos; Unidos do
Salgueiro — Morro do Salgueiro;
Depois eu Digo — Morro do Sal-
guelro: Azul e Branco — Mono
do Solguelro: União dc Madurei-
ra — Mndtirelrn: Prazer da Ser-
rlnha — Madurelra; Lyra do
Amor — Bento Ribeiro: Puz e
Amor — Bento Ribeiro: Na Hora

que se vê — F-enlo Itlbelro;
Portella (Vae como pode) —
Oswaldo Cruz: E^tai-ào Primeira
-- Morro da Mangueira: Deixa
Malhar — Condo Bomflm: União
do Uruguay — Uruguay: Unidos
da Tijuca — Tijuca: Unidos dc
Cavalcante — Cavalcante; Cora-
çOes Unidos de Tury-Assú —
Tury Assu': Rainha das Pretas
•- Campo Grande. — Clarins dc
Oliveira. 1* thesoúreiro."

A POPULAÇÃO DA CAPITAL
MARANHENSE ESTA*

ANIMADA

Siio Luiz. 17 (Do corresponden-
te) — Em pelo reinado de Momo,
a população diverte-se em ele-
gnntes e animados bailes â fnnta-
sla no Club dos Leaders, no Lu-
natleos, Casino Maranhense e
Grêmio Rèuréntlvo Portuguez.

A dualidade de governo e as
Intrigas políticas são assumptos
Inteiramente suspensos pelo ale-
gria popular.

FLORES E CHAPÉOS PAR/
- CARNAVAL -

E TOILEHES
CASA MBIKKM.rcS

Unn 7 de Setembro, 171

(21288)

EVOHE', PETISADAI — O
GRANDE INTERESSE PE-
LOS BAILES INFANTIS DO
HIGH-LIFE E DO CARLOS
GOMES!

Está á petisada carioca nus
vésperas de ver satisfeita a sua
maior curiosidade com a realiza-
ção dos grandiosos bailes infan-
tis á fantasia 110 High-LIfé e no
luxuoso Theatro Carlos Gomes,
da Empresa Paschoal Segreto.
Lourdlnha Bittencourt, a garota
numero "um" do Radio jâ tem
prompta as suas surpresas para
os seus pequeninos companhei-
ros. Os clows e os "palhaços"
contractados especialmente para
essas animadas festas, escolhe-
ram tambem os seus números
attraihente.s como seja ainda a
orlen tução a ser obedecida na or-
ganização de divertir sem cessar
e da melhor maneira todas as
creanças.

Ficou deliberado tambem que
todos os garotos sem exeepção,
recebam á entrada dos bailes
brinquedos e bombons finíssimos,
As orchestras compostas dos ad-
mlravels "soldados muslcaes" de
Napoleão Tavares não permlttl-
rão descanço durante as dansas
— que se effectuaráo nos esplen-
dldos e arejadissimos salões, ven-
tilados por ar puro, sendo os do
Hlgh-Life, rodeados de um ma-
ravllhoso e admirável jardim de
Inverno!

A's 3 horas cm ponto daquelles
dias — domingo e segunda-feira
de Carnaval — dois clarins an-
nunciarão o Inicio da estupenda
festa que revolucionará toda a
garotada da "doado maravl-
lhosa!".

DENTRO DE POUCOS DIAS
TEREMOS O GRANDE BAI-
LE INFANTIL, NO THEA-
TRO JOÃO CAETANO, DA
RADIO GUANABARA

Segunda-feira gorda, no Thea-
tro João Caetano, terémog o gran-
de baile Infantil, patrocinado pelo
Departamento de Turismo e or-
ganizado pela Radio Guanabara,
com o concurso de toda a petlza-
da do programma Infantil, da-
quella estação. — Os pequenos
astros da "nossa broadeasting",
estão empenhados em proporclo-
nar a toda a gurlzada os melho-
res momentos de alegria, com seu
lindíssimo e vastíssimo reperto-
rio de musicas carnavalescas de
1936, em um acto theatral, se-
guindo-se depois as danças.

Haverá para maior alegria da
gurlzada, a distribuição de va-
lloslsslmos e ricos prêmios, âs
fantasias que se apresentarem
mais caprichosas; mais ricas;
mais orlginaes e o par que me-
lhor dançar o nosso samba, além
de brinquedos apropriados para- o
carnaval, para toda & creançada
como compensação. •

A troupe da Radio Guanabara
meuda, far-se-á ouvir ao micro-
pbone, nos números muslcaes
consagrados pelo publico o baile
será abrilhantado por uma excel-
lente jazz. Os artistas mignons
da Radio Guanabara, farão tudo
para que ft petlzada, guarde uma
grande recordação deste baile
Infantil.

Para maior brilho deste baile
Infantil, comparecerá sua Ma-
gestade o Rei Momo.

Alerta petlzada.
"PARASITAS DE RAMOS"

O querido club suburbano, este
anno, attendendo a defciencla do
auxilio offerecido pela Prefeitura
ns.o realizará o seu costumeiro
Cni-naval externo.

Entretanto levará a effeito tres
111' míticos bailes ft. fantasia, além
d» uma interessante "matinée"

Infantil. Os bailes serio no sab-
bndo gordo, domingo e segunda?
feira, obdecendo ao seguinte ho?
rnrlo: o-primeiro e o ultimo das
10 As 4 horas, .e, d segundo de 8
As 2 horas, sendo a "matlnoe"
Infantil das 4 As 6 horas do dis
23.

Abrilhantarão os bailes, a ma-
gnltlca "Jazz Guimarães", oujn
mavlosldade é tradicional nos
nossos meios muslcaes.

Os salfles estão fcerleamente
ongalanadon, e uma farta Ulu-
iniiiiiçáu concorrerá para maior
brilho dos festejos.

Para uma maior selecção de
elementos resolvou a directoria
não houvesse entradas de favor,
estando a cominlBsão do Porta a
cargo do sr. Alencar Marinho e
Arlstuclldes Goulart,

Para matinée Infantil, foram
instituídos Ires mngnlflcos pre-
mios, que serão distribuídos, ao
par do garotos que até 12 annos
melhor dançarem uma valsa, ao
que om Idênticas condições e até
8 annos dançarem um samba, e
ao garoto ou garota de até 12
annos, melhor fantasiado,

CONJUNTO CORIOLANDO

Este conjunto musical que tem
a dlrecção do maestro Andrade de
Oliveira e a "chefia" do "K.
louro da Bossa", De Morgado,
está dando o que falar em tddos
os recantos da cidade.

O numero de trophêos conse-
guldos com a harmonia endemo-
nloda que tem levado nas bata-
lhas e festas carnavalescas é
bem considerável. '

E 6 por Isso que o "Conjunto
Corlolando" esta mandando...
com suas nove figuras Instru-
mentaes.

CENTRO GALLEGO

E' lndescriptlvel o enthusiasmo
reinante no selo do selecto *qua-
dro social pelos dois bailes de
carnaval'que a zelosa directoria
está organizando com todo 6 ca-
rinho e desvelo, e que serão rea-
llzados sabbado e segunda das 10
ás 4 horas da madrugada.

A Julgar pelos preparativos da
luxuosa ornamentação por que
estão passando os seus luxuosos
salões, tudo leva a crer que as
festas de carnaval no Centro
Gallego constituirão um verda-
deiro acontecimento social.

A ornamentação está a cargo
do hábil scenographo J. Binot.
As dansas serão abrilhantadas
por duas orchestras.

As pessoas Interessadas pode-
rão procurar convites diária-
mente na secretaria da 1 fts 11
horas.

BLOCO "MENINAS LOUCAS"
DE VILLA ISABEL

í
Promettem os componentes

deste bloco fazer coisas do arco
da velha não poupando esforços
para verem coroados de pleno
êxito as festanças ao Rei Momo.

As cuícas estão roncando, os
tamborins fazendo a marcação e
os componentes deste bloco
aguardam a hora para entrar no
brinquedo.

As Meninas Loucas de Villa
Isabel tem os seguintes rapazes,
que são do barulho: Dfldfl, Lord
Quem é você; Hermogenes, Lord
Lon Chaney; Tuneca, Lord Eu
gosto delia; Allpio, Lord -Faz
vergonha; Lourenço, Lprd Rei
dos Animaes; Quintanilha, Lord
Depois eu digo; Oscar, Lord Eu
qulzera amal-a; Trindade, Lord
Offenslva: Jorge, Lord Não sabe
que diz; Pintado, Lord Pintado;
Armlnio. Lord Nâo Bombeia;
Lauro. Lord Sul Americana;
Neca, Lord Quando é que elle
morre?; Cruz. Lord Faff: Ma-
noel, Lord Sela-siê; Victorlo,
Lord Perdoa; Paulo, Lord Já ê
de mais; Rosa, Lord Anauê;
Luiz, Lord Quebrou a Fractura
do Craneo; etc.

O "DIA DOS SUJOS"
SAUDE

DA

No domingo de carnaval, "Dia
dos Sujos na Saude", a cidade
vae assistir ao desfile de um pu-
nhado de carnavalescos de fibra,
formando um grande contingente
de foliões em disputa-de diversos
prêmios.

A parada se verificará na pra-
ça Municipal, entre 9 e 11 horas,
numa batucada, infernal, onde
cuícas e tamborins darão a me-
lhor nota.

Vão concorrer o Mauft P. O.',
o Veterano, o Barroso, Pereira
Passos e outros,

Não haverá enredo. A turma
virá mesmo a pé e nem cavalll-
nhos de páo poderão tomar par-
te no eertamen.

A commlssão Julgadora: Anto-
nlo Cordeiro, do Jornal de Bport»,
Arllndo Cardoso, do "Dlarlo Ca-
rioca", e da "Noite", B. Sar-
mento.

O "Dia dos Sujos" ê promovi-
do pelos nossos collegas da "Ga-
zeta de Noticias".
DIAS DE ENSAIO NAS ES-

COLAS DE SAMBA
As Escolas de Samba, ensaiam,

nos seguintes dias:
Unidos da Tijuca — A's terços

e sábbados.
Estação Primeira — A's quln-

tas e domingos.
Paz e Amor — Aos sábbados.
Lyra do Amor — Terças, quln-

tas e sábbados.
União de Madurelra — Quintas

e domingos.
Corações Unidos — Terças e sab-
bacios.

Cada Anno Sae Melhor —
Quintas e domingos.

Prazer da Serrlnha — Quintas
sábados e domingos.

Depois Eu Digo — Quintas e
sábbados.

Mocidade Louca, de S. Chris-
tovão — Quintas e domingos.

Deixa Malhar — Quintas, sab-
bados e domingos.

Unidos do Tuyuty — Terças,
quintas e sábbados.

Vizinha Faladetra — Terças,
quintas e domingos.

União de Coelho Netto —¦
Quintas e sábbados.

Recreio de Ramos — A's quln-
tas e domingos.

.Azul e Branco — A*s quintas e
domingos.

i União do Uruguay — A's quar-
tas e domingos.

Fiquei Firme, da Favella —
A's quintas e sábbados.

União dos regenerados — A's
quintas e domingos.

Mocidade do Cattete — A'á
quintas e domingos.

Na Hora E Que Se Vê — A's
quintas e sábbados.

Unidos de Bras de Plnna —
A's quintas e domingos.

Aventureiros da Matrl» — A'e
quartas e domingos.

União do Sampaio — A's quln-
tas, sábbados e domingos.

Filhos dò Deserto — Quintas,
sábados e domingos.

Paraíso do Grotão — A's quln?
tas e domingos.

Ultima Hora — A's quintas e
sábbados.

Unidos de Cavalcanti — A*s
quintas e domingos.

União Barão da GambOa — A'sterças, quintas e domingos.
MUSICAL BOMSUCCESSO

Um magnífico programma de
carnaval foi organizado pela di-
rectoria do Musical Bomsuccesso.

Os bailes de carnaval serão osseguintes:
Dia 22 — grande baile, das 10

fts 4 horas.
Dia 23 — pyromldal baile in-

fan til com innumeros prêmios
para as melhores fantasias, das2 âs 5 horas, e a: seguir, forrai-
davel tarde-noite-dansanté.

Dia 24 — 1. 1 horas, ft «bida

EPILEPSIA
"Consegui afinal o que eu mais desejava, o
desapparecimento completo dos ataques epi.
lepticos que me torturavam a vida ha 12

longos annos !"

_J3k_m_____W*«!___W>_WÈtHmí H
Waldomnr Corrêa

1 lll, Sr, Fabricante do mlla-
, - «roso preparado ANTII2PH.E.

ffl l»'JICO HAKASÍ li _ como1 i testemunho da minha maior> gratidão, onvlo-lho o meu re?I trato, paru nor publicado em' i bonoflclo do todos quo loffrem
M| do ataques EPILÉPTICOS. Poli
lll soffrl 12 annos, o ha 4 annoi'•Vi acho-me completamente mira."¦¦¦-.J do, depois de fazer uso de 10',' vidros do especifico ANTIEPI.

| 1 LEPTICO II AR ASCII.
Rio, 2 do agosto de 1035. —

(aBsIg.) Waldemar Corrêa, func-
clonarlo do Thesouro Fcdoral
no Rio de Janeiro.

Firma reconhecida pelo tabcl-
Hão Belisarlo Tavora.

0 ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendido em todas as
pharmacias e drogarias, em vidros grandes e pequenos.

(O 05834)

do "Sujo Rei" composto de mais
de 600 pessoas, com grande nu-
mero de crltlca-s. A' nolto, baile,
dns 10 ás 4 horas.
UMA ASSEMBLÉA NO BLOCO

EU SOSINIIO
Do regresso da Abysslnla, ondo

este as festas itnilo-olhlopes, o
presidente do mnls velho dos
blocos sul-americanos, está con-
vocando uma assembléa geral
ordinarlsslma, de todos os ele-
mentos "ensoslnloos", amanhã,
quarta-feira, ás 8,30. da noite, a
bordo do hlate "Pedro I", para
tratar de:. Carnaval na Rua!
A-PRÓXIMA FESTA CARNA-
VALESCA NO VI1.LA IZABEL

Será renllzada, na próxima
quinta-feira, nos KalOer, do. club
da avenida 28 de Setembro, que
vem proporcionando aos "foliões"
a* horas mais aler.res e agrada-
veis, mais uma '.'"lvi.talha de con*.
foltl", que será offerecida ao
Cilib de Regatas Botafogo c Lords
dn Tijuca, cujo luielo está mur-
endo para ás 21 liorus, ,prolon-
gando-se entretanto até üs pri*
meiras horas do dia immedlatq.

O ingresso será feito, nomo ha-
bitualmente (apresentação • ila
carteira social com o recibo do
rrez correspondente-/.

CLUB CENTRAL
Será na quinta-feira próxima o

bfiilo a fantasia du Club Central,
a que comparecerão os elementos
da melhor sociedade fluminense
A directoria ten*lo"á frente o dr.
Aisrlco Damazio, realizará nessa
grande "balmasquê" uma linda
feita mundana. A sede apresen-
to ia decoração' vistosa e original;
a musica, por grande orchestra
scra irradiada em todos os- pa-
vimentos. O novo terraço muito
concorrerá para o brilho do bai-
Ie.

O trajo: fantasia de luxo, ca-
saca, smoking, hr.mco a rigor.
Ingresso com o .recibo social, não
havendo convites.

Em 23, haverá vesperal Infan-
ti! á. fantasia, pnra as familiar
dos sócios, e á noite haverá bai-
le Na segunda-feira de carna-
vai, tambem haverá baile. Para
estas festas os sócios precisarão
adquirir o respectivo Ingresso na
secretaria. Commlssão do Carna-
vai: dr. Alberleo B. Vlanna, dr
M. Mlguelote, A. ((ent.ll de Sou-
za, A. Villemor Amaral, A. Ban*
deira", A. Vieira. -• ••

A MAIOR BATALHA CARNA-
VALESCA DE 1936

O C. R. do Flamengo é o seu
promotor

Constituirá, sem duvida, uma
nota de destaque no carnaval de
1936, a formidável batalha de
confetti, lança-perfume e serpen-
tinas que o Club de Regatas do
Flamengo realizará amanhã, quar-
ta-felra, na avenida Beira-Mar,
entre as ruas Silveira Martins e
Dois de Dezembro,

Serão armados quatro artlstl-
cos coretos e o percurso serã
féericamente Iilumlnado com Iam-
padas multicores, tocando nos co-
retos varias bandas de musicas
para o seu maior brilhantismo.

Serão conferidos muitos e va-
Hosos prêmios, podendo ser des-
focados os seguintes:

Taça Dr. Adalberto Corrêa —
Ao bloco mais original;

Taça Dr. Arthur de Souza Cos-
ta — Ao melhor conjunto mu-
slcal — Bloo; c

Taça Dr. Pedro Ernesto — Ao
bloco o uconjunto que tiver maior
numero de pandeiros e cuícas;

Premio ao automóvel mais ani-
modo; •

Premio á senhorlta ou senhora
melhor fantasiada.

Premio á creança melhor fan-
tostada;

Premio ao fantasiado avulso,
mais engraçado.

São convidados todos os blocos,
ranchos, conjuntos, escolas de
samba, clubs, etc, a abrilhanta-
rem essa monumental batalha e
fazer jús aos valiosos prêmios
acima enumerados e aos outros
que tambem serão conferidos.
BATALHAS DE CONFETTI

UMA BATALHA DE CONFETTI,
HOJE, NA RUA ANTUNES

MACIEL
Promovida pelos empregados da cera*

mica D. Pedro II realiza-se hoje «marenhida batalha de conletti á rua Antu-nM Maciel, era homenagem aos morado*rea locaes, _
Haverá distribuição de valiosos pre*raios aos rauchos, automóveis e fantasias

avulsas çue melhor se destacarem.

NOTICIAS DÁ GUERRA
O ohefe do Departamento doPessoal determinou que, por em*

quanto, não sejam designados
sargentos do quadro de instrueto*
res para a 6» Região, na Bahia,
ix>r serem em numero superior
os Escolas de Ins;rucção Militarali. existentes.

r- Baixaram ao Hospital Cen-trai do Exercito os aspirantes
José Borges de Figueiredo e Cai-les Furtado da Fonseca.Passaram a empregados noDepartamento do Pessoal, os sar*
gentos Miguel Pereira de Assum-
PCão e Nelson Monteiro Ribeiro.Passou a empregado na 8*Divisão de Cavallaila, em Bangü,6 sargento Pedro Jacy Crrêa.Foi promovido & l° sargento,no quadro de instructores, o 2°Agenor Fereira Campos.Foi transferido, por neces-sidade do serviço, do DepositoCentral do Material BelIIco paraa Fabrica de Cannos e Sabres pa-ra Armas Portáteis, o escreventede 1* classe José Paciulo.Foi dispensado de menltor deequltação da Escoli de Intenden-cia, o sargento Maurício Xavierde Quadros.-r Entrou em geso de férias owpltoo Álvaro Tasso de Sâ eSousa.

Seguiu para São Paulo, aserviço, o 2' tenente mestre demusica João Nascimento, da Es-cola de Aviação.
Entrou em guso de férias,e capitão aviador Antônio Leitede Magalhães.

OFFICIAES QUE SE APRE*
SENTARAM AO D. P.E.

i\prcsentaraiii-se ao D. P. g,t
oe sogulntos officiaes:

Por motivo de transito:
Capltáes — Estunlslau GornUk,

vot., procedente do D. R. de S.
Simão a serviço da Remonta dt
8" R. M;, á qual pertence e paranndo segue, Donlsard Moreira
Sampaio, do B° R. C. I., por ter
vindo do Juiz do Fora e obtido
permissão para gosar o transito
nesta capital.

Com permissão nesta capital:
Segundo tenente Argus Lima,

do 2" Esq. de Trem, por ter vin-
do de Juiz de Fora cm goso de
ferias que terminam a 15 do mes
vindouro.

Por outros motivos:
General de brigada Felippc An?

tonio Xavier de Barros, I. G.,
por ter sido escalado para um
Conselho de Justificação e dcsl-
Riiado para uma commlssão de
caracter reservado, que Jâ des.
empenhou.

Coronel — Isauro Reguera, do
C!. S. de C, por ter entrado no
goso de férias e seguir para o
Klo Grande do Sul.

Tenente-coronel — José Octa-
vliuio Pinto Soares, de inf., pro-
ctidente da 7* R. M. e recolhe-se
a esta capital, de ordem do «r. •
ministro.

Capitães — Nelson Fellclo do« :
Santos, de eng., por ter entrado
om férias o Ir gosal-as em Bello
Horizonte; Lauro Augusto de Me*
dolros, de Eng., por ter entrado
em férias o Ir gosal-as em Sâo
Lourenço; Frederico Josetti Nll-
nes Dias, de Inf., por ter entrado
om férias o Ir gosal-as cm Sâo
Lourenço;

Hugo de Faria, do 11» R. l„
por ter de regressar á sua uni-
dade, a lli do corrente;
Darcy Leol de Menezes, do 1* B,
F. V., por ter sido clasificado
nosso batalho, para onde segue a
19 do corrente;

Luiz Gonzaga Ferreira de An-
drade, de engenharia, por ter en-
trado ein férias o Ir gosal-as em
Sio Lourenço:

Joaquim Ribeiro Monteiro, da
lnl., por ter entrado em férias e
Ir gosal-as em São Salvador (Ba-
hia);

José Caldas David, do 3° B. C.,
per ter sido mandado addlr ao
3» B. C;

Dr. Herbert Jansen, medico, da
Polycllnlca Militar, por ler en-
trado em férias e ir gozal-as em
São Lourenço;

Dr. Tolemaco Gonçalves Mais,
medico, do 6<* R. I., por conclusSo
de férias e regressar á sua uni?
dade;

Primeiros tenentes — Paulo
Bayard Ayres de Miranda, do 14*
R. I., por ter sido transferido do
i" para o 14° R. I.;

Enéas Marques dos Santos So-
brlnho, do 1V|5° R. C. D., por
ter vindo effectuar matricula na-
E. E. Ph. E.;

Aírton Salgueiro de Freitas, do
8° R. A. Mi, por ter vindo effe?
ctuar matricula na E. E. Ph, E.;

Médicos — Drs. Paulo Crim
Monteiro Veloso, do 15° B. C, por
ter de seguir para a sua unidade
a 19 do corrente;

Olavo da Silveira Marquez, do
2° Btl. Sap., por ter de se reco?
Iher â sua unidade a 16 do cor-
rente, não o tendo feito antes por
falta de conducção;

Nestor Soares Pires, da F. P,
S. F., por ter Interrompido aí
suas férias, por ordem superior,
afim de servir em um I. P. M.'i

Asdrubal Euritysses da Cunha,
de adm., do 2° R. C. D., por ter
vindo a esta capital em goso de
férias até 12|3|936.

Sogundos-tenentes — Leonel
Joaquim Serra, do 4° R. C. O.,
por ter vindo de Tres Corações
para effectuar matricula na E.
E. Ph. E.;

Carlos Paes Leme Canguei!, ds
Companhia Escola de Sapadorei,
por ter sido transferido do 2*
Btl. Sap. para essa companhia
e ter obtido permissão para gsar
o resto do transito nesta capital;

Sllviano Domingues dos Santos,
cenvocado, do 2° Btl. Sap., por
ter de seguir para Santa Cattia*
rlna, onde deseja gosar o resto
das férias;

Domingos dc Ávila Franca,
pliarmaeeutlco, do L. C. Ph. M„.
poi ter obtido permissão par»
Insorever-so no concurso do ad?
missão a E. T. E. e sido man-
dado apresentar ao E. M. E.;

ítalo Fredi, pharmaceutlco, do
24» B. C, por ter do recolher*!»
ã sua unidade;

Fernando Aguiar Gouvéa, d)
Adm., do Q. G. da 1* Bda. C,
por ter de se recolhor á sua uni?
dade;

Dartagnan da Costa Porto, d»
Adm., do S. S. M. da 3* R. M.,
por ter de seguir destino;

Aspirantes a official — Mario
Valente Pamplona o Othon d»
Silva Sondermann, do 11° R. Li
e Eloy Fernandes Penna, de Ad*
mlnlstração, do S. 14 R. da !•
It. M._ por terem de seguir des*
tino.

díspenIãsmTerviço
e permissões

Concedeu-se ao 2" tenente Jo-
sé Góes de Campos Barros, do
22. B. C, e que se acha nesta
capital, 30 dias do dispensa do
serviço para serem descontado»
fias férias a que tiver direito; w
copltõó Hugo Civsmer Ribeira
mais 16 dias de dispensa do ter*
viço para serem descontados na»
férias a que tiver direito; ao'I*
tenente Álvaro Luclo de Arêu,
15 dias de dispensa do «ervlc»,
para serem descontados nas pto*¦amas férias a que tiver direito;!
ao 2° tenente de Atím. oJnas An-
tonio Cardoso, 10 dias de dlspen-
sa do serviço para serem descon-
tados nas férias a que tiver dl*
rr.ito; ao 2° tenen to Emílio Mon*
toregro Filho, 15 dias de dlspen*
sa do serviço, a centar do 7 t»
corrente e para serem desconta*
íos das férias a que tiver direi*
to; ao 2° tenente Jorge Corrêa
Gonçalves, do 1° B C, permissão
para gosar o transito nesta Ca*
pitai; e ao soldado Manoel Ign*"
cio, do IV|2° R. C. D., emprega*
áo no Q. G. da 2* R. M„ per-
tr.issão para ir a Recife, por con*
ta própria, no gos3 da dlspens»
do serviço que lhe fér concedi*
da pelo commadante daquella Ke*
gíõo.

CHAMADO A''l: REGIÃO
Estft sendo chamado ao Q. _•

da 1* Região Militar (1* Secção do
E. M.) o sr. Osny Escobar. P**-
ra tratar de assumpto de seu ,TI*
teresse, com o major Vet. Oscar
d.; Azevedo Lima, uos dias 19 o"
20. ãs 14 horas.
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Encerrou-se com brilhantismo a IV Preparação Olympíca de Natação
¦•

| 0 concurso para infantis e juvenis da L. C. N. offereceu resultados animadores j 0 Estudiantes venceu o São Christovão por 5x 1 j

BRILHANTE 0 FINAL DAIV PREPARAÇÃO OLYMPÍCA
•so-

SUPERADOS OS TEMPOS SÜL-AMERIGANOS DE QUATRO PROVAS
-aa-

Proveitosos foram os resultados
colhidos pela Liga de Sports da
Marinha na parto ílnal da IV
Preparação Olympíca de Natação,
realizada como aa anteriores, sob
seu patrocínio e com o concurso
àjfm rios seus optimos nadadores,
dai Ligas Carioca e Paulista,

t'oino"resolu_ão preventiva para
a ureparo necessário doa candi-
da oa a decantada ida a Berlim,
já-ials poderlnmos realizar era-
pr-;hen<iImentos quo tão comple-
tai tente satisfizessem os seus

wé competição para competi-
t|ii, mais animadores são os re-
¦,t,li;u-os conseguidos, multo em-
.ora não obtenhamos marcas que
nos dêm a esperança de figurar
com probabilidades de triumpho
nas oroprlas preliminares que se-
lãt. realizadas na capital allema.

Mas o trabalho da Liga de
Sports da Marinha 6 sobretudo
loiiv.-t.vel e patriótico, na Justa
oçpt-.-tativa do Brasil participar
d», próxima Olymplada, e serve
çonlo ll«.ão aos que com toda a
ii sponsabllldade da representação
olflcial do paiz, delxam-so ficar
confiantes, calmamente adormeci-
doa apenas na lllusão dos seus di-
rfltos.

Apezar dos sports de varias na-
turezas quo esperam Ir a Berlim,
i natação brasileira por lnlclati-
va exclusiva dos dirigentes da L.
S. II. (o unico que está em
actividade preparatória para o re-
ferido cotejo mundial.

Òs demais aguardam somente a
ordem de partida para um pas-
telo, e a repetição das optlmas
"farras" do "Itaquicê", que es-
tio despertando grandes saúda-
des.

Ainda ante-hontem quatro mar-
cas da natação sul-americana, se-
riam creditadas a favor do nosso
paiz se não existisse a tão malfa-
dada' sclsão, que ainda desta vez,
dlfflcilmente desapparecera.

Slègllnda Lenk, irmã de Maria
lenk, nos 300 metros de costas
Antônio Luiz dos SantOB (Mos
quito) nos 500 de peito, e Helena
Salles, Lygla Salles, Llnnêa Fi-
sleafe e Scyla Venanclo nos 4 x
100-do-moças, e Aloysio Lage,

.Leonldas Siqueira, Isaac dos San-
tos e Manoel Villar, nos 4x300 II-
vres foram os autores desses fel-
to.!,; ...

O resultado dos 200 de costas,
obtidos por Slègllnda, cuja per-

formanCe vem surprehendendo
ultimamente pertencia offtctosa-
mente a Nylsa da Rocha Lemos,
com 3'14.

Nos 600 de peito, Armando Fa-
ro era no mesmo modo, detentor
da marca, com 8'16".

Nos 4x100 de moças, a marca
official pertence a Argentina, pe-laB nadadoras Campbell, Frlck,
Mllberg e Lavlaguirro, com 5'11"
1/10,' obtido nesta capital no
Campeonato Sul-Americano.

A ultima, dos 4x200 de homens,
também continua pertencendo aos
platinos Panello, Tahter, Konoddy
e Rocca, com 9'34", também con-
seguido no C.S.R., mas a nossa
marca de ante-hontem, foi de
9'29"1...

Nâo se pode deixar de lamen-
tar tanto desperdício de esforços,
quando se sabe que o ideal de to-
dos os dlsputantes Individuacs —
como Justo orgulho — é ver o seu
nome lnscripto na tabeliã official
dos records, com o resultado Ja-
mais alcançado por outro.

Esse ponto deveria constituir
um dos motivos mais fortes para
se pSr termo a desagradável si-
tuação que ora atravessamos —
um dos bandos, offlcialmente re-
conhecido, mas em flagrante infe-
riorldade technica; do outro, uma
destacada superioridade de recur-
sos e valores, mas sem que tenha
o apoio necessário para ver con-
firmados os seus triumphos.

Para nos resta-nos a- esperança
de que mais tarde ou mais cedo,
ha de apparecer uma medida que
venha solucionar essa dlvergen-
cia, em beneficio da natação e do
nosso renome continental.

Voltando a tratar da competi-
ção, não se pode deixar de desta-
car a sua organização perfeita,
quer pela fiscalização technica do
concurso, como pelo serviço de
Informações prestadas a todo o
momento, trazendo o publico sem-
pre Informado de minimòs detá-
lhes.

Das provas de domingo,, nada'
mais podia se desejar, e o publi-
co numeroso que tomou todas as
dependências da piscina do tricô-
lor, não se cançou de applaudlr os
dlsputantes, sem o partidarismo
muitas vezes observado em outros
sports. ¦'..„.

Das provas do programma' qüe
finalizou a IV Preparação Olympl-
ca, Iniciada sexta-feira, foram es-
tas as classificações verificadas:

1* prova — 100 metros—- Mo-

ças, nado livre — Vencedora Scyla
Venanclo. da Federação Paulista,
com 1'13" 1/5; í°, Helena Salles,
da F.P.N., com 1* 13" 4/G; 3»,
Lygla Cordovll, da L.C.N., com
1*15," 1/6. .

Helcninha commandou o lote,
atê os 76 metros, mas nessa ai-
tura, Scylla fez a sua ja habitual
chegada quo não tom encontrado
obstáculos, e ganhou bem.

.2' prova — 100 metros — Ho-
mens, nado livre — Vencedor, Ma-
noel Rocha Villar, da L.S.M. com
1" 01" 1/6; 2°, Isaac dos Santos
Moraes, da L.S.M., com 1' 03"
2/6; 3o, Carlos Vasconcellos, da
L.C.N. com 1'.05" 3/5.

No primeiro estlrão Villar e
Carllnhos viraram Juntos mas
aquelle passou a leader e nos 25
finaes, Isaac alcançou o 2° logar
sobre o tricolor, â mesma dlstan-
cia do marujo.

3* prova'— F,xtra — 200 metros
Homens, nado de costas —

Vencedor, Benevenuto Martins
Nunes, L.SiM. com 2' 40" 4/5";
2", Theophilo de Oliveira, da L.
S.M. com 2' 50"- 2/5; 3', Erlc
Marques, da L.C.N., com 2' 50"
4/5...- • •

Benevenuto hão se empregou
para vencer a prova, tendo passa-
dò nos 100 metros, 1' 16" 4/5.

4" prova — Extra — 100 metros
Moças, nndo de pello — Ven-

cedora, Maria Lenk. da F.P.N.
com V2&" 2/5; 2», Hilda Dias, da
L.C;N. com T 32" 3/5; 3*, Car-
men Dlasf, L.CiN. com 1' 40"l/5.

•A campeã sul-r.ncrlcana esteve
sempre ft frente, c Hilda fez boa
carreira; demonstrando accentua-
do progresso.

6* prova — 1.500 metros — Ho-
mèris,' nado livre — Vencedor,
Nelson Reis de Almeida, da F.
P:N. com-20' 53" 1/5, reglstran-
do ás seguintes -passagens: nos
100 metros 1* 12", hos 200, 2'32",
nos-300, 3' 54; niiS 400, 5'15" 3/5;
nos 500; 6'38" 3/5; nos 600, 8' 02"
2/6; nos 700, 8' 27" 3/6;; nos 800,
10» 51": '41B; nos 900, 12" 17" 1|5;
nos 1.000, 13' 41" 4/5; nos 1.100,
US* 8" 2/5; nos 1.200,-16' 34" 4|5;
rios 1/300,-18' 01" 1|5; nos 1.400.
19' 38" 2/6; e finalmente 20' 53"
1/6;-2o, Leonldas Francisco Mar-
quos, da L.S.M; corri 21' 63" 3|5;
3°, Clodoaldo Moreira, da F.P.N.
còm;22' 53" 2/5. v

O estylo -do jòven paulista agra-
dou, confirmando 'as auas ultimas
performances.

8* prova — 200 metros — Mo-
ças, nndo de costas — Vencedora,
Slegllnd Lenk. da F.P.N., 3' 10"
1/5, de passagem nos 100 me-
tros, tempo 1' 33" 3/6; 2°, Neusa
Cordovll, L.C.N, com 3'24" 1/5;
3°, Laís P. Bonifácio, L. C. N.
com 3' 28" 1/5.

Tempo molhor que o Sul-Ame-
rlcano.

71 prova — 600 metros — Ho-
mens, nado de peito — Vencedor,
Antônio Luiz dos Santos, L.S.M.
com 7'42"; 2», Oscar Zunlga, L.
C.N., com 8*12" 3/5; 3°, João SI-
meâo de Carvalho com 8'20" 2/6.

Mosquito passou nos 100 me-
tros, com 1' 26"; nos 200, 3'03"
3/5; nos 300, 4'35" 3/5.

Nesta prova houve as seguin-
tes occorrenclas: Miguel Lourel-
ro, de S. Paulo, parou nos 400,
por engano do seu orientador;
João Slmeão também Ia caindo em
erro Idêntico, mas continuou, e
Armando Faro, cuja apresenta-
ção não foi boa, desistiu nos 350
metros.

8" prova — 4x100 metros — Mo-
ças, nado livre — Vencedora,
turma "A" com 5' 02" 3/5, nada-
doras: Helena Salles, 1' 25" 2/5;
Lygla Cordovll, 1" 15" Lynnea
Flygare, 1' 18 2/5; Scylla Ve-
nando, 1' 12" 4/5; segundo logar
turma "B", no tempo de 5'40".

Pareô que a turma vencedora
dominou, havendo apenas o inte-
nesse de cada dlsputante sobrepu-
jar a marca dos 100 metros indl-
vidual, facto principal que trouxe
o tempo total da distancia, que 6
inferior ao Sul-Americano.

9" prova — 4x200 metros — Ho-
mens, nado livre — Vencedora,
turma "A", tempo de 9' 29" 2/6;
nadadores: Aluyzlo Lago, 2'27"
Leonldas de Siqueira, 2' 23" 2/5;
Isaac dos Santos 2' 21" e Manoel
da Rocha Villar 2' 18" 3/5; 2» lo-
gar, turma "B", em 9'50". . „

A "B" lutou valentemente, mas
cedeu ante os valores adversários,

O tempo ê melhor que o contl-
nental.

Findo esse programma, foi re-
allzado a prova de trampolim cujo
resultado foi esto: 1" logar, Odair
Flores, da F.P.N. com 114,46; 2o,
Kleber P. de Barros, da L.C.N.
com 105,74; 3°, Jayme D. Mar-
tins, da L.C.N. com 104,24; 4"
Roberto Machado da F. P. N.
com 102,43.

Natação
0 GRAGOATÁ' LEVANTOU O

l" CONCURSO AQUÁTICO
INFANTIL-JUVENIL

Merecedora de applausos a
iniciativa da Liga Carioca

de Natação
A clara piscina, do C. R. Bo-

tafogo foi local, ante-hontem, de
unia. Inédita competição, levada a
effeito pela Liga Carioca de Na-
tação, que reuniu os' menores de-
(ensores dos seus filiados, num
meeting bastante proveitoso.

A assistência embora pequena,
Unha. o aspecto differente das de-
mais, pois vlam-se ali os maiores
interessados na victoria dos pe-
quenos nadadores, constituída pe-
los seus papas e mamas, que tor-
ciam a valer .ela garotada.¦ E; a competição foi boa pela im-
pregão colhida na sua organiza-
cSó e desdobramento, e sô mesmo
a,rigor 6 que lhe foi notado um
ou outro ponto merecedor de cor-
rlgenda para as futuras compe-
tl^oes da classe dos gurys.

Dentre elles podemos citar o.
extenso programma, organizado
*Cb bons Intuitos de não deixar
nenhuma categoria sem prova,
mas, com numero multo elevado
de pareôs.-ligeiros defeitos que a pratica
demonstrou na classificação de
um ou outro concorrente, não de-
ve ter passado despercebido aos
mentores da L. C. N., como nas
provas destinadas aos asplran-
lis.

, Mas esses ligeiros senões são
naturaes para um certamen que
pela primeira vez, era realizado
em nosso paiz. com caracter offi-
ciai,

A decisão da Liga Carioca de
Natação, Isolando os seus infan-
Us * juvenis das competições dos
adultos, dando-lhes um campo
mata vasto para progredir e ap-
parecer, só pode merecer louvo-te> e Imitadores.

Na competição de ante-hontem,'erificaram-se alguns resultadosoptimos, e a dirigente do certa-
men vae servlr-se dos mesmos pa-'» estabelecer os records das
classes.

Nesse ponto não achamos per-

feita, essa decisão. Poderia, sim,
servir de ponto de base desses
resultados, pelo menos de alguns,
porque de outros Ja podem servir
como tal, para estabelecer o indi-
ce mínimo para ter direito a ser
reoordlsta.

Só se classificaria como recor-
dista os que alcançassem marca
superior ao que fosse estabeleci-
da pela sua tabeliã official.

Seria mais acceitavel, do. que
levar ao mesmo nivel de valor, o
tempo de. Mario Ludolf/ nós .400
metros ou José da Silva Couto,
nos 100 de peito, ao de Sônia Li-
beralll,. uma gorotinha-mosqulto
qué tez a prova sozinha, ou Wal-
ter Santos, nas memas condições.

Entretanto, todos são recordls-
tas. Emfim, não temos aqui'mais
que o desejo de cooperar para
que a nossa escola de natação por
esses pequenos detalhes seja a
melhor possível, advindo dahi o
seu natural progresso.

São senões ligeiros fáceis de
corrigir, que os próprios dirlgen-
tes não devem se sentir diminui-
dos em attender se acharem jus-
tas as argumentações que ora faz
a imprensa, quando tem conheci-
mento pratico da causa.

Passando & parte technica da
linda competição, que — caso ra-
ro, rarlsslmo mesmo nos dias de
hoje — deixou germinado um
grande enthusiasmo pela mais
próxima que deve ter logar em
março, temos que elogdar a bri-
lhante figura dos jovens dispu-
tantes do Grupo de Regatas Ora-
goatft, pelo triumpho collcctlvo
que alcançaram.

Discretamente, sem alarde, os
pequenos-"massaricos" foram os
que cumpriram melhor papel,
quer dentro dágua, como na bor-
da da piscina.

Demonstraram conhecimentos
oriundos de uma instrucção se-;
gura, nos tres estylos da natação.

Mereceram a classificação.
O Tijuca, favorito do certamen,

com uma equipe mais numerosa,
não correspondeu ao favoritismo
das cathedras, mas pode melho-
rar, desde que alguns dos seus
jovens nadadores sejam corrigi-
dos de defeitos fáceis. Assim mes.
mo fez o grêmio cajutl, magnifl-
ca figura, collocando-se em se-
gundo logar.

O Fluminense *> o Botafogo, es-
tiveram num mesmo plano, tendo

alguns elementos bastante . pro-
mlssores.

O rubro-negro, apresentou-Be
oom uma pequena . turma, care-
cendo de mais preparo, entretan-
to, deve-se salientar a sua esper-
ta defensora Nair, que como irmã
da campeã. Hilda Dias, no mesmo
estylo desta, conseguiu a única
victoria do campeão de terra e
mar, . .

Feito estes ligeiros reparos,
passemos ao. resultado, geral das
provas, que foi o seguinte:

í .1* prova — 50 metros — In-
fantls 77 hádo de costas — Ven-
cedor — :Kleber Carneiro Lopes

(Flum.) 47" 2|5; 2" logar —
Rubem'Machado Ramos (Botaf.)
47" 3|5; 3° logar — .Wàlmoré Pe-
reira de Siqueira (TIJ.).

2". prova — 60 metros livres —
Mosquito — Vencedor walk-over:
Walter Winter dos Santos (Ti-
Jucá).- . ,.

3* prova — 1Ü0 metros de cos-
tas — Juvenis — Juniors ¦— Ven-
cedor — Altamar ¦ Sampaio Pe-
reira (Grag.) 1'39"; 2» logar —
Pedro Mibiell C. Vasco (Fluml-
nense) — 1'43" 4|5; Arthur An-
drado (Flum.). , ,

4* prova — 100 metros livres
Meninas — Juvenis — Vence-

dora — Carmen Marques Pereira
1'30" 1|6; Alda Passos de OH-

veira — 1'36" 2|5; 3" logar —
Ruth Passos de Oliveira — 1'38"
2|5. Esse trio portence ao club
vencedor da competição.

5* prova — 100 metros de cos-
tas — Juvenis — Senlors — Ven-
cedor — Ramon Alonso Filho
(Grag.) VI." 4|5; 2" logar — De-
Ho Ribeiro de Sá (TIj.) - 1'42"
4|5; 3" logar — Sylvio Bastos Vil-
laça (Fiam.) — 1'44".

6* prova — 50 metros livros —
Meninas infantis — Vencedora —
Maria José de Carvalho (Tij.) —
39" 4|5; 2o logar — Beatriz Fer-
nandes Macedo. (Bot.) — 40"; 3»
logar — Yole B. Salazar Pessoa
(Bot.) — 45".

7* prova — 100 metros de cos-
tas — Aspirantes — Vencedor —
Salathlel Gondlm Barreto (Grag.)

ra.** 4|5; 2" logar — Ettcly-
des Simões Baptista (Tij.) —
1*37"; 3" logar — Ruy Lima Bar-
reto (Fiam.).

8a prova — EO metros de peito
Infantis — Vencedor — Carlos

Lopes Cardoso (Flum.) 47" 2|5;
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2o logar — Hlldebrando Thimo-
theo da Costa (Grag.); 3' logar

Alexis Sauer (Nequlnho) —
(Flamengo).

9* prova — 50 metros — Mos-
quito — Meninos — Nado de pel-
to— Vencedor — Manoel Thimo-
theo da Costa (Grag.) — 54" 4|6;
2" logar — Jacy Brasil de Car-
valho (Tij) — 65" 4|5.

Í0* prova — 100 metros de pel-
to — Juvenis — Juniors — Ven-
cedor — Carlos Jorge Ballly (FIu-
minense) — 1'37" 3|6; 2o logar

Sylvestre Villa Real (Botato-
go) — 1'40".

i 11» prova — 100 metros de
peito — Juvenis — Sentors —
Vencedor — Luiz Francisco Kae-
trup (Bot.) — 1*28" 3|5; 2° lo-
gar — Ruy Silva (Grag.) — 1'34"
4|5; 3» logar — Dello Ribeiro de
Sâ (Tij.) — 1'35" 2|6; 4" logar

Amllcar Barboza (Tij.).
12» prova — 100 metros de pel-

to — Meninas juvenis — Vence-
dora — Beatriz Borges Soares
(Flum.) — 1*52"; 2" logar — Epo-
nina T. da Costa (Grag.) —
1'56" 2|6; 3» logar — Alda Pas-
sos de Oliveira (Grag.).

13' prova — 50 metros de pel-
to — Meninas — Infantis — Ven-
cedora — Nair Dias (Fiam.) —
60"; 2° logar — Alda Passos de
Oliveira (Grag.) — 65"; 3° logar

Dlcclola Barboza (Tij.) — 66"
2|5.

14» pro.va — 400 metros livres
Aspirantes —• Vencedor —

Marvio Ludolf (TIJ.) — 5'56";
2" logar — Edward Faria Perel-
ra (TIJ.) — 6'15"; 3* logar —
Marcos Pereira da SUva (Bota-
fogo).

Nessa prova, o mlcrophone an-
nunclava a collocação dos con-
correntes: Gragoatá — 45; Tiju-
ca — 33; Fluminense — 21; Bo-
tafogo — 15 e Flamengo — 8.

»15* prova — 50 metros — In-
fajtls — Nado livre — Vencedor

Paulo Fonseca e Silva — (TI-
jucá) — 37" 1|5; 2o logar — Ru-
bem Machado Ramos (Bot.) —
38" 4|5; 3" logar — Alfredo Fran-
ça dos Anjos (Bot.) — 40" 1|5.

16* prova — 50 metros de cos-
tas — Meninos — Mosquito —
Vencedor — Manoel Thlmotheo
da Costa (Grag.) — 1'08" 2)5; 2»
logar — Walter Winter dos San-
tos (TIJ.) — 1'12».

17* prova — 100 metros livres
Juvenis Juniors — Vencedor
Altamar Sampaio Pereira

(Grag.) — 1*23" 4|6; 2* logar —
Ruy Nunes de Aguiar (Grag.) -*
1'24" 1|5; 8» logar — Álvaro An-
tonio Miranda (TIJ.) — 1*30".

18» prova — 100 metros livres
Juvenis Juniors — Vencedor
Luiz José Winter dos Santos

(TIJ.) — ril" 3|6; 2» logar —
Hello Brandão Pessoa (Bot) —
1'12"; João Frlck (Bot.) — 1'14".

19» prova — 100 metros de cos-
tas — Menina* — Juvenis —
Vencedora — Cecília Heilborn
(Flum.) — VS." 4|6; 2» logar —
Carmen Marques Pereira (Grag.)

1*51" 4|5; 3" logar — Bponina
Edwiges T. Costa (Grag.) —
Neste pareô a nadadora Ruth
Fossos de Oliveira, do Gragoatá,
que alcançou o 2* logar, foi des-
classificada por ter feito "foul"
nos 60 metros, subindo as suas
companheiras de club.

20* prova — 60 metros de cos-
tas — Meninas — Infantis —
Vencedora — Maria José de Car-
valho (TU.) — 47" 1|5; 2» logar

Beatriz Fernandes Macedo (Bo
tafogo) — 48" 4|6; 3» logar —
Tole B. Salazar Pessoa (Botafo-
go) — 66".

21* prova — 100 metros de pel-
to — Aspirantes — Vencedor —
José da Silva Couto (Flum.) —
1'32" 3|5; 2* logar — Fredy Sauer
(Fiam.) 1'36" 315; 8" logar — Ar-
naldo C. Lage (Flum.) — 1'37"
115.

2!' prova — Ed metros de cos-
(a* — Meninas ea Mosquito —
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Ao alto, a partida de um pareô feminino1 e em baixo, gracioso grupo de concorrentes cariocas e paulistas na IV Preparação
Olympica de Natação

Vencedora "walk-over" — Sonla
Liberal» (Bot.) — 1'01".

CONTAGEM GERAL

C. R. Gragoatft — 69 pontos.
Tijuca T. C. — 50 pontos.
Fluminense F. C. — 35 pon-

tos.
C. R. Botafogo — 33 pontos.
C, R. do Flamengo — 11 pon-

tos.
*

BATIDOS DOIS RECORDS
SUL-AMERICANOS

Buenos Alce», 16 — Havas) —
Elsa Bonatto bateu hoje o record
sul-americano de natação, em
1.000 e 1.500 metros, em 19 ml-
nutos e 45 segundos e 29 minutos
42 segundos e 2|5.

Football
O ESTUDIANTES IMFOZ-SE

AO S. CHRISTOVÃO

PÒrTxI
Quem caminhava ante-hontem

para o campo do S. Christovão,
onde o quadro local, reforçado de
alguns elementos, iria medir for-
ças com o team do Estudlantes de
La Plata levava comsigo a im-
pressão de que o conjunto argen-
tino Iria soffrer uma derrota in-
esquecivel, Era essa a hypothe-
se lógica, pois o Huracan — qua-
dro mais forte — viu-se vencido
pela elevada contagem de 6x0 pelo
mesmo team carioca.

Entretanto, jft no campo, a im-
pressão era outra Murmurava-
se aqui e ali que os visitantes ti-
nham possibilidades de exito. Os
mais praticoo diziam que o team
nacional havia formado um cor-
dão carnavalesco na véspera...

— Com Carnaval fts portas, atê
o ultimo team do mundo vence o
São Christovão — era o que di-
ztam.

E esses prognósticos confirma-
ram-se plenamente. Mal 6 inicia-
do o jogo, notou-se a superiorida-
de dos argentinos. O primeiro
avanço foi do quadro local, que
perdeu a bola. Os visitantes re-
agem e registra-se o primeiro ten-
to. Dahi por deante, os "mucha-
chos" do Estudiantes dominaram
o campo atê o final do primeiro
tempo, tendo o S. Christovão
actuado de maneira abaixo de me-
diocre.

Nessa phase, não houve figuras
de grande destaque no quadro ar-
gentlno. Quasi todos Jogaram com

a mesma chance, produzindo re-
gularmente. Nada além de regu-
larmente, porém. O quadro local
era que nada fazia. Com a- linha
media desarticulada, os deantel-
ros descontrolados, o trio final in-
deciso, o vencedor do Huracan
mais parecia um team de DOres
do Indáyft do que um quadro de
primeira divisão da capital da
Republica. Entre todos os ele-
mentos porém, um dava tudo, sem
quasi nada conseguir: era Zé
Luiz. O veterano sanchlstovense
estava em todos os pontos da
iroa, fazendo multa força, embora
jogando com falta de sorte,

Jâ no período final, a vanta-
gem dos visitantes parecia maior.
Foram consignados outros tentos,
emquanto os elementos do team
carioca perdiam-se em esforços
vãos. Nes^a phase, começaram n.
apparecer certos elementos do Es-
tudiantes. Laurl, Roberto -barra,
Zozaya e Fazzloll destacaram-se
dos demais, constituindo os pon-
tos fortes do vencedor do match
de ante-hontem. Roberto distri-
bulu bem, Zozaya arremessou pe-
rlgosamento e Laurl confirmou a
asserção de que í uma "flexa de
ouro". Não ê também ouro de
primeira qualidade... mas não
deixa de ser aproveitável.

Fazzioli, no arco, dostaoou-se
bastante. E' um bom keeper,
principalmente quando as bolas
vêm altas. Nos corners, sempre
segurou o couro no ar, com oppor-
tunidade.

Analysando a peleja, so se po-
derft dizer que cerca de dez mi-
nutos foram aproveitáveis, pois
no restante do tempo nada houve
que conseguisse prender a atten-
ção do assistente. O quadro do S.
Christovão estava fraco demais.

Registraram-se alguns inciden-
tes. Entre elles, não- se poderá
deixar de mencionar o que provo-
cou um torcedor do quadro local.
Laurl, talvez casualmente, pisou
no pi do "bandclrlnha", que re-
clamou. Entrou em scena neste
momento o cavalheiro zangado e
deu um soeco no jogador argen-
tino. A maioria absoluta da torci-
da sanchristovense protestou, ten-
do applaudldo os jogadores ar-
gentlnos. Alias, foi um gesto no-
tado, porque se torna raro. Em
outra opportunidade, os torcedo-
res do quadro local applaudlram
demoradamente o s visitantes,
quando foi consignado um lindo
tento de Zozaya.

O Estudiantes é um team que
reclama mais do que menino de
oito annos. Para os seus elemen-
tos, tudo estft errado. Não demo.-
ram muito, porem, no qu* cha

CUIDADO COM 0 ESTÔMAGO!
SeJn por execeuo na comida on pelo' multo tempero on

meamo (ela má qnnllilr.de do* alimentos, erande numero de
p.**Aa* Sofifrem do esto-

mago, têm indi-
gestões, azia, bi-
lis, não digerem

— bem —
AS PÍLULAS do abbade moss

— tnollKnm o bom í-m-i-lon nnicnto do USTOHAUO — FIGA.
UO — INTESTINOS — «omn ndo a dliceaiSo perfeita e «npprl-
mlndo a* Indigesto** — Acfa o blll», prodnccro o» melhore*
e mnl» rnpldo* reanltndo* nn» enfermidade* dn APrAltUlHO
DIGESTIVO — Kitomngo — Flirndo — Intcitlno*. (65873)
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mam "choro"... Conformam-se
logo e.continuam Jogando.

OS QUADROS EM CAMPO

Algunes minutos depois de ter-
minada a prova preliminar entra-
traram em campo os dois adver-
sarios que formaram assim cons-
tituldos:

Bsftídinníes — Fazzioli, Rodri-
guez e Barandlaran; Bloto, Ro-
berto Ibarra e Raul Ibarra; Lau-
ri, Fuertes, Zozaya, Sablo e De La
Villa.

8. Christovão — Francisco, Ma-
rio e Zé Luiz; Pintado, DodO e
Gringo; Roberto, Autor, Gradin.
Hugo e Carreiro.

O Juiz foi o sr. Lorls Cordovll,
que teve boa actuação. O conhe-
cldo arbitro teve, a nosso vor,
uma falha: foi consignar um pe-
nalty contra o Estudlantes, pena-
Hdade essa que não percebemos.
Entretanto, esse desllse não alte-
rou o resultado do jogo. Outras
falhas —se as houve — carece-
ram de importância.

O JOGO

Iniciam os locaes, que perdem
a bola para a defesa contraria.
O Estudiantes revida com um bom
ataque, que ê transformado no
primeiro tento, por intermédio de
Sablo, ao cabecear a bola envia-
da alta por Laurl.

O jogo perde grande parte do
pequeno interesse que despertava
uma vez au* os locaes nada con-

seguiam fazer ante o conjunto
antagonista.

O segundo tento do Estudian
tes foi marcado por Zozaya, de
passe de Laurl. o extrema do
quadro visitante havia recebido a
bola em boas condições do Rober-
to Ibarra.

Roberto Ibarra distribuiu bem
durante os dois tempos, destacan-
do-se 'mais no periodo final. Nes-
se período os visitantes produzi-ram mais, tendo consignado tres
tentos.

O primeiro tempo terminou
nttm ambiente de desinteresse,
com monotonia.

O PERÍODO FINAL
Para a etapa derradeira do Jo-

go, os quadi-03 entram assim
constituídos:

•Esttidíanfe. — Fazzloll, Rodri-
cttez e Baradlaran; Ruscita, Ro-
berto Ibarra e Raul Ibarra; Lau-
ri, Sande, Zozayr- Sablo e De La
Villa.

S. Cfcri.fo.õo — Francisco. Ma-
rio e Zé Luiz; Pintado, DodO e
Gringo; Roberto, Astor, Hugo,
Gradin e Carreiro.

Mais tarde, registraram-se ou-
trás substituições: Laurl deu lo-
par a Casajos e Médio substituo
Gringo.

Iniciada essa phase, os san-
chrlstovenses incursionam duas
vezes sem resultado, tendo os vi-
sitantes revidado.

Logo em seguida. Gradin entra
com a bola, passando para a di-
reita, Roberto cede a Astor. au*

marca o primeiro e unico tento
dos alvos.

Poucos minutos depois, Zozaya
marca o terceiro ponto dos visi-
tantes.

Em uma investida dos alvos, a
juiz marca penalty de Rodrigues.
Qulntanllha, que eslava no com-
mando do ataque nesse momento,
perde a opportunidade, shootando
nos pés do arquelro platino.

Ho um movimento de reacção
entre os locaes, quo se esforçam
por conseguir tirar a dlfferença.

E' breve, porém, esse esforço,
pois os visitantes voltam a domi-
nar amplamente. Zozaya volta a
vazar as redes de Francisco por
duas vezes. Eram o quarto e
quinto tontos do quadro visitante.

Quando a partida terminou, Ift
no canto direito do campo, o pia-
card nnnunclava a victoria do Es-
tudiantes de La Plata pela eleva-
ila contagem de 5x1,

A PRELIMINAR

A prova preliminar reuniu o*
primeiros quadros do Madureira
e Andarahy. O primeiro iniciou
jogando melhor, mas ob alvi-ver-
des reagiram brilhantemente,
equilibrando a partida jâ no final
do primeiro .tempo.

No primeiro período, o Madurei-
ra conseguiu um tento, aliás con-
qulstado por uma jogada infells
do zagueiro aridarahyense Gomes.

Na phase final foi melhor a
actuação do Andarahy, que mar-
cou dois tentos, Impondo-se, ai-
sim, pelo score de 2x1.

Os pontos do Andarahy foram
consignados por Villar logo no
Inicio da phase final, e Chagai
logo em seguida.

Sob as ordens do sr. José Pin-
to Lopes, os quadros jogaram at-
sim constituídos:

Andarahy —'¦ André, Bahiano a
Gomes; Baby (Hermogenes), Ba-
thuel e Venerotti; Chagas, Ro-
mualdo, Villar, Blanco e Mineiro.

jjfatittreiro — Onça, Norlval e
Tiiica; Américo, Moraes e Lourl-
vai; Adilson, Bahia, Mico (Gere),
Oswaldo'e Dcntlnho.

O ENGENHO DE DENTRO
VENCEU O S. C. AMERICA

O Engenho de Dentro, medindo
forces ante-hontem com o Sport
Club America, impoz-se pela alta
conaagem de 8x1.

Actuou como juiz o sr. Cataldl
sendo este o team vencedor:

JarniarA. virada e Severo; Bar-

,;.. 11:1 11111111111 í IliíiLI'
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roso, Ivo o Raul; Pnrft, Kmygdlo,
Balvndor, Carola c Athiill.

O "DIA DO CHKONISTA"
Como acontece nos ntinos ánto-

rlorcs n Portuguoza offcrccou an-
to-liolitom um nlmoco aos cliro-
nlfltii» Rportivos. '

O -"Dia do Chronlata", Institui-
do e commemorado carinhosa men-
te polo grêmio luso, serviu pnra
mostrar o cavallinli-Ismo dos dl-
redores e associados do club da
rua Moraes a silva, que cumula-
ram de gentilezas oa Jornalistas
presentes:

Compareceram ao almoço, re-
' pi'éwmtantes de diversos clubs
desta capital, sendo trocados
blindes entre os presentes.

As commemoi-açô-S de ante-
hontom transcorreram em ambl-
ente do grande cordialidade, dei-
xando a melhor daa Impressões.

OS BAHIANOS EMPATARAM
EM RECIFE

Recife, 17 (Havas) — Confor-
me fora annunciudo. i_alll.QU._c
Jhontem o'espcra_o encontro en-
tr a equipo dos bahlanos e a ole-
ven. do Santa Cruz.

;A. esquadra v lsitanto, depois de
t6r-contra b1 o score de 2 x 0,
conseguiu empatar a contagem.

No' quadro bahiano figuravam
os jogadores Armiindlnho. Vare-
ta ¦'. Carrapicho.

$
NOS JOGOS OLYMPICOS DE

INVERNO

-¦• A colloeação das nações
concorrentes

¦ròarmlsch, 16 (Havas) — Foi a
seguinte a classificação obtida
pelas nações que tomraam parte
nos jogos olympicos do Inverno:

1* logar a Noruega.com 7 pri-
metros logares, 5 segundos e 3
terceiros; 2° Allemanha com 3
primeiros e 3 segundos; 3" Sue-
cia, com 2 primeiros, 2 segundos
_ 4 terceiros; 4° Finlândia, com
1, primeiro, 3 segundos e 3 ter-
célros; 5° Áustria, cbm 1 pri-
meiro, 1 segundo e 2 terceiros;
6° Estados Unidos, com 1 pri-
raelro e 2 segundos; 1° a Suissa
também com 1 primeiro e 2 se-
gundos; 8o Grã Bretanha com 1
tfrlmelro, 1 segundo e 1 terceiro;
9°' Hungria, com 1 primeiro; 10°
Canadá com 1 segundo; 11* Fran-
ça com 1 terceiro;

A vietoria da patrulha militar,
alcançada pela Italia, não foi ln-
clulda na classificação olymplca.

Assim das 28 nações que toma-
ram parte nos jogos olympicos
11 ;tlveram a honra de ver hás-
tear o seu pavilhão no mastro
olympico.

A Noruega venceu a prova de
saltos de ski

Óarmisch, 16 (Havas) — B' a
seguinte a classificação de saltos
com. skl: primeiro logar, Blrger

¦ Rund, Noruega, que no primeiro
salto obteve 75 pontos e no se-
gundo 70; pontos conseguidos,
2321 "A vietoria foi determinada
pela excellencia do estylo." Em
segundo logar Sven Krlkson,
Suécia, opm. .76; tqtal;;280 j em ter-
celro, Rei.dar' Anderson/ 'Noruega
com 74 «' 75 total .228; quaijo,
Kaare Walbcrg, Nòrúègá, com'
78J.5. e .72. total 227; quinto, Sta-;
nlslav Marusark, Polônia. conv
73'e' 75|5, total 221, sexto Laiirl
Valòneh, Finlândia, com 73|5, e
76,: total 2Í9 sétimo, Iguro Masa-
.11, Japão, com 74|5 e 72|5, total,
218;- oitavo Arnold Kòngskard,
Finlândia, com 71|5 e 70,. total,
31SS;-nono, Vaino Tlthonen, Fln-
landla, com 7115 e 70, total 215;
décimo, Hans Marr, Allemanha
com 7116 e o total, 214 pontos.

'<¦ A Inglaterra é a campeã
de hockey

Garmisch, 16 (Havas) — A
equipe canadense de hockey ba-
teu a dos Estados Unidos por
1 _ 0.

Com esse resultado a Inglater-
ra torna-se a campeã olymplca
de hockey, vindo em segundo Io-

•gar o Canadá, os Estados Unidos
em terceiro e, em quarto, a
Tchecoslovaquia.

NO CAMPEONATO DE
FRANÇA

Os jogos de domingo
Paris, 16 (Havas) — Resulta-

dos dos jogos de football de hoje," 
para o campeonato da Franca:

,, 1* divisão de proflsslonaes — O'" 
Cannes bateu o Red Star por
2x1; o C. S. Metz bateu o Olym-

'•pique de Marselha por 5x2; o
, Stade Rennals bateu o F. C."Sete 

por 1x0; o Excelslor Rou-
balx bateu o S. C. FIves por
4x3; o Valcnclannes bateu o Mu-
lhouso por 8x2; OF. C. Sochaux
bateu o Llllols por 3x2; o Stras-
burgo bateu Ales por 2x0; o R.
C. Paris bateu o F. C. Antlbes
por 9x3.

O ROMA VENCEU O LAZIO
POR 1 x 0

Roma, 16 (Havas) — Na parti-
da, de football hoje, disputada

. nesta capital o Roma bateu o
.:. Lazio por 1x0. $

O SCORE NAO FOI ARERTO
Sno Paulo, 16 (Havas) — Jogo

amistoso entre o Palestra e um
-combinado corlntlilano e Juven-

tus reglstrou-se um empate de
0x0.

Os quadros estavam assim
constituidos:

..-• Corlnthlans. — José, Victor,
. Carlos,. Joãozinho, Brandão,, Ovl-

,dlo, .Dabrattl. Nico. Moacyr. João
e Seabra.

Palestra — Jurandyr Carnera,
Velusco. Bnrnnrdinho, Gustavo,
Béglioninl, Moraes, Marcos. Ga-
bardo, ParosI e Mathias.

*
UMA VICTORIA DO S. BENTO

São Paulo, 16 (Havas) — O jo-
go realizado em Santos entre a
Portugueza local e o São Bento
da capital o club visitante venceu
por 4x2

*
OS JOGOS DE DOMINGO EM

PORTUGAL
O Sporting conserva a

deanteira .',
Lisboa. 17 (Havas) — Foram

os seguintes os resultados das
partidas de hontem em disputa
dos campeonatos dc football das
Ligas:

Em Lisboa o Belenenscs bateu
o Football Club do Porto por
2 a 1. O Vietoria. . de Setúbal,
bateu o Carcavelinhos por 4 a 1.
No Porto, o Boa Vista, empatou
com o Sporting por 2 a 2.

O Sporting conserva o primeiro
logar na 

"classificação.

Tiro
O PENTATIILON MODERNO

OLYMPICO '

Regulamento da prova de tiro
Conformo amplo noticiário a

respeito, o Comitê Internacional
acceltou a suggestão da Allemã-
nho, sede esto anno das provas
olymplcas, de maneira a reorga-
nlzar inteiramente o antigo Pon-
tathlon, transformando-o do cer-
tamen Inoperante de pista a uma
prova forte e comifleta, que pôde
realmente apontar, no athleta
completo e perfeito, o homem
utll, oue t capar, do concorrer
vantajosamente .numa prova hlp-
pica, noutra dc esgrlma, noutra

V^f

de nalaçau, noutra de athletlsmo
e, finalmente, ainda em outra de
tiro.

A Federação Brasileira do
Athletlsmo, reconhecida pelo "Co-
mlté Internacional du Pentathlon
Moderne Olymplque", acaba, co-
mo encarregada de organizar o
regulamento das diversas provas,
de dar. publicidade ao regulamen-
to da prova de tiro, que é o se-
gulnte:

Tiro de velocidade a 25 me-
tros.

1) — Arma: Revólver ou pis-
tolet quaesquer, com alça e mira
abertas (suppressâo de toda a co-
ronha especial). Disparo accele-
rado . lnterdlcto. Munições (&
doullles) de cartuchos de metal.

2) — Numero de tiros: 20 tiros
em 4 séries de cinco e dois tiros
de ensaio.

3) — Alvo: — Figura (em zo-
nas) de.cerca' de lm.65.de altura
de côr negra ou azul escuro, e 11-

vlrmVho.^^^5^rr0n 
°U

va.4)*—',,'PoBlsaí) Iplçlal, antes-, de,
càdá' t(ri)' ile' feàdá série:" ;braçodes*,
tisiiÁdcfe pa_a.bátxo:a Ijoca.dlb ca.
no dirigida. paraf.o,..solo,, a coro-
nha*. áa àrniá "tocando "a' 

coxa'' do'atirador-: - 3-'..*._ .'-..•:"¦'
5)'-», Fogo:. O tiro começa ao

commando de "fogo".','E"''liiter-
dlcto o emprego das; duas mãos.
A partir desse commando á si-
lhueta apparece durante 3 segun-
dos depois dèsapparece 10 segun-
dos durante os quaes se recarre-
ga a arma, O fogo continua as-
sim até o fim da série. Uma para-
da apôs cada série para marcar
os tiros. Todo o tiro nâo partido
durante a apparlçâo da silhueta
será computado como nullo.

6) — Classificação pelo nume-
ro de empactos obtidos. Em caso
de egualdade de empacto determl-
na-se o resultado segundo os
pontos obtidos. O valor dp tiro é
determinado pelo bordo do ponto
de empacto. Persistindo a egual-
dade o resultado será determina-
do pelo numero,de tiros da ultl-
ma série depois pelo numero de
pontos da mesma.

Se a egualdade persiste decide-
se de accordo'-¦ com a penúltima
série e assim por deante. Em
caso de egualdade de empactos e
de pontos em todas as séries dá-
se o mesmo numero de classifí-
cação.

7) — Para os casos não pre-
vistos appllcar-se-â o regulamen-
to da U. I.. T.

Ping-pong
A EQUIPE CAMPEÃ DO MUN-

DO FOI VENCIDA
Londres, 17 (Havas) — A equl-

pe Barna-Szabados, campeã mun-
dial de ping-pong, foi batida num
mafch entre Budapest e o norte
da Inglaterra, cm Blackpool, por
Laurle e Cromwell, de Man-
chester.' A contagem foi de 22|20, 14|21,
2119. Foi a unlca vietoria obtl-
da pelos representantes dó norte
da Inglaterra. Os húngaros ga-
nharam as dez outras partidas.

Nas provas simples Barna ba-
teu Laurle por 21|10, 19)21., 21|15.

Automobilismo
A CORRIDA BUENOS AIRES

CORDOBA
Collocações da primeira etapa

' 
Buenos Aires; Í6 (Havas) 

*-"- 
O

resultado da primeira etapa —
Buenos Aires a Cordoba, com
954 kilometros, da grande corrida
de automóveis foi o seguinte: 1*
Pedro Oral, cm 8 horas 37 mlnu-
tos e 45 segundos; 2° Augusto
Mac-Carthy em 9 horas 7 mlnu-
tos e 51 segundos; 3° Hipomenes
em 9 horas 8 minutos e 20 se-
gundos; 4' Supplcl Sedes em 9
horas 10 minutos e 20 segundos.

. Buenos Aires, 16 (Havas) —* A
primeira etapa da corrida Inter-
nacional de automóveis desenvol-
veu-se normalmente. Foram ape-
nas registrados accidéntes de
fraca importância. O volante
Zerba Balbi foi. o. primeiro que
abandonou a corrida, pouco de-
pois de sair da capital. Quevedo
eo chileno Reyes também aban-
donarum. Rodolfo Remlers sof-
freu u maccldente. O uruguayo
Supplcl foi recebido em Cordoba
com grande manifestação. popu-
lar, tendo chegado ali em quarto
logar depois de realizar ".agnifi-
ca corrida.

A CORRIDA DE ANTE-HON-
TEM NO JOCKEY-CLUB

Encerrou-se a temporada de
Verão; havendo Goleta ganho

o prêmio principal
; A corrido do unto-hontum, nohlppodromo du Clavou, foz lem-
brar us do verão do Darby-Club,
irada faltando, até os po.ylumpouauo cm. profusão apparoeornm na
P.lousc e trihiinu.s (lPHlInniliis ao
publico. Foi a ultima ilo pi-lmol-
ra pIiiiho du temporada, o salvo-
se quem puder,.. E' bom parar.
Tnplrapê, como provlramos, Ie-
vantou a provn reservada aos na-
clonaes de tros annos, porém, n
sua tarefa foi árdua, pois encon-
trou em Oh! lerrlvel adversário
quo lho oppnz obstinada reslsten-
cia até o disco Houve duvida a
quem caberia a vietoria resolvida
pouco depois pela photographla
om favor do filho do Tupan. Oltl-
bô, que fizera o traln, terminou
a menos de corpo de Oh!. A dor-
radelra prova do programma, a
que reunia maiores attracttvos,
teve por ganhadora Oolcta, que
no momento culminante da dlspu-
ta apresentou-se ao lado de 55a-
morlm e Adarga, que oecupavam
as principaes collocações, derro-
tando-os em seguida nitidamente.
Zamorlm conseguiu a duras penas
o segundo posto, deixando a po*
quena dlffei-ença Adarga, que pre-
cedeu Ponta Negra, Llttle One e
TambI que embora depositário de
grandes esperanças dos seus-res-
ponsavelB, não deu Impressão.

O resultado geral da reunião foi
o seguinte:

Prêmio Western Union — 1.600
motros — 3:5O0$0OO — Animaes
estrangeiros.

í° — Cio, 5 annos, Inglaterra,
por Tolgus e Llnger Lucle, do
er. A. Lourènço, entraineur ! A.
Miranda, 53 kilos, R. Freitas.

2" — Vicentlna, 62, G. Costa.
3" — Veto, 68, P. Vaz.
4" — Astral, 65, L. Benltes.
6Ç, — Nha Jucá, 61, C. Pereira.
Tempo, 100 segundos. Ganho

por tres corpos; o terceiro a um
corpo. Poule do ganhador, 24.700;
dupla, 25.800. Placês, ll$600e
1.1S700. Apostas, 17:3-0.000.

Prêmio Galopador — 1.600 me-
tros —3:EOO$000 — Animaes na-
clonaes.

Io — Sovêo, 5 annos, S. Paulo,
por Tomy II e Fine, do sr. Aãhe-
mar Faria, entraineur G. Reis, 54
klloa, G. Costa.

2o — Contratempo, 47, P. Vaz.
3- — Galarlm, 49, J. Mesquita.
4" — Dollar, 50, A. Henriques.
5° — Lagave, 60, O. Serra.
6" — Pharao, 51. A. Silva.
7o — New Star, 57, D. Suarez.
Nâo correu Colonna. Tempo,

100 segundos. Ganho por melo
corpo; o terceiro a cabeça. Pou-
le do ganhador, 27J100; dupla,
29$1Ò0. Placês, 18.$600 e 31$900.
Apostas, 30:290$000.

Prêmio Arapogy — 1.500 me-
tros — 3:500$000 — Animaes na-
clonaes.

Io — Galmlta, 5 annos, S. Pau-
Io, por Vislgodo o Galloplng Glrl,
da senhorita Suelly M. Camisa,
entraineur N. P. Gomes, 63 kilos.
R. Freitas.

2o — Cannes, 61, J. Santos.
3o — Salvador. 47, O. Serra.
4o — Lentejoula. 50. J. Mes-

quita.
5o — Mundo Novo, 52, G. Costa.
6° — Mouresco, 55, C. Morgado.
70 — Traça ja, 56. H. Herrera
8o — Lohengrln, 68, P. Vaz.
Tempo, 99 4/5 segundos. Ganho

por um corpo; o terceiro a pa-
leta. Poule do ganhador. 282J400:
dupla, 93.200. Placês, 38S500; 22$
e 21.400. Apostas, 38:850$000.

Prêmio Ijuhy —.1.600 metros
— 4Í000$000 — Animaes naclo-
naes!ÇJ(Jj4 jsvaas e mais edade.

Io''— ^Qifenslva, 6 annos, Rio
Grandei«íi S$.,'pòr Ofensor e Ser-

NAO SE REALIZOU O CN-
CONTRO SARGENTO-

BORBA GATO
E o match entre os dois oa-
vallos não mais se realizará
São Paulo, 16 (Havas) — O

desafio Surgcntu-Korba Gato não
ro rcullzou e ficou definitiva-
monto desfeito. Sargento ama-
nheceu bem disposto e fez o seu
costiinuido pusH.lo matutino. Mus,
logo tipo» recolhido no box, fal
vlctima dc um accidente. Segun-
do a opinião do veterinário offl-
ciai do Jockcy-Club Sargento nm-
goou-se na pata esquerda por ter
dado um colco na parede. Reuni-
dos os Interessados no match-
desafio, dopols de constatnrem o
Incidente, tomaram a deliberação
acima referida, Diz o criador o
proprietário ed Sargento que se _
tranqueira que accommetteu o seu
crack fõr grave, será elle retira-
dn definitivamente das pistas. En-
tretanto, se fõr coisa passageira,
Sargento serft apresentado nova-
mente em 1 de março ou do maio,
dependendo apenas de estar om
condições.

ESTEVE REUNIDA A COM-
MISSÃO DE CORRIDAS
As deliberações tomadas

A commissão de corridas cir.'.reunião do liontom, tomou as ¦¦-(•-
gulntes resoluções:

a) confirmar a suspensão dc
duas corridas, imposta pelo star-
ter ao aprendiz Jorge Morgado,
por infracção do artigo 168 do
código do corridas, no promlo
Mundo Novo;

b) chamar ft secretaria hoje, fts
5 horas da tarde, o aprendiz Or-
lar.do Serra, e os entralneurs Ga-
brlel Reis e Waldemàr Costa,
responsáveis dos animaes Apple
Saucee Lohengrln; '

c) prohibir que o cavallo Sal-
vador seja dirigido em corrida, por
jockeys aprendizes;

d) ordenar o pagamento dos
prêmios da reunião do dia 9 do
corrente.

NA CAPITAL PAULISTA
Paizagcm, a primeira potranca
de 2 annos ganhadora clássica

São Paulo, 16 (Havas) — O re-
sultado das corridas foi o se-
gulnte:

Prêmio Progresso — 1.400 me-
tros — 6:OO0Ç0OO — Em Io Kevl;
em 2o Japuir e em 3" Tinguá.
Tempo, 94 segundos. Vencedor,
28S100; dupla, 238.500.

Prêmio Experiência — 1.500
metros — 3:0005000 — Em 1» Que-
branto; em 2° Japon e em 3" Tout
Ank Amon. Tempo. 92 2/5 segun-
dos. Vencedor, 17$500; dupla,
52.600.

Clássico Eleutherio Prado —
SOO métnos — 10:000$000 — Em
Io Paizagem; em 2o Sahy e em 3"
Preãilecta. Tempo, 50 segundos.
Vencedor, 27$700; dupla, 33S800.

Prêmio Internacional — 1.500
metros — 3:000$00ü — Em Io Su-
lamita; em 2° Abayuba e em 3"
Madge. Tempo, 95 3/5 segundos.
Vencedor, 10$; dupla, 75S0OO.

•Prêmio Criterium — 1.650 me-
tros — 6:000$000 — Em Io La-
gosta; em 2o Não Pôde e em 3"
Moacyr. Tempo, 106 1/5 segun-
dos. Vencedor, 27.500; dupla, réis
1395700.

Prêmio Excelslor — 1.800 me-
trós — 3:500$0000 — Em Io Cau-
to; em 2a Pinochia e em 3° Bam
bera. .Tempo, 117 2/5 segundos
Vencedor, 14.500; dupla, 24$200.

Grande premiò Cordialidade
Turflsta — 3.200 metros — Não
se realizou.

Prêmio Imprensa-— 2.000 me-
tros —5:0001000 — Em lVXord
Breck;-em> 2? Rush e.em'3" BI-
lhete. Tempo, 130 1/5 segundos.
Vencedor,, 17Í700; ..dupla, 52$400.

via, da senhorita Suelly M. Ca- i prêmio-Supplcmentar — 1.8U0
mlsa, entmiriou. N. P. Gomes, 53
Miop/R. 

'Freitas.
"t',.Z/>!*-'.TVette, 51, K. Popovlts.
, 3» -*-i''Seni'Reserva, 68, G. Costa.
„á'.* -?*..tçapüazinho, 58, S. Batista.

S .<—-:! Garboso, 67, A. Silva.
S° — itapoan, 49, J. .Mesquita.
7o — Xlab, 61, C. Pereira.
8" — D. Pedrito, 51, O. Serra.
Tempo' 99 segundos. Ganho por

melo corpo; o terceiro a tres
quartos de corpo. Poule do ga-
nhador, 18$500; dupla, 271700.
Placês, 15$500 e 24$600. Apostas,
42:600|000".

Prêmio Irapuazlnho — 1.500
metros — 6:000$000 — Animaes
nacionaes de 3 annos.

Io — Taplrapé, Pernambuco,
por Tupan e Boa Viagem, do sr.
F. J. Lundgren, entraineur E.
Morgado, 51 kilos, J. Mesquita.

2o — Oh!, 65, S. Batista. •
3» — Oitibé, 49, A. Silva.
4o — Ogarlta, 63, H. Herrera.
6Í — Finis Dreno, 65, D. Sua-

réz.
6° — Miss Bft, 49, J. Santos.
7o — Mairy, 49, G. Costa.
8» _ Detonador, 51, C. Morgado.
9o — Poaya, 63, C. Pereira.
Tempo, 99 segundos. Ganho

por mela cabeça; o terceiro a melo
corpo, Poule do ganhador, 23$700;
dupla, 27$600. Placês, 14*900 e
138600. Apostas, 44:430*000.

Prêmio Mundo Novo — 1.600
metros — 4:0001000 — Animaes
estrangeiros.

Io — Silhueta, 6 annos, Uru-
guay, por Stayer e Pureza, do sr.
P. R. Gomes, entraineur Alcides
Miranda, 50 kilos, J. Morgado.

2° — Voiturette, 48, P. Vaz.
3" — Celma, 49, K. Popovlts
4" — Cachalote, 45, O. Serra.
6o — Capllfl, 53, J. Mesquita.
6° — Tango, 52, L. Benltes.
t" — Rêve d'Amour, '67, H

Herrera.
8o — Chouannerie, 55, S. Ba-

tista.
9o — Globera, 56, R. Freitas.

10" — Apple Sauce, 68, A. Silva.
Tempo, 105 2/5 segundos. Ga-

nho por dois corpos; o terceiro a
dois e melo corpos. Poule da ga-
nhadora, 272(000; dupla, 175*100.
Placês, 65*500; 27*400 e 23Í50.Q.
Apostas, 45:700*000.

Prêmio D. Pedrito — 1.500
metros — 4:000*000 — Animaes
de qualquer paiz

Io — Lumtne, 4 annos, Uruguay,
por Beware e La Chlspa, do sr.
Joaquim P. da Silva, entraineur
L. Ferreira." 57 kilos, A. Henri-
ques.¦ 2" — Arapogy, 58, J. Mesquita

3" — ZirtaeD, 65, C. Pereira.
4- _ Beef, 65, R. Freitas.
4o — Diableja, 67, S. Batista
6o — Tuyita, 68, D. Suarez.

• 7- — GalleSj 62. G. Costa.
8° — Arquero, 52, J. Santos.
Tempo, 98 4/5 segundos, Ganho

por tres corpos; o terceiro a dois
corpos. Placês, 24*200; 19*300 e
56*700. Apostas, 42:030*000

Prêmio Uyrapara — 1.600 me-
tros — 4:000*000 — Animaes de
4 annos e mais edade.

Io — Goleta, 4 annos, Argentl-
na, por Aldeano e Golondrina, do
sr. A. J. Peixoto de Castro, en-
tralneur A. de Azevedo, 53 kilos.
S. Batista.

2' — Zamorlm, 63, A. Silva.
3* — Adarga, 54, J. Santos.
4* — Ponta Negra, 58, G. Costa.
5o — Llttle One, 63, R. Freitas.
6" — Yambl, 67, D. Suarez.
Não correram Lorralne, Kobe-

lik e Capitão Mõr. Tempo, 104
3/5 segundos. Ganho por um cor-
po; o terceiro a mela cabeça
Poule do ganhador. 34*000; dupla,
34*200. Placês. 12*300 e 26*400.
Apostas. 45:840*000. Pista de areia
leve. Movimento geral das ápos-
tas, 306:760*000, sendo com os
concursos, 865:110*000.

ínetfos —3:500*000 — Em Io Ca-
rona; em 2° Mochita e em 3°
Trophéa. Tempo, 118 3/5 segun-
dbs. Vencedor, 81*800; dupla, 67*.

Movimento da casa da poule,
382:795*000. Portões, 15:350*000,
Rala optima.

-_c
NO RIO GRANDE DO SUL

Resultado da corrida de ante-
hontem, em Porto Alegre

Porto Alegre, 16 (Havas) ,—
E' o seguinte o resultado das cor-
ridas de hoje no prado Moinhos de
Vento: .

Io pareô — 1.200 metros —
Em Io Chilon; em 2° Daly. Tem-
po, 79 2/5 segundos.

2- pareô — 1.200 metros —
Em 1° Rabeca; em 2° Caflaspa-
rlna. Tempo, 80 2/5 segundos.

3° pareô — 1.600 metros —
Em Io Luthero; em 2° Cyra. Tem-
po, 99 segundos.

¦4- pareô — 1.600. metros —
Em Io Yapon; em 2o Tatahy.
Tempo, 105 segundos.

5o pareô — 1.600 metros —
Em 1° São Marcos; em 2" Má-
neia. Tempo, 104 1/5 segundos.

6° pareô — 1.700 metros —
Em Io Klan; em 2o Refugada.
Tempo, 111 1/5 segundos.

. 1° parep — 1.600 ipetros —
Em 1° Juanita; em 2° Paisano.
Tempo, 108 2/5 segundos.

8° pareô — 1.600 metros —
Em 1° Ailivlada; em 2' La As-
tuta. Tempo, 97 3/5 segundos.

9o pareô — 1.600 metros —
Em 1- Kurbstone; em 2o Grito
Raro. Tempo, 103 4/5 segundos.

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Pensionistas do entraineur
Américo de Azevedo que vão

para a Moóca
Serão embarcados hoje, para

S. Paulo, os animaes Last Pet,
Malmarft, Volcanica, Goleta, Gui-
tarrlta, Diableja, Adarga, Mensa-
gelra, Chouannerie, Mango e Seu
Cabral. Acompanhando-os seguirá
o entraineur Américo de Azevedo,
que dirigira pessoalmente o seu
preparo na capital paulista.

Outros animaes que deixarão
em breve esta capital

Deixarão dentro de breves dias
esta capital, com destino a São
Paulo, os animaes Galopador,
Garboso, Galmlta, Arga, Anonymo.
Jaçatubo, S. Sepê e Cancanero,
pensionistas do entraineur Nestor
P. Gomes, e Oswaldo Aranha, Zir-
taeb, Seu Joãozinho e Qulntero,
pensionistas . de Lavinlo Santos.

Missa em suffragio da alma de
Zepherino Feijó

Na egreja de S. José, no Jardm
Botânico, será rezada hoje, as
9,30 horas, missa do 30" dia do
failecimento de Zepherino FeijA,
que exercia a profissão de entrai-
neur no turf paulista.

Polo
CONFRONTOS...

A Argentina, com 81 clubs de
pólo, continua diffundido esse

elegatjte sport
Os Jornaes buenosayrenses não

cançam de noticiar as activida-
des portenhas no sport do pólo,
onde, aliás, a Argentina de tal
maneira se Impoz, que levantou
o Campeonato Mundial e ê, aln-
da hoje, unia du malora* foreju.
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Escolha o seu chopp!
/^ARNAVAL chegou... Quem
V4 vae vencer? a lourinha? a
morena? a mulata? a cachopa?
Nem uma nem outra: a alegriaI
Chegou & hora de esquecer a
vida! Mas para que o Carnaval
seja uma hora boa que sc deixe
saudades, escolha a bebida que
o vae fazer mais festivo e melhor.
O Brahma Chopp engarrafado ou

de barril é a bebida ideal. In-
comparavelmente delicioso, o
Brahma Chopp é um refrige-
rante perfeito. Mais do que isso,
ê de extrema pureza. Pôde ser
bebido á vontade. Officialize,
para o seu carnaval e para a i
sua vida, o Brahma Chopp, en- Y ;
garrafado ou de barril, o chopp
que faz bem.

Brahma CHOPP
internacionaes dessa modalidade
sportiva. Não se cançam e, con-
sequentemente, nos dão o: gosto
amargo desse confronto que bro-
ta espontaneamente aquelles que
compulsam os jornaes do Brasil
e os periódicos da imprensa da
vizinha nação, onde. se vêm' no-
ticias incessantes e destacadas do
pólo, ao passo que naquelles sô
de raro em raro se encontra a
noticia de um match desse ele-
gante sport.

Agora mesmo, os jornaes de
Èuenos Aires noticiam, em relê-
vo, a realização, do programma
do "Club La-Posta", o qual, pe-
la' projecção réflectida eni vários
delles, constitue certamente mais
uma iniciativa-relevante do pêlo
argentino, que conta com 81 as-
sociações no gênero.

Oxalá, caminhemos para esse
fim.

Athletismo
TRANSFERIDA A 2.' PREPA-

RATORIA OLYMPICA
Adiado de uma semana o pró-

mettedor certamen de São
Paulo — Tentando o compare-

cimento dos gaúchos
Colhemos informes, que nos

habilitam a noticiar a - transfe-
renola da .* Preparatória Olympl-
ca, adiada de 14 para 21 de mar-
ço próximo.

O promettedor certamen athle-
tico, que será realizado na pista
do Paulistano, stadium Fernão
Dias, foi adiado de uma semana,
devendo se desenrolar, impreterl-
velmente, nos dias 21 e 22 do mez
próximo vindouro.

Quanto á presença dos repre-
sentantes gaúchos, da Liga Athle-
tica Sul-Rlograndense, ainda - ha
esperanças de que tal se consiga,
havendo-se actlvado as "demar-
ches" nesse sentido, que viriam
possibilitar, sem duvida, a pre-
sença tanto desejada da unlca en-
tldade athletica estadual do Bra-
sil que não está inscrlpta para as
preparações olympicas.

RELAXANDO A £FFECTIVA-
ÇAO DO ANNUNCIADO CER

TAMEN RIO x SAO PAULO
As prepações olympicas teriam
apontado a inconveniência da

sua realização
Os meios athletlcos do Rio e de

São Paulo vinham se agitando
em torno á annunclada competi-
ção Rio x São Paulo, que se rea-
ltzarla nas pistas do Jardim Ame-
rica, dá capital bandeirante, en-
tre o Fluminense e o Flamengo,
desta metrópole, e o Germania e
Paulistano, da vizinha cidade.

Comtudo, essa competição não
se realizará, em vista da lncon-
veniencla que haveria em effe-
ctival-a neste momento, em que
todos 0.1 esforços se conjugam
para o fim unlco das preparações
olympicas, evitando-se, de tal sor-
te, um desperdício inútil de ener-
gias.

De facto, no Instante mesmo
em que se orienta a preparação
olymplca de um modo racional,
parece-nos contraproducente dis-
trairem-se forças, em competi-
çSes existentes como essa, e anti-
technicas em face de um entre-
namento methodico e progres-
sivo.

*
MELHORANDO O "RECORD"

MUNDIAL FEMININO DO
LANÇAMENTO DO DISCO
Segundo telegrammas, de Ber-

lim a athleta allemã Gisellr
Mauermcyer teria conseguido h_
dias atrazs, durante um ensaio
da turma nacional que disputar!":
as próximas Olympiadas, melho-
rar em dois centímetros o record
mundial do lançamento do disco,
que lhe pertencia.

A:notável ãrremessadora con-
seguiu a nova marca de 34 me-
tros e 40 centímetro».

Esgríma
O REGULAMENTO DA PRO-
VA DE ESPADA NO PENTA-

THLON MODERNO
Aqui mesmo, destas columnas,

já nos referimos ao novo Pehta-
thlóh Moderno Olympico, que; ao
invés de apurar como antigamen-
te, d athleta mais perfeito e com-
pleto do mundo em 5 provas ino-
perantes de pista, selecclona ago-
ra o homem mais forte e utll.
capaz de se impor athletlcamente
em 6 provas differentes, corno
sejam: esgrima, hippismo, tiro,
natação e athletismo,

A Federação Brasileira de
Athletismo, reconhecida pelo "Co-
mlté Internacional du Pentathlon
Moderne Olymplque", acaba ago-
ra de regulamentar definitiva-
mente a prova de esgrima, da ma-
nelra seguinte:
.1) — O concurso será disputado
èm épée, ao ar livre 'e em um sô
golpe.

2) — Tanto quanto possível to-
dos os concorrentes atirarão en-
tre si.

3) — Se o numero de concor-
rentes fôr superior a 24 será
permlttldo aos organizadores eol-
Iocal-os em duas poules dlfferen-
tes eliminatórias e fornecendo ca-
da uma, uma classificação preli-
minar. Os seis primeiros do cada
poule eliminatória disputarão en-
tão uma poule final cujos resul-
tados darão a colloeação definiu-
va desses doze concorrentes. Os
seis atiradores seguintes (de se-
te a doze inclusive) das elimina-
torlas disputarão ontre si uma
poule de barragem cujos resulta-
dos constituirão suas classifica-
ções definitivas em seguida aos
doze atiradores da poule final.
Os atiradores restantes (do decl-
mo terceiro ao ultimo) disputarão
uma nova poule onde se apurará
a classificação apôs os 24 acima.

Se o numero de concorrentes
fõr além de 36 será permitWdo
formar tres poules eliminatórias
cujos 4 primeiros disputarão uma
poule final, e para os demais
classificações se procederá como
acima.

4) — Para todos os casos não
especificados appllcar-se-a o re-
gulamento da Federação Interna-
cional de Esgrlma.

Ora, a Federação Internacional
de Esgrlma decidiu:

1) — Que as provas de Esgrl-
ma do Pentathlon Moderno em
1936 serão disputadas a épée em
um toque cada um dos concor-
rentes encontrando todos os ou-
tros (salvo. applicação eventual
do n. 3 dos casos em que o nu-
mero de concorrentes seja supe-
rlor a 24).

, 2) — Que para Isto será em-
pregado um apparelho registra-
dor electrico a adoptar apôs es-
te anno em todas as provas offl-
eiaes da épée da F. I. E.

Box
ARA IMPOZ-SE A INVIERNO

Buenos. Aires, 16 (Havas) —
O pugilista hespanhol Ignacl 1
Ara bateu, por pontos, num en
contra em 12 assaltos, o campeão
argentino de pfeso meto médio
Jacinto Invierno.

*
UMA VICTORIA DE

ECHEVERRIA
Havana, 16 (Havas) — Filio

Echeverria bateu por pontos
Conrado Conde. O primeiro subiu
ao ring com 43 kilos, e o segundo
com 56 ks. 79.

*
ZORITA VENCEU A HANS-

FORD POR K. O.
.México, IS (Havas) — Juan

Zorita bateu Jorge Hansford, ex-
campeão da peso uenna do Pacl-

tico, por K. O. no quinto as-
salto.

Fernando Valde. derrotou Jay
Ward por K. O. technlco no
segundo round.

Pacto Sotelo venceu Foster
Perez, por pontos, em oito as-
saltos.

Tennis
CAMPEONATO ABERTO DE

MONTEVIDÉO
J/onte.idrfo, 17 (Havai.) — Nas

provas duplas mixta. de tennis
Del Castlllo e Monica Ricltets ba-
taram A. E. Freilas e Teixeira
por 4|6, 6|0, 6|4.

Nas provas duplas para damas
Aiiita Llzana e 01g).\ Latrllle ven-
ceram Pineta <? Corj. Maranon po.
6|3, 6|1.

Nas provas duplas para cava-
lheiros Harreguy e Ponce de
I__ôn bateram os Irmãos Delc„
por 6[2, 6|, 6|4. ¦¦

Basket
A DECISÃO DO CAMPEONA-

TO DA F. M. D.
Os "fives" do Botafogo e do

Carioca decidirão hoje o
titulo máximo dc 1935

O campeonato de basketball da
Federação Metropolitana esta na
sua phase decisiva. Concluído
com o empate entre o Botafogo
e o Carioca, a entidade determi-
nou a realização de uma "melhor
de tres". O primeiro encontro foi
effectuado na quadra do São
Christovão e os louros da vlcto-
ria couberam ao Carioca por
23x20. No segundo prello, reali-
zado em São Januário, os botafo-
guenses sairam triumphantes por
19x16.

Agora, como terceiro e ultimo
choque, os "flves" do Bamba e
de Frota voltarão a medir forças.
A peleja será ferida na quadra
do Vasco da Gama, de accordo
com o sorteio procedido hontem,
na sede da Federação Metropo-
litana.

E" curioso de se observar que
nos dois primeiros encontros a
dlfferença de contagem foi de
tres pontos. O Carioca venceu
por 23 x 20 e o Botafogo por
19 x 16. Isso serve para eviden-
ciar o grande equilíbrio de for-
ças das equipes.

O prelio annunclado para liojc,
deve ser magnífico.

Os teams deverão ser os se-
gulntes:

Carioca — Jairo e Adantlno;
Hélio, Bamba e Barqulnha.

Botafogo — Pitanga e Tôté;
Frota, Bastos e Aloyslo.

JUIZES

FunccloriârSo os seguintes Jul-
zes: Arbitro, Wilton Noronha;
fiscal, Vicente Saliture: chronò-
metrlsta, Arthur Brigldo de Car-
valho; apontador, Arllndo Nunes
Monteiro.

PROVIDENCIA DA F. M. D.

A F. M. D. tomou as seguw-
tes providencias:

A prova será iniciada âs 9 ho-
ras, não havendo jogo preliml-
nar; na hypothese de mâo tempo
o jogo será transferido para o dia
Immedlato (quarta-feira); oa
associados dó club local terão ln-
gresso pessoal pagando as pes-soas de suas familias o preço de
archlbancada; sfl será admtttlda
4 permamfocla na quadra dios
iogadotes, juizes e autoridades da
P. M. D..; os ingressos serão
cobrados ao preço unlco e p>>-
pular.

*
LIGA CARIOCA DE

BASKETBALL
Os campeões brasileiros vão

ser homenageados
Tando a Liga Carioca de Bas-

(3209S)
ketball recebido da Federação
Brasileira de Basketball, um of
ficio e as medalhas conquistadas
polo scratch carioca como vence
dor do ultimo Campeonato Bra-
sllciro, resolveu aquella entidade
prestar especial homenagem aos
seus campeões. Assim, depois
d'amanhã, quinta-feira • ãs 7,30
horas, num banquete que será
offerecido aos vencedores do cer-'
tamen nacional, realizar-se-á a
cerimonia da entrega das meda-
lhas conquistadas em quatros
magníficos trlumphos.

¦li» .

Central do Brasil
A renda Industrial da Central

do Brasil, Inclusive > as- estradas
dé ferro filiadas, no dia 15 do
corrente, attlnglu á Importância
de 572:716(900, para menos
37:050(100, sobre egual data do
anno anterior. ¦ -

z— A passagem superior da rua
Carmo Netto, sobre o leito da 11-
nha da Centrar do Brasil, próximo
A Cablne Nova da estação de D.
Pedro II, não mais será inaugu-
rada no dia 22 e sim no dia 31
do corrente. Assim, sabbado, a
referida ponte já ficará entregue
ao publico desde cedo.Foi Iniciado o pagamento do
abono ao pessoal titulado, a par-tir de hontem. Ó pagamento do
abono de Jornalelros ficou paradepois da solução dada pelo pre-sidente da Republica, a exposição
feita pelo ctfronel Mendonça Lima,
director daquella ferrovia.A administração teve sclen-
cia de que na estação de Arroja-
do Lisboa, na Linha do Centro,
descarrilou a locomotiva 273, querebocava a composição do trem
N2, nocturno mineiro. A machina
recebeu pequenas avarias, sendo
substituída. Por esse motivo o
trem nocturno mineiro sô chegou
a esta capital ás 11 horas, Isto é,
com o atrazo de tros horas.

Não houve accidente pessoal.Na estação de Rio Acima, na
linha do Centro da Central do
Brasil, devido fagulhas da loco-
motiva, incendiou-se o carro 50
VB, com carregamento de In-
flammavels, ficando este comple-
tamente destruído. Sem recursos,
foi o carro retirado da composl-
Cão, ficando a linha Impedida
até á chegada de soecorros. Fo-
ram pedidos policlaes e boinbci-
ros.

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos dl-
versos ministérios, 77 passagens,na importância de 4:488.300. Es-
sas requisições foram assim dis-
tribuldas: M. da Guerra, 43 pas-sagens, na Importância de .....
1:926*000; M. da Justiça, 25, na
quantia de 1:819$900; M. da Agrl-
cultura, 6, no valor- de 322(700;
M. da Educação, 2, por 299(400;
e M. do Trabalho, 2, num total
de 127(300.

DIA AO D.' P. E.
Estão de dia hoje ao Departa-

mento do Pessoal da Guerra: osargento Flavio Flamarlon Seri-
que e o soldado João Botelho deMello.

Solução de uma consulta do
Collegio Militar do Ceará

O tenente-coronel honorário
Jocellno Pacheco de Assis, pro-fessor do Collegio Militar do Cea-rá, consultou:

1- — No caso de eventual Impe-dl mento do director do Collegio,
a quem cabe a substituição —
ao mojor do Exercito Activo ouao mais antigo major reformado
que tenha patente de tenente*coronel honorário;

2« — pfide o major do Exercitoactivo applicar as penalidadesprevistas no Capitulo II do Re-
gulamento dos Colleglos Milita-res, a um professor, tenente-co-ronel honorário;

3- — 0 dispositivo contido non. 13 do artigo 79, do referido-U-gulamento, applica-se exclusl-vãmente aos docentes civis con-tratados.
Em solução declorou o ministro

que: •
A substituição cabe ao majordo Exercito activo;
Sim, a precedência do officialhonorário sô tem cabimento emassumptos de ensino;
O dispositivo do n. Ií do artigo79 do mesmo regulamento s6 éapplicavel aos docentes milita-res.

DOUTRINA DA F.ORF.JA
1113, — Ineirnoeió t rfilcnttsSo, —

Dem tinha .dado nos 110. >oi prlmclioi
piiei _ nos »cii. dctccmlcntci o dinji.
ili> gnr.nrrm 11111 dln ti dollclni _o r(0i
com n condi?.!., porém, >lc 11S0 cuiumol-
Itrom pecendo, Snbcmoi, porém, nue
01 uo»su8 proto mrcntci Adio _ Kv..
tuimnclternm pclu Min de-ulj.dk-ncla o
primeiro pacendo, que sc chama pecendo'
original, porque elle sc originou do pec-
cedo dos nossos primeiros pwj e deu
orl_*m a todo» 01 outros pcccndc. queo» homens haviam dc compitlier ale an
(im do mundo. Km virtude dcile pec.
mrto_ri_iii.il, Adio c Kv.i, assim como
loilns m lnmicnt que depofs deliu vi-
vr-.cm 110 iiiuiiflo, perderam o direito ao

et1*), porque toiln. 01 homena ii&iccin-
manchados com o pecendo original, Nem
Adão r. Kv», nem onlro homem, nem
ci catum algüitin ;pt>illa íottefazer e dar '
rrpnrmjíio condigna ü,-justiça divina of.
íelidida; Só o próprio Deus j-olij r\ir
iimertio a uni mal tio grande, r Dem
cm sua infinita nii^ciicordt.-i qulj djf
esse remédio.

ÜK.OIS Dl! KI.AUSENER E
TROBS

Todos os ratholiroí sc lembram tt.
bárbaro assassinlo de Klatiiener c Al-
bcrlo Probsi na Allemanha imziita, por 

*
oceasião do "piitich" dc 19.J. Sem le. '
tem alitíuliitaim-niL' ligações com u- que
fii- insurgiram contra o regimen rie Hi* .
tlcr, os dois grandes chefes cilholicos
foram sacrificados, na confusSo do mo-. 

'
mento, pela sente do nacional-ioetalli-
mo, unicamente por lerem sfdo membroí
destacados do Parlirto Jo Centro e le».
rters do movimento social catholico <ti
Allemanha.

Agora, sob o especloio pretexto de ie
hrver conluiado com os communÍ*Ui
pára tramar contra a figuram;, do Es*
lado, acaba dc ser prèío llcuilrid. Wol-
kcr, o grande chefe das associações ca- '
iholicas da Allcniunha, t|uc o nazismo, -
.á semelhança do que fez com outras de ¦
caracter politico, pretende dissolver.

O núncio apostólico protestou contr» ,.
esfa prisão» bem como contra a de cem
utitros leigos e sacerdote?.

CONTRA O MAU CINEMA .
FRANCEZ

O deputado francez Theodoro Valen.t
fer entrega ávmesa da Câmara de uma
proposto convidando o governo a s_\r
junto ás commissúes de censura cinema-
tographíca afim de diminuir as exh.bi-
ções de films policiaes c de estabelecer
dititineção entre os cinemas que apre- .
sentam pelllcula. para adultos ou pata 

'
creanças*

Na exposição de motivos, salienta e
sr. Valeusi:"São numerosos os jovens delinqutn-
tes que, interrogados sobre as condições
em que perpetraram o crime ou delicto,
respondem que foram influenciados di-
rectamente pelo cinema, E\ pois, con. ',
veniente, no interesse da moralidade pu-
blica, reduzir os films puliciaes. Arie- ..
maia, a exemplo de certos paizes, entre
os quaes a Suissa e a Bélgica, que pro- ¦
hibem a entrada, em certos cinemas, de
creanças menores de 1-1 annos, feria.,
aconselhável que os cinemas fossem re*/,
partidos rm duas categoiias, uma para;
cieanças e outra para adultos."

«AUDI FILIA"

Uma das instituições catbolica! que-
maiores e melhores serviços tem presta--.
do á causa da egreja cm nosso i>ai_
báo os franciscános de Petropolis^ com'
a aua grande casa editora, exclusivanítn-J
te de obras cathoücas. Mensalmente,
.saem de suaa - acreditadas officinas .tc
dezenas de annos livros c mais livro»;
de acção catbolica, devociouarios, apoio-.
getica, etc,, etc.

Temo» sobre' a mesa uni elegante vo-,
lume de paginas, para' moças, escripto
pela perina sempre leve c graciosa do
redemptorista ¦ brasileiro padre Geraldo!
PireB dc Souza, autor dc outros livros,
dc interesse e actualidade."Audi Filia" (ouvi, filha) são paginas
dedicadas à don_ella cbrtstS brasileira.;
Nellas se aponta o verdadeiro caminho:
moral e espiritual das nossas jovens,
que também são precavidas contra certa
condueta e certas attitudcs que dc tnod.
algum podem conduzir á perfeição chri-í-l
tâ. Em dezenas e mais dezenas dc' ca-
pitulos, o padre Geraldo Pires de Souza,
vae apontando á moça catbolica brasi-.
letra certos passos da sua vida, ceitas!
necessidades da sua alma, certas exi-
gencias- para com cila, da egreja de.
Deus, tudo isso temperado com espirito,
vivo e prudência e caridade, christà.

O livrinho apreseuta-se bem, agrada..
vel aos olhos, acreditando as veteranas'
officinas dos frades franciscános tíf
Petropolis, '

A CAMINHO DE DAKAft

Foi inaugurada recentemente, como.
já noticiamos, a grandiosa cathedfal de
Dakar. Monsenhor . Chaptal, quando"
ainda a caminho da ..idade africada, ce*
lebrou missa de "requiem" por alma'
dos mortos.no mar. O , legado papal,
cardial Vcrdier, deu a absolvição ao tu--
mulo. ¦ Estavam presentes ã cerimonia.
todos cs bispos, .bem como'a missão;
pontifícia, o general Gourand, Henry-
Bordeaux, o commàndante do navio, a
tripulação e- os passageiros.'..'

A cerimonia foi emocionante, O sr.
La Thuillerie, commissario geral da
marinha, fez uma allocução em que
prestou homenagem'; a todos os mortos
no mar, tanto frah.czcs comoestrangei-
ros. O cardeal Pacçlli enviou a benção
do santo padre, por meio dc tim radio-
gramma. Viajavam a bordo as delega1
ções ecclcsiasticas e official- que iam
assistir ás cerimonias da inauguração
e sagração da catlicdral de Dakar.

ÀS SAUDAÇÕES' ;'

Os judeus dizem: a par. seja çomtf_[0.
os turcos: sejam felizes' as tuas' rna*
nhãs, sejam felizes aa tua. tardes; os
persas: possa a tua sombra jamais di-
mmuir; oa árabes; teu dia feliz, a que
se responde; teu dia--feliz e. abençoado;
os chinezes: como vac a vossa' digestão'
os alltmães: como vac issoí; os braíi-
leiros: como vae? -cm Kautes dizem:
crescei em eantidadc.

A mais bella, porem,- de toda. as sau*
dações é a christã: Louvado seja npsso
Senhor Jesus Christo. A que sc deve
icspondcr: Para sempre seja louvado-

UM PRELADO FELIZ ;.-'-.

Em outubro do anno passado, em»
barcou no vapor belga "Albertvillc"
monsenhor TanRke, com setenta e sete
missionários, dos quaes cincoenta eacer-
dotes, S. ex. c vigário apostólico no
Ubán.vdi belga. ¦ Ao embarcar declarou
o prelado sentir um santo orgulho de
levar um grupo tão numeroso de valer.-
tes soldados missionários. Esse con*
tingente de heroes faz honra á nobr«
nação belga, que' tem tantas vocaçôei
sacerdotaes e religiosas.

Se continuar faltando será
— demittido —

Ao Dcpartamentj doa Correios
e Teiegraphos o ministro da Via-
i;2ó determinou quo o escrevente
das offieiiuia diquelle Departa-
mento, sr. Joaô tle Vasconeellos
Abrantes, reass. nm o exercício -i?
st u cargo. No capo do referUo
fui, coionario _iorsi_t'r nas talt_s
tiãõ justificadas, deverá esse De-
partamento propor a demissão ilJ
mesmo.

Classificação de engenheiros
chimicos e de armamento.
Foram mandados sei vir nos er-

tabcleclmentos abaixo os seguln-
tes officiaes engenheiro, chimi-
cos e de armamento:

Na Laboratório Métalographlco
da D. Mi B., o major Jolio-Mul-
ler Neiva de Lima c capitão Her-
cliell de Froença Borrallio. ,No Arsenal dc Guerra do P»o
de Janeiro, os capitães Heiter
Blanco Pedroso, Edgard Alvari.
Lopes e João Pessoa Cavalcanti-

No Arsenal do Guerra do R_"
Grande do Sul, o nio ior rtcllio de
Araujo Lima e capitães Luiz Cel-
so UchSa Cavalcanti c Celso da
Cunha Gonçalves.

Na Fabrica de Cartuchos dc In-
fantarla, o major Francisco Agra
Lacerda de Almeida c capit"?*
Hernanl Nogueira Zaitia e Mano
Guimara.es Carneiro.

Na Fabrica do Projectls dc Ar-
filharia, o major Deunam dc An-
drade Muniz Ribeiro c capitão
Edgard do Abreu Lima: na Fa-
brlca de Estejos e Espoletas de
Artilharia, o major Rodrigo 3off.
Maurício e capitão Cld Maciel
Monlenro; na Fábrica nV Pólvora
sem Fumaça, o major Waldemàr
P.rltto de Aquino c capitão Or-

; lando Rangel Sobrinho; na Fa-
I brlca de Polvoira da Estrelía, o

| capitão .los.. Fralès Cony; na ra-
• blica de .Material contra Gazes,
! o capitão Leonardo Pedrosa: n*

Fabrica de Canos c Sabres para
armas portáteis, o capitão Jçse
dos Santos Calheiros: na Fabrica
Ue Viaturas para o exercito, o
major Octavio da Lu_ Pinto e ca-
Sitão Thculiudo Ribas Xetto.
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("OltltUÍO DA M\Sm -• r:v<:MVÍ:

om um es*
amanhi em

$EM 51
r-irinen, i E|,''ola •¦•¦•"«•¦'O um

•„ radio, áo samba, do palco o
5 oragüo da gonte; Aurora, a
tã «» *í,b<j c*ntar/ £lleztt
£ Rio, «is» morenas o do Carna-
..i. LÚlr. Barbosa, o rol do dia-

Si' de palha, que fala PM suaa
Ua> na dolencla dos samba»*.
&» Junior, o inimitável o
So ArUnta. das piadas e das
Sm - c ainda Custodio M««
_2i o «"a orchostr*:
Sectaeulo completo.
EjíMoes, As oito e mola e tt
a,i da noite-

ser ápieclíaO accriucentor mala
.numa coisa? Sim... quo aa ca.
S serão numerada*, pelo qua

• fans das queridas irm&s Ml-
«iids, dos famosos Irmio» Bar-
iatt é do Custodio devem munir-
J, d» bilhetes com antecedência.

DEPARTAMENTO DE PRO-W 
PAGANDA

suDPlemaínto musical organizado

para a Hora do Brasil pela Radto
Tn''o dia do Brasil. 2) "Maria

toa» samba - Bando Carlooa. 3)
Actualidades 4) "Você vao s« ar-
«pender" samba de Klp Pepe,
íiermano Augusto o Alberto Fa-
Il canto -Uzlrlnha Camargo e
conjunto regional de B. Lacerda.
B) Noticiário. 6) "S.O.S." mar-
?ha de André Filho, canto An-
,iré Filho e Jazz Tupi. 7) Atra-
vés da Historia — Polo professor
Pedro Calmon. 8) "Pâo que nasce
torto "marcha de José Maria de
Abreu e Rego Barros do Souza,
r«nto Alzirtnha Camargo e Jaza
Tupi. *•> Noticiário. 10) "Teu ca-
bello vou pintar" marcha da An-
dré Filho, canto André Filho e
lazz Tupi. Das 7,30 â.s 7,45 —

Em esperanto. 1) Explicação so-
bre a musica a ser irradiada. 2)
'As latírlmas rolavam" de Kld
pepe e Germano Augusto, canto
Alzlrinha Camargo e conjunto re-
alonãl B. Lacerda. 3) Noticiário
4) "Negócios de família" marcha
de \esIs Valente — Bando Cario-
ca 6) Através do Brasil. 6) "O

dia morreu" samba de AssIb Va-
lente e Oliveira Freitas — Bando
Carioca.

AS IRRADIAÇÕES DE HOIE
Kadio Club
(Oitda de 34S metros)

Das 10 ás 12 — Discos o Infor-
maídes. Das 12 t 1 hora — Pro-
gramma dó almoço. Das 4 As 6,45
_ DIscôB. Das M5 âs 7,30 —
Hora do Brasil. Das 7,30 As 11
hora» ¦*- Studlo.
Radio Rio
(Onda de 400 metroB)

Das 11 As 12,30 — Hora certa,
Informaajfies e supplemento musi-
cai. 6as 12.30 A 1 hora — Pro-
gramma variado. Das 5 Ab 6,15

Hora certa, previsão do tem*
po e discos. Das 5,15 As 6,30 -
Transmissão em conjunto cora •
FRD 5. Das 5,30 As 6 — Discos.
Pas 8 As 6,45 — Informações e
supplemento musical. Das 6,45
is 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,45 i» 8 — Discos. Das 8 As
8,10 - Boletim sportivo. Das 8,10
is 9 — Discos. Daa 9 As 11 horas

Transmissão do um concerto
symphonico.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 ãs 12, das 2 As 4 o das
5,30 ás 6,45 — Discos. Das 6,45
is 7.30 — Hora do Brasil. Das
7,30 As 9 — Discos. Das 9 em
deante — Programma de musicas
carnavalescas.
Mayrlnk Veiga
(Onda de 260 metros)

Daa 6,45 As 8,15 — Aulas de
gymnastlca. Das 11 As 12,30 —
Discos. Das 12,30 A 1 bora —
Abbade Thirson. Das 2 As 8 e
ias 6 ás 6,45 — Discos. Das 6,45
áj 7,30 — Hora do Brasil. . Das
1,30 ás 11 horas — Programma
io Studlo. Das 11 A meia-noite

Discos.
Radio Cruzeiro do Sul
(Otlda de 334 metros)

Da* 10 As 11 — Programma
tios bairros — Musica popular
Das 11 As 11,30 — Musica portu-
gusa. Das 11,30 As 13 — Pro-
graiflma clnematographtco. Das
13 A 1 hora — Musica selecclo.
nada para almoço. Dat 6,30 Aa
0,45 — Hora da Broadway. Das
6.45 és 7,30 — Hora do Bra-
fll. Das 7,30 As 8,45 —- Pro-
gramma de studlo. Das 8,46
is 9 horas — Quarto de hora
sportivo em combinação com o"Jornal dos Sports" Das 9 Ab 9,16

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Das 9,16
is 9,30 — Programma olympico.
Das 9,30 As 10,30 - Rede Verde

Amarella - s. Paulo qut fal*.
Du 10,30 A meia-noite - Orand*
conourao d« escola, da sambai
am conjunto oom o programma"No reinado da folia". A' meu».
nolto - Boa nolto e at* amanhi
Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 0 As 10 — Aula de gymnaa*
tica. Dae. 10 As 11 — Program-
ma du Saúde. Dna 11 A« 11,80 —
Programma variado. Daa 11,80 ao
meio-dia — Discos. Do melo.dla
A 1 hora — Supplemento musical
do almoço, Dos 6 As 

'6,46 — Dia-
coa. Daa 6,46 As 7,30 — Hora do
Brasil, Dns 7,30 Aa 8 — Discos,
Das 8 As 10,30 — Programma de
studlo. Das 10,30 A 1 hora -
Muatcas da grlll-raoní.
Kadlo Cajutl
(Onda do 225,6 metros)

Das » fta 10.30 -, informacoei.
a dlacoa Daa 11 A 1 hora — Dia
coa. De 1 As 2 — Proigramma va-
rlado. Das 6 Aa 6,40 - Supple-
mento do Jantar. Daa 6,40 Aa T.10

Hora do Brasil? Daa 7,30 Aa
10 boraa — Dlacoa.
Radiotranamlssora Brasileira
(Onda da 246 metros)

A'a 7,30 da noite — Discos. A's
8 — Programma carnavalesco. A*a
8,30 — Programma do studlo.
A'a 10 horas — Programma car-
navalesco.
Radio Jornal do Brasil

A'a 7 boraa - InrormaçBn
A'a 8 — Cruzada em prol da sau*
da . A'a 8,30 —> Programma In-
fantll. A'a 9,16 — Programma Ao
professor. A'a 11,80 — Program-
ma do almoço A'a 6 — Infor'
maçfies. A'a 6,45 — Programma
variado. A's 6 — Programma do
Jantar. A's 6,46 — Hora do Bra-
sil. Daa 7,30 As 8— Programmoa
variados A's 8.80 — Grande or.
chestra. A's 10 horas — Program-
ma variado, <

Departamento de Educação

A's 5,16 da tarda — Jornal doa
professores — Noticias — Com*
mentarios. Supplemento musical:
Discos.
Kadio Club Fluminense

Daa 10 ás 10,30 — Supplemen-
to portuguez. Das 10,30 As 12 —
Programma variado. Das 6,45 As
7,30 — Hora do Brasil. Das 7,30
As 9 — Discos. Das 9 As 11 horaa

Programma da studlo.

Radio Farroupilha
(Onda do 234 metros)

A's V noras - informações
A'a 10 — Discos. Das 12,16 Aa
12,45 — Programma variado *A'e
2 horaa — Encerramento da pri
meira transmissão A's 8 — Re
abertura. A's 6,45 — Hora do
Brasil. A's 8 — InformaçSaa. Daa
8,15 Aa 10,45 — Programma do
atudlo. A's 11 horaa — Tranamls-
são do caalno da Exposição A
meia-noite — Encerramento daa
Irradiações.

II!..'.L ' ¦ l-agg?*-*!'*-**?****«

"im l|í l" a !vH.v«Wl»ÍiF'; 18

inspectoria Fiscal do Estado de
Minas Geraes

PAGAMENTO DB JUROS
t-Ja-rflo pagai hoje, IR, das lü-.so

A. IR horas, na aegulntaa rela-
ciou de:

COUPONfl da 6 %, até n. 189.
COUPONS de 0 %, até n. Ü.ST0.
CAUTELAS, nté n. 540.
Rio, 13 d« fevereiro de 1036. —

Arlkur IXIrl.almu, director,
(O 4791)

PHARMACIA RIACHUELO
Commmilco que vendi nesta dn-

lu ao phao, Olympio Coutinho da
Silveira, l|vr* e desembaraçada
üe qualquer onun, a Phnrinacla
Riaunuelo, alta A rua IMaohuelo
n, 801, de minha exclusiva pro-
priedade, ficando sob minha rea-
ponaabllldiide o activo e passivo.

Itlo de Janeiro, 14 d* fevereiro
do 1036 — Arrasado Ramo» de
Alevado

(O 4709)

ÍNNDUlB

Professor Miguel Pereira
Vcn*la*sa uma caia nova com 1 »*•*

randa 1 sala J quartos copi W, C, ba
nhelra coilnha porlo habitava! á rua
Machado Dlttrncourt 201. Infornitçõe»
com Antônio Leal,

(O 0)176)

Lageotas • Machinas
Coni|<ram*<ia urgente ires machinas para fabricai laetutas. Cartaa para caim

II ncile tornai,
KJ 06JÜ2

"Apart. Copacabana"
Aluga-se i rua Copacabana ali um

<a[>tllno apartamento com 7 ptcjai, Var'a
iratai corp a porteiro.

tO 0674.1)

Massagens e gymnastica
Ktifciiuelra, irmssagiile, com lonia

pratica applica masiauens para (mina*
tircer, nervos e rheumatltiiio, a domi
cllls a am sua residência, Rna S, José
82, 2* andar. Tel* 42-3159.

(O 01813)

Objectiva Perschid

PI 1CEWIX

ICARAHY
Aluía-ta ou ven*ie-ic nesta magnífica

praia palaectt da esquina para familia
de traatuento um casiuo, Tratar no «dl-
fido Carioca com o ar. Moraes, tala
D.t. 901 t 902, 9* tndar.

(O 04647)

Quarto em Fazenda
Procuro para casal a creança 6 annos

logar alto e fresco, até 2 horas do Rio,
preço módico, cata de familia, absoluta,
mente sadia. Para o carnaval e (Ins
dc semana. Carta para caixa 16,

(O 03950)~~VITICUITÜRÀ

O Estabelecimento Especial de Vlti-
cultura do dr. Amador Bueno, aro São
Paulo, rua Tobias Barreto 118, tocebe
pedidos da videiras para a próximo in*
verno. Collecçio 400 variedades para
vinho dt meta. Remette catalogo. Caixa
postal 1076.

(O 03665)

Declarações
A' PRAÇA

RAMOS SOBRINHO
& Cia. communicam aos
seus freguezes e amigos,
haverem admittido na
sociedade os seus anti-
gos auxiliares, como so-
cios solidários os senho-
res Jurandyr Arroxellas
e Gino Olivetto, geren
tes, respectivamente das
suas filiaes de Bello Ho
rizonte e S. Paulo, e co
mo interessados os se
nhores José Mattos, In-
dayassú Pias Brandão e
Mário Ravizzini, tudo de
conformidade com a al-
teração do seu contrato
social, archivado no De-
partamento Nacional de
Industria e Commercio,
em 6 de fevereiro corren-
te, sob numero 134.330.

Rio de Janeiro, 12-2-36

RAMOS SOBRINHO
&CIA.

.;' 
'. 

(S1089)

do .fabricante Niesla
. 42 cm. foco — (Iou.

Tratai com Alberto,*: phone 22-5623.
. (O 0(6451

Cornou se uma
l'«scliial (Berlim),

DORMITÓRIO E SALA
Pe Jantar, folheados a Imbuya, modea

los iiltimaie, no valor de 3- contos cada,
veiidem-te a-980j á rua Riachuelo 418.

'¦¦- -.",•. "??'."(0 05370)

FOGÃO A GAZ
Venale-íc I com tr«s boceta e (orno,

lodo esmaltado de branco marca Preme-
teut. Por motivo dc viagem a rua
24 de Maio 3.10.

(O 05!71)

AZEITE PALLAS
E o melhor aceita de Oliveira da

Urecla de (ama mundial, (inittimo, tem
acidea, bom para o figado. peçam uma
lata hoje meamo tos «eus fornecedores.

(O 01}41)

nictheroy"
ALUGA-SE, e tambem te vende e

confortável predita da alameda 8, Boa.
ventura n. Ul, próximo do ponto de cn
rela. Tratar 4 rua B Oorartant n. I»
fbarmacla. (O 661»

TRÃTAM1RT9
TUBERCULOSE

Pala lUDtralimentacio realisa o *Gat*
trlon" que dando apetite superaliraenta
e fortalece.

(O 04542)

Apartamentos em Copacabana
Vendem-se apartamentos a se

rem construídos em terreno de
esquina nas ruas Ayrea Saldanha,
lado par, Avenida Atlântica. In-
formacSea com Graça Couto &
Cia., á rua 1.° de Março n. 61,
il* andar, telephone 23-2951.

(O 6718)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

.-lajalii (/la-aiaiijaiiiana) — Frei Kabiano
de Chrilto ji nio existe. Dlrija-lhc, por*tinto, as suas preces para obter o quedeseja.

#w, (65326

CASIN0 [PETROPOLIS
Localização excepcional

Aluira.se ou vendo-se em ave-
nida elegante e sonegada, junto A
of-tna-ao, predio com Immonsa*
salas, de 2 pavimentos, todo pln-
tudo de novo. Informações çom
Alcides, na Tribuna de Petropo-
lis, tel. ü.ISn. (Interurbano).
"CONCERTOS DE

RÁDIOS"
A domicilio. Qualquer

marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7—Tel. 23-5583.

_____  (O 05869)

Encaixotamento de
moveis, louças

Calxotaria BRASIL, orçamentos sem
compromissos a t domicilio. Rua Ce*
neral Câmara 313. Tel. 24-4339.

(O 06173)

CIA.

COMPANHIA

INGLEZA DE SEGUROS

DAVIDSON, PULLEN &
REPRESENTANTES GERAES

RUA DA QUITANDA,
145.

ACTOS RELIGIOSOS

i
Bertha VUlan de
Souza Barrozo

Antônio Joaquim Bar-
roío; Dalphlm VUlan de
ãouia e ««nhora I Fran-
claco da Silva Oodlnho
Vlllar, aanhora e fllhoai

_ Joio Teixeira Leite, ne-
n.**s>e filho; Henrique floneal-
ve* jlala Filho, eonhora e filho',
Jota» Mallo Rego, senhora e fl-
lhoi agradecem penhorados a to-
doa que piedosamente acompa-
nharam oe restos mortaes de sua
aaudoaa esposu, Irmã, cunhada e
t)a. BBRTRA VULAN DB SOU-
ZA BARROZO, o convidam os
parentas, amigos a demala pes-
loAft de suas relaoses para aa-
sistlr a mis»» <!« ¦* dl», que, para
e eterno desoàuqo da sua alma,
mandam celebrar hoje, teroa-fal-
ra, 18 do eorrante, A« 10 113 ho-

as, no altar-m°r da egreja da
J Francisco do PAula, confessar.-
do desde JA a sua gratldüo ater-
na a todos que aa dignarem com-
parecer a este aoto religioso.(O 06760)

D. Marianna SI-
mões Corrêa

t
ga) do
nianli*.

' Fumllla Slmoca Corrt»
convido parantoa * anil*
gos para assistir A mlaaa
da 7» dln, que «erA ceie-

•brada hojenio allar-niér
da matrla da Cllorla (lar-

Machado), A. 0 ahow.d»

Carlota Rodri-
guoi Lopest

t

Ercilia Faranl
(T DIA)

pr. Nloolino Fa.ranl, Dr,
Augusto César Faranl,
Kullna Faranl Kahq e fl-
lhoa, Victor Faranl a se.
phbra, Dr. Alberto Fará-

enhora, viuva Stm&o Faranl
. filhas e demala parentes con-
vidam seus amigos para assistir
a missa que, por alma de sua
pranteada mie, irmS, cunhada e
tia, mandam colebrar no altar-
mAr da egreja de São Francisco
de Paula, amanhã, quarta-íe(ra,
19 do corrente, As 10 horas, pelo
que antecipam os seus agradeci-
mentos. (O 03818)

João Baptista Lopes a
senhora (auaentaa), Joe*
de Paula Rodrljuaa AI-
ves a senhora, Fábio So
dré, aanhora a filho». P»-
dro Paulo Pa*» d» Carva-

lho, aanlior» e filho». Carloa Lo-

Se» 
Esteve», senhora e filhe, Ro-

erto Corria, Alvim. senhora a
filhos (ausentes), Eduardo Beta-
ve», Álvaro Batevea e Luiaa da
Sousa Lopes, filhos, genro, nora,
netos e bisnetos participam ao*
parentes e amigos o seu fallecl-
mento e communicam qua o en-
terro Banirá hoje, às'10 horaa da
rua Barão de ltamby 38, para o
cemitério de 8. JoSo Baptlata,

(O 047-iO

D. Etelvina Maria
Fragozo Mon-

tagna
Professor .Mauro Non*

tagna » filhos, Mauro
Moritagna .lunior, aanhe-
ra a filhos, Coronel Ar-
tinir Paulino rie Souia,
filhos, nora, genro a nata,

Dr. Armando Melrellea. aenhora e
filha», Dr. Carlos Sanaló, «enho-
ra * íllhoaa Dr. Hamilton Leal
a atnhoi-,1, Dr, Luis de Sou»a Ban-
deira, senhora o filha, participam :
aos eous parentes e smfgos o fal-
leclmento hontema 17 do eorran''
ta, A» 16 hora», de aua multo
pranteada esposa, mãe, lograi aya
e blsuvO, KTELVINA MARIA
FRAGOZO MONTAONA, Cônvl-
dando a todoa para acompanhai
o aeu enterro que «ahlrí. da ru»
Paulino Fornandes n. 53. li 1'
hora» de hoje, - confeeeiJido-ee
profundamente reconhecido». „ -

(O OiTIT)

(.100821

5UER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
_ Apiettitt.1 aam demora
Oilentarademe pala data 4a

INJECÇÕES
São appllcadas a domicilio por

enfermeira, telephone 26-2370.
(O 5830)

EM PETROPOLIS
O Prof. .Moura Lacerda avisa que attenderá, até 20. do

corrente, á rua Thereza, 1B3, Remanso, por seus reputaülesl-
mos methodos naturaes para a cura do figado, de todas as co-
lites mais rebeldes, da esclerose, da syphilis e de todas a» en.
fermidades ohronlcas. Tambem Indica à. agua-sana-flgado do
Hotel Parque Monte Alegre, consultas, 20$; o grande livro da.

Autocura, 15*.; visitas a contratar. (O 4703115)

a ASTROLOGIA otl.aK€ll..l>t,i<. RlOaJÍJA
« eènseguiai FORTUNA . fEtlCIDAfjg. OH
oatelmeelo al. cada ptssoa,dttcabi!'.i o moata ttguio qut a»ni minha
upananelt todot podem (sedar na (otária sam otadei ans ti vta
Ma.de leu amleieco » 600 itit «ara sellos. eara anvaeMti. GRÁTIS
-O SEGREDO OA FORTUNA* • Milhares r). Iltttttdoa «ovam
áa nainhas psiavras. -''MéVeaiclereto- Pral. PAKCHANO TONO.
Gral. Milre 2241 - Ro»«rlo (S. Fé) - (R«p. Argéirtlni)

(35603)

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Blbllothecaa, livros avulaoa da todos assumptos
45 — BUA 8*0 JOSB* — 46

Teleph onel 4'J-OBIS

idiomaB

Dr. Elpidio Mar-
tiits Cannabrava

Laura Vianna Canna-
brava, Euryalo e Elpidio
Vianna Cannabrava, es-
posa e, filhos, cbnvldsm
as pessOas amigas para
assistir i ro'»58- do setl

mo dia que farão celebrar na
tgreja do N. S. da Büa Morte,
hoje, terça-feira, ás nove e meia,
nelo que antecipam agradeclmen-
les. (O OnSSO)

f
Annlta Brugger

Salles Abreu

Prazeres dos
Santos Moraes

Guimarães

t Kodolpho Guimarães,
Beatriz Moraes e família
e Francisco Ramos e fa-
milia, participam aoa de-
mais parentes e amtgea o
falleclmento de sua que-

rida PRAZERES, óccorrido hon-
tem, segunda-feira, no Hospital
da Beneficência Portuguesa, de
onde sairá o enterro, hoje, Aa 13
horas (uma hora da tarde) para o
cemitério de S. João Baptista.

(N 28984)

Pedro Hortala
Garcia

(AGRADECIMENTO)
A sua familia, grata pelas pró*

vas de carinho recebldaa por oe-
casiio do falleclmento do aéu
muito querido PEDRO HORTA-
LA GARCIA, e na impoaslbilida-
de de ae dirigir pessoalmente- a-
todos que, por todas aa (firmai,
oa confortaram neste transe do-
loroso, vem, por e«te melo, hy-
pothecar-lhes r.s seus mais aln-
ceros agradecimentos.¦ ¦ (N 28988)

BOLSAS PARA LUTO
Grando sortimento • re-

cebe-se encommendaa, FA-
BRICA OUVIDOR. — Rna
Ouvidor, 144 — Tel. 43-1418

(64166) .

t

COLLEGIOS
COLLEGIO OTTATI

- — (Sob Inapecoãó Permanente)
EXAME DE ADMISSÃO A* 1,* SrSBIE — Acham-se aber-

tas as inscrlpcoea. TBANSFEBBSíCIAS. — Acceltam-ae, atéI 14
de março, alumnoa transferidos de . "collegios offlelalwado»,
desta capital e dos Estados, para qualquer aérle Gymnaslal
(para ambos oa sexos). •/?>• _w_„__.-_ „...

INTERNATO — 8EMI-INTERNATO e HXTBRNATOs Rua
Marqíiea de Olinda, 61 a 67 e 46. Phoiie: 26-08pl. Opinlbua a
bondes constantemente i porta. (3)635) ?i

Auxiliar de escriptorio
Preelsa-se para casa de movimento. Offertaa

remuneração 'ésejada para a Caixa Poatal 1531.
indicando

(O 3886)

Egydlo Salle» Abreu,
Wilson' Salles Abreu, sua
senhora e filhas, Custo--
dio Monteiro de Souza,
aua senhora e filha, Bd-
mundo Pereira Leite, aua

aen.iora. Oly de Lima Brugger,
Alice Del Nero e Bua filha, ma-
rido, filhos, genros, noraa e ne*
toa dé ANNITA, agradecidos pelas
manifestações de peaar, convidam
seua parentes e amigos paru as-
sistlr A missa do 7° dia que, por
sua alipa, serã rezada amanhã,
19 dò corrente, As 9 l|í horas, no
altar-mOr da egreja da S. Fran
cisco de Paula. (Q 

o5822)

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-ae diversos typos, a preços fle occaslSo, a prazo

e 4 TUta. Vêr e tratar i Rna Bento Lisboa, 460

WILSON KING &C. Ltd.
(33533)

INTERNATO IDEAL
Para ambos os sexos. O do Collegio Sylvio Leite, ver-

dadeiro sanatório, â rua Aquldaban, 281,, no saluberrlmo re-
canto da Boca do Matto, Meyer.

Predio especialmente construído para o fim, em alto de
collina e em melo de vastíssima chácara dè 65.000 mi. VI-

sltem-no ou peçaM estatuto a pelo tel. 29-8437. (64165)

Srs. Industrlaes e Atacadistas
Firma de representaçSes, grandemente relacionada, dan-'

do as melhores referencias, otferece-Se para repre»ental-o«
nos Estados do Paraná e Santa Catharina, Cartas para Nelson
Bohd — Caixa Postal n. 233, — Curityba. (31130)

BEBAM
CAFE' GLOBO O MELHOR E O MAIS,

SABOROSO. I
(30140)

EPILEPS1A
B ataquei nervoso». Medico especialista fornece consulta

gratuita para o tratamento radical da moléstia acima. Cartas
coro endereço, nomá, etc, para a Caixa Postal 876 a— S.

insulta I
Cartas I
Paulo. I
™fSffü?)

Major Francisco
Martins Gulma-

rftes
Dr. Antônio Martins

Gulmara.es, esposa a fl
lha. Maria Magdalena
Guimarães Barbosa. *»-.
poso e filhos, Maria Ré*
glna Guimarães, filhos,

nora, genro e netOB, convidam
aeus parentes e amigos para A»
sitlr A missa de 7» dia, que por
alma do seU inesquecível pae, so-
gro e avô, MAJOR FRANCISCO
MARTINS GUIMARÃES, mandam
rezar quinta-feira, dia 20 do cor-
rente mez, ás io e mela hora»,
po altar-mdr da egreja de SJo
Franc(soo de Paula, e profunda-
mente senslblllsados agradecem
a todas aa demonstrações de pe-
zar que têm recebido. 

(q 
-^

Coronel José
Apollonioda
Fontoura Ro-

drigues
Zuimir* de Souza

írigues e filhos, qaplti*
Fontoura e familia. Maria
das Dorea da Fontoura
Rodrigues, Manoel da
Fontoura Rodrigues a fa-

mllla, Josâ da Fontoura Bodrl
gues e WiUy Arnt e familia (au
sentes), convidam oa parentes •
pessoas de sua amltade para
enterro do

-11 ALVES PEREIRA
AGRADECIMENTO

Mari* Passos Pereira (Marinetta), Paulo
Machado da Silva, senhora e filhos, Áurea Pe*
reira Cintra, Didia Passos de Albuquerque,
Laís Passos de Albuquerque, Commandante An*
tonio Macedo e familia, Capitão Cyro de Re*
zende e familia, Haroldo Cintra e Senhora, Ar*
thur Cintra e* familia, na impossibilidade dç
agradecer pessoalmente a todos qué os confor*
taram no rude golpe que soffreram, com o fal*
lecimento de seu adorado esposo, sogro, pae,
avô; irmão, cunhado e tio FIRMO ALVES PE*
REIRA, acompanhando o seu enterro, enviando
coroas, pezames, e assistindo a missa de 7.° dia,
vêm por este modo manifestar-lhes profundo
reconhecimento e eterna gratidão.

Terrenos em Cosme Velho
Vendem-se optimos lotes té

terreno com magnífica situação
na rua Tobias do Amaral, aber-
ta ultimamente* porém Ji com
multas construcçSes - e todos o»
melhoramentos, como sejam: cal-
camento dè primeira ordem, agua,
luz, gaz e esgoto. A rua ê
transversa! a ladeira do Aeeur-
ra • quasi na esquina da rua
Cosme Velho. InformaçOaa com
Graça Couto 4 Cia..,'4'rua 1* de
Março n. 61, 3." anda?, telepho.
na Í3.29S1. ' . (O 6719)

|

Bo*

paô, sogro
JOSÉ'

e
O

aeu querido esposo,
e avO, CORONEL'ÃPOLLONIO DA FON-

TOUBA BODBIGUBS, hontem
fallecido.

O feretro sahlrá hoje, âs 10 ho-
ras da travessa Rio Grande, 83a
Meyer, para o cemitério de
inhaúma. (O 04729)

APARTAMENTOSua f'lv:tOPACABANi.;íI;^

.^E^^ieg^te^iJlcjô^a.^r;
em breve construído á Ave*
nida Atlântica; iuntbaò ti.»
226, vendem-se optimos
apartamentos, parte a vista
e parte em prestações desde
481$000. Tratar no Edificio
Rex — sala 1512 com Caiuby
& Caiuby.

(O 06688)

ABUMINOL
Especifico' albumlhurlta

máximo ácido urico.
a dittolvenle

(O 04542)

Çomcuda

dos Feiidcs,quei-
maduros, Ulceius
oi*: tkiue-ij, f"age

donicos, Lanceit?)
•>n:), doenças da

pele, cabeça, infla
/nações dos olhos,
rosto, etc. A melhor
emaisbarata. Nun-

co existiu egual.
I reco no vurpjo JSo^H

*v< JfUS VAIE MAir, Df '/"Oi

(61863)

m
os

DRS, ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT°. HORACIO
A, CALDEIRA - í de Sef„
209-2*_Tel. 22-4081 (14 is 18)

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 41 - Tel. S3-4166.

FERNANDO DE A. RAMOS
Ro» Silva, 84-A-l* - 2Í-83-01

Vt^LWIP» c.Vo.f.í:
1-684 Eànd Tel.l Lemosarlo

DRS. FRANCISCO CAMPOS,
JOÃO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO -
Rua Álvaro Alvim, 88 — Edlf
Rei. 8». - S. 801/808.

DRS. SILVA CINTO e GENTII
PINHEIRO

Advogados - At. Kio Branco. Ill, 4*.
«•(09 Ou 4 Vi ia 6. rtl.i W-4686

DR. PAULO H. DE LACERDA
Sio: 26-3828 - Sio Pauloi Bta Hotal

Dr. Solfieri de Albuquerque
O, rua & José, 1* and. X. 43-1018
UBITOH lima — a. do Ouvidor11*3' and - Tal.: 33-1667
BUMBISHIO SMITH UB VAI-

ÇONCBM.OS e JOHUtD UB OLI.
VEIRA boio — B. t Batem
bro, 181-lt, _ Tal.t 13-4838

DR. 8ALUADO FILHO — Kosa
Mo. 84. - Rea.: 88-0186 • Bs

j crlptorlo i Tal. 13-6113.

Tabelliães e Cartórios
TABELLIAO PENAFIEl

R* Ouvidor, 66 - Pbone: 31-0866

OLEGARIO MARIANO
Tabeltiao - R. Buenoa Alrea. 40

Médicos

UR. UAL'HO HBNDB8 - AloinajoGuanabara. 16-A—TeL: 31-6838
•í»* UAMuino UK UOIIOV-L. Ca¦*». I S. «10. Ta. M1289 t, 27-180».
DR* LUIZ SODRE' - Doen*

Ças dos intestinos, recto e
«nus Tratamento de HE
MOKKHOIDAS sem ope
«Çâo e sem dôr Cônsul
•as diárias com hora mar-
cada Kua Rodrigo Silva
U.--I4 -- Tel 22-0698.

DR* VILLELA PEDRAS
Tabagen, dUoaenal% ,4Utrlcào

SS"...w,.t.*vo « ODi" ourtaa. R

OK... KÜKNANUII VAZ
Bta de nnmena e aanbo

ilti

>J'rui
.... _ aanhorat. Ven

tr» e app*. arenito uri narlo. Al
cindo Guanabara, 14-A — Tal,
31-4093. — Daa 14 ara daant»

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,

. etc. Edlf. Fontes. P. Floriano
n. 55. 7°, app. 15. Tel. 22-4215
- Das 9 ás 11 horas. .

DRA. AIDA DE ASSIS —
- Clinica de Senhoraa — Hemor-

rholdas. —. Assembléa 73 -1*.

¦»R JOSÉ' SERPA r,„OMnta»
Medica. Uoencaa doa olhoa. —•

. 7 Setembro. 66-1*. — 3 Aa 6-

(IJUEBRADURAS)
Tratamen» radical,
aem operai-lo. tan
d6r atam aíatta

inento dai oeenpacíee. - Clinica
Dr. Meneses Doria Director Clinica
Or' r. Naiclníento. Ed. Cin» Odeoa
S. 605/6. R. Patseio. 3. T 12-8811

HÉRNIAS

HEMORRHOIDAS
Cura sem operacAo a aem dír

Doenças doa intestinos, Recto a
Ânus. Ur. Bueno Brandis. 1 Aa t.
a Republica do Peru. 88-3* and

DR HEITOR ACHILLES -
Tubarculott Dotneat broncbo-Pulmona-
ru. Chefe Sar». Tobarcoloati da Cru*
Varnelha. rialolofittt da Saida Pobll
ca. Com.i Aicindo Guanabara, 1S-A-6*.
— Tel.l 12-8868. — Rea.J Lafatettt
a. 104. - Tel.l 37-2405.

Cirargia

Cirurgia geral. Trat*. do can-
car pala aleotro-elrurgla Pra*
tica hoapltaea da Europa Dro-
guayana. 104 - 4 Ia 6 boraa

Ur. JJãame Hogal—Dlr«ctpr-e|ror
elfio Bta- Caaa. Da Ao. Medicina
3*3.4«», 6«a.-4 Aa 6. P. Floriano. 68

DR ANTER0 B. JUNQUEIRA
-Do Hoe^ S Fe». Atalt - Owilr.
V. Urinaria», Giatcelefis. Moljitlai
anorciate. Qnitanda. 83 (4*). 13-4340.

Médicos especialistas

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE, PARA 22*0037

PROFESSOR ANNES DIAS -
Prevlne a seus clientes que' es-

tari ausente desta capital nte
1.» de Março.

(Jlceraa a ecatoat
earicoau daa ptt'
au. Dr. Arnaldo
BaUeaté. - Bna

3», daa 4 áa 6 boru.
VARES
Buenoa Airat. 93 • 3«.

DR LUIZ RAMOS Uotnçaa tater-
naa. Ed. Rea,

13", t. 1301. r. 32*695». - 3 àl 4 t
C de Bomfiin, 301-5 il II. T 48*3863.
Res.: C dt Bomfim 635. TaL 48163».

oaoSea — Innumeras
ourai. Aaaembléa, 88.
1 áa 6. Tel. 23-004».

or Atauiro

ASMA
DR. ALVARES DARATA

Coraclo. rina • aypbllla. Das
3 boraa em deante. uruguayana
n. 107 (Sob.) — Tal.: 88-8374.

Clinica de vias urinarias

Dr. Jorge Ferreira Machado
da

(Do aervlco de Vlaa
Polycllnlca Geral

Orinarias
do R. Ja-

HÉRNIAS 3

DOENÇAS DO APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
- RAIOS X - PROF. RE*
NATO SOUZA LOPES.
tteiclmenü rllrteilcoi. ObcaWa
de. iiiabciea. «oroa uatamen-
toa phyaícoi. fooda» fjrtaj)
etc. a a mote. **. T. M-MW

DK MANOEL DB AHBEO -
Da Academia da M»«l«r.*» „-¦
BAlüS X— Hadloagnoatleo. Ha*
diotbarapla profontU;
Rio Branco 317-3*—T.

O, A».
31-0443.

neiro). CIHOKCIA D VIAS URI-
NARIAS. — Consultai: ia 3*t,
4«a a 6"a. dai 13 Aa 16 ha. — Aa-
aemblêa 70-86- T. 21- 6184 . ,

Ur. Munia Mello,
cura aam dOr,

ro operação.
aam repouao. —

Tratamento por Injeccjea locaea.
formula de aua deecoberta. Ed.
Rex, sala 1.022- 10* a«« Daa í
ia II • 16 ia 17 boraa.

Dr. Jesomo de Albuquerque
Próstata. Hemorrhoidaa. Viu Urina

riaa. - Pratíce noe awssjlata tia Hera
York, Vtenaa, BerUmil Wfh. - •»
13 de Maio, 32. - Tal.t 33*1014.

DR. RODOLPHO JÓSETTI
Longa pratica doa bospltaea Oa

AUemanha. Trata paloa mala ra.
centea oroeeaaoa R. 13 da Maio.

SvT«J?TS rh.aK.,,l,xá-»oJS
DR. C0MDEIXA FILHO

Cbafa do 8arvlco a* Urologia do
Hospital Estado da 84.

Gz-aaatat. ProL Papln (Parta).
Hlaa, Clrajrala. VIM igJjMjJS»'*?
latpoteneta. Av. Rio Branoo. 183,
7», — Ou i b I. Tal.l 12-Í4-74.

Rins, Bexiga, Próstata, Urethra
Corrimento no homem a na mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das aenhoraa e eypbilis.

O. TJrugaayana, S4-B". T.l 3il>8441

Institutos
DR. GUSTAVO ARMBRÜST —

Duchas, Massagena, banhos de
luz, diathermia a Ralos Ultra
violetas. — Rua Chtla «. 86.

Sanatórios
SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

Para convalescentes, ner-
VOS08. esgotados e Iptoxlca*
dos. Oura de repouso. Dl-
reccão medica dos Drs. Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
I. Costa Rodrigues e Alulso
da Câmara. Rua Desembar-
gador. Isldro, .156. (Tijuca).

Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Alraro Ramos na. 1(1 a
177 — Rio de Janeiro —Tela:
86-1400 o 26-1401 — Dividido
era pavllbOer para doentoa
convalescentes, nervosos men*
taes • toxicômanos. Aparta-
mentos, quartoa com agua cor*
rente, quenU • tria, com todo
o conforto • requisitos do hy»
gtene. Salas para 4. doentes,
cora 2 banheiras, a preços
módicos, para doentes, men-
taes. Tratamentos modernos
sob a direcção dós Profs.: A
Austrogesilo • Olysses Vianna
• dos docentes Pernambuco
filho • Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marianna n. 184. Tel.:
26-2973. Doenças nervosas. Es-
clualvamente para o sexo fe-
mlnlno Amplas InstallacSes
Bellg. enfermeiras Director*
Dr. Murlllo de Campos-

CASA DE SAUDE DR. ABILIO
Para nervosos, mentaes a

obaedadoa. Naa obiestOe», co-
mo auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
ga o »»»Bo«iaio.' - - ¦ 

.
Regimen da Liberdade Vigiada.
R. Sio Clemente. 166. — Tale-
pbone: 38.0807.

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Dra. Silvino Pacheco, Jofio Henrl-
que, Paulo de Souia Uma a Mario
Pires. Tels 2-479 End. Tel.i "Sa-
namlnaa". C. P. 430. — Dlarlaa
a partir de 15$. Bello Horizonte.

ia

ALMEIDA CARDOSO & Cia.—
Av. Marechal Floriano, 11. Tel.:
24-0998. Inventorea doa acredita,
doa- medloamentoa Sanabllia, Sa-
nacaloí, Sanacanaro, Sanacollcss,
Sanadlabetes, Sanaferidas, Sana-
flores, Sanagryppe, Sanalnaomnla.
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
raa, Sanaaatbma, Sanaaypbilla,
Sanatontco, Sanatoaae.
COELHO BARBOSA & Cia.—

R. Carioca, 32. T.: 22-2940. R»
cebe pedidos para o intirlor,

HOMOEOPATHA

DR. GALHARDO
Edifício Rex — Sala SIS — Te).

22-1660 — Das 16 V, As 17 V,

DR. RUPERT PEREIRA
Edifício

andar,
Rex. — Sala 1027—10*
— Das 8 is 6 horaa.

Dr. Carlos Jorge
Clinica geral. Doenças de era-

ancas. Cons. Edlf. do Paro.Royal,
aala 211, das 4 ás 6 hs. T. 22-2518.

Doenças mentaes e nervosas

ütHar,M.*"rr«^«rh,r
Ur.. navio «a •o«aa — fe**-*''*-}*
Sanatório Dt. H. Reno - «.'tt 8«1.
Atsist. clinica ptjebiatrfca da Faa Ma*
dicina. Aicindo «"«"«'••¦•íi •>-A*.,*í,'
3»s. 5«a t tab. T. 22-5J28. Ret. 27-66 ií.

DR. LEONEL GONZAGAPROF. DR MARIO DE OÓES.
— Ocullsta. Mudou seu consulto- .  ->_~__ n.,.pln Dam R. Álvaro Alvim, 27-3» Aawlsleitte—Ur. Loi» Torra» Bar-rio para a. •«¦•a^TÍ-JJ 

6UJ b ,„ Con) nora marcada, dlarla-and. — leia: 42-6216
Clnelandia, das 14 Aa 17 boraa

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José, 86—2 ia 6—Tel: 22-6877.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
3. José, 86—1 áa 5—Tel: 31-6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculista - 7 Sal*» 88 - a. IS: 10 ia U
» 3 áa 6 — 22-8903 Attende chamados.

Laboratórios

DR. ARTHUR MOSES — LABO<
RATORIO

DB ANALY8ES — Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnaa autogenas —• Rosário,
134, Ia and. — Pbone: 23-6605

Clinica de creanças

mente, 16 tt is « i» ba. Sam
bora marcada. 3's, 4's, 6ts, 10 **
As 13, bs. - ALUINDO UUANA-
ÜARA, 15.A. I*. — Tel.1 !I*I-B4«*>.
DR. ÁLVARO CALDEIRA -

Com pratica das principaes cli*
nica* da Europa — Cona.: Av.
Rio Branco, 175/177. — De 16
is 18 boraa — 8'a, 5"a, e aabba
doa. — T.: 23-0449 - Rea.: R
Conde Bomfim. 362. T. 88.4587

ESTÔMAGO VHt3r=
UirAflAei-Int. do Serviço de
flllADU DOENÇAS DA

INTESTINOS ttrL
Sinal do N. Tork — PASSEIO. TO.

Partos e moléstias das

Dr. Àristides Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Naria e Garg.

Das 3 Aa 6. —• Tel.:. 23-3332. —
Traveasa Ouvidor, 5.

DR. ÁLVARO C0$TA
Rua 7 da Setembro, 88-2', daí

4 ás 6 horas. — Tal.: 22-8903.
— Res.': Tel. 27.0830.

Garganta, nariz e ouvidos

PULMÕES - TUBERCULOSE

Oculistas

Dr. Edllberío Campos — Rodrigo
Silva, 7-1*. de I as 4. T. 83-4130.

DR. GABRIEL OE ANDRADE
— Ocullsta — U Carioca. í —
(Edifício Carioca), de 1 is 4 ba

OR. W1CTROCK — DOS hoap
creansaa Berlim — Ourives, t.

DR. ESBERARD LEITE
Cursos da especialidade Parla a Berlim.
— Ed. Rex — Sala 1015 — Rea.: Ge-
neral Pol»'doro,. 200. - Tal.t 26-2319.

DR. ÁLVARO AGUIAR»
(Da P. da Botafogo «Amb. S-
v. de Paulo) —• Transferiu con*
sultorio para rua S. José, 86,
3.» andar, sala 203 — 2 As 4 ha.
— 2,*s. 4.ta e 6.«s. ULTRA-
VIOLETA — Res.: Salvador
Corrêa, 44. Tel. 27-6890.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cons.: L. Carioca, 6. (Edlf, Ca-
rioca). Salas 601/8. — Telepho-
ne: 22-0867. Rea: Belfort Roxo
o. lt. — Tel.: 27-2161.

DR. MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Uvre docente Fac Med.
Rio Janeira», itea: 84 Ferreira,
87. T. 37-1801. Cona.: Rodrigo
Silva, 34-A, 6*. — Tel! 22-808».

Dr. Agenor Mafira
(Pratica hoap Rio, Berlim e

Paris). Chefe Amb. Creançaa Cruz
Verm, R. Rodrigo Silva, 34-A. 2*
ia 3's. Sta e aabba. de I ia í tt
Res.: Praia Botafogo. 290. App
33. — Tel.l 26-47-66.
OR. MENDONÇA VA8UONCISL-
LOS — PraU Berlim, Vltan» e Parla.
W& Maio. IM*—15 4a 13-314161.

DR. CÂNDIDO DB GODOY - Mot,' Internai, pneumo-thoras — L. Caii»
ca, 5. & 90». Ta. 23*1239 a 374807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmOea. Coa-

aultorlo t Uruguayana, 104 • 4*.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr.: Fried-
mann, m rua Álvaro Alvim n. 24
(Clnelandia), de 1 is 4 boras.

TUBERCULOSE
Doenças pabsonuta. Tratamento medico
e cirúrgico. DR. A. IBIAP1NA. Roa
Omites, 3 - 3*. — Daa 15 ia 18 boru.

DR. LUIZ S. MARTIN -
Asslatente do Prof. Mao-Dowell.

Edifício Odeon--; Sala 624

Doenças venereas e das
rias urinarias

DR. ÁLVARO MOUTINHO -
R, Buenos Aires, 77—10 ás 18 bs

DR. EMIUO SA'
Pratica Hosp Europa. V. Ortsarlta, Aoo-
rectaea, Hemorrboldte. rtttnlae. Qoltanala
17-1«, 28.7303 e 0. Bomíim 481. 48-2624

Dr. Camacho Crespo — Rua Con.
de Bpmflro. 677 — Tal: 48-1171.

Dr. Mltcael Feltoaa—Da S. Casa—
R, Frei Caneca, 11—T. 88-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroao, 77.
1* (daa 8 ie 6 bs.). Tal: 23-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE ~ %*\tu: ?«dicIn*Rio de Janeiro — Membro aa Soe. u-
ternacional de Cirurgia. Cosi. Imt? Ci-
rurgico Paet dt Carvalho. Av. Mem de
Sá, 335. T. 22*0314. - 2«t. 4ta a 6"t.

CLINICA DE SENHORAS
Vlat nrinariaa

DR* ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, aala 318. T. 32*1088.
Daa 10 ia 13 a 3 ia 3. Horaa reservadas.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Pollclinlca Ceral. Moleatiaa dt Se-
nhoraa. Diathermia. AtteobUa, 98, 8*.
S. 88. ti. Kanita. 13 áa 17. T. 334813.
DR, DACIAÜO GOULART—R. Ca-
rioca, 6.1* (4 ás 6). 32.3762. —
Res: Araulo Penna, 79—2,3-1140.

DR. MILTON DE CARVALHO-
OUVIDOS, NARIZ e GARÜAKTA.
Mcalico-adjunto do Serviço de
DR. PAULO BRANDÃO, no Hotp.
S. Fre*. de Atsla. U Carioca, 5.*—
6' and. (Edil. Carioca). Ttli 33*0209.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Pollclinlca
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/S7 - Salaa 42/43. — Das 14
ás 16 horaa. — Tel.: 28-3273." 

CIRURGIA ESTHETICA

DR. PIRES

Pede e syphilis

Moléstias do estômago
WDADpini» 

— Eatomago,
, DAIlDAIUl . intestinos, Fl-

gado a Pancréaa. Cur ao de
aperfeiçoamentos aos hosp. de
Parla Cons; Edlf. Rex. R. Al-
varo Alvim, 87 -10* - 23-7213
Res.: Av. Atlântica, 684—21-1421.'a ¦ s fm, m» i ¦ i a sa a i I s ia mmmm aas a .. aa, ¦

Doenças da nutriçio
IIrT AKTHCR DB VASCOKCÊL.

LOS e Óll.HBRfO CARDOSO.
— Doença da NutrlcIo a do
apparelho dlgeatlvo. Diabete,
Obesidade. Reglaseas allateata-
res. R. Alclndo Guanabara. li-A,
6*. Daa 10 ia 11 ha. a das 16

. am deante.'— TeL: 23-14-65.

Dr. V. Terra — Prof. da Fac. de
Med. Uruguayana, 33, ia 14 hs.
Consultas: t't, 6'a, e aabbados.

DR. A. F. DA COSTA JUNIOR
— Docente a Assist. da Fao. —
Rodrigo Silva, 7 (16 «s 19 bs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle e erpkllle

Raloa X. Blectrieldade medica
geral. — Coasnlíorlot Raa Uni-
gaayana, IM — Dás 4 is •.

DR. JOAQUIM MOÜA
Da Ac de Medicina. — Physio-

ttterapla — Ralos X. — R. Ro-
drlgo Silva. 34-A—Tel: 32-7165.

Dr Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Electro-cosgu-

lasâo. Edlf. Odeon - Sala 91}.
— 2*a, 4«a a 6's, das 4 áa 7 boras

Olhos, garganta, nariz e

Dr. Raal David Santos — R. Sio
Joíé. 43, das 2 ás 6. T. 23-0703

Dr. Joaqsjlm de Aievado Barro*
— Republica do Perô, 70, 3*. —
Rea: T. 36.0503—3 ia 1 boraa.

Prof. Ctsarlo d« Andradt
OI*HOB*>M^%8íR|Z
Av? Rio Branco, 127>1*—1 ia 6

— Correcsão de ru«
gaa, seloa e clcatrl*

zes. Cura dos pelloB do rosto.
Tratamento da pelle e cabelloa.
P. Floriano, 55-6°. — T. 32-0425.

CLINICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Esthetica de todos os defeitos
da face e do corpo, rugas, selos,
etc, obesidade ou magre.a. Re*
juvenescimento do organismo»
Physlotherapla, Massagens. Er-
traesão de pellos, methodo, pes»
roal. — Aaaewblaln. _______

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENHA

Estomatologlsta. Exame e tra*
tamento dos focos dentários, —a
Rua do Ouvidor, 162-2* andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dontlsta — Ralos X — Cirurgia
e pesqulzas de-fficos dentários.
U Carioca, 5-3». S. 311. T. 23-4781.

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPEGIALISAÇAO
ÜIreccSo — Leram* Jnralor — 8ervla;t

dt eieraes • diagnostico. Toalat t* pet*
qiiiiJt >r|»ndo o esclarecimento dai dt»
verses letSet do sppareibo dtatarlo. taa*
dlograpblaa para dlagnottlco t centro.'!
dt tratamento. Penulttt (clinicai, ra*
dlegrapbtca t bactarlologleal de fóeet
lateccloaoa dentarloe para dlagautini dt
processos tocata. Tnmorea paradentarloe— diagnostico. Dlagnottlco causai dt
PIOhUIlÊA. Laboratório de Peaqalttt
Clinica* • B.ictcrlotogla «tpedalmenle
adaptado ao aerrlco d* dincnottl» «
eoutrolle de iritatiicoto dai «ífeccSaa da
boca • dentes c tu» coiuvtiii*inlai - (-¦*.•
oratório a carta do dr. MiíiHuile vfat>
na. R. Bai.aos Aires, Tu 4." liai. 23 ,"a4Pa,
Ulas utelt — das 0 ia ia.

Dr. Mozart Gurgel Valente—
Trata Elnutlte sem npa>racS*s •
tem dOr — CortêccjÃo dos dentas
a demais defèlt,** alaas ara-iía*:,s
dentárias. — U Uiiiiorá? » -'".
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CjDUKUlO DA MAN HA — Terça-folia, 18 «io íevoieUÒ «le lüM 
": " ' 

/ 
"V-

A VIDA COMMERCIAL,
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

Tlc-nlem, esse merendo foi ahf>rto em
policio rjilm.i. com snmif-s »n'# o Lon*
tln*-* 11 s.*iÇ.*l(i(i c «obre Nova Votk n rí-lsíisno.

O . pnpel partlt-ular, em libra, achava
eollncacMn n 856000 o cm doMar a réis
1780110.

Durante n dln, o mnrciiflo aceusou pe*
ipicnn melhoria, nhtenilo-wi enmblnes so*
brft Hondres a 8."$íHIM o sobro Nova York
» 17$tl0i

Af letras de cobertura, em -libra, eram
rilimlrlils» n S.-,S(h~ui u em dollnr t rols
178030.'

O merendo fechou calmo, vigorando
puni ni. huiiutiK «obre (.omito* o prci;o
dn K...SS00 o holire- Nova Vork o do réln
17*170 o pnrn n compra dn pnpil parti-
citlur o» dc 8580110 o 1780110, reqieejll:
vãmente.

TAXAS DE TABEM.AS
A' vista

Libras. . • • « .
Dollnr.'". ,'.". . .
il it r c o s (reei.ter-

m.irk.).. • • • < •
Mitrcos (Helchsmurh)
V-m-nt- (VerrechuiiD-

gsmnrk). ; '.* . .
Francos
l.lro. '•¦ . . .-'-.'.
Vem iirscnthio. . .
I-ino uhiKiui.ro, • •
I-pt-eliia
í.ei. ;.t,..;
Francos suisnoi • .
Zlut.v
Ten fJnpilo) ....
Khilllng niifctrluco. *
Coroas slovíiqulas. .
Ciirfl.ii rlinnniaraiic*
zas

Escudos '...••
Corrtns suecas . • •
Bélgica (ouro). . .
Helirlca (papel) • .
Florins
l'«*o chileno. . • .

CABO

líSimi a

0511-,' a

18110 a

4.8745 s

2S38II n

5507S »

3*280 li

8.1)8110
17$tS0

480nn
«8060

58300
18147
1S17I1
4)760
8S3.ÍU
'JSIII.i
Sisr,

nso'80
88330
bsosii
38300

S7.il)

.-18S1H
$7S:i $788

4S44U
8566

28025 28030
1187110 U*MIO

Übrns.
Bollur.
Francos

Libras,
Dollar.
Francos

A' vista

— N.tíunii
178ISO a 174200

18148 n 18140

A 90 d/v

858701,
178140 a 178100
1)141 a 18115

Mercado de moedas
Comp.

l.lrss • t • * • i, •
iVciítns. .,.•••
Francos .'»•••
i'e.o uriiinisjo , . ,
Francos misto.. . .
Francos belgas, . .
tliildc-n» illollnndn) .
firiHÍrrr iNonu-iisl .
Krnnor» IBili-t-lti) . . .
Krnm-r* (Dinamarca)
Dulliir iimcrlcano . .
Dollar canadense * . .
Marcos
.Slillllnn austríaco.
CorAa Tcheco 61o*

VIKIllIll , .
ninar iKervIa) . .
i*i iKnmanlai *
Marro» (Finlândia) .
ülòty (Pelonln) . .
Yen (.íupilo). . , .
I'0rvo tinllvliino. . •
Peso chileno. . . .
t-X-lldos) Portugal) .
Peso nruenltuit (pa-

pel). 
Libra. (Perd) . , .
Libra» (Inglaterra) .-

Vend,

181511
li.l-it
18170
88111111
5870(1

858(1 
'

IIÍHIIl
lliui
48100
118X1111

175:iun
17811011

53,'itlo
2811011

Sumi
84UU
«Ul
84IKI.

usino
5)00(1

tlKMi
xson
ÍSI.-i

43800
«'.'80011
808900

isinn
283.111
13100
H9l.it.
535110
3350

118400
'»>*• »l
48001)
II35U0

178111»
1067110
485110
2*7illl

36111
83811
illtl

3310-JSiiiiii
488110

8».-|ll
87UO
.Sim

43700
:IISlillll

.853300

MERCADO OFFICIAL
O Banco do Krs.1l ttftzon, houlera.

pars cobranças — mercado officlal — e
aci|iil.lç.1o da letras de cobertura ss t»
sas seguintes:

A 1)0 d/r

Londres ..... 417|128
1588071»

A' vista

laoniírcB . • • • 1 4t|-'Str
i5«$'.'.iai

1'arl 87-10
Italla $!I50
N11V.1 Vork. ... tlí-10
Bélgica louro). . ISU80
Bclclc» limpei) . $530
1'urtuxal 8530
Allemiinb» 'S-lOO
nollnnda 88080
Miuitinldío .... 583511
Biir-mts Aires (peso

papel). 
'.".'•' 3370O

tiiii-iuia Atres (peso
ouro) -a- —

S-ilssa H3S45
Hosonnha IS'11»

CABO
ê

Lotldraa 5*3311

DINHEIRO
A 00 d/v

..emires 688347
NAva Vork. ... 118010

A' vista

Londres . . • • Ai$l.tij
Nova Vork. ... HStilO
1'itrls .... 8785
Itnlln .... S--I3II
rl.illiintla ...... 18I)IH>
H"»imnha . • • —• ISSSO
.'urlucal 832U
Alh-miinh» ..... 3SHt)U,
Helílc» ..... 1SU IU
Kiilsst) ..... 38775
Arssntln». .... 33516
M.inl.vldío .... 581)51'

CABO

Londres 618531
Novo Vork ... 1l80lt>

COMPRA DE OlFRO
flontem o Banco do Brasil stflxoo pa

rs « compro de ouro ílno 1 tmfl/l «f)i
o preço de MiS.iOO, por irramb.8.

O Banco do Brasil comprou ouro floi
d» oiiautldade seguinte:

Grammas

rinntcm. . .
At> o dia 15.

S.588,877
434.652,051

437.241,534

CÂMARA SVNDICAI DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
CURSO OFFICIAL DK CAMBIO

Dis 15

a vUtn'

8/r.ondrc« .... 67SS15
" Tarls. ..... 8772
Italla  —
Hei-tiiitiOS * . . • •— mm
Allfmaobs Irelcb*
mark)  «— —
AMfnmnha (Vsrrt*
chniingsmnrk) • • •— —

' Hcspauha .... .—" llolitlt-a (ouro) . . —Belslc» (papel). . —
fortiicai • , • 4— —Slllsaa  —

" Novn Tork ... 118*08
' Huecia . • • • •»• •—

Noruega .... —
Dinamarca • • • •— —
MfinlcTtdiVi . • • —
Buenos- Aires . . ' —

Hollnntln  —
' Jnpilo ueni ... —
ü Tcheco Slovaqula • —
' Hugo atavia ... —' (lanadi . . . . —' Flnlnndl». ¦ • • —' Áustria  —

CURSO DB CAMBIO LIVRE
Dl» 15

A' vista

S/Lonilre  85)457" Italla  18147" l'arl»  18440
Fortusnl .... Í7S7Allenmiiha frclcb*
mark)  —
Ml»rrn Qb8 íD.
Mark)  5$iltl2
^'i-iiiHoho iVtrre*

ubuuDi;smark) . . — 
6S.'i01

\lti-tn;iiilia trtgls-
termnrk) .... —" Helglfll (ouro) . . 2)030

" Jielglcn (pnpel). . —
." Sueeta  —

" Sulssa . , . . . r>ç<180
" líespiinha .... 2£3S0
lliiiiurlii —" Tcbcco Slovanuin . ' $700

" llun-iriíi .... '"¦"—»SupcI» .... —Folllllla - • • S • •—• mim- .'-¦Flnlandi  —Nortif|i8 . * • • —' IHnaitmrca * . • • — —'" Nova Tork . . . 
'¦ ~- 17$I70" Mon to v.IU.o ... —

tatiprii* alres (pe*
» ouroí .... *-*» —
Buenos Aires (pe*
so papel). ... 41750
Hollnntln .... 11S7S0

" .lapio (yen) ... —
" Áustria. .... —Kumanla . . , ; —Auslrnlla. . • • —Yugo Slnvia. . . _Polonta . . . , —" Chile  —

B ^âÍM..í*..;VS; 
-

¦ ;^1 to ;i«Ós.da_''! ca,íss
'. '. ' ' '.'" Dia 15

l.lhras. (ouro)... ... ___._.*_,_,__. ,....—.t
Libra» (pirpelV-.'.if '.-.r)cT4»vv.--..^^)«i».
Pesetas (papel), ... t , .. 2Ç409
í llini';»iil afrlean»"-lpap'el). ,-' "¦—»
Kelchstiiark (pnpel) .M'í. !i.: 5SO0O
Dollnr amcriónò' (pnpel)': .•''. 17$L't)3
linllnr canadense .(papel) . -
Franco sulsso (papel) ... 58810
l'cso argentino (papel) , , 488(10
lilnnr (pupeli _
Franco frnncez (pnpel) , . 1$1f»4
1'cso ilruiniajo (papel) , ... 8S100
Florlm (pnpel)  -*
Yen (papel) _
CorAa dinamarquesa ípnpel) —
Escudo» (pnpel) SS2.0
HhlUlns iiiiRtrlflco ..... — 

"
Llrn (pnpel) :<¦", . . ... 1.Ç102
Franco betai (papel). . . 4598
CorAa sueca (pnpel) .... —
JrSoIea (papel) _ —
Corrtn slovanuin (papel)...» —
CorOn uoruegueza (papel) ... —
nina, ipanell ... —
l>P in*in*-h ...•#» —
Peso boliviano (pnpel) . • —
Peso cblleno (papel) . . . •—*
••""•-Vítn i (ih-hM. —

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAMIDAS

Da Europa para America do Sul
|-EVBIIf-lHO

Hro-ed iut-1» Vapore. 1'oua. Ck soh

Gênova .... Auttnatua . . 33.000
HamburBo . Mmlrlil .... 8.000
MiiiHcllin . .. AUImii 12.600
Londres . . Aniltilut-lii M.nr 14.000
Soutliampton Arlnnxn .... 14.062
Hamburgo . Uni*. Norte . 14.000
Trleste . . Oi-ennln . . . 14.000• *•••"' '...••••• •*—

• •••«•• •»•••«••• -***¦
'••••••• •••••••• •*-**• I

• • •'•'• • •' a ••#•••'•• •****•
• •••••>• ••••«#-•• •»-¦

18
30
23
24
25
20
33

L

Da America do Sul pari. Europa
FUVtSlt KIUO

Destino Vapurea Toa».. Üb '.ssk.

Southniiipton A.tiirln. .... 22.071 18 18
Londres . . Avlli. stnr . . . 14.000 18 18
Hamburgo . (ienrrnl Osório . 12.000 19 19
Trleste .... Neiitunla .... 22.000 19 19
Marselha . . Cnmpnnn , . . 15.000 20 20
Hamburgo . Alui. Alfiniitlrlnti 111.000 i_0 20
Antuérpia . Oi-mpler , . . 6.732 22 22
Londres .' . Hlicli. Ilrlundr . 14.131 26 26
Londres . . Nnrmnn Stnr . . 14.000 25 20
Havre .... Orolx .... 10.000 27 27
Hamburgo . Monte Ollvla . 14.000 27 27
Glngow .... Snmltre . . . ,| 7,347 29 29

Do Norte para o Sul
ruvHitKino

Vapore» |S»h

-"oito Alegre .
Lagunn .:/'.'-.
Porto AleRie .
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Buenos Aires .
Porto Alegre .

Ar.iM.,|h0
Aspirante NniKtlnicntu
Curit.vbii ..,.,..
Artivít .,
Arlnnxn
0'np. Norte
ArnrniiKuá .....

Do Sul para o Norte
FKVKIltllHO

LLOYD NACIONAL
Avenida Rio Hrnnoo n. 30
!• andar — Tela. S3-38II0

• 38.1014

Cargn (lisi-l. Inflamnavela ao
cualndnlpelo Armnaem 14 do Cáe»
do Porto. Tela, 34.411» • 34-4178

ARATIMBO'
. Sair* no dia 30 do

corrente, ás 16 bor»».
psra:
SANTOS.

Mila-felr».
RIO UHANDE,

domingo.
PELIWA8,

domingo.
PUnTIl ALKIIBB,

segunda.fclr».
1'rozlm» ulds: «ít^

RASaOA', em 26 do
corrente.

Araraquara
Snlrii nd dl»

corrente, fls 10
para:
VICTORIA,

•pvln-felra.
IIAIIIA,

domingo.
MACKIII'

segunda-feira
UECII-U.

tcrvn-fclra.
CAUHHHI.I,'!.

qiKirtrt-felrn.
Proxliini biildn

PVOA, no tllii
corrente.

10 do
boras,

ITA.-.4 do

Araxá
fi.ilr. no dl» 33 do

corrente, pora:
SANTOS,

RIO OltANDC,
I'liI.OTAS

e
PORTO AI.KIIRB

Para cnritna, frete» e semirti. rom o nurntr tlllíj POIITIIGAI.
- R. Vlaeoi.dc de Inhiiumu W-l" — Tri». -38-0208 - 33-I38T.

PA88AI.BN8 — Nn Av. Hlit ll»nm-« 211. lelrphon. '«-'M''" .-"
Eiiprlntt-r. Av. Kl» Brnn,',,, 87 . Tel. "HI-MirHI — 8. A. V. I. A*.

Klo nrnncn, 21 — Tel. 23-IM78 — Rmlinnn.r» de pna»n«Hroi< nrio
ArntnHm 14. do VAr. do Porio. Tel. 24-41112 t'("H'

ue.llno Vapore» «rk

19 Cabedello . . • Arnrnqnnra
20 Belòni .... Prudente de Mornea . . .
20 .Macn.o .... Art,.mi' . . 
22 Belém .... Ilalmhé
23 Maceió .... Ieuunt.ii' . . ... . . . .
4.0 . «•'.. ..,.•••••••,¦¦(
«•6 •••*•• ¦•••••••••••¦

Da America do Norte e Japão Do Brasil para America do Norte e Japão
fKVBHBinO FEVEUtilKO

Priiuedeni-I. Vapore» | Ton». th. S»k. OeKIn.i Vapore» I l'on». Ufc. Ifnfc.

Nova York . . lalionttln . . . 1 4 526' 20 20 Nova York . . Western Prlnce 110.0001 20 | 20
Vnvn York . . Vorllirn, l-rlnve 1 10 nm» 21 21 Nova York . . l-itrnKunjo . . .1 6.2341 24 | 24
Nova York . , Vriiiruns-o ... 934 t 23 : 23 Novn Orleans . Delnlhn . . . | 6.4381 24 ! 24
Nova Orleans . Uelsuil .... 8.345 | 25 I 26 Nova York . . Amrrlcn l.rKlun 110.000 | 27 | 27
Nova Vork . . JulimitSn .... 4.52(11 25 25 Nova Orleans . Bnrlinrenn . . | 4.7721 29 i 39
Nova York . . Tauhntt .... 6.099 25 i 25 ... . .,_..-
Nova York . . Southern Crnas . 10.0001 28 | 28 '¦.'.. .1 — I — l —

I II ¦¦¦-.-¦.. I . - .-. I...-. I :¦-..

SERVIÇO AÉREO
FEvrciiEirto

aJeatlno AvISe» da ,Oh. Ssk.

Fortaleza .
Fortaleza .
Buenos Aires

fOuropa ....
Ohlle . . . . .
Porto Alestr» .
Sstados Unidos
Manãos . . .-
1'nrm Alegre •
Europa ....
Porto Alegre .

Fortaleza . .
Chile
51atto Grosso •

Bolívia . . .

Panalr
Condor ........
Condor 
Pauulr
Pnn Amerlcnn Alrwnrs
Condor ........
Condor , , 
<',» alor-l.ufthnn.a , . .
Al. Franca
Pnn Amerlcnn Alr.vnj-s
Punnlr ,'
Cnndor 
Air :--riiiice .,,...Punnlr ........
Cmitlnr # .
Punnlr  .
L',,nd,,r-I,nftl.n.i»a . . •f-ondor • « '. . • , *..
Condor 

18
18 18

19
20

20 —
20 -
20

21
20
21
2)

21 -
| 21

22 | 22
| 22.

22 | -
23 | —
í3 _

23

23
I

FF.VEItElItO
,f¦le.llnit Avio»» da Ob.j.ak.

Sstados Unidos Pan Amerlcnn Alrvvay» | 24 I —
Porto Alegre Puunlr . . . ; ... . . | 24 | —
*• —— Coiiilor  . | Í4 | —
Bu .nos Alre» Pnn American Alr.vara| — i 25
Pará . . -.'. . Punnlr ........ — I 26
Porto Alegre Condor ........ 25 | 25
Fortaleza . Condor | — i 26
Fortaleza . Punnlr ;....... — I »'
Buenos Aires Pnn American Almaj. 27 | —

Condor ....... 27 I —
—¦ Cnndor ........ 27 I —

Enr ipa .... C.iiidnr. I.ofthnn.a ... — I 27
Chile Air Franee .... 28 | 28
Estados Unidos Pnn American Alr.vay» — i 28
Porto Alegre Condor — | 28
Pluroiia .... Air Franca  29 | 2»
Mana os Pnnnlr. ........ 28 | —
Porto Alegre Pnnnlr ........ — I 3»

Condor ........ 23 j —~i~

Telegramma financial

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

EM SANTOS
SANTOS, 17.

»\'s IU bom- da rnanhfi, o 3anco do Brasil comprara a libra a 57|430
. o dollnr a 118010. 

Câmbios estrangeiros
LONDRES. 17.

Abertura;

,\o*s Vork _ «Isto not I.
jst-nuTS I wtnU «wr t ....
v^jho i tu** i»*»» 
rsris a tMt om 
i.mIkié ft rt*U pui |.,...
U«*rlltp 4 rU» poi I . .,.
An.atfrdsm - «.St* (JOI |.
Ü-nn _ flíf* pui t ...«,
¦41-n,alias 1 .1.1» iw, (...

.ONDRES. 17,

Fccbamcuto
for. I vista doi i

J.novs t num oo, (..,
Uedrtd t *1it» po. «...
<-»*l. t rliu oo. 8....
Uslw» I vlst» oot i...
BtTílm á rtifjt poi ft..,
»nr.»l»r-1.tt. t ,i,t. po>
B»m« t .Istj, po. »..Hrut.iiat I i1»u po. 8

3..

LONDRES. 17.

Fechamento;
Lu.- ... -i.-tdan, 8 rlit» oo. 8,,HKKkboltno t rt»ts om I..

¦ '. Hei. t »1»U oo. 
¦Vix.nhn,-!.» a ri ita po» I*.

N-OVA VORK, 15.
Fechamento:

8 ut*. tel. mi ..,..,,.'aM». r*i,, nt» t .•••••*
iencv» ei, ps* (.......

M.idfld -.1 do» r.
ArretoMim «pi oot fl..

í _a»*if ipl •)***. r* ....
' B"i«-".* t.l ua" »l ...
1 J PO, 

.OVA YI.IRK. 17.

Abertura: ,
.- . -»l «n, .......farta, t.l., -m, L........

ignota M). om b. .»••»

.* aladrlt). tal. eo. 
J" An>*t*r,*iAm. n*|. p<-r VI..

Hh-1... .ei., po, - " - tirn^ellar. ml nm fl....-t«ll«, ,.!.. po, il.....

PARIS. 17.

Fecbatriehtu*.
Taki." • • .n » »*k 1 rl^* «»* • •••

imtOdlTfm *) T.P»» 1*1 t .. .*luita » »."-..-. ..tt iuo L ....

MENOS AIRES. 17.

Abertura:
BI !•..•*•.* ...íi- «¦->¦, lonflres. fase t»

legraiiiiica *m» tt
17t*-nds ....•.•••••..•••*•>.••
V eompra ••••••••

duNTKMIiM sobre txmdne, tas» eal»
isgrspblca. do. tt

r/t-ori. pra .**.••••••••••••••¦
TfT+nÓM »l||l*'aa***a.ll

Hoje

ds 1l.10a.ni.
8.4.00.87
L. «2.12
1». 30.12
I'. 74.87
Ksi-, 1111.12
M. 12.20
fl. 7.2»
K. 13.12
II. 20.31

Hoje

fít ü.liO p.m.
$ 4.00.5U
L. 62.12
Pi 36.12
F. 74.87
Ksc. 110.12
M. 12.20
Fl 7.S7 ¦
F. 15.12
B. 20.32

Hoje

Fl. 7.27
Kr. II).40
Kr. 10.40
Kn. 22.40

Hoje
iis 1.1,07 p.m.
? ,-,.00.00
t- B.6S..-.0
t: 8.05.110
Nominal
u i::.s7
c 8S.75
c 33iUS
t- 17.115
e 40.60

Hojo

ni. 0,.'t2 a.m.
S 4.H0.37
ii o.as.oo
e 8.U4.00
Morclnal
c 13.82
c 68.67
c 33.04
c 17.04
c 40.71

Hoje

F 14.07
F. 71.7.-,
F. 1211.62

Hoje

S« 10.55 a.m.
P. 17.02
1». 15.00

P. 38 5/8
P. 39 1/2

Anterior

8 4.1)11.03
I,. 112.12
l\ 30.12
F. 74.1,7
Est!. 1111. t

M. 12.21)
Kl. 7.22
V. 15.12
R. 20,3-1

Anterior

8 -i.99.6f
L. 62.12
T. 36.12
F. 74.87
Esc. 110.13
M. 12.29
FL 7.28
F. 15.12
B. 20.31

Anterior

FI. 7.57
Kr. 19.40
Kr. 10.00
Kn. 22.40

Anterior

3 4.90.50
i- 6.67.50
Niío cülniio

c 13.S2
l- 68.61
t- 33.01
c 17.03
c 40.61

Anterior

3 s.iin.n-
c 6.«8.,-,C
c 8.05.0*

e 13.85
t- 6S.75
c 33.OS
c 17.03
c 40 69

Anterior

F. 14.00
K. 74.81
F. 120 6"

P. 17.02
r. 13.00

P. 38 5/8
V. 39 1/2

LONDRES, 17.

Fechamento:

TAXA DE DESCONTOS:

Oo ..iittci ds Inglaterra •¦••«••«•
Oe lliiiiix ds Fr.nc»
De Bnncf d» IKII» ...............
O-t linneo d» Hespinh» ....,
it«.B»«cc-rrt» .Allenisnbs ......„..,...
nlr l^in-lrf-a tres *ni'wt .»••••••••••••

' J i*ii'' t í' V"* "Ji ittm .}(.v«-yi«ora. tre. tnet««>
t'tvimpr» .'

j 
¦--.-Si.miif. ,..-í

.Modre». -.('jimhlo sohr. Hruaelln», t
. ..tl.ta oor.l

l*nova - t-»mWo Hbr» Londre». I
i vl.t» nor 

ilsdrlrt - Cambio snbr» Imttutt, i
»l»ta oor 

•enóvn - Cambio sobr. P»ri», t vlst»
po. IUO res.

i.lshoa - Oimhlo sobre L-õortres. ft rista
. It/vendsi, nor i 

utshoa — ílamhlo inhrt («onrlres, I r!«t4>
It/eompral por ,.

Hoje Anterior

> Tc
« 4 94
6 . .1- V- . . .* '.--.« *
4 4 *
tltt. *,. y;lB %

l/e l/e %
8/i« a/1, ts

F. 29.32 F. 20,34

L. 62.15 L. 62.15

V. U.25 1'. 36.25

L. 82.00 L. 82.00

Esc. 1111.20 Esc. 110.20

Esc. 110.00 Esc. 110.00

Stock exchange de Londres
LONDRES, 17.

Títulos brasileiras
FEDERAES:

Fnndlng. a_ ,,,, ••¦<«>
Novo Fuodln», 1214
üooveríílo, 1UIO, ft ••••••••»•••
Kmprestlmo de 1U1X, 5  ,.
fundlnii de 1931. 5%, 40 annoi *B\.

ESTADUAES:
Ólatrtcu, federal, o % ,.,,..,,,.
Rio d» Janeiro. 1.37, 1 % 
Bsbla. 1928, 6% „
Parft. fl % MiiMiMi.t.ii.

rítiilof» diversos
àoglo Bouib America tíank, Ltd. tts-

tegrsllisdol 
ilao* oi Undon A Bootb America. LM
Urazlllan .'racMoo, Llght _\ Powar Cio..

Ltd. itl .... 
«razllian Wsrrant Aieocj A «flnaue*

Co. Ltd. lil
.'shle. è Wlreles. Ltd_l"B- Sbam)..
Kojsi Uall Steam facbet Cp. LU.....
Imperial Obemlesl Industries, t.td.....
leopoldlna Kallwar Oo. Ltd.. nov»

emliilo, 6 % 1'erm Ut-b. 1868 ..
uiojd-» Bank. Ltd l*A* 8b»ree).„...
Klo dl Janeira Oit. Imp. Oo., Ltd....
Klo rionr MUI» A Orsnarte». Ltd.
Bio Psnlo Kallwa. Oo. LM
Wottern Teligrapb Oo., Ltd.. 4 *, IM*.

BtOCa IIHIIMIIII Htl.illli

Titulos estrangeiros
Bmpreit. d» Onerr» Britannlco, 8 _ *).

- 1827/47 *••••••••••••••••••¦»••••'tonslls. 2 V, 

Hoje
ts3 p.m.

91.0.0
72.10.O
18.0.0
20.10.0
63.10.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

COMPBADOBE8

Anterior

90.10.0
71.15.0

17.16.0
20.5.0
02.13.0

25.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

0.8.6 0,6.3
5.0.0 5.0.0

14.50 14.12
0.2.0 0.2.0

8.12.6 8.15.0

1.10.0 1.18.10 \t,

58.0.0 58.0.0
3.2.1 3.2.1 'A
0.12.0 O.12.0
2.1.6 2.1.0
66.0.0 66.0.0

SEGUNDA BOLSA
Dl//, dn

Por tO kllos cotação
V, O. anterior

Fovcrelro. . . 1ÍSHOO .118100 — 3100
JÍMr.^o
Abril .
Mnlo .
Junho,
Julho

118525
113450
118476
113500
118-150

118300 — 8050
118400 — 8075
118425 — 8023
118150 — 8050
118430 — 8050

Vemlns:' 4.500 snecás,
Es tado do mercado, estarei.

NOVA VORK, 17.
Hoje Fcchamen*

: Abortara to anterior
Vonlratos do Rio

uft- nara entrego em
março ..... 5.12 5.10'nfí- iínra entrega1 em
maio . . ... 5.30 5.27¦JíiTí* mi rn entrega em
Julho 6.45 5.41

L-afé pnra entrega em ¦

setembro .... .,5.66 5.52
Ratado do mercado: hoje, estarei; an*

terlor, estável.
Desde o fet-bnmento anterior, nlta dc

2 a 4 ponto».

NOTA, YORK, 17.
Hoje . Kochíitiien-

Pecnrimctitti to nnlerlor
Controlo, do Klo

Cuffl para cntreya em
nurço ..... 5.(10 5.10

¦'nfé para eutreun em
mnlo ..... 5.25 5.27

«.'nfé para «ntrt-ta cm
julbo 5.39 5.41

Café pnrn entroso em
setembro .... 5.52 5.52

Tendas do dln . . . 5.000 6.01)0
Ratado do merendo: boje, npenas ca*

tuvcl; nnterior, estu vel.
Desde o fechamento anterior, baixa dc

1 a 2 pontos, parclay.

HAVRE, 17.
Hoje Fechamon-

Abertura to nnlcrlor
Café para entrega em

marco . . . . . 114 li 114
Café mira entre»*o em

. maio 117 -i 117 '/,
¦?ufé para entrega em
Julbo 122 121 14

Café pura entrega em
setembro .... 124 *4 123 "i

Vendo» ..... 3.000 1.000
Estado do merendo: hoje, estável; an-

terlor, calmo.
Desde o fechamento anterior, alta de

1|4 i 1 franco.

HAVRE, 17.
Hoje Fechamen*

to nnteriorFechamento
Café para entrega em

março ..... 114 114
Café para entrega em
maio 118 117 «

Café para entrega em
Julbo 122 li 121 „

Café para entrega em
setembro .... 125 1-3 %

Vendas do dia . . . 6.000 1.00(1
Ktitndo do mercado: boje, estável; an-

terlor, calmo.
Detríe o fechamento anterior, alta pnr-

ciai de 8|4 frnni-os.

LONDRES, 17.
Ucreado díaponíieí.

SANTOS. 17.
Contraio "A" — •'••

po 4, molle:
'Fechamento

'typo 4, pnrn entrega
um fevereiro» . .

Tj-po 4, par» entrega
cm março ....

Tj-po 4, para entrega
em nbrll ...»

Typo 4, para entrega
em mnlo . . •

Typo 4, paro entre„n
cin Junho ....

Typo 4, pnrn entrega
em lulno • • •

Tj-po 4. pnra entrega
em ngosto. . . .

Typo 4, puni entregn
em setembro. . .

Typo 4, pura entrega
cm outubro . . .

Vendiis
listado do merendo:

anterior, paraij-zndo.

SANTOS. 17. , %

Estudo do mercado: hoje, estável: nn-
lerlor, csliivcl; mesmo dia no nono pus*
ando, estável.

N. 4, disponível, por 10 kilo»: boje,
17820(1: anterior, 178200: meamo dia no
ituno pufir.mli-», 17S10I..

Knibnniiie»: hoje, 5.488 sacca»; ante-
rior, 12,221 «necas; mesmo dta no anno
piia.iiilo, 22.202 saccas.

Entrada» ntê it» 2 horos dl tarde:
boje, 31.78H sacras; anterior, 34.8J7
anci-tls; mesmo dl» no anno panado,
28.738 wiecns.

Existência ile honlem por embaraue:
2.241.131 sat-cns: anterior, 2.216.114
itact-as; mesmo dia no nnno passado,
1.538.340 Eiiccas.

Ulsponlvtl lloje) Attt.
I

Preço do typo 4, Superior.
Santos, prompto pura ent-l
barnue 38/6 3S/6

/r. "i no tjriiõ 7. Klo. prom-l
ptn por embaniue . . .|2fl/Ü 2B/B

i

SANTOS, 17.
Contrato "A" — Tj-

po 4, molle:

Abertura
rjntt 4. nara ontre-a

em tev-reln-
Tyr-o 4. paru flntirga
, em fiiar--o ....
l'jpo 4. "nar*. enirega

em abril . . .
1'rpn I. i«ra enter»»

em y.\_\,u ....
Typo 4, nnr.i entrega

cm Imiho ....
Typip 4. pari' entiegn

PP Jilllin . • •
Typo 4. p«ra »ntresfl

[t»m ..gosto . . '
Typo 4. para entres»

em setembro. . .
rypf* 4. nrtr.1 entrega

-em uiituhro. . . .
Vendai . . .

listado do mercado
anterior, paralyzado,

Hoje

2(18700

213000

2(1*1)11(1

2151111(1

213000

21.050

','11830(1

206500

20S200

Fechamen-
to nnterior

21117111-

213000
'.0390(1

2131IÜU

2131)00

2131150

:il53llll

205500

208200

Hoje Kcchomen-
to nnterior

20.700 203700

21.000 218000

2089110 203WIU

2131100 313000

213000 213900

218050 213051)

208300 203300

20850O 203500

208200 203290

boje, paroljrasdo;

Saldos:
Para o Europa . . . •
1'ara o Rio da Prata, etc.

Total 

S. PAULO, 17.

Eiifratfaa:

Em Jiindlnli.v, pelo El-
trndn Paulista . . .

Cm S. 1'nulol pela Es*
trada Sorocnbnna . .

Total

Suecas
1.125

604

1.629

Hoje Anterior

Saccai Saccas

11.000 12.000

8.000 32.000

10.000 44.000

ASSUCAR
(RIO)

Funcclonou o merendo disponível desse
produeto, hontem, em- posição sustentada
e eom regular procura, Oa preços não
uccusnram modificação.

Movimento do Mercado
Stock anterior 89.294

MOVIMENTO DO DIA 15

Entradas:
NÜo houve.

Total  —

: boje, paralysndo:

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na prarn rio Rio de Janeiro em
» 17 de fevereiro de 1936

£_-—*____________—._ i ______*___**g_**g*__*__m______________ ..¦.[.. —

ijUArvrmai» bm «arcas
UR M KIIAlS

r-rnee4»ntn «n» K«tado« tt

ENTBADAB -
. . •' 5 • • «

' '¦ fi * 1: I l I jr.
15. «-. Oentrsi «o Bratll..

-¦ V. Central 4o Bratll.. .. .. .. ..

B. t. Leopoldlna • aa a. aa

Regulador  .. .. aa aa aa

E. P. Central do Brasil.,

B. r. leopoldlna aa ..

rjiboLagero.. •• •• •• ¦• «• •• •• ••

Regulador  ......

Itegulador.*, •• «• •• •• «• •• •* ¦•

Somm» ds» entrada»., aa «« a. .. ..

1.0801 - — 1.080
1.662| - 1.662

— 
' 

3.7251 — 2.725
—' |- 602| — 602
_ _ 165| 165

— 812| 812

104.0.0

106.15.0
85.5.0

104.0.O

206.18.0
85.5.0

CAFÉ
Itlo de Janeiro, 17 de fevereiro de
Movimento do dia 15:

ESTATÍSTICA
Entradas:
Fei» Leopoldlna:

Do Rio. . ......
De Minas . . _ .

I'eln Marítima:
Do Rio. ....
De São Paulo . .
De Minas . . • •

Cabotagem:
Do Rio .....
De Minas . • • •

ttctrui. Fluminense
(Rio)

Reguladores de Ml-
naa

Regulador Espirito
Santo 

Regulador O. N. O.
(Nictheroy). . •

Baeeat

8.673

3.30*

1.120

8.430

12.025

8.131
152.470
10.161

2.158.884
8.386

1.762.406

25.374

Total. . .... a, a

Idem o asno passado • • •
Desde 1 «Io mez . . • • «
Mídia
Dc&dc 1 do julbo . • . • .
Mídia
Idem o anno passado . . .
Café revertido ao stock dea*

de o dia 1 de Julho . . .
kmkakqi;ks

Amertca do Xorte. —-
Cabotagem .... 340
Europa . . . . 500
America do Sul. —
Afrlc». ..... —
Ásia. ..... —

Total . . ... 840

Id&m-o iv* *m\_*__i- _. _» 10.250

131.746
3.000.107
1.327.618

725.871

fOO

Desde 1 do mes •••*¦¦
Desde 1 de Julbo
Idem o anno passado • • •
Stock. . • . • . . • •
Consumo do dl» 16 do cor-

rente nu
Caf6 retirado pelo D. 14. Cl

no dl» 15 do corrente. .
Café entregue como bonlflca-
cio

Cate revertido «a stock . .
Existência* 
Idem o anno passado . . .
Imposto mineiro (fevereiro).
Imposto, Rio. ...... —
Fsut» (do dl» 17 a 23 de te-
vcrelro) 13100

O meresdo disponível desse product,
regulou, hontem, em posição firme, com
aa cotaçSca em alta, mas, sem procuri
de Interesse. Nas primeiras horas foram
registrados negócios de 590 saccas e íi
tarde dc 2.827 dita», aa preto de 1133C)
por 10 Ulo» do typo 7.

170
725.041
487.383

Cotações

T»po S
Typo 4
Tjpo 5
Tj-po 6
Tjrpo 7

For 10 kilo»
. 138300
. 128800
. 128300
. 118800

118300
Typo  103800

CAFÉ A TERMO
(Tjpo 7)

ÍRIMLIRA BOLSA
0177. ta

Per ts kllos cotação
V. O. anterior

Fevereiro.
Março. .
Abril . .
Maio'. .
Junho . .
Julho . .

Vendaa: 18.000 taccai.
Estado <_o marcado, tlrmr

113230 113200 + $025
113425 113350 -- 8075
113525 118475 + 3075
113500 118500 - - 3050
118550 118000 + 8075
113550 113500 -f 31U-.I

De 1 do mes »t6 o dl» 18.. .. ,. ..

_ 2.323| — I 2.323
I

..;_ 
'_ _ I 1|128| 1.126

1.9861 5.079| 3.135| 1.128| 11.326
L ' I

III
26.2681 67.8451 44.153| 14.5041 152.470

Atl aeta data •• •• •• ¦• •• •• 28.2541 72.9241 47,S88| 15.330] 183.798

' . 
I

Existísela anterior — dl» 15| 725.041

Entradn de hoje I 11.820

Cal. entregue (bonlflcacio)..) 60

Otfl derolrldo.. aa a. ..-••'¦ —
I.

788.427

"V?
rj.BAHQ.DES>

Botopt •*» Oeata • Nortt •• §• •• ••.
ffaropi — lal • Xmt\% ••.•*«¦*)•¦•• ts -
America do Horta »• V%_ •••••••« •••'
Amsrlca oo Sal ••••••••••*>• ••
África —» Boi a Luta ¦•*•»•• tt
África •» Oattt a Marti tt tt tt at ••
•*¦*** •• •• •¦ •• tt ta tt tt ot. ••
Cabotagem *• Morta #• «t tt tt t»
Uabotagaa ¦• Mil „ ta «s 9t tt tt tt

I i I'
,.| 1.2871,
..1 - I

I
..| 10.800|

I
,.| 8.875|

..| - í

..j 440|

..I -I

..I - 1. '

..| B20|
-i. _1_

Somma aoa ambavQaat •• ¦¦ •• •• ••

De 1 do toe» até o dlt 15.. .. .. ..

Ata sota data) •• •• •• •# <*_. ••

Sctlrad» de toereaso pan Uet»i i, ..

De 1 do me» »U e dl» 15

AU sita data ..

.
.| 28.9221 16.0321

.|181.746| |

..IÍÍTmsI I

.1 - 1 -

152| i

Con.umo local dlarlo (2).. .. ..
<

.j — I 3.000| 17.922
)

I
Eilitenet» Il 6 hora. da tardei 718.505

Desde 1 do mes *. ,
íínidns
Dcsdrt 1 domes . •
Stock at-tuul . . •

120.776
17.968
94.332
71.329

Cotações
(tranco cryatal, Cam*
pos 473500 48850U

Dito de Sergipe. , . 468000 463900
Demernras Nlo ba
Mascavo. 81*000 333000
Ufl*rflvl|itini* . . . —* —

MOVIMENTO DE 1 A 15 DB
FEVEREIRO

Entradas:
De Pcrnnmbuco ', 77.405
De Campos 7.682
Do Minas 1.710
Do Maceió 1.000
Do Sergipe 32.870

Total  120.776

Salda» 94.332
Stock em 15 71.329

LONDRES, iT
BoJ» Fechamen-

Fechamento to anterior
Assucar para entrega

cm marco .... 4|0 '_ 4|9 _
Assucar nara entrega

em maio .... 4|10% 4|10*4
Assucar oura entrega

em agosto. . . . 5|0 "4 6|0 "4
Assucar para entrega

em outubro. ... 5|0 % 6|1

NOVA YORK, 14.
Hoja Fechamen*

Fechamento to interior
Assucar para entrega

em março . ... 3.38 2.84
Assumir par» entrega

cm inato .... 2.37 2.86
Assucar uara entrega

em Julbo .... 2.88 2.37
Assucar para entrega

em setembro. . . 2.30 3.38
Mercado, estarei.
Desde o fechamento anterior, balia a

nlta parcial do 1 ponto.

NOVA TORK, H7
Hoj» reebamen-

Abertura to interior
Assucar para entrega

em marco .... 3.33 3.33
Assucar para entrega

em maio .... 2.3(1 2.87
Assucar para entrega

em Julbo .... 2.37 2.88
A-*siii.-ar para entrega

em setembro. . * 2.39 2.89
Mercado, estável,
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 ponto parcial.

Nlo houve.

• Total. .. .

Desde 1 do mes
Halda». . . . .
limito 1 do mel
Stock «ctunl ,-,-,.

7.107
608

7.532
12.530

Cotações
Fibra limpa - f»*»

derfrfo:
l-jpo » ........
Tjpo 4 

Flora,. mMIo — 7>
pa Serldti:

Tjpò 8 
Typo 

'5 
." ..."-. • .

Do Ceará:-'. .
Typo 8 . , ¦ • • *
Tjpo 

Fibra curto, Valia:
Tjpo, 8 . ., ......
Tjpo 

'6 
, . . . . .

ribra curta — Pa».
:.tsfa:

Tjpo 8 ..... .
Tjpo tt ..... .

Pai 10 kilo»

628000 • 628800
608500 • 6180011

478000 « 458000
488300 • 448000

Nomloil
— 4331100

Nominal
433000

4030110
433509 ¦ 448IIU0

MOVIMENTO' DE 1 A 16' DB
.'. FEVEREIRO

ííiiíifirtoí:
Do ¦' Joio Pessoa
Do Maranhão ...
De. Natal 
De Ceará .......
Dc' Maceió 
Do Para ........
De' Santas 

Total..

Saldos 
Stock cm 31 ...

¦2.721
174

3.1140
817

. 61
104
261

7.107

7.632
12.530

LlVERl'001., 17.
Hoje

12,31) p.m
Mercado . . . . .' Ap. c»l
Silo l'»ulti falr . .
Pernambuco Falr. <
Uaceló Falr ....
American Fullj Mld-
dllng

American Future», pa-
ra março . . . .

American Future», pa-
ra mato . ¦ • •

American Futurei, pi-
r» Julbo ....

American Futurei, pa-
ru outubro. ... 8.49
Disponível brsilleiro, balia de

tos.
Disponível americano, baixa' de

tos.
Termo americano, baixa de 2 a

tos.

6.28
8.18
6.13

6.18

5.80

5.80

B.71

Anterior

Eatnvol
6.30
6.15
6.15

6.20

5.02

5.83

6.74

5.51
2 pon*

pon-

pon-

LIVERl'OOL, 17..
BoJ» Fechamen-

to anteriorFtchamrnto
American Futuros, ps

ra marco .... 5.02 6.92
Amerlcnn Futures, pa-

rs maio .... 5.88 5.83
American Futures, pa-

rs julho ;•'.., ,-:. 6.74 5.74
American Futures, pa*

rn outubro. . . . 5.51 5.51
Mercado — Commercio do caracter nor-

mal. Os baixistas estão se cobrindo.
Desde o fechamento anterior, inalte-

rado.
NOVA TOBK, 15.' BoJ» Fechamen*

to anteriorFechamento
American Mldd 11 n g
Dplnnd  11.70 11.80

Antericsn Futurei, pi-
ra m»roo .... 11.28 11.38

Amerlcau t-uture», pa-
r» maio .... 10.88 10.97

A merti-an Future», pa.
r» Julho . . .'-.; 10.56 10.68

American Futures, pa-
rs outubro. . , . 10.21 , 20.32
filercado — Afrouxou depois da aber*

tura e continuou ainda mnls frouxo du*
rante o dia, devido ia Uquldacõe».

Desde o fechamento anterior, baixa de
9 a 12 pontos.

NOVA YORK, 17.
Boje Fechamen-

37.100 15,800

RECIFE, 17.
Estndo do mercado: hoje, firme; ante-

rior, estável.
Preço por IR kllos:
Usina d» 1*: boje, 103300; «nterlor

103500,
Ctlna d» 2': hoje. 03750; «nterlor,

93750.
Urjatata: hoje, 88625; anterior, 81628.
Demeraraa: hoje, 73000; anterior,

7|000.
Terceira Sorte: hoje, 43750; «aterrar,

4*750.
Somenos: hoje, 5$800 a 68000 j ante*

rior, 58800 ¦ 68000.
Brutos 8eccos: hojs, 4*000 a 4*300,

•nterlor, 43000 ¦ 4(200.
tVnfradui;

BoJ» Antsrloi
Desd» hontem em

saccos da 00
kllos

Desde l.o de se-
tembro p. pas-
sido, em sse
ros ds 60 ld*
los. ....
/•. r portação t

Pnr* Klo de lit.
netro saccoa da
60 kilo» . . .

Pnra Santo» ue-
co» d» 60 ld*
los. ....

Par» outros por-
to» do Su) do
Brasil, saccoa
de 60 kllos. .

Para outros por-
to» do Morte
do Brasil, »»c-
coa d» 80 kl.
los

Par» Europa «ts
coa d» 60 kl-
lo«

fará o» Ettido»
Unido», »acco.
d» 60 kilo». .

E x I • tenda en
saccoa da 60' kllos • .. • .

Abertura to anterior
.«.meriean Futures, pa*

ra marco .... 11.32 11.28
American Futures, pa-

ra maio .... 10.80 10.88
American Futuras, pi-

ra Julho .... 10.58 10.56
amerlcnn Fatures, pa*

r». outubro. . . . 10.23 10.21
Mercado — Commercio de caracter nor-

mal; devido aos pedidos dos commerctan*
tes. Compras do estrangeiro.

Desde o fechamento anterior, «lt» de
2 a 4 pontos.

8. PAULO, 17.
Cotnpr. Fend.

ünlea chamada.
Algodio para entrega

em fevereiro. .. ." 563500
AlgodAo para entrega

em marco .... 678000
AlgodSo para entrega

em-abril .... 55*700 50*500
Algodão para entrega

era maio ..... 65*500 56*000
Algodio para entrega

em junho .... 55*900
Algodio par» entreg»

em Julho .... 50*800
Algodão para entrega

em agosto. . . . 54*500 558500
Algodio par» entrega

em setembro. . . '•— —
Algodio pat» entrega

em outubro. ... —
Vendas: 3.600 kllos. Mercado, fraco.

tres, 1, íi 
Oito Idem, 1, 
Dito Idem, 1, 
Dito ile 1:0008, .-/ juro*.

du 2 semestre», 100, Km,
II

Dito Idem, 25, 
nltu c/ Juro» de 3 aenie».

tre», 26, 20, 80, 
Dito Itlem, 5, 20, 
Dito Idem, 2, 3, ,
Dltn 17 1l.ro» do 4 «emestres,

27, 38. a 
Dito liliiin. R, 
Olirln. du Tlicsouro (1921),

tln 1:000*. 40, 
Obrlg. do Thesouro (1080),

do 1:000$, 25, 
Dltns Idem, 12, 
lilinit Ferroviária» tle rfl-.

1 -.0008, 2, 28, a 
¦IfMiM'-! f/Meu:

Empréstimo de 1920, nom,,
12, n '.'•

Dito tinrt., 14, 
Dito de 1906, port., 10, a..
Decreto 1.033, port., 1, a.
Emprt-Htlmo dc 11)31, port,,

2, 3, 3, 6, 12, 
fcsfoin.aca:

Porto AK-crc de, 5008, 8 <f,,
, port.,' 11, 

Sio 1'oulo, de 2003, 5 %,
port., 1, 1, 2, 6, 6, 10,

' 33, 82, a 
Miiina tít-rac», de 200$, 5 tr,

port: (1034), 2, 2, 5, 10,
-10,' 100. n 

Ditus dc 1 -.000*, 5 tt, nom.
autlgnt, 12, 13, 

obrigações de Mlnaa Oerac»,
tle 200$, 0 %, port. 6, a.

Dltas.de 5008, 4, 1, 209, a
Ditas de 1:000$, 2, a....
Ditas Idem, 16, 
Rio do 11003, 8 Ve, port.,

35, a 
CoMipfliiAtfle:

Docas de Santos, nom», 2,
S8, a 
DctttntuH-n:

Docns dc .Santos, 150, a..

•1438000
¦1435000
3I3ÇS0O

69386)10
on.1.000

7188000
iM-noo
7 2580(10

7438000
711*000

9958000

9098000.
1:0l)0*000

00«|000

125(1)00
1388000
1428000
1888000

1705000

466*000.

1921000

154JO0O

6153000 '

178*000
4408000
«1S-000
9153009

400JOOJ

229*000

181*000

OFFERTAS NA BOLSA

Obrlgaçõc» do The-
Vend. Compei

8. PAULO, 17.

Fecflamenío
Alttoduo para entrega

em -fevereiro. . .
Algodão para entrega

em março ....
Algodio para entrega

em abril . ...
Algodão para entrega

em maio ....
Algodio para «ntrega

em Junho ....
Algoofio para «ntrega

em Julho ....
Algodio para entrega

em agosto. , . .
Algodio para entrega

em fe tembro. . .
Algodio par» «ntrega

em outubro. .;.. ,.
Vendaa: 500 kllos.

RECIFE, 17.
Estado do mercado:

terlor, firme.

Preço por 15 klloa:
Preço de 1.» Sorte,

vendedores. . . .
Preço de 1.» Sorte,

compradores ...

Entradas:

Uésde hontem, saccos
de 60 kilo» . ; .

Oesdo 1.. de seteni-
bro p. panado, em
•acco» de 80 kilo»

i Exportação:
Cara Klo ds Janeiro,

fardo» de 180 klloa
Para Santo», fardo»

de 180 kilo». . .
Para Llverpool fardos

de 180 kilos . . .
Psra outros porto» da

Europa, fardo» de
180 Miei ....

Pira Rio Grande do
Sul, fardo» d» 180' Ulo»

Par» Babl», fardo»
! de 180 Ulo», . .
existência era aaccoi

de 80 kilo. . .. .

Comer. Fend.

65*500

56*000

55*400

65*300

53*000

58*000
Merendo,

56*000

56*700

56*500

56*000

65*700

55*600

55*400

fraco,

boje, firma • an*

Hoj» Anterior

62*000 52*000

400

100 238.000

«ouro (1921) . . 9058000 992(000
Ditas (1930) . . 1:000$ 998J000
DltOB Ue 1932 ... 0988000
Ditas Ferroviárias 1:000$ 997(000
Dltaa de 2.» emissSo _
Uniformizadas de rs.

l:O00$ 7078000 763(000
Diversas limlssões do

1:0008, nom. . 760(000 755(000 -
Dltaa, port. . . 740$000 7.18(000
Empréstimo de 1903 710(009 700(000
Reajusta men to de rs.

1:000$, c/ 4 cou-
pon». 744(000'

Dito, c/ 3 coupons 72IISO0O 718(000 .
Dito, c/ 2 coupons 6958000 1100(000
K, do' Espirito Santo,

de 1:0005, 8. çi 8103000 — .
Dito de 6 %. . 640(000 —
Itlo de 1:000$, 8 80OSII0O —
Ditas de 500$, 8 4008000 305(000
Ditas de 600$, 6 £>.

port. ..... — 8608(000
Ditas, nom 330SOOÕ
Rio (Popular), 4 1033000 101(000
í_.' de Pernambuco de

100$, 5 % . . 97(000 95(000
E. de Suo Paulo, de

200$, 6 ft • . 192(000 1913500"
Minas Geraes de rs.

1:000$, 0 r/e, nom. 620(000 «158000 '

Dita», port 660(009
Ditas de 1:000*000,

7 fe, port. . . 7305000 718(000 '

Oitos de 200$, 5 te
port., 1934 . . 154(500 15.1(500 '.

Obrigações de 1 :OU0$ .
. 9 % . ... . 815(000 905(000'
Munieipaes de 1904, ,'.
X'20 410(001/

Ditas, oom 380(000
Dltns de 1906, port. 141(000
Dita» nom 135(000
Dltn» de 1914, port. l40S0i.il '
Ditas de 1917, port 1388000
Ditas nom. .... 1303000
Ditas de 1931 . . 168(000 164(000
Ditas (lotes miúdos) 1C78000 165(000
Ditas de 1920, port 1408000 138(000 I
Dltss decreto 1.535

(Lngoo). . . ; 18S*0('O
Dltns decreto 1.918

(Lngon) 162(000
Ditas decreto 1.999

(Castello) .... 162(000 161(000 '
Dltns decreto 1.033

- (Lj-rn) 1868000 184(500
Dltns (títulos defini-

tivos) 184(500
Ditas decreto 2.033

(Lyra) 1853000 183(000-
Ditas decreto 1.650 153(000
Ditas decreto 8.264 162(000 1111(000
Ditas decreto 2.339 102(001)
Dltns decreto 2.007 160(000
Ditas de Bello Horl-

zonte, de 1:000$,
7 te 685(000

Ditas de Petropolis. 170(009
Ditas 

' de Porto Ale-'gre de 600*. 8 480*000 450(000
Dltaa Graratahy, de

1:000S, 8 t. • 850(000 810(000 
'

tlancos:
Brasil 400(000 305SUU0
Mercantil do Rio do

Janeiro 450(000
Português do Brasil. 110800O 101(000
Ditas, nom 100ÇOOO —
Funcclonarios Publl-
cos 60(000

Rosvlsts 5703909
Commercio. .... 190(000 180(000

Comp. de Tecidos:
America Fabril ... 2108000
Manuf. Fluminense 200(000
Alllança ...... 908000 —
1'etropolltana. . . 160(000 —
Esperança 205(000
frogroBso Industrial. 240(000
Brasil Industrial . 500(000 -
Taubata Industrlnl 5003000 —

Comp. ds Seguros:
Gunnabara 100(000
Confiança ..... 200(000 225(000
Brasil 45(000 ,

Comp, de Estradas
it Perro:

Minas Sio Jeronymo 1128000 110(009
Jardim Botânico, Int. 1803000 —

Comp. diversas:
Docas de Santos por- ' ¦ .

tndor 535(000 235(000
Ditas, nom 2238000 220(000
Mestre e Blatg6 . 810(000

Cebenturc»:
Docas de Santos . 1858000 184(000
Progreitto Industrial 182(000
Antarctlca Paulista. 195SJUI0 -
Bellas Artes .... 200(000
Merendo Municipal 210(000

Letras:
Banco U. Real do Ml-

nas Geraea ... 1961000
A prazo:

Apólices Mjnelra» d»
2008. 5 te, port.,
v/c. 6 nic»e». . 180(000 —

1.600 —

67.800 68.800

3.801.200 8.774.100

4.000

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATQSAri
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2-500

1.500

6.000

84.000

(.000

3.000 —

1.036.800 1.819.300

ALGODAO
(RIO)

Regulou o mercado desse prodncto,hontem, em posição calma, aem procurado Importância a com algumas cotaçSes
ea declínio.

Movimento do Mercado
Stock interior. ..... 18.144

MOVIMENTO DO DIA 18ttttnttt:

(65797)

A BOLSA
O mercado d» valore» funcclonou hon-

tem em roudiç&es regularmente octivas,
cora trabalho» de vulto «obre alguns ti-
tulo» em evidencia.

A» .apólice» d» Uniio ficaram firmes
a melhoradas, com as da municipalidade
me bo» posição. As Obrig»c5es do The-
sonro Nacional ficaram estareis • as de
Min»» fraoas, com os preços em baixa.

Ai apólice» de Minai de 1884, tiveram
vendedores a r/comprador, «ta 6 mezesde praso, • 180*000, com todos os pro-ventos para o comprador.

0« outro» valore» em «cttvld«de «cha-v«m-»e regularmente movimentados e fc-charam era poiicio estável, como se vê
em sejralda. ' VENDAS

Apólices:
uniformizada» de 200*. 3, »
Ditai de 1:000*, 3, 4, 14. a
Ditai Idem, i, S, 13, 19,10, «¦
Diversa» Eml»»6e» d» 1:000*' nòm., 1, 10. 10, 20, 57, a
Dita» port.. 1, 1, 3, 4. 6.

10, 10,-12, 28, 40, '
DIUs Idem, 1, 5, 10, 10, ¦
Beajustaménto Econômico, de

500*. c/ Juro» d» 3 «emes-

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 18 — Dlrectorla de Fazenda J»Ministério da Marinha, psra o forneci'
mento de utcnsllloa e vasilhame (-'*
pbarmacla a laboratório.

Para o fornecimento d» mediei*
mento.

Dia 18 — E»col» Quln-o de NoveB-
bro, para o fornecimento dos artlsoi
constantes doi grupos 1 a 6.

Dia 18 — Departamento da Conpr'1
da Prefeitura Municipal, para o foras-
cimento dos artigos constantes dos gre-
pos 9, 24 » 2. ...

DI» 18 — Aprendizado Agrícola de U'
nas Geraes, para o fornecimento de f*
neros e lenbs.

DI* 19 — Estrad» d» Ferro d» Ooj.-.
p«ra e fornecimento de materlaea d« a-
pedlente a photograpbtco.

Par* o fornecimento 6» oaten"'
dlveraos.

Dis 19 — Impectorta Federal daa E--
Irada» d» Ferro, para o fornecimento».
dormente», lenha, molrie» para oetca •
foste» tolegraphlco». .

Dl» 20 — Quarta Brigada d» 1nf.s-
turin, Quartel General, para o for»*1'
mento de artigo» do expediente, comWi-
tlvol e peca» lobreaalente» par» aotomo-
vela. _

Dia 20 — Servlcó de Fomento da «e-
.Uiccio Vegetal, para o fornecimento»'
arilcos constantes dos grupos 1 a H*

Dl» 20 — Collegio Pedro II, P»™ '
serviço de lavagem, cngommsdo e coa
certo de roupa. . ,„

Dia 21 — Dlrectorla do Faienda «'
Ministério d» Sfarlnha, pnr» o fome»
mento do» artlgoa conatantea do» iw"
57 e 61. - ,„.

Dl» 21 — Estrada de Ferro Centrai
do Brnall, para o fornecimento de ínt-s.»
electrica (forca) 4» officina» d» «im
<3« dlvlaio), em Valonc». „.,

Dia 22 — Eicnla de Mina» 6» "^
vorsldade do Rio dc Janeiro, psr» o wr-
neclmento de material par» laboratório,
gabinete, officina, etc. . . Ht

Dl» 22 — Primeiro Grupo ds Ato
ll.arla do Coita e Fortaleia, para o »r-
necimeut» do» irtlgo» constantes oo»
grupos 1 a 13. .... ....

Dl» 22 — Trlraelro Rcsimento de ar-
tllberia Montada, para a lustallscio o.
umn alfaiataria. _ . „.

1)1» 23 — Fabrica de Canoa * Sabr-i
Porttilcl». para ,i fornecimento do. sru

¦¦Sos constantes dot* grupos 10 n 11. -
Dln 25 — Peposllo Central dc »«•

tcrlal Vclcrinarlo do F.neri-lto. P"r« •
fornecimento dos nrlf-os contt-tntrs ut»

1408000
764*000

765*000

760*000

735*000
710(000

a IO.grupos 1
- Dia 27

da Prefeitura Municipal, para
cimento de 3 mesas dc operações,

Dppartamenn' de Ç0n«WJfone*

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE APÓLICES
As médias das cotacSes das spoll»

da Divida Public», fornecidas P»» __
«ar» Sjndlc»! i C«Ii« do AmortlMCS»
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CORREIO DA MANHA •* TeicMòirn, 18 de Fevereiro de 103(1 i*

1.1.11,01.8

LEILÃO DE PENHORES
SO de fevereiro d* 11)3(1

VBUVE liOUI» I.WIB * CIA

um, impe-ratrl» Uopoldlna

nqulna- l"' ""

Wll»"

A SALVADORA LTDA,
PEDRO 

^»(M||!LLT

VIANNA, IRMÃO & CIA,
1», 39-30 (ant, "-- "

fiír»
K«p. Sio.)
(81700) 77

--|^nIÍÕl'B PENHORES

Casa José Cahen
19 de fevereiro _to_lSS_|irai""*' (O 686») 77

AMJGA-8R modernos apar-«T* tamentos oom cinco peçasno edifício Visconde de Moraes«quartos eom café pela ma»nhã no Hotel Monte Alegre,
rua Marechal rilsudski ns. 6 e12. antiga rna Monte Alegre,
esquina da rna Rlachuelo.

01636)
rc?.W0I0 MOBAeF-. Ap»!!»!!!.*!^Ill.m. nenll.ta, da. D „. ii , „-., i.-i1» 17. Praça V, Monto, A,

(li ilhDs. I

nottil'oKo e liri'»

APARTAMENTOderno edifício
. Um vago no mo-

.. 'l» rua Alrsnndri
Ferreira u, 17 (I.agnH R. dt rrelta»),
com acta pei.«». pira cisai ou pequinifamília d» tnUmtnto, ttm creancnt,
Inf, ttl, 36-0393, (O 6800) 4

001'AOAIUVA 
- POSTO 6 — A.enl

dn Atlântica, 1)90, Alliga-M oiitlinu
»r»»»nto, .om pen.In em cata o.trniui.l-
r», nn nmllior popln do Co|i»rnliAiia Jar
¦Um *> lliiil» it'rrnt.ir.

IU 1)705) II

PIOHTO 
.6*™ Tjiíarto» IrnqõTr e.imvu-

•o. ."i.bóni inolilliiilu», .-iinfurl» nio-
tliriiii, iiid-u t*\i.'i-lli'iiti* a prcuns rimoi.
vil. paru iHillcIrua e (iimllln. «uni flllm.
menor.»: tem snriis--. ru» l.'opii.'iH>»no.
n. Oil'.', (O 5827) »

APARTAMENTO 
DE LUXO — Aluga-

M um Bi praia d» Ilotafoio • com
optimo passadio. Pbont 30.4547 « tel.
58-4550. (O 5133) 4

JpÃNDO A CARIDADE

^¦."'BaVlIatu, Pobra. ,,
«¦ra Eugenia, viuva, com 78

..•J:,, residente A rua Bario de
{uouy n. .07. barracAo 7. Cas-
"íairá Xavier da Silva, viuva,
«m oito filho», passando priva.
SiS. appella para as almas ca-
Ido»" Ru» Navarro n. 811. ou

m&ifiSSú <•• *•¦••-
«faria Houeit.
2".; K.rrelra, viuva, pobre,

«f Bario de Itapaglpe. 807.
' ÍaiiÍ Figueiredo, rua 'Jornalto
.^9 Sflo Christovão. Aleijada,
tóffreVdo de ataques epilépticos.Mrírlitlna Maria' da Concrlcüo.
ítC,ó annos, sem amparo. Rua
liurlndo Rabello n. 992.

iiaellnu Pc.uraro, viuva, com
•i annos de edade, completaman*
, Sra* naralytica.
Uirla Ventura, com 9) annca

»jS^™'*»*-#"•$*.
• Ti, viuva, cfiga de uma daa
tli'»» e com 68 annoi de «dade.
'cirlota da Coatn Pinto, viuva,

aem 69 annos, amparo de trea
«.Unhes orphüos d* pae e mãe,
ni ItaplrO n. 285. caia V. Cai-
"ÍSÍncIsca Stelle, viuva, eom79
unos, residente A travessa das

BiSScedô; pobre, rua Mon-
t» Alegre n. 87. quarto 18.

(área Coata.
J.itlna Grtmea da Silva, com

89 lano", Impossibilitada da tra*
talhar, rua Cario* Gomes n. 59,
(porto).

Casas e cnmmodos
...-, no centro

AI.UGAM.BE 
optlmn» ipartaminto» 4

rm Davld Campl.ll B. 13, Biimay-
14, uma «ala, 3 quarto» • mala dipaniloa.
ola». R». 480), ROO) . 530). ,

(0 4717) 4

A pAMaWENtc* - Mt. tVVmiu-
JA Um — Rua Almirante Come» P.-
ralri, 2t, Omnlbm 4 porta • binlwi d*
mar, 450) ¦ 680). Chivti com o nlidor,
Teleph. 36.1946.

(O 5928) 4

ALUGA-SB 
por 720) • taxa», 4 run

Fernando O.orlo n, 13 (Marque» do
Abrante»), umi confortarei ri.ldenoli,
chivit no n. 8, lalorm»c6»t. com Grl-
Cl Couto A Cia., 4 rui 1» de Marco
u. 61, 8» lidar. T.l.phon» 23-3951.

(O 6720) 4

r_"í\ -
A lido n. 308, cb»re« na loja, trata,
«com o sr. Selxa», n» Ola. de Seguros"iKflítu, 

á rua 1» d. Marco _n. 89,
WJ. ,

4 ICGA-
A. Mem il» 54 n- ta*-
MIO soo.

(O 4738) 1
im 4 -ventdi

Tratar no nu-
(O 25) 1

APARTAMENTOS 
—

550$, â rua " J Alugam-H por
Mtxlco a, 21, e»pl«-

níii do Caitello. optimo» «cibidoi de
MMtruir; lnformacSea com Graci Couto
t Õli„ â rua 1» de Marco n. 51, 8»
Hilir;. teleiihone 28.2951.'' ' :! (O 6722) 1

ALUGAM-SE 
per 500) » mal» »> te-

xii, 4 rua Volqntarloi d» "atrla
n. 292, •partiraaatot acibidoi dt com-
trnlr, com trai quarto., varanda, umn
sala srande, banheiro completo, W. C.
para empregadoa. InformaçSes com Gra
ca' Couto 4 Cll., 4 rni 1» d. Marco

61, 8* indiri tetepnon. 39.2951.
(O 6724) 4

ALUGA-SB 4 rui S. Clemente. 243.
JA. cm IT, optlm» mldincli. com 4
quirto», 3 iili», copa, htnbetro com-
pltto, ftrag* • dimili d.pend.nd»»:
InfornuçOe» eom One* Oonto A Cia.,
4 rui 1* de Marco n. 51, 8» andir; te
lepboni 28.2951.

,10 -731) 4

SALA 
B QUARTO, Juntei ou «pirado»,

•lugam-i» i .«nhor.» d* reip.Ho. em
c»»i de : fimllli sem crainca». V. d»
Pátria n. 423; phon» 20-4012.

(O 6799) 4

Copacabana e Leme

AV; 
>'ATLÂNTICA,

unindo ..lt Irtnli
mobilada,. fio» camlda.
gtlr» . dt riiinlto,

653 -' p(||.*M|
to mar, num

fimilia t.tran

(O 88011 a

APABT. 
I.iun, l.eiiiti, c. 9 ii., rala,

variiml», bom pniiadlo, rloinuuit»
molilUiilD, Prtco nsoaveli rjii.tavo 8ioi,
rolo, 158. (O 4871) ti

Flamengo
A LUGA-SE qutrto .uoMIado com optl-

i\ nm pensão, perto do» banho» de mor,
i rua Silveira llnrtlna n. 70, Vliuieuio.

(O 4711) 10

ALUGA-SE 
optimo aparteininto n»

Prili do rUmengo u. 84, quarto,
ula i banbilro por 380) • taxa». Com

Mendonça, 4 run General Câmara, 41,
le)a. IO 4707) 10

A 
LUOA-SE ptri wuilllt dt trata-

minto um optimo prtdlo con tod»
lt commodldtdt. moderna», 4 riu Mar-
que» dl Parani n. 28. Pode «er visto
das 3 ia 6 hort» da tarde.¦ (O 

8856) 10

Ipanema
ALUGA-SE 

um predlo nove, mobilado,
com excellente» iccomniodocoet para

casal du família pequena, tendo gira-
se, biini terraço • quintal. B. Bario d»
Torr» a. 659. Ipanema. 37.2048.

(O 5850) 12

Laranjeiras
ALUGA-SE 

am cat» d» família 2 bona
qutrtot Independente • catai Juntos

ou separados, com boa pensXo, A rua do*
Laranjeiras, 105. Telepb, 25-8582,

(O 5808) 16

ALUGA-SE 
optima aala d» fwnte,

agua corrente-' oom ou sem moveis,
tem

para casal ou solteiro;
solteiro. Gago Coutinho

quarto nam
, 22.

(O 8874) 18

Praça <1«- Bandeira

APARTAMENTOS 
im Copacabini —

Dln dl Rocti. 37 — Edifício Al-
melda R»go — Pira Kltelro» e caue»,

 (O 5429) 8

ALUGA-SE, 
*m ura dl fimllli, nm

bom quarto mobilado, com pen.io, 4
rua Conitente Bamos n. 18, Poeto 4.
Tel. 27-1404. (O 4718) 8

APARTAMENTO, 
posto 4 — Aluga-»

no moderno edifício da rui Santa
Clara n. 222, com 2 quarto», sill, de-
mal» dependência», por 400). E.t4 lher-
ta, trnta-ie Edifício do Ciatello. sala
810. Ar. Nilo Façanha o. 181: tel»,
22-9404 • 27-5482.

(O 4760) 8

ALUGA-SE 
«m c»u defimllli confor-

tavel sal* de frente 1 um bom quar-
to com pensio de primeira ordem, n casal,
ou eavalbelro distineto. Preços módicos.
Rui Miguel de Lemoi B. 48. Phono
27-5199. .-' ¦/ (O 'S78S) 8

ALUGAM-SE 
dol» bon» quarto» Junto»

»m caia de família por 1503 e ou-
tro grande por 100$, na rua do Multo-
so n,.191. (O 5807) 19

ALUGA-SE 
um predlo confortável 1

rua Senador Furtado n. 122.
(O 5889) 19

OPTIMO) 
QUARTOS, com água correu-

to — aliicn... fino paasadlèi 'aucal-
tam-.s pedidos dn. K.iiidna i>at'n o Cirna-
vil, 4 raiio do 12) por ile.ioi, nl Inill-
grm Pen.io. Mn.lilM-k Lobo, 385,

(O 471161 37

Ilhaa

PAQUETA' 
— C»«n mohluid», rn. Cõ-

vnm-a, 9.1, atuga-.o 2503001), quatro
iitartos, ele. Knormr eliivnra,

(O 38118) Hl

IVtl'0|MllÍN
>i)'ritopòi,írj 

~~"V~fí:«õ' .'no 
"iiiiiiiiui

ponto dn Avunldfl 1,1, um naillin..
íidio .Io liarhnlrn o bobollclrclni, cmr
fiirlavolnn-iit. Iimtiillniii. com todos o. re-
iiuliltu. inmlrmo», e com ilependnicla»
íiroprlas, parn um completo serviço pura
scnlioras. Tratar com o ai-nhor Daldln,
Avenldii 13 Novembro, 2,'12-A.

(O 11309) ao

THEREZ0P0LIS
THEREZOPOLIS 

— V»r»ea — Cbnvc»
Faria. 615. T. 83, casa família par-

tlcular, logar esplendido, cozinha «xcol-
lente. Trat».se » illnrla, peiioalmentc |
Pral» de Botafogo n, 412.

, (O 4714) 30

Venda e compra de
prédios e terrenos.

A PARTAMENTOS. —
Vende-se estupendo

lote de terreno na rua
Muniz Barreto, medin-
do 30,00x18,50, próprio
para edificio de aparta-
mentos, do lado da som-
bra. JOÃO PROENÇA,
rua Benos Aires, 41 - 3."
and. (esq. de Quitanda).

(O 04735) 91•THAJAIS U' — Vend»-»» terreno de
10x20, Bom.ucceiao; vende-»» ter-

reno de 14x50. Informa-te tel. 2.1-1851.
(O 3873) 91

A nEA DE TEBRENO — Ven.|»-»o nin»
l\ ooiii 08,000 in'.', li» parada d» Lu-
on», n«tiii.'ilo da E. 1'. Leopoldina, Junto
il l-l.lruiln . Illa-Pi-Iroimll». (iirvlili dt
iiiiinlliiis, n 11(1 minutos de miloniovel tia
Avonlda lll» Hriiiii-ii o própria iwra .11-
vl.i1o"tni Intosi iiliiiiln, procoi * drmiili
luforniaçfiB» A r. Condo do Uumflm, fl-lil,
cain XVIII| Itltpbníic 49.1413.

(O 81121) 41

DETROPQLIS — Ven-
de-se, em rua central

e aristocrática, lindo e
moderno prédio de 2 pa-
vimentos, com hall, 3 sa-
Ias, 4 quartos, garage, 3
quartos para creados,
optimas dependências. --
Preço de occasião. Ven*
de-se também um lote
de terreno de esquina,
por 70 contos, com duas
frentes de 33,50, proxi-
mo á Cathedral. JOÃO
PROENÇA, rua Buenos
Aires, 41-3.° andar (esq.
de Quitanda).

(O 04735) 91

DENTISTA 
~- Vriulii-.o umn cailelrn

,\'lilti* cum MseiltO iiliiitmiilt-o l|H"t-
«. uiol, 1 iimtor Wbllo, U c.tiirllltadu-
rn» r.llnn, 1'ii.plilelm, limlof..*, run»'-'
angulo, e ilmiml» iirllvuii .loularlus. I'n-
Co de ccoiliii. Hu» Joaquim Tavorn. 103,
Canto do lllo. Icnriilij-.

(O 68,19) 7.

PRÉDIO 
— Vende*»» o próprio para

negocio 4 rna 84 n, 329, etquln»
da run Torre» de Oliveira, eataçio dl
l'Ma.le, «m lellio pelo Pnllmllo, quinta-
(oln, 20 .1» Fevereiro d» 1039, 1» 4
horas d. lurilo. (O 0621) 91

M.l,yiSK — Vende-se o predlo ri rua
O.irdf'51. n. tlül. em lellílo pelo Tal*

ladlo, «exto-falra, 21 de fevereiro de
lOítO. As IU boras, autorizado por alvará
.Indiciai. (O 4886) 91
a'aAiJNIFIOA FAZENDA, a 8 km. de
|V| Vassouras, com optima vrndn dia*

rln dniiionstrnita, cnm smlo do 1» ordom,
vi;tide.ie ou troca>so por prédios no Rio
ou em Petropolis. Cartas a Arj Amaral,
Vassouras. (O 4754) 91

Klo Comprido
ALUGA-SE 

o indir térreo do predlo
4 rua Arl.tldes Lobo n'. 198, para

família, tendo umi loja para pequeno
negocio; poder4 ler visto daa S 4» 11 e
daa 14 4» 17 bora». Trata-se 4 rna Bu»-
nos Aires n. 140-142. Tel. 33-3S32.

 (O 6938) 22

Santa Thereza
A LUGA-SE sala di frente com va-

JA randa mobilada • wllelro. I.od.
St», Thtrezt, 142. Curvello. Telephone
32.8168, (O 0828) 23

ALUGA-SE 
em casa do pequena fa-

nitlla nma sala grando eom ou «em
movei», parn casal ou aolteiro. Bua Con-
do de Bomfim n. 211, sobrado. Teleph.
28.4901.  (O 5868) 27

Tljuca
ALUGA-SE 

4 rua Dr. Snttamlne 8,
135, Aluguel módico. Pode ser visto

quslquer hora do dia. Trata-se 4 Av.
Gome» Freire, 18-2: (O 5788) 27

GRAJARC 
— Vende-se um terreno

ds 10,88x42 ms. n» Av. Dr, Jullo
Furtado, entra a» ruaa Caruaru e Man-
chnl Jolfre; tratar á ru» Condo de Bom-
firo n. .148, c. 18. Tel. 48-1478.

(O 8925) 01

I IDO - Abrimos a ven-
**¦ da de novos e luxuo-
sos apartamentos a réis
60:000$, parte a prazo.
Graça Couto & Cia. Rua
1.° de Março, 51.

(O 05846) 91

1 IDO — Vende-se ma-
*" 

gnifico lote para edi-
ficio de 10 pàvimentos, a
100 metros da praia pelo
preço de 215 contos. —

JOÃO PROENÇA, rua
Buenos Aires, 41-3." an-
dar (esq. de Quitanda).

(O 04735) 91

OUA VOLUNTÁRIOS
Vende-se, no melhor

ponto para casa de ne-
gocio, magnífico terreno
de 11x30. — JOÃO
PROENÇA, rua Buenos
Aires, 41-3.° andar (esq.
de Quitanda).

(O 04735) 91

•in-iffelto de transferencia hoje, alo
ii Mi.uliiu*s:
Mim» il» t liliuí. D % . . ' — _
rilftnnlaidaa, miúda». . . 700)000
Mfcnàtuda» de 1:000) . 785)000
pucr-j.v. i\mi»f..»*i», miúdas . . .¦*¦":
du, 'de 1:000$, nominativa» 760)000
OPrlgicfl6 Hodovlarlas de réis

1:0005, oom. ...... —

RECEBEDORIA DO DIS*
TRICTO FEDERAL

'COMPARAÇÃO 
DA RENDA

Banda nr-ccatlada de 1
115 do corrente . .

Ilu em 17 do corrente

Total
b *«u»l período dl
1IS5  .

Diferença para mala
em 1936 

BmiIc ,irtK*ud;tda de 2
fc janeiro a 17 de
ímrelr ode 1086. .

In •»¦•!,(. período de
1035

18.541:837)300
917:999)800

14.459:638)600

12.419:789)900

2.039:896)700

40.206:314)800

87.021:688)100

Illíiienc»
(D 1938

para mil»
3.134:6263700

MERCADO DO TRIGO
BDKXOS AIRES,

fechamento
15.

10.06
10.09
10.17
Calmo

*reco por 100 tllos:
Pi rs entrosa em
marco

Para entrega em
tbrll

Para entregi em
nilo

Mtrcario .....
Dlrponlvel — Typo'Birletta* ptri o
Braall 10.10

CHICAGO — Prico
por huabel:

(lira utregi «n
mato ... , . 08.25

hni entrega em ju*lho 89.30

Boj» Anttrlor

10.06
10.09
10.16
Cilmo

10.10

03.25

89.50

ALFANDEOA
Sino» arrecadada non-

tan (pjpíl) ....B.nda de l a 17 de
corrente 

485:627)200

21.874:710)800

composta dos sócios solidário»
David Goffman e Benjamln Rol-
tman, para o commerclo de Indus-
trla metallurg-tca etc, A rua Ge-
neral Caldwell n. 87, oom capital
de 40:000)000. prazo Indeterml-
uado.

De O. Guimarães & Barbosa,
firma composta dos sootos soll-
darios, Oswaldo José Fernandes
GulmarAes • Gastto Pinto Barbo-
sa, para o commerclo. de Labora-,
torlo photog-raphlco etc, A rua
7 de Setembro p.. 27, 1» andar,
sala dos fundos, com capital de
80:000)000, praso indeterminado.

De Irmãos Leonardo, firma
composta do ssocioa solidárias
José Gonçalves Leonardo, Fran-
cisco Campello Leonardo e Fer-
nanda Campello Leonardo, para o
commercio de fabricação de cer-
vejas etc, á rua Bella números
109 a 113, com capital de .......
100:000)000, praso Indeterminado..

De Irmlos Perei, Leal & Comp.,
Limitada, firma composta dos
sócios quotistas Carlos Feres da
Silva, .Geraldo Peres - da Silva,
Antônio Peres da Silva e Atcy
Silveira Leal, para o commerolo
de pharmacia, A rua General Po*
lydoro n. 2, com capital de ...
30:000)000, praso Indeterminado

De Rubln & Irmãos, firma com
posta dos sócios solidários Rubln
Stolerman, Jayme Stoler e Aroti
Stolor, para o commerclo de mo-
veis A vista, A rua Voluntários
da Pátria n. 209 A, com capital
de 60:000)000, prazo Indetorml
nado,

De A. Fontella & Comp., firma
composta doa sócios solidário!
Arthur Fontella e do comman,
dltarto Fetrus Wartlaa, para o
commerclo de representações etc.,
A rua Gonçalves Ledo n. 10, com
capital de 15:000)000, prazo lnda-
terminado.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

De Stacelra & Rodrigues, é ad-
mlttldo como soclo Manoel Gil,
ret|ra-se o soclo Manoel Macetra
Rorls, recebendo a importância
de 15:000)000, a firma passa a ser
Rodrigues & Gtl.

De S, Pereira & Comp., o soclo
Antônio de Souza Pereira, pausa

Em ecual
1.35 . ,'

DIKerença
ia 1830

período de

para mal»

17.400:020)400

4.384:093)400

Directoria de Commerclo
Btlaçlio dm contratos, altera.Oea
it contrato», dlatratos e flrmua
Inilvlduaea, despachado, em 10

do corrente

CONTRATOS
í)e Samuel 4: Bernardo Limita-

<!*•, firma composta dos sócios
quotistas Samuel Inchtman c
Bernardo Grozovshy, para o com-
Wclo de moveis etc., A avenida
_aburba.na n. 2212, com capital
4.1 10:000çooo. prazo Indeterml-
n»4o. .

t)e Cabral, Silva & Lacerda,
firma composta dos sócios soll*
Jarros Antônio Cabral Tello,Tnomaz da EncarnacSo Silva, .
«bastião Lacerda, para o com-
mtroto de bobidas em geral, A
"ia no Lavradio ns. 70 e 72, com
capital de 30:0003000, praao Inde-
«rmlnadi.

¦De Roltman S: Goffman, firma

a soclo commandltarlo. a firma
fica modificada para M. C. RI-
beiro & Comp.

DISTRATOS

De Pierre Aubaud ¦& Ernanl
Carvalho, rettra-se o sócio PI-
erre Leon Victor Aubaud, rèce-
beudo a Importância de 10:000),
fclando com o actlvo e pasilvo o
soclo Ernanl Carvalho de Almel*
da na importância de
50:000)000.

De Sanches & Comp., retlra-s*
o «oclo Manoel Rodrigues Duarte
Rosa, recebendo a Importância
de 5:000), ficando com o actlvo e
passivo o soclo Luiz Sanches na
Importância de 5:000)000. ,

De Confucio Abdon & Còmp.
retira-so o sócio Josué Prado, na
da recebendo, ficando com o actl
vo e passivo o soçlo Çonfuclo
Abdon. .. _-.:: •¦-, .¦ De A. Rentier ft Irmíos LIml
tada, retlram-ae oi aoclos JoAo
Renner, recebendo a Importar»'
cia de 30:000)000, Adalberto Ren
ner, Renato Renner e Luiz Ml-
g-uez Lopes, nada recebendo.

FIRMAS INDIVipUAES

De Joaquim de Carvalho Ser*
ra, para o commerclo de botequim
otc. A Eatrada Intendente Maga-

Ihaea n. 741, com capital de ....
8:000)000.

2° CONSELHO DE CON*
TRIBUINTES

Realizou-se no dia 14 do corrente, 4s
2 horaa da tarde, 4 aessüo ordinária do
3.» Oonielho de Contribuintes. Compare-
ceram o» srs. Mario Foster Vidal O.
Basto», presidente; Joio da Crua Rlbel-
ro, vice-presidente: Arllndo Pupe, Walde-
mar Meequita e Tlto Resende, membroí
do Conselho. O» srs. João Gonçalves Ma-
chndo Netto, representante da Fatend»
Publica e Frederico Dlnl» Martin», ae-
cretarlo, Nio compareceu o ar. Jo»4 de
O. Marques.

Aberta a sessio fot. lida a acta do
sessão nntorlor, a qual foi approvada.
Passnndo.se á ordom do dln, foram Julua,
doa o» wguIntH recursos:

N. 1211 — E. Splller Junlor — Imp.
consumo.. Rocebedorla do Districto Fe-
deral. .Relator Arllndo Tupe. — Nesou-s»
provimento ao recurso, unanlmemeutt?.
: N. 1084 — Meneiei Narreto A Cia. —
Imp. consumo — Delegacia Piscai em
Sergipe. Relator Waldemnr Mesquita "ex-
officlo", — Deu-se provimento ao recur-
so "ex-oftlcto", para restabelecer a decl-
tão da 1.» Instância que Impo» i multa
de 600$, unanimemente.

N. 2073 — Sald * Irmio — Imp.
consumo. Dcleg. F. no riauhy. Relator
Joio dl: Cruz Ribeiro. — Deu-no provi,
monto ao recurso, para Julgar o auto lm*
procedente, unanimemente.

N. 2348 — Aida d» Conceição Gome»
Imp.: consumo. Recebedorla Fiscal em

Sio Paulo. Relator Joio Ribeiro "ex-
officlo". — Negou.»e provimento »o re-
cur» "e.T.offlclo", tin.nlmemcnte.

N. 3438 — Nibjrm Pedro Sallb» o
Mlifull N. Sallba — Imp, consumo. De-
legada Flscnt no rnrninl "ex-oltlc|o'.
Relator Joio dá Crui Rlbílro. — Negou-

provimento 10 recurso "ox-offlclo ,
unanimemente.

N. 2523 — Vlllas-BOas ft Cia. — Imp.
consumo — Becebcdorta do Districto Fo-
deral. Belator Joilo da Cru» Ribeiro. —
Negou-si provimento ao recurso, unanl-
memente,

• N. 2729 — Antônio Trlvlssn — Imp.
consumo. Delegado Fiscal em Sio Paulo.
Relator Waldemar Mcaqult», — Negou-se
provimento ao recurso, unanlmement»-.

Di. 2744 — AdeUno Fernandes Berra
Imp. consumo. Delegacln Fiscal em

S. Paulo. Relator Wolderaar Mesquita. —
Negou-se provimento lo recurso, unanl-
memente.

N.-2733 — Irmio» Rio» — Imp. con-
»umo. Delos.ido Fincai cm Oo.vaz. Re-
lator. Joio dn Cruz Ribeiro. — Dolvou-se
de tomar conhecimento do recurso, por
nornmiito. unanimemente,

N. 270S — Mnrcellluo O. Rivera —
Imp. consumo. Delegada Fiscal em Ml-
na» tícrae». Relator Joio da Cru» RI-
beiro. — Negou-se provimento ao «cur-
so c re.olvci.-se IrapOr » Galdlnl Norber-
to de Paula a mesma penalidade de flooj
do «rt. 62. do dec. 17.404, do 1920,
unanimemente,

N. 2814 — Jullo Z«mbelettt — Imp.
consumo. Recebodorla do Districto Fe.
deral "ox-offU-lii". Relator Waldemnr
Mosqult». — Negou-se provimento ao re-
ourso "ox-offlclo", unanimemente.

N, 2851 — Frclta» Santos * Cia. —
Taxa do vlsjio. Delegada Fiscal ao
Pari. Relator Waldemar Me.qulta. —
Nio «o tomou conhecimento do recurso,
por se ter verllicado a perempeio ni
pbnse da 1.' para 2.* instância, unnnl
mement».

N. 2859 — Levy, Salem A Ia. — Ind.
e profissões. Reecbedorla do Districto
Federal. Relator Waldemar Mesquita. —
Negou-te provimento «o rccur.o, unanl-
memente., . „_

N. 2864 — Viram. Gaap»rl«m ft 01»,
 Imp. consumo. Rccehedorla F. em

Sio Paulo. Relator Waldemar Mesquita,
Negon.se provimento ao recur», una.

nlnicnicntc.
N. -8869 — Irmio» Sollltto — Imp.

consumo. Recebedori» Fiscal en S. Psulo
"ex-offldo". Relator Waldemar Meiqult»
—. Negon-ae provimento lo recur», uni
ninipinnili...

2802 — 2872 -
2892 — 2899.

2877 — 2882 — 2887

IJRCA ~ Vende-se opti
mo terreno de esqui-

na, lado da sombra, com
840 m2. e cerca de 70
metros de testada, por
preço inferior a 200$000
om2. JOAO PROENÇA
rua Buenos Aires, 41-3."
and. (esq. de Quitanda).

(O 04735) 91

RADIOGRAPHIA 10$000
KUA DO OUVIDOR, 162, 9.»
ISnti-ORA prompta em 80 mlnu*

to», liitci-iirutnilii, Dr. Plínio Sou*
ua. âoo.óei oupeolallsadu* para
tratamento do canaei, extracijoei
de dentei Inclusos, -iplvetomlai
ouiulngun», dlutlioriniu Infra-ver-
molho ItaillogriiplilaB dos mnxl-
lares, e selou da fu«.. puni oxiime
medico, uiiesth.mli.n, i-cnloniicii o
gernei, asslstenoln medica, otc,
Rua do Ouvidor u. 162, 2" nridur.
Tel. 32-1069, dai Hl I lioius.
li! aos «uhbndos uto 16 horas

IO 1158111 72

Dr. Sihino Mattos ^¦P^Vau«t|
em dentadura» parclaoa, de Juita
posli;,lo e duplas, bem como nm
pontes, Rua 7, 1D4. (O 05815).73

mecânicosChauffeurs e
/~_FFKIIECE-SE um chauffeur profl,»lo-
\J nnl parn os trea dias do Carnaval;
tratar pelo telephone 28-7291.

(O 5842) 68

l>liili<-iro

DliNHEIROSS
to e longo prazo e desconto de
duplicatas a juros bancários.
Rapidez e sigilo.

Alfândega 04 — 1.". M. Cas-
tellar 23*0233.

(O 058J8) 75

DINHEIRO 
— Emprestnm-m 50 con-

tos sob tijpottiecn, umn de HO e ou-
tra de an contos, o dinheiro è próprio <*
nio miga coranilsalo. Trator rua Uario
de tlbi, 159. Tel. 28-01)08.

(O 5841) 78

DINHEIRO — iob promlsiorlas,
duplicatas • papeli

de oredlto Mario Cunha (inter
madlarlo). rua Sete de Setembro
n 833-1* and. Dai II Aa 17 ha

(O 05361) 73

A 
JUROS a combinar empreato Mbre
bypotliecas qualquer quantia, no cen*

tro, bairros até o Mojrer. Adeanto dlnliel»
ro par» Imposto» » certliine». Solucio ra-
plda. A curto e lonpo prato com direito
a resgate ou amortlziiçilo em qualquer
tempo sem bonificação. Também accetto
prMIos parn venda ou para administrarão.
Dou referencias prcctdas. S. BOHEL1.I.
Quitanda n. 87, 1° andar, daa 10 is 5
horai;  (O 4702) 73

I) I v e r 8 o 8

VENDEM-SE 
predlo» e terrenos, etc.

Indicamos, lmmedlata e gratuita»
mente, dentre eenten»» d» predlo». ire,
tildas, terrenoa ou sítios, alguns desses
tmmovels, que estão á venda, n escolbn
4o pretendente comprador. Brenno dos
ftnntos, run do Carmo n. 50, S° andar,
com elevador. Das 3 ás 6.

(O 88001 01

IJiNCERADOR 
— Calafatc. José Frnn

.j cisco, Raspa, caluteta desde um com-
modo, Recado 24-2981, rua Senador Pom-
peu, 246. (O 4098) 74

SÓCIO 
— 30:u00$ — Firma em franco

progresqo, Admitiu um podendo retirar
800J000 mensaes. Cartas nestu Jornal
n caixa 14. (O 1748) 74

Médicos e Pharmaceutlcos

GIINORRHÉA nova ou antiga, ou
qualquer oorrimonto

no liomom e na mulher. Üura radical e
rápida com injuecõos hypodermicas.
UK. JOKÜE A. FKANCO-Ch«fe de Uboratorlo do lnst.
Oswaldo Cru» - «. Assemnlés*, V de t ás 5, Teli K-HIS.

f l ' TJO1 4) r.u
i ¦ ¦¦¦ii i. mu ...~,m— .a il n- a» »»¦¦¦*¦*- •¦¦¦>¦«->• "aa ¦ ¦ — ¦ ¦ ¦ ' "

HEMORROIDAS BLENORRAGIA
Cura radical sem opciHoao, — Ourlve-i 6, )• 8, 1 - i As 18

D PEDRO MAGALHÃES
(O 04388) 80

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rlvallaa eom oa mclhuiea da Sulua. —i— Bipeclalmeii<e

ronalriildn para o Iralnmento da luh.rcalo.r. — IIKI.1,0 HO-
IIIZO\TU — NINAS.

DlroucAo tcclinica do Profeiaor Saaiuel Mbanlo — Caixa
Poatal, 450 — End. Telerr.: "Sanatório" — Telephone: 2148,
Infoi-maflOe* no lllo t — Mnarlclo Vlllrla. — Rua de Blo Pedro
ii. 00 -1" andar. — Telephone! 24-6896. (65859) 80

EVITA A CADEIRA
ELECTRICA

O NOVO INVENTO EUROPEU
Saia» Mana, Narr

Illmis, sras. querem ter aua.
oreancas deule 3 annos d* eilid*
oom Ondulacto Permanente, oomo
a artista nona

Íiequeiiii 
Hlili-liiy 7'ronura Madame

Mary, cnbollelrel-
ra aliem*, com a
nova úndulavAo
r-erminente icm
oleütrlcliludu, aem
vupor, sem ea-
clict; o som nppn-
relho na onhocu,
uiil.-u no ltio, uu-
i-iintu a duração
um mino, som necesildade de fa»
sivr-Hu Mlsio-en-Plla. Dto refe-
roncln» de multas crianças faltas
cm Pormanontes desde 8 anpos
do cdado por Mme, Mary, cabal-
leirelra com 18 annos de pratica,na Europa e artista em corta de
cnbello, penteados modernos.
Mareei, eto, etc. Consultas era-
tia. Av. Atlnntlca, 88, Leme. —i
Tel. 27-7563. (O 058S»)

H_iin

OR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

AHecçSw .«n«f««» a nio «enerea» dos orgto* ••xuaot
do homem PatiurbaçOtt lunecionaea dt «exualldado
masculina - Olagnoetice eauMl • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - Oa 1 A» O nora»

(O 06105) 80

DR. BRANÜINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Omito-

Urlnarlo no homem a na mulher.
OPBKACÔBS — Utero. ovarlos,
hérnias, appendlclte, próstata,
rins, bexlra, eto. Cura rápida, por
processos modernos, aem dor, da

GONORRHÊA
• suas complicações, proitatltea
orcbltei, eystltai, eitreltamentpi,
etc. Diathermla. Darionvallaaçio.
Kua Republica do Perd n. 38. so-
biado das 7 4a 8 • das 14 4* 18
horas. Domingos e ferladoa. dai
7 áa 9 hora (O 04353)80

UR DUARTE NUNKS-VU«
rias » BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEMOB-
RHOIOA8 E OOENÇAS ANO*
RECTAE8 - 8. Pedro, 61 Das
8 ás 18 horas.

(30027)

Ouro e .lolas

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga o valor artístico.' Galaria
Essllnger. 49, rua Republica do
PerO. Tel 22-4243.

(O 6246) 76

CÃES DO PORTO
iNnvlos o pequenas embarcações ntra*

o»da» no ene» do porto do Rio d» Ti-
nelro, hontem, 4' IO hora» d» manhi:

Armazém 1 — Vapor Ingle» "H. Pa.
trlot" — Importacio.

Armaiem 3 — Vipor Ingle» "Rodney
Star" — Importacio.

Pateo 8-4 — Cbnte». niclou.i eom
carg» piri o "Swynmune*.

Pateo 8-4 — Chata» nacional» com
carga pira o "Normi".

Pateo 8-4 — Chatas nacionaes eom
carga para o "Neptunla".

Pateo 3-4 — Cbatas nnclon.es com
carga para o "H; Patrlbt".

Pateo 8-4 — Chatas- nacionaes com
cargl pari o "Cimpini".

Armazém 4 — Vauor, allemlo "Rio do
Janeiro". — Exportação, '¦:•.¦?•,• •

Armaiem 6 — Vipor allemlo "Am.
tolla" — Exportação.

Armazém 8 — Vapor allemlo "Espa-
ni" — Importacio.

Armazém 9 — Ulate nacional "Pery-
nas" — Importacio.

Pateo 9-10 •— Vapor Inglez «Swj-nbur-
ne" — Kiporticflo,

Arm»»em 10 — Vapor chileno "Angél"
~- Importacio.

ArmiMin 11 — Vapor nacional "Ilu-
que de Cnxlas" — Cabotagem.

Armazém 14 — Vapor nacional "Ara-
fano* — Cabotagem.

Armnzem 10 — Vapor nacional "Cor-
eovado" — Cabotagem.

Armazém 17 — Vapor nacional "la-
trana" — Cabotagem.

C. Novo — Vapor grego "Agloa Gla-
xlor" — Desc. de carvão.

MOVIMENTO~DO PORTO
ENTRADAS OE ANTE-HONTEM

De Cabo Frio, motor nacional "Pery-
jtaa".

D. Santos, vapor Ingle» "Swlmburnc".
De Santos, vapor nacional "Cuyabi".
De Santos, vapor naclonnl "Corcovado"
De Buenos Atrea e escalas, vapor no-

rueguea "Norma*1.
De Bueno» Aires e escalo», vapor nlle-

mio "Anntolla".
De Bnmburgo e escala», vapor alie.

mito "Kspana".

saídas de ante-hontem

Vende-sedii mu Davld Cntnplsta,
ultimo lota de terreno

Huma-ti,
lado dn sombra, lado esquerdo. Mede
13,00x111,00. InformaçSes: 24-0737.

(O 4716) 91

Animaes

VENDEM-SE 
lindos cm-horrlnlios Luhl

— Rua Cândido Mendes n. 18, cosa
III. dt» 18 4» 18. (O 4701) 63

Automóveis de occasião

escalas, vapor nacional

escala», vipor ntclo-

DODGE 
— Llmoustne 4 portai, 6 cy

llmlros em iKrfolto estado. Vir •
tratar, Gago Coutluho, 22,

(O 3872) 84

DE 
MAffflAS ToRT>;'0hevrolet, tTSryí-

,1cr, Packard, Plymouth, Whlte, Roo
seveli, Fiat, Hupmobll», vendidos por
presos reduzidos • com facilidade no pn-
gamento, 1 rua Santa Luzia, 202.

(O 08825) 64

t/hiromantes

CARMEN 
— Clilromintt . e aclcncla»

occültnai revela o segredo humano
pela graphologta, pírcholosia experimental

trabalhos de transmissão dc penssmen1
to: 16 toda a sina da pessoa pela cblro
mnncln .cientifica; conaulta» «obro qual
quer contido, particular o commerclal, TI*
ra*se horóscopos completos, Attende todos
o. dias, das 10 As 7 hora», meno» ao» do
mingo», rua S. Josi, 70, 1». Tel. 22.7903,

(O 4751) 09

EM JÓIAS at4 22,
a gramma caute-
Ias, prata, brl-
lhantesespecule a»
offertas das ou-
trás casas a ven-

da na Joialherln COMES que co-
brlrá qualquer offerta. RUA CA-
RIOCA 37.

(O 04750) 16

W

MÉDICOS
Rapas allemão ensina o leu idlo

ma a domicilio, cartas para Wal-
ter — Ilua SA Ferreira, 132, apar
tamento 6, Copacabana.

(O 469») 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a OLTCOSURIA •
todos oí lymptomai decorrente!
dessa moleatla. O uso distaa pllu-
laa dispensa toda e qualquer ou-
tra medicação. (32535)

VIAS URINARIAS

Dr. JuKo de Macedo
Noleatlaa venerei.» ao homem
a aa malhei- — Impotência —
R. CARIOCA, 64-A — 8 4a 11

a IS 4a 18.

(32530) 80

CUNICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Palia dl rat-rii, eollci», inJOoi da
iravldu, bemorrtuglii, lutpenaio,
•tr»M, trlm 1 demai. pertorlucüe.
orarlin», tratamento opoth.nplco
•em opencio • wm d6r. Rep. do
Pen), UR. T. 22.0862, di 1 li t bt.

(O 04320) 80

Tônico

Nervét

Optimo fortlflcante dos
nervos. E' o medlcamn*
to que o Dr. A. Tepedl»
no aconselha nos casos,
de Fraqueza Sexual, DU
mlnulçào da Memória 4
da Energia.

Tônico Nervét

(31836):

LINCOLN VENDE-SE
Duble-phaeton, particular,

quasi novo, licenciado para
1936. V.1r e tratar na Gara-
ge Barcellos, a, rua Barcellos
n. 88 — Copacabana.

(O 5836)

Uvrca tolltti»»» i iciilaaliai

Livraria Alves
RUA DO OUVIDOS, 184

Moveis novos e asados

£OMPRA-SE moveis, pianos,
— crystaes, etc, ou mobiliário

completo de casas ou eseripto-
rios. Casa André, tel, 24-6332.
_ (O 04756) 83
yvORMITORIO pira ca»al typo «pnrta-
U mento, vendem-se novo» • 4503000
variado sortlmonto, Rua Frei Caneca, 8.

(O 8887) 83

OURO VELHO
PARA O

Banco do Brasil
Comprador nntorlando

Paira no prevo do Banco do Itraall
80, RUA S. JOSE' N. 80

E«u. dn rua.Rodrigo Silva(O 03S42) 76

COMPRAMOS 
— Movei», plano», ery»-

toe», tapete» ou mobiliário completo,
machinas ds costura o tudo qne repre*sente valor. Telephone 26-8128, Paga-sebom, (04697) 88

VENDEM-SE 
25 cofres, archlvo de

•co: moveii de eicrlptorio i miehl-nos do escrevtr por preco dl liquidação,
í. rua do» Ourives u, 119,

(O 6794) 83

DDIIUANTCC ati 10:000$ o kf-
OnlLUAniCn] iate, ouro atê 238
a grama, compra-se na Trav.-do
Ouvidor n. 8. •" * ¦

(O 5864) 70

AIIDA em í°las até 2:t a gr'
UUAU Brilhantes até 6:000$ o
ktlnte. Paga-se bem, melhores
preco», A Joalherla 94o Sebaitlão,
Kua do Rosário, 160 (loja).

(O 4745) 76

Mme. Zeqaide-Egypciana
Chlròmante — Acha-se nesta local!»

dade Mme. ZcuaWe, a celebre aclentista

Sue 
tendo estudado longos annos na

Irccia, Jerusalém e finalmente na In*
dia onde acabou de aperfeiçoar os feup
estudos scientiflcoi rumou para este fa-
moso paiz, onde tem ¦ sua residência
fixa. Pelos seus processos' essencialmen-
te scientifico sem emprego de qualquer
embuste, indica factos da vida humana
passados, presentes e futuros, garantiu-
do perfeita orientação a seus consulen*
tea. Rua da Conceição, 208 — Nicthe-
roy, próximo it barcas. Tel. 2774,

(O 03776) 69

Para Recife"I«tiassü".
Para Iguap» a

aal "Italpava",
Para Porto Alegre • escalai, vapor na-

clonal "Itepuhy".
F«ra Cabodello t escalas, vapor naclo-

nal "Pyrlneus".
Pari Plorlannpolla i escala», vipor

nacional "Anna".
Para Santos, vapor nacional "Prudente

de Moraea".
Parn Aracaji) e escala», vapor naclo-

nnl "Arary".
Pare Rueno. Alre» • eacala», vapor

nllemio "Espana".

ENTRADAS DE HONTEM

De Londres e eMtlas, vapor Inglês
"Hlghlind Patrlot".

Do Lonilrc. e escalas, vnpor Inglez
"Rodney Star".

De Talcahuano . «scaln», vapor chi-
leno "Angol". .

De Cnrdlff • aacalna, vapor lngltz
•Nlceto de Larrlniga".

De Hamburgo e escalai, vipor hollan-
dez "Zaanland",

SAÍDAS DE HONTEM .

Para Buenoi Alret . eicill», yapor
ingle» "HlghUnd Patrlot".

1'ara Retêm e escalas, vapor nacional
"Corcovado",

Para Oslo e «cala», vapor norueguês
"Xorma". •''

1'ara Bueno» Alre» e eacala», vapor
Adiado»: 67-R 2834 — 2847 — I Inglez "Rodney Star",

PR0F.FL0RIAL
Lê o passado e prevê o futuro. Con1

vem consultai^). 9 it 19 hl. • noi do-,
mingo» tv. Passoi 33, 1* indir,

(O 4758) 69

M1KE.ANNYMUZAR
Astrologa — Chlròmante —

Graphologa. — Diplomada em
Paris — Se desejaes saber o quese pasaa na vossa vida pela Gra-
phologla — Astrologia • Chlro-
maneia, consultae a famosa Mme,
Anny Jluaar, cujos trabalhos são
rigorosamente sclentitlcos.

Os consulentes têm direito ao
talisman Inteiramente grátis. At
tende durante o dia, no Hotel
Mem de SA — Apt, 4 — Rua dos
Inválidos 153 — Tel. 22-9930. Ks-
quina da Av, Mein de SA. Exclu-
sivamente familiar. (O 5854) 69

Dentistas e protbeticos

PYORRHEA
Dr. Rnbem 811
tb. Cura rapl
da e garantida
por processos de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta. — T. 22*0360
7 Setembro, 94, 3° andar, entre
Avenida e Gonçalves Dias.

(O 08013) 72

AJOAI.IIERIA 
VALENTIM compra,

vende, troca, fa» e concerte Jolns
* relofflos, com seriedade; rua Goncal*
vi» Dia» n. 37. Telepb. 22-0994.

(0_6329) 76

ffiSDÉOUROSSSÍe
8:000$ o kilate,
Travussa do

Ouvidor n. 16, loja.
(O 3961) 76

E BRILHANTES

CASAAMEWCANA-,c3ea::
se moveis, planos, christaes, lou-
Cas, tapetes, antigüidades, casas
completas; paga-se bem. Atten-
de-se com urgência, telephone:
23-0612, A rua da Quitanda n. 35.

(O 5860) 83

COMPRAMOScofres
movei» de etcriptorlo,

mn.ihl.ia» de etcr»v»r, itc.
Telephone: 24-1518.

(O «7041 83

BOTEQUIM 
— Vende-M o dl rui Frei

Caneca, 288, fazendo regular nego-
elo, por 14 contoa,
cado.

UitQ • desembara-
(O 4727) 60

Hypothecas

HYrOTHEOAS 
— Empresto dlrecte-

mente aos srs. Proprietários sobre
prédios bem locallsados, adeanto dinheiro
para regularizar os papeli. M. Sajer.''Jornal do Commerclo". 8°, sala 922.

(0.05953) 83

 (30080)

WTlEíirí5lM"TEM^
SAUDE E DINHEIRO

• l.to »6. con.egue quem usa "O ME».
THODO DO SARIO FAYARD". Dnlco BO
mundo. Existe ha 100 annos. Edltldo tn
10 Idiomas. Infulllvcl, Unlco depotltirlo
pira o Brasil, Urugusy • Argentina,
Perclllo Bandeira, Cachoeira — R. O.
Sul. Preco offlclnl .ln obra 4 153000,
porém, a titulo de reclame será enviada,
pelo preco de 103000, • quem flter teu
pedido até o fim do próximo mes, en*
vlaudo a Importância em cartn com va-
lor declarado. Todos que venceram na
vida foi com esto jçrnnde metbodo. Mo*
narebaa — Artistas — MUlionarloi,

181648)

Partenras e enfermeiras

m_3T\

A SENHORA
EUA triatrl Aa
¦naa regrai alo
doloroaaa • Ur-'
regalar»*, to-
me CÁPSULAS
SEVENKRAVT

(Aplol, Sablaa,
Arruda), tu
lloarA bSa, Ta-
«o, StJWM), —
X* veada na

Drogaria Uaber. R. T Setembro, 81
(O 4523) 84

COLLECÇÃO PARISENSE
DE

Nu Artístico
VERDADEIRA ARTE DE ME-

LHORES DESENHISTAS
Mandaremos aos amadores de desenhos Interessantes a
1.' Edição Brasileira contra um vale postal de Rs. 20$000

(requisição em qualquer succursal do correio).
Rémetter vale e endereço ao

SALÃO DE ARTES QEAPHICAS, RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL.LAPA N' 30

•Pensões e Hotéis
A LUOA-SE ni Pensio Lambary, cama

JA. e mesa 170$ a 180$, a rapaw». Tel.
23-5702. (O 8848) 83

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate

"JOALHERIA S. JORGE"
21 - URUGUAYANA • 21

(O 047J1) 76

JÓIA.: UE) OUHO, prego do
Banco. Brilhantea e
cautelas, ê quem me*
lhor paga Conoertos

farantldns 
d* Jolas • relógios

OALHBKIA S. JOKÜB. Uruguay.
ana, (I. Talephona: *!-156»

(O 05861) 76

Compra-se e paga-¦- -olaB

Professores

BAME 
francaise dlplomoe donne lecon»

partlculiéres au domlclle dei ÍWves
motfaode slmple resultats rapldes. Prêpn-
rntlon ame éxamens. Telephoner A S8-8237
de 7 d 9 et dc midi 4 2 heures,

(O 4722) 87

I)HHF. 
DE VIOLINO, diplomada, eom

longa pratica de ensino, accelta alu*
ínnos. Também leeclona plano elementar,
Pmca Tlrndcntea, 83, loja da planos, te
loplioiie 22.3044, diariamente das 14 bo.
ru» mu deante. (O 6847) 87

DANSAS 
MODERNAS para o Cama

vai em poucas aulas, ensinada» por

(05742)

CARROS USADOS
de todas as marcas e de todos os preços â vista e 4

prazo na

AGENCIA FORD
á rua Marlz e Barros n.° 391

Junto ao hospital Oaffreé Guinle

mocas. Tol. 28-7082.
(O 5802) 87

INGLEZA 
— Professora, leeclona aeu

Idioma, praticamente, rua Silo José,
n. 10, 2° andar. Tol. 42-0544.

(O 8818) 87
Mario Martlni, pro-

orno se até 22$ a g, Jol
com brilhantes fa
zem-se boaa offertas.

Prata moeda 200 e 400 «|« ágio.
Pratarlaa antigas paga-se; atê
2000 a gr.

JOALHKHIA MONROF1
— BUA URUGUAYANA, 25 —

a T Setembro, 181 — carmina.
(O 04731) 76

Modas e bordados
ALTA 

COSTURA — Nio trate do teu
vestido antes de consultar Ume. Ma*

cedo * Hnxdée que o terlo'por um pre-
co quo lh. agradari. — Rua Goncalve»
Dias n. 07, 1» andar, nla 14. Teleph.
22.0388. (O 5877) 61

feaior no O. Pedro II. Ed. Odna,
entrad» lateral, 3* andar. ..lt 807.

(O 4198» 87

DACTTXOGRAPHIA 
A 6$ MENSAES

APENAS. Curto rápido c/ diploma."Acnd. Taqulgreflca", rn» 7 detembro,
n. 02, 1* and., i. 8, 4, 7 • 8; phone:
42-2015, (O 44751 87

Vendas diversas

VENDE-SE 
um» vltrlne-»rm»rlo eom 9

gaveta». Trata-se 4 rua Republica
do Peril, 45. (O 4747) 89

Venda e compra de
casas commerclaes

BOTEQUIM 
— Vende-»» ura no M»yer,

retirado S minutos do centro, fazen*
do bom negocio e com bom contrato,
Trntu-ie 4 rua Estado de Si, 66, rea.
taurante. (O 4728) 90

APARTAMENTOS
NA CINELANDIA

Vendem-se em edificio de
solida e luxuosa construecão,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorios ou
residências de famílias de tra-
tamento.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, aten-
dendo-se á valorização local
sempre crescente. O paga-
mento será em 12 prestações,
durante a construecão.

Plantas e mais informações
na Cia. Construecão Ottino S
A., á rua do Passeio, 70, 1.»
andar, das 11 ás 18 horas dia-
riamente.

(65SÚ5)

E

mVP
285-22 456-14

709» 3

CONSTIPOU-SE ?
USE

MímC
e Drogaria»

(64103)
Em tod» aa Phurmaclas

131:»

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem M

receitas üb.: 8.994 — 3.903 — 3.08»
7.360 — 4.726 — 045 — 094.

ONSTANTINO
673
750
577
813
813

105) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PAULO FÉVAÜ

II CONDE DE \mm
Pcseo dessa Jorma reclamar o
Weu. salário immedlatamente.

Immedtatamente, protestou o
príncipe; mas é impossível.Perdão: nao se trata de ti-
dUgula.

ApproNlmou-ss e disse. num
tom inslnuante."NSo ê preciso ser-se fidalgo
Mra 19 ter um logar ao pé do so-
Jnor Orlol. por exemplo, na cela«Mi noite.

Todoi desataram a rir, excepi»OflOl e o' príncipe."~ Também sabes isso! disso
SH ultimo franzindo as sobraii-«lhas.

"~ PuM palavras ouvidas pot'raso, murmurou humildemente o
lorcunoa.

°> outroí bradavam ja:.- re- Então, cela.ie ?
«i."~;Ah! príncipe, dltse o cot-
«»S « num tom «enUdo, soffro o«"PpUclo de Tantalol... Uma ca-

aa de reerelo! adlvlnho-a com as
suas porta* falsas, com o seu jar-
dlm umbroso. com os seus gabl-
nateg. onda por entre os dlscre»
tos cortinados penetra m»ls sua-
va a lus. Ha pinturas nos tectos,
nymphas e amores, borboletas o
rosas. Vejo o ealío douradol Ve-
jo o salto daa festas voluptuosa»
cheio de sorriso: vejo os lustres;
cêga-me o seu esplendor.

Resguardou os olhos co» a
tnfio."Vejo flores, respiro-lhes os
perfumes, a Isso de nada vale
comparado cpm o vinho generoso
a transborda-r dos copos, emquan-
to um enxame de mulheres ado-
rareie... :; „Já está bebido, dlsie Navall-
les, até antes a» ser eonvidado.

W verdaíe, disse o coreunda
com os olhos ehamjnfslaatef, es»
tou bebedo;..- * < _ 

"_„_,
Se Vossa Altesa «uber. «ur»

murou o gorducho Orlol ao ouvi»
do de Gonzaga, eu aviso a Nlvelle.

Já esta avisada, redargulu o
príncipe.

E, como se qulzesse exaltar
amda ipals o exti-avagante capri*
cho do coreunda:

"Meus senhores, nao é uma
eela como outra qualquer, disse
elle.

—• Então, o que ha de haver 7
IrA ó czar 7

Adivinhem.
Teremos representação ?_ Te.

remos o senhor Law 7 Os maça-
cos' da feira de S. Germano 7

Melhor do que Isso, meus se-
nhores !... Desistem ?

Desistimos.
Ha de haver um casamento,

disse Gonzaga.
O coreunda estremeceu, mas

attrlbulram Isso 4 vehemencla do
aeu desejo.

Ura casamento verdadeiro,
disse. Gonzaga, e com todo o ce-
remontai.

Quem se casa ? bradou una»
nl memente a assembléa.

O coreunda reprimia a respira-
çáo. Quando Gonzaga Ia para res-
ponder. Peyrolles appareceu ua

I escadaria, e bradou:
I -. viva! Viva! AM yém afinal

os nossos homena.
| Corcadasse • Paasepon se-
Iguiam-no, mostrando no rosto a

socegadar altivez que tio bem fica
aos homens úteis.

!— Amigo, disse Gonzaga ao cor-
cunaa, ainda temos qúe conversai-,
Não te afastes.

Estou As ordens de Vossa AI-
reza ? tornou Esopo II dlrlglndo-se
para o aeu nicho. o

Sclsmava; nio descansava
aquella cabeça- um Instante de
pensar. Quando entrou no seu nl-
cho e fechou a porta, deixou-se
cair em cima de um colchão.

"Um casamento, murmurou
ene, um escândalo !.... Mas Isto
nao pôde ser unicamente uma
Inútil parodia... Esse homem
nada fas sem mirar a alguma
eoiaa. O que ee occultarA nessa
profanação 7 Não - me entende
com esta meada.

Escondeu a cabeça nas mãos.
Oh! quer elle queira quer

nio, Juro por Deus que hei de ir
A cela! tomou com - estranha
energia.

Então! então, que novlda-
des há? bradaram todos os nos-
sos cortezãos curiosos.

-. Estes dois valentes sé que-
rem falar com Sua Alteza, res-
pondeu Peyrelies.

Cocardane e Passepoll, retrl-
gerados por um-bom <Ua-da-ao-
mno, dormido .na ta.verna.de Ve»
nera, estavam frescos' que nem
rosas. Atravessajam •*_vj&eri_4(

as fileiras dos devassos-de ordem
inferior, e foram direitos a Gon*
zaga a quem cumprimentaram
com a divertida dignidade de ver-
dadelro smestres de armas.

Vamos, disse -o príncipe fa-
Icm depressa. 

Cocardasse e Passepoll volta»
ram-te um para o outro. ¦

Fala tu, meu nobre amigo,
disse o hormandò. '

Isso não farei eu, redargulu
o gascão fala tu.

Com um milhão de diabos,
bradou Gonzaga, estamos aqui
até amanhã ?

Então, principiaram ambos at»
mesmo tempo, em voz alta e uom
volubllidade:

.— Meu senhor, para nos tor-
narmos merecedores da honrosa
confiança...

Calem-se, exclamou e prin-
clpe tapando os ouvidos, fale cada
um por "Sua vez.

Novo combate ceremonloso.
Emflm Passepoll:

Na minha qualidade de màtk
Joven, e de menos elevado em
graduação, obedeço ad meu nobre
amigo, e tomo a palavra... Co-
meçarel por dizer que desempe-
nherébm felicidade á minha ptls-
são...-Se fui mala veuluroio do
que o meu camarada, nio se de-
veu isso ao meu mérito...

Cocardaue sorria-ie çea um

modo orgulhoso, e affagava o
enorme bigode. Não nos esqueça*
mos que havia um desafio da
mentira entro esses dois amáveis
patifes.

Antes de assistirmos a luta de
eloqüência,. em que elles se iam
empenhar como os Arcades da
Virgílio, havemos de dizer que
estavam um tanto Inquietos:

Ao saírem da taverna de Vene-
za tinham Ido pela segunda vaz
& casa da rua de Chantre. Novas
de Lagardêre não as havia. O que
era feito delle? Cocardasse e Pas-
sepoil estavam-a esse respeito na
mala completa Ignorância.

Conta depressa., ordensu
Gonzaga.

Conclsamente e precisamen-
te, accrescentou Navalllee.

Eu conto o caso em duas
palavras, disse frei Passepoll, a
verdade não leva multo tempo a
exprlmlr-se... e os que andam A
procura de mentiras ê porque
querem embaçar os cidadãos...;
tal é a minha opinião... Se pen
so desta (Arma é porque tenho
razão de assim pensar... A ex-
pertencia... Mas nio nos atro*
palhemos. Sahl do palácio - esta
manhã afim de cumprir as ordens
de Sua Alteza. O meu nobre ami-
go e eu pensamos da seguinte
maneira: "Duas sortes valem
gvaji do que uma 10. V* cada

um de nfis ft sua pista". Por con»
seguinte separamo-nos deante do
mercado dos Innocentes... O que
o meu nobre amigo fez não sei...:
eu fui dlrelttnho ao Palácio Real,
onde os operários principiavam JA
a tirar o scenarlo do festejo. 8S>
uma coisa oecupava as attençCes
de todos. Encontrara-se um lagro
de sangue entre a tenda Índia,
e o nicho de Le Bréaut, o Jar»
dlnelro guarda-portão... Bom, 4
Isso; adquirira certeza de que
houvera outlladas... Fui deitar
uma vista de olhos ao lago de
sangue que me pareceu de um
tamanho razoável... Depois, se-
gut uns rastos... (que olhos que
são necessários para Isto!) desde
a tenda Índia atê ft rua de Santo
Honoiato, passando pelo veatlbu-
lo do pavilhão do senhor regen-
te... "Que perdeste tu. nmlgo?"
perguntavam-me os lacaios... "O
retrato de minha amante". B os
patifes rlam-se como uns brutos
que são... Se eu mandasse pln-
tar os retratos de todas as ml-
nhas amantes, com mil macaco*,
havia de pagar um formidável
aluguel pela caaa onde os tnet-
tesse...

Abrevia, disse Gonzaga.
Meu senhor, faço o que pes»

so. Bom é Isto! Na rua de San-
to Honorato ngia t*u_tgg «a*

vallos e tantas carruagens que
as pegadas e o sangue haviam
desapparecldo com a agitação
constante da poeira. Fui direltl-
nho ao rio.

Por onde ? perguntou o prin-
clpe.

Pela rua do Oratório, res-
pondeu Passepoll.

Gonzaga e os seus apaniguados
trocaram uma vista de olhos. So
Passepoll falasse na rua de Pe-
dro Lescot, como Jâ eslava co-
nheclija a aventura tola do Oripl
e de Montaubert, logo perdia todo
o credito. Mas Lagardêre podia
perfeitamente ter descido pela
rua do Oratório .Frei Passepoll
continuou Ingenuamente:

"Falo-lhe como falaria ao meu
confessor, lllustre príncipe... As
pegadas tornavam a principiar
na rua do Oratório, e pude-as
seguir atê beira do rio. Ahi tudo
cessava. Comtudo estavam ai-
guns marinheiros conversando:
approxlmel-me. Um delles, que
por tal slgnal tinha a pronuncia
de Picardia, dizia: "Eram trea:
o fidalgo estava ferido; depois de
lhe tarem roubado a bolsa, atira-
ram-no ao rio de cima do cães
do Louvre". "O' camaradas, per-
guntel eu, fazem favor de me dl.
zer se tiram etse fidalgo ? "Col-
sa a que nada quiseram respon-
der, pensando aa principio qu* eu

seria algum belegulm do senhor
intendente. Atas eu apcrcscentel:"Sou da casa desse fidalgo, qu*
se chama de Salnt Saurln, natu-
ral de Brle, e bom christao"."Deus tenha a sua alma em des-
canso, disseram elles então, é
verdade que o vimos". "E como
estava elle vestido, meus slnce-
ros amigos ?" "Tinha na cara
uma mascara negra, e no corpo
um glbão de setim branco".

Houve um certo murmúrio.
Trocaram-se slgnaes. Gonzaga
abanava a cabeça com ar appro-
vador. Só misser Cocardasse Ju-
nlor conservava nos lábios o seu
sorriso Eceptico. Dizia, elle:"O pequeno ê um fino not-
mando, com uma legião de dia-
bos!... Mas, com mil trunfos!.
Com mil trunfos! ha de nos che»
gar a nossa vez". '

— Bom ê Isso, continuou Pas-
sepoil animado pelo suecesso do
seu conto. Desculpem-me os lt-
lustrados ouvintes o eu não me
exprimir como um letrado... O
meu offlcio ê empunhar a espa-
da e não a penna... E demais, a
presença de Sua Alteza Intimida»
me: a minha franqueza não me
permitte disfarça]-o... Mas em-
fim a verdade, sempre é a ver-
dade... Faze o teu dever e nio
te Importe» com i>r niús linguasl.

Contliidii
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TEI.RPHONEli 12.08-M » «4-01-10

Oiiniplemenloi 3,00| S,40| 5,a0| 7.00; 8.40 e 10.20
PARADA DAN RIJIVAftl il.Stll ,05; 5,451 T.S5| 0,05 e 10.45

A FOX FILM apresenta

JOHN BOLES
PAT PATTERSON

— BM —

PARADA PAS RUIVAS
(REDHEADS ON PABADB)

ii ! »

PANDORA — Desenho sonoro

METROTONE NEWS — Novidades lnternaclonaes
O .BANQUETE e o BAILE Be THEATRO MUNICIPAL

Complemento Nacional da D. F. B.

ODEON
rHi.npiioNBi

Complementoi 2,00| 3.401 5.201 T.OOi MO e 10.20
ESCÂNDALO NA ACARBMIAi 2,I5| 3,55) 5,38; T.15) 8,85

e 10.35 ¦ • ¦ ., '

A PARAMOUNT PICTURES apresenta

Escândalo na Academia
(COLLEGE SCANDAL) ¦ '

(Impróprio para creanças até 10 annos)
com

KENT TAYLOR - ARUNE JUDGE — WENDY
BARRIE - WILLIAM FRAWLEY—BENNY BAKER

-it-

PARAMOUNT NEWS — Novidades lnternaclonaes ,'
O dia de 8, Paulo — O «rando desfile de 25 de Janeiro

Complemento Nacional da D. F. B. •:.

TELEPIIONBi 24-00-07
""""' ¦'¦ — Ml-SI i li lll ,|., ,| ......i |, ——

I ff ¦ li :l M
s

TBI.RPHONDi 22-05-04

Comiilfnient.il 3100. 3,I0| 5,30| 7,00| 8,40 e 10,20
NORTE GRANDE 10 .VADA MAlHi 2,25| 4.05| 5.45: T28|

0.05 e 10.45

A METRO GOLDWYN MAYER apresonta

LEO CARRILLO
LOUISE FAZENDA-TEDHEALY

— EM —

SORTE GRANDE E...
NADA MAIS...

(THE WINNING TICKBT)

K
NORUEGA — Terra do sol A ameia noite — Natural'
METROTONE NEWS — Novidades lnternaclonaes
CARIOCA FILM SONORO N. 10
Complemento Nacional da D. F. B.

Vomplemenloi 3 — 4 — fl¦ — 8 e 10 horns
OH I MARIBTTAi 2,20| 4.20| 0.20| 8.30 e 10.20

A METRO OOLDUÍYN MAYER nproiionta

OH! MARIETTA
,..-'-, ,• €0m

jeanette Mac Donald
NELSON EDDY

PARAMOUNT NEWS — Novidades lnternaclonaes

O DIA DE 8. PAULO

Complemento Nacional da D. F. B,

IPÁKEMÂ
TEI.KVIIO.NESi 27-58-88 e 27-50-UD

hojb — A .METRO aoLr>n>.N MAYER apresenta,

A Batuta da Alegria
eom

VIRGÍNIA BRUCE
HENRY STOCKILL

<TBD LEWIS —' e sua orchestra,

B8TRBLLADA BM HOLLYWOOD — Comedia
METROTONE NEWS — Novidades lnternaclonaes
O Diamante de Janrn' — Nacional D. F. B.

AMANHA — AMA-ME E8TA NOITE
O SURPRESAS DB OÜPTfio

AMANHA
no palco do

GLORIA
! A NOITE DE CARMEN e AURORA MIRANDA as dominadores do samba, do

radio e do coração carioca

com o concurso de BARBOZA JUNIOR - LUIZ BARBOZA - CUSTODIO MESQUITA e a SUA ORCHESTRA - A's 8.30 e ás 10 horas da noite — LOCALIDADES NUMERADAS — á venda desde Jj.

DIA5 22-23-24-25 i^

QLMQMBRQ),
O PREf EPIDO PEL05 fOLIÕE5 DA (
CIDADE DADA' A NOTA ChIC HO \

CARMAVAL
de^te Anno COM

4S0IRÉE5 DAH5AnTE5
3 MATINEE5 INFANTIS

FORMIDÁVEIS BAILES CAR-
NAVALESCOS DOS "TEMPOS

— MODERNOS" —
"Correio Universal offerece 2 bicyclettas ao
menino e á menina que apresentarem a me-

lhor fantasia de "Aladin".
Explicação no referido jornal.

RESERVAM-SE MESAS NA BILHETERIA DESTE CINEMA,

O CORDÃO DO MEREÇAS
offerece aos casados em oarticular os seus
maravilhosos

Bailes diurnos
a 23, 24 e 25 do corrente, das 13 ás 20 horas,
e á Elite Carioca em geral

I formidáveis bailes
a 22, 23, 24 e 25 do corrente das 11 em

deante em sua gruta encantada — no
tf ¦ 'S' •

Theatro Ptaix
EMPREZA DUQUE

ENTRADAS DESDE JA' A' VENDA

Informações pelo telephone 22-5403

MASSAGISTA
Marlanna Laranjeira Santos, da casa

dft saude dr. Pedro Ernesto, massagens
médicas era geral; manuaes, electricaa
piiysÍDtheria, na?a senhoras e cavalhei*
roí, Far desapparecer obesidade, Con
sauitas dai 7 ái 12 1|2, na residência.
Kua Domingos Ferreira 11. Copacaba-
na, Tel. 27-1754 das 14 ás 18 horas na
Caia dé Saude. Tel. 22-9950. Attende
chamados a domicilio.

(O 06710)

OPPORTUNIDADE
Grande firma desta.capital adtnítte em

eu corpo de vendaa especializadas ai-
guns cavalheiros de boa apparencia e
com conhecimento de inglês. Ufiertas
detalhadas j para :?ixa postal 1391.

(O 06711)

CASA E TERRENO
Compra-se até 45 contos oa terreno

nté 25 contos em Botafogo, Tijuca, Hu-
raaytá e Copacabana e Larangeiras. —
Cartas para A. L. nesta redacção.¦_ (O 06709)

Casa em Botafogo
Vende-se, com 4 quartos è demais dé-

pendências, ver e tratar á rua Paulo
Barreto 41, telephone 26-3208,(O 04675)

L

HOJE
o film da FOX

Orchidéas para você
cora o querido galíl

JOHN BOLES
Complementos: Rnpox:' síncio** (desenho) —
-tmiimlo no cMniiiRcir

..X NEWS
tirlònnl da D. .V.

2$ O 00

Serviço • SECRETO
Evite um máo casamento ou tire suar

duvidas consultando o deteclive LIMA
tel 22-8139. rua da Carioca 10. I* sala
4. Rigoroso sigillo. (Ex-directoi de 2
asylos). PaRamento ao terminar.

(O 065921

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

Oe Joelhos agradece tantas grata* re-
cebidas. — A. I. M.

(O 04614)

DIPLOMAS
Registro e legalização de diplomas das

arofissões liberaes. Augusto Miranda.
Hua 7 de Setembro, 32, 1°, sala 13,

(O 06712)
"SRS. INDUSTRIAES"

A Feira das Machinas Lda
proporciona V, S. optimas oppor-
tunidades na compra a praao dos
materiaes em stock, oomo sejam:
instaliação completa para fabri-
casâo de Bakelite, apparelhos de
vaucum tríplice effeito, Pontes ro
lantes de 10 e 20 toneladas. DI.
verso material electrico o fio de
cobre. Motores electricos a ga-
zcallna e Diesel. Trilhos Decaü-
ville e typos pesados, guindaste e
batistaca a vapor. Machinas paraserraria, machinas a vapor e con-
densador 25 metros de superfície
o aquecimento, machlna para ma-
lheta conlea, .compressores, en-
canamentos Mannesman de 4" —*
3" — 8" — 12" e 14" como tam-
bem em ferro batido desde 12" até
ii". Vasonetes com' e sem ca-
camba para aterrar, locomotivas
a óleo e vapor. Machina para
cortar ferro. Avenida Salvador
de Sâ, 6, fundos. (O 6826)

AUTOMÓVEL
Vcndcse cabriolet decapotable Ford

V 8 1935 próprio para turismo, carna*
vai etc., completamente equipado com
radio Majestic ultimo modelo, licencia*
do para o corrente anno. Praia do Fia-
mengo, 3S0.

(O 03906)

RÁDIOS
PHILCO, PHILIPS, PJLOT

Por preços baratlssimoa. Bm
pequenas prestacOes ft longo pra-
zo, Assembléa, 106. Tel. 22-1224.

. (O 84S2)

Prata até 2$ a gramma
lolas de ouro até 24) a arm.. Brilhan
les grandea até 9 contoa o kilate. —
S. fosé 49. foalheria Ciuffo • Irmlo.

IO «31021

2-4 -6-8 e 10

A UNITED ARTISTS apresenta:

EUSABETH mm
— EM —"CONTUDO ÉS MEU"

NO PROGRAMMA

Desenho colorido
FOX MOVIETONE - NACIONAL

2 _ 3.40 — 5.20 - 7.00 8.40 e 10.21)

2." SEMANA -HOJE -2.°SEMANA
A COLÔMBIA apreaenta:

ANN SOTHERN
— EM —"ACABOU-SE A FOLIA"

No PROGRAMMA

DESENHO
NACIONAL **. FOX M OVIETONE

PLflTCfl E BflLGflO (lOBfH 4*400 POLTROíW
6fll<2flO (OexcwLor) 2-200 [TKlfl^nTRflDfb

2S200]
1S100

Predial Novo Afundo
Vendo, Juntos ou separados, - um < con-

trato de 20 e outro de 25 contos, eom
nirto dc 20.000 pontos, sem ágio. Te-
lephonar i 29-2788.

(O 05849)

COMPRA-SE 1 FORD
Ali 2:5001 pagamento a vista modelo

28-29-30 ou 31 qualquer typo tel. 48-0893
— Dutra.

¦ (O 04732)'APARTAMENTO
Aluga-se próximo á praça General

Osório, recentemente construído com 3
quartos, hall, sala, banheiro, cozinha e
varanda, informações pelo telephone
27-7368. (O 04726)

APARTAMENTO"Edificio Urca"
Aluga-se á rua Marechal Cantuarla

386, magnífico apartamento para casal
ou pequeno familia de elevado trata*
mento. Tem todo o conforto, dois ele-
vndores, banheiro de cor, . linda vista,
varanda e garage."

(O 04724)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Zuleida agradece a graça obtida.
(O 04749)

Centro Commercial
Aluga-se o segundo andar do predio

da rua Primeiro de Março 13, com am*
pias accommodacões e magníficos dor-
raitorios. Trata-se com David & Cia.,
rua Ouvidor 71..

, 
' 

... (O 04692)

Primeiro de Março n. 13
Aluga-se. magnifica loja no ponto mais

central do commercio. Trata-se com Da*
vid & Cia., rua Ouvidor 71,

. , . V, (O 04692)

Praia de Botafogo 354
Aluga-se magnífico. predio, com am-

pias accommodacões e esplendidos dor-
mitorios, próprio para familia de tra-
tamento. Chaves no a.-356.

(O 04692)

PIANO PLÉYEL
Vende-se 1 moderno, caixa jacarandicordas cruzadas, pouco uso, motivo de

viagem rua Pereira Nunca 247, prox.av. 28 Setembro.
. (O 04734)

TIAGEM
Vende-se neste bairro, i rua Costa

Lobo,., casa de' residência, de um pavi-mento, com 4 quartos, 2 salas, em ter-
reno de 12 x 65, a preço ratoavel. In-
formações á rua Uruguayana, 104, 1*.
Eduardo - Dale.

(O 04753)

ATE' 60 CONTOS
Preciso comprar, com urgência, prediocom os requesitos indispensáveis parafamilia de tratamento, em Tijuca ouAndarahy.... A' nia Uruguayana, 104, 1°— Eduardo Dale.

(O 04752)

AUTOMÓVEL
2:500$000

Vende-se Chevrolet Pavão aberto, iav. Augusto Severo 54, 22-8125. Pin-tura nova.
(O 04755)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Annita agradece uma grata alcançada.
(O 05819)

RENDA DO CEARA'
Feita á mão, colchas, applicações. e

lencinhos, venda a varejo e atacado, o''Centro das Rendas" av. Passos, 69.
(O 04694)

Francisco Muratori
Vende-se esplendida residência, ' Tra-

tar com dr. Reis, das 3 ás 5 horas, á
tua da Quitanda, 6, sobrado.

(O 04708)

UNDERW00D14
Vende-se uma em perfeito estado. Rua

Gonçalves Dias 60, 1°.
(O 04746)

Sacadas para o carnaval
Aluga-se av. Rio Branco 90, Io.

(AO 04741)

EG0NRAY
Ex-represcntante The Times of Bra*

zll. Precisa falar cora este senhor, av.
Rio Branco 90, 1°, andar,

(O 04740)

LOJA
Aluga-se a optima loja da rua da

America n. 223 pode ser vista diária*
mente das 12 ás 4 1|2 da tarde, trata-
se com o sr, Seixas, na Cia. de Segu-
ros Varegistas, á rua Io de Março n.
39, loja. Preço 280)000.

(O 04737)

Piano Crapeau Pleyel
Vende-se um esplendido piano de 1|4

de cauda pequeno em caixa de jacaran*
cá, lindo e forte sonoridade, Perfeito.
Preço, baratissimo. R. de São Christo-
vão, 39 Haddock Lobo.

(O 05856)

OPTIMO PREDIO
PARA NEGOCIO

Centro
Aluga-se o predio de 3 andares da

rua dos Ourives 81, pode ser visto dia-
riamente das 8 is 4 horas da tarde.
Trata-se com o sr. Seixas, na- Cia. de
Seguros Varegistas, i rua 1» de Março
39 -r loja.

(O 04739)

Sacadas - Carnaval
Alugam-se no melhor ponto. Avenida

177. A' partir lOOfOOO. Elevador.
(O 05851)

ARRUMADEIRA
Moça de cor se offerece dando boas

referencias. Dá preferencia dormir no
emprego. Telephonar 25-3588. i

(O 05858)

SÃO CLEMENTE
AIuga.se o confortável predio da rua

S. Clemente 279-A. As chaves encon-
Iram se na Casa Natal, (esquina Pai-
meiras). Informações pelo telephone
26-3483. ,

(O 04725)

Amparo reciproco Sua machina de costura
Vende-se 2 cadernetas unia 40 a eu-

tra 80 contos, prestes a serem sorteadas,
Tratar n'A Exposição. Av. Esquina de
S. José com Rangel.

. ; (O 05755)

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 83

(64402)

MOEDAS
Sellos e medalhai do Brasil eom-

pram-se por bom preço i nia Rodrigo
Silva jj. tel. 42,3696. (31609)

FRAQUEZA SEXUAL
Para es enfraquecidos dai funeções

nervosas, nenhum remédio restabelece
tão rapidamente o vigor perdido como
o afamado medicamento EROSTQNICO
— em comprimidos bomeopathiroe.
Vidro, 5)000; i pelo 

' 
correio, 7)000. De

Faria & Cia.' Rua de S. José. 74. Rio.
(65851)

FORD V-8
1938

Por motivo de viagem, vende-
se um sedan com quatro portas,
côr cinzenta, com pouco uso e
om optlmo- estado' de conserva-
çflo. Licenciado para o. anno de
1926. Equipamento no valor de
mais de cinco contos — Radio
Phllco, filtro de gazolina,' filtro,
rectlflcador de, óleo, cárburador
LInkert, freto' a vaccuo, eixo tra-
zelro Columbla com dupla veloct-
dade. Consumo de gazolina 10
(dez) kilometros por litro, ga-
ranttdos, (â razão de 200 kllo-
metros com 30 litros), Vêr e tra-
tar nos dias utels dns 9 ás 5 com
o sr. João, á rua do Senado, 341.
Preso 19:000)00. (O 4720)

Apart. Copacabana
Posto 2 — Lido

Aluga-se um, optimamente situado,
com 1 sala, 3 quartos, sala de banho,
cosinha e 'quarto de criada. Aluguel
630)000. Rua Belfort Roxo, 76, 2° an-
dar, apartamento 3. ,

' (31171)

STORES COLLOCADOS
A 22)000 com galerias de argo-

Ias, telephone 29-63.14, remettem-
se amostras a domicilio..-' '

(O 4712)

RADIO RC A VICTOR
Vende-se um com sete válvulas,

negocio urgente. Cartas: nesta
redacção para A. A.

¦ .. (O 4693)

MARCA PARA VENDER
Vende-se optlmo nome devida-

mente registrado (fornece-se cer-
tidão do registro) para marcar
producto de perfumaria. Tratar &
rua do Ouvidor, 70, aob., Telepho-
ne 23-6387. . (O 4635)

TERRENO IPANEMA
Para apartamentos perto da praia 20

; 48, Paschoal Assembléa 104, 1°.
(O 04730)

PINTOR

tem defeito?
O Mello concerta i domicilio, tam-

bem colloca mesas novas. T. 48-0893,
(O 04733)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Agradeço a grande traça alcançada,
Z. R. (O 058401

CASA * COPACABANA
Aluga-se, moderna, toda de pedra ap-

parente: 4 quartos, 2 salas, hall e rnaii
dependências. Lacerda Coutinho, 33 —'•
Aluguel 820).

(O 05848)

Apart. Copacabana
AIuga.se i nia Santa Clara 214, laia,

quarto, banheiro, fogão, Chavea 4 rua
Santa Clara 117 (Armazém).

(O 04719)

Letra ao portador
Perdeu-se uma no valor de 10:400)000

tomada no Banco do Brasil. Já foram
tomadas todas as providencias junto ao
Banco e em juizo, Pede-se a quem
achou entregar á rua Nogueira, 56
(Quintino) que será gratificado.

(O 05843)

Negócios em S. Paulo
Assumptos financeiros e commerciaes*,

cobranças. Advocacia em geral. Refe*
rehcias bancarias, Dr. Ascanio Cerquei-
m. R. Senador Feijó 1.-

(O 04710)

Frei Fabiano de Chris-
to e N. Senhora

De joelhos agradece graça obtida. —-
L S. R.

(O 04700)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca*

sa1, estylo bungalow á rua Barata Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di-
rectamente com o proprietário. Telepho-
nes 24-3784 e 27-6507.

(O 05828)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rápidos e partícula-res. D. Emilia sou a única, preços ba*

latos tel. 26-2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4. Botafogo. Preços 10)000 a
hora 10 horas 50)000.(O 04646)

PRECISA-SE
De um guarda-livros diplomado e com

prática e que conheça perfeitamente in-
glez. Rua do Ouvidor 68, 1° andar.

(O 05814)

Avenida Maracanã
Esquina cora 11 metros sobre avenida

Maracanã e 32 metros sobre rua Joãoda Matta. Murado. Phone de 11 a 1da' Urde para Monleflores 27-0060.
 

(O 05821)

Allemão, ' encarrega-se de qualquerserviço de pintura. .Referencias de V.
Preços módicos. Chamar tel. 42-3959.
Pintor Ludovig,. rua Pedro Américo 133

(O .05852)

CINE TABARIS
RUA PEDRO l.\ 25. Phone: 22-8583
HOJE — Continuando o grande suceesso alcançado com as

eiliibieõcs do film

No Turbilhão das Orgias
PRQHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS

DIA 2 — Em primeiras exhlblçõcs, o film realista
ASSEMI-VIRGENS

Uma agradável suarpresa para os "habitues" do Pro.
prrnmnia Tabaris.

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente

pela professora sra. Keller-Ala, pessoalmente. Praia de Botafogo 412. Tele-
phone 26-0950.

(O 04713)

M. i V. HORÁRIO: 2-4-6-8 s 10 Hrs. I

l\ -VnK Fred ASTAIRE I
IAOt~/Q ti Ginger ROGERS I¦v\ 'Oi *\ '.K ¦
¦ ^X ss jYsjl ie novo, para preparar os nervos ¦
I ^A\i/S*' _•/ ° ° 00m ft'ímor dos cariocas, para I
I 

~\*V:Vf*-t 
° Carnaval! m

I"* POLTRONA &
r- -.—. :.' .'—•- -*—-.--:——;.'.,.„_  ...—— <H

MIIIIIEIII
ESTUIMlMTBS • UHBANVA IfIM — POLTRONAS 'JIK00

SBSSflUP A PARTIR fiAS 12 HORAS

1 MULHER DO OUTRO
cou

"FMIWB KENT CUSSA
• DRAKE * TAYLOR- LANDIM

E: PRABQUITA. - A FLOTILHA MYSTERIOSA, 3." e 4.»
 episódios. "___¦ "y

4.* Feira 26: MÁGICA DA MUSICA — CORAÇÕES
UNIDOS. A FLOULHA MYSTERIOSA 5." e 6.° episódios. |

Consultório medico
Aluga-se installado no "Edificio Rex"

horário: 7 ia 11, ia 2»s, 4"s e 6as. ou
3os, 5*s e sab. Aluguel 150)000. Tra-
tar pelo tel. 42-2611, das 17 is 18 horas.

 ._ (O 06800)

FAZENDA
Tende-se uma esplendida, em plenaproducçáo, distante T horas da Capita)Federal, com 120 alqueires, 260 reses,

70.000 pis de caf6, machlna para bene-
(leiar café, casas para colonos, optima
residência bem mobilada, etc. Para maisdetalhes ou visitas dlrlglr-se a Antônio
Moreira Portes, Bicas, Leopoldlna, Minar

(O 6602)

Ajudante guarda livros
Com longa pratica offerece seus ser-

vlços profissionaea dando as melhores
referencias das casas que tem trabalha-
do nesta capital e em São Paulo.

Endereço O. Sellet, neste jornal.
(O 06744)

Optima residência
Vende-se uma confortável residência iladeira do Ascurra n. 44, a poucos me-

tros da' rua Cosme Velho era centiode terreno acabada de construir, possuedois pavimentos e gar-ge, trati.se com
Graça Couto & Cia., i rua !» de Mar-
ço n. Jl, 3* andar, tel. 23-2911.
__. (O C6723)

POPULAR — HOJE
CHESTER MORRIS em

A NOIVA ALEGRE
WOOLSET e WHEUjER
em
Bambas ds Edade Média
EDWARD G. ROBINSON em

O HOMEM «DB NUNCA¦¦—í' PEGCOU —
A SOMBRA MYSTERIOSA

3.« _ 4.» episódios-
Amanha: (UetMIaba «a
FaaelUa — Machlna Infer-
a«I — Eiosboaeada San-
.... — grata — '.

MASCOTTE - HOJE

Rua Barão de Jagua-
ribe, 326 • Ipanema

Luxuosa e moderna residência dotadade todo o conforto, com banheiro decor, garage e etc.
Aluga-se e trata-se eom o ar. Lowndes

pelo tel. 23-4774.
(O 03830)

LANCHA
Vende-se uma nova . construída tt

França com motor de popa Johnson 3*
HP — cora sr. Eliseu no Vacht Cl»»
Brasileiro, to nmn

CASA MOBILIADA
EM ICARAHY

Aluga-se por dois mezes. Trata-se BI
mesma á rua Moreira Cezar 78 tele*
¦*"" mS' (OHHD

EMMAGRECER
SABÃO "NIN0N"

Formula allemã — (não prejudb)
A venda nas drogarias Brasileiras. Ff
checo, Silva Gome-, Confiança. D<P*
sito caixa postal 918. Rio. „,

(O0382!

Excellente residência
Vende-se

Construcção recente, rigoroso tsrfit
Normando, instaliações amplas, a"l
familia de fino gosto. Bairro Tijuca. »•
cal muito ventilado. Frcço 220 contei.
InlormaçSes i caixa poslal 823 sr. Rs*
ní Laurent. ...

(O 039M)

RÁDIOS
PHILIPS - PHILCO - PIt*C*t
ainda encalxotados, a lonso praio
cm pequenas prestaçfles eEte me»
damos grande bonificação aol
nossos freguozes. Rua da Carloc»
n. 30. 1.* andar. Tel. 22-6013.

(O 067B3).

BUSTER CRABBE em .

DOIDA PELA FARDA
BOB STEELE em

VALENTIA DE COW BOY
A FLOTILHA MYSTERIOSA

1.» g 2.» episódios
5.* feira: Maria Galante — Fan».
«alta • A Flotilha MTaterlena

1.* • 2.° episódios
Mssasa-a---sMsaa--aa-----ooo---_aaa-

PRIMOR— HOJE
SPENCER TRACY em' MARIA GALANTE '

WILLIAM POWELL em
TENTAÇÃO DOS OUTROS

CONRAD NAGEL em
NAS AZAS DA MORTE

A FLOTILHA MYSTERIOSA
1.* e 2.» episódios

5.' FEIRA:

DR. GOGOL
-alicate — Flotilha Myaterloaa

1.* a 2.* episódios

Çine-Theatro Paris — HOJE
RUDT VALLfiE em

MELODIAS RADIANTES
WILL- ROGERS em
RECEITA PARA FELICIDADE

No palco, ás 16,30 e 21,30 horas-
TATUZINHO

(Saa magestade o riso)
apresenta sua companhia com nu-meros novos em Sambai — Mnr-cfca» —. CançOes — Sketchs eDINA MARQUES a formidável
sambista em suas ultimas creacões
5.* feira: AsS: Slagelo — Divida
de Joro — Oa Aveatarelroa He-
_ rolcoe, 13.» e 14.* eplsodis.

HADDOCK LOBO - HOJE
KAY FRANCIS em

0 PRIMEIRO BEIJO
ONSLOW STEVENS emPRISIONEIROS DO PASSADO
5.» FEIRA:

DOIDA PELA
FARDA

Melodias Radlàatea — Oa Avea--arel.rea Heróico» (final)

VARIETE» - HOJE
DICK POWELL em

MORDEDORAS DE 1935
BING CROSBY em

DEMÔNIO LOURO
o.» FEIRA:

Tango Bar
O Rei do Circo e Ok Avcnlnrelroa

Herolcoa, 13.» e 14.' episódios.


